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DusseldoriíA cidade de
por forças do governo

Ioi occupada
aliemão

LONDRES, 4 -- Os jornaes piiolicam telegrammas de Amsterdam, confirmando a noticia ae

que a cidade dè Dusseldorfí tinha sido occupada por forças do governo allemão. _
I Os referidos telegrammas accrescentam que as tropas que occupaváln as cidades situadas ao sul ,

de Wesel marcham em retirada, juntamente com as forças governamentaes. Logo depois da saida dessas |
forças, deram-se desordens em vários pontos e os burgo-mestres requsitaram o auxilio militar das forças |

de policia locaes. Estas, porém, recusaram-se a agir. j
„„„„„,„„„ .,1,1,.» iii, ..:.:.I.<.l..l.<ri.n.,.:>.«.«.»:.::.:;< li. iiin.niniiiiiiiiliiniiiiitiitiin Mhm^ •"•' niiiitunii.n.iniiiiiniiiiiiiii •niiiiii! mxmmim |i'*.'''^',^,^l'r;

J? mensagem presidencial e a

intervenção na Jlahia
¦X

Grave conflicto em
Barcelona1

Como. terminaram os
jogos floraes em honra

ao marechaOoffré
Barcelona, 4 — DnWe hontem

«m serio incidente, por oceasião
dos Jogos Floraes, em homenagem

r ao marechal Joffre, «devido a um
conflicto entre a Guarda Munici-
pai Catalã e a Guarda Civil, quando
se tratava de evacuar um edificio
publico. O distúrbio teve origem,
na leitura de um poema do fallecido

'poeta catalão sr. 'Rapcjla, em que sc
!faz referencia ao ex-ministro sr.
Francisco Cambo. .

1 Essa allusão fez-que o sr. Cambo
lieixasse o salío, provocando bra-
3os de "morra a Hespanha" e "vi-

ca a Catalunha"..
A Guarda Civil então tentou des-

pejar o ledeficio, .ficando feridos
dois guardas catalães. O marechal
Joffre e a sua. esposa, immediata-
mente partiram em automóvel para
Gerona.

,Noticia-se que a greve geral scra
declarada, em conseqüência deste e
ide outros incidentes similares. A

-aemissão do governador «vil esta
sendo insistentemente exigida. A?
autoridades de Catalunha communi-
«aram ao governador que.não con-
tinuariam em relações officiaes com
elle». ., '? -
As indemnizações a pa-

gar pela Allemanha -

rA opinião publica fran-
ceza tende a um ponto

de vista mais moderado
Paris, 4 — A opinião publica

fránceza, que, no anno passado,
não leria, por forma alguma, ac-

ceitado a possibilidade de que
os allemães não pagassem todos os

dauinos 
'aceusados 

pela guerra, cs-

tá agora soffrendo uma modifica-

ção e mostra-se disposta a adoptar
um ponto de vista mais modera-
do, no sentido de chegar-se .s.úm
aji(st'e concreto, cuja realização se-

ja immediata. Isso parece agora

preferível a esperar-se indefinida-
mente por uma quantia indefinida,.

Assim os francezes voltaram pa-
ra iji opinião original, manifestada

pela delegação de Paz norteame-
ricana. O governo da França não

asrreitaVÀ flrovavelmenle uma

quantia inferior a cem bilhões de

marcos ein ouro, porém, provável-
mente consentirá cm que 11 quan-
tia máxima a pagar pela .Mlema-
nha 'seja fixada en? cento c cin-
coenta bilhões, que era o limite
indicado pelos peritos americanos,

quc consideravam ser esta quanlia
a maior quc a Allemanha poderia
pagar.

Adiamento do plebisci-
to de Teschen

Paris, 41—A conferência dos em-
baixadores reuniu-se lioje. pela
manhã, Bob a presidência do sr.
Cambon. Foi resolvido adiar o
plebiscito dc Teschen, que devia
realizar-se a ¦-• do corrente para
o dia ir: dc julho. / .
À offensiva dos polacos

Varsovia, 4 — Segundo sc af-
firma, os polacos achavam-se hon-
lem, ri- noite, :« 45 kilométros de
Kiev. Nn sua offensiva essas tro-,

pas fazem uso (Ic tres blindados,
automóveis couraçados e outras
machinas modernas de guerra.

Vindos do noite os polacos mar-
cliam n,i direcção do sul, descendo
ns rios Pripct e Dniepper, .com a
srin flotiiha, usando alguns dos 1110
nitores, recentemente capturados
rm Czernopyl, base fluvial de ope-
ra».nqs dos bolshevikis.

Noticia-se que o sr. Trottsl-ry
foz novos planos para a defesa dc
Kiev, incluindo nelles a substitui-
ção do general Miezcnikov, no car-

ro dc commandante dp duodecimo
corpo do Exercito Vermelho pelo
(rencral Szwcrzoov. A noticia pre-
matur.i da tomada de Kiev causou
»'i-ande excitação nesta capital. O

povo abandonou as suas casas ag-

;lomerándo-sc nas ruas, as tropas
destilaram e as bandas militares
cxccUtaraifi hyninos paarioticos.
Todas as casas foram embandeira-
ilas c o retraio do general Psul-
iski foi exposto nas vitrinas das
Injns e em). muitas residências
.particulares.

Os bolsheviquistas enT
trincheirados na mar-

gem do Dnieper
Varsovia, 4 — 'Segundo infor-

•íãções procedetes do quartel-ge-
ncriil, os bolsheviquistas estão cn-
trincheirados, nas montanhas , na
margem occidental Dniopcr. for-
mando um grande semi-^irculo.
tendo ri sua retaguarda a cidade
de Kiev.

A batalha para a posse desta ci-
iade continua, dia e noite, ao lon-
go dc toda a linha. Ambas as
pautes empregam a artilharia. Os
polacos ainda não iniciaram o
bombardeio de Kiev.

A QUESTÃO DA IRLANDA

Reconhecimento da autoridade
do Parlamento Republicano

Irlandez :-: :-: :-:
-*+***»<_*.,.

DUBLIN, 4 — A corporação municipal approvou
hontem, á noite, uma moção reconhecendo a autoridade
do„ Parlamento Republicano Irlandez, no sentido de se-
rem executados todos os decretos relativos ao Conselho
Municipal. Foi resolvido mandar cópias desta resolução
aos governos europeus, ao presidente Wilson e ao Se-
nado e á Câmara dos Estados Unidos.

Numa corrida dfe tou-
ros em homenagem

á descoberta do Brasil

Manifestação de pro-
testo em Lisboa

Os progressos de
Madrid

Lisboa, 4 — Alguns jornaes ata->
iram. ha dias violentamente o go-

verno, por prohrbir que o cavalleiro
tauromachico José Casimiro tomas-
sc parte na corrida de touros em
hdmenagem á data da descoberta do
Brasil. A imprensa officiosa justi-
ficava o acto do governo «om o re-
ceio de que ,por oceasião da corrida
se produzissem conflictos ou José
Casimiro fosse aggredido pelo povo
republicano, que considera o ça-
valleiro um dos mais ardentes de»
fensores do regimen monarchico.
E os acontecimentos de hontem de-
monstram cabalmente quc os re-
ceios das autoridades não eram in-
fundados. .

•Muito aníes da hora marcada
para o inicio da corrida já a pra-
ça estava completamente repleta dc
espectadores. O espectaeulo começou
nomeio do maior ehthusiasmomas
quando Josc Casimiro» appareeeu a
cavallo na' arena, para lidar o touro

'que lhe fora destinado, deum lado
da praça partiram gritos de protesto.
A manifestação• dedesagrado ao ca-
valleiro estava .generalisada em
poucos momentos, produzindo-se tu-
muitos e desordens, principalmen-
te no sector do sol. Quando a con-
fusão era mais intensa foram dis-
parado^ vários tiros de revolver
que feriram grande numero de pes-
soas. Serenados um pouco os ani-
mos, foi encontrado morto por ba-
la um espectador.

José Casimiro" retirou-se da pra.
ça se mtourear.

Fracassou |a greve jge-
ral projectada na

França
Paris. 4 — A parede geral que

se- devia manifestar hontem entre
os inscriptos marítimos, os traba-
lhadores das docas e os mineiros,
por ordem da Confederação Geral
do Trabalho, teve cffectivamente o
seu inicio, mas está niuito longe

k[e sc poder considerar um movi-
(hento geral. 'Emquanto que em
Marselha. Cette, Bordeaux e Dun-
kerque, a maior1 parte dos inseri-
ptos desembarcavam, em Brest e
Naiites continuavam o serviço como
sc nenhuma ordem de greve tives-
sem recebido.

Entre os trabalhadores das docas
ainda se acentuou mais esta esta
incerteza de attitude.

Os mineiros, por seu lado, divi-
diram-se. .

Com relação aos ferro-viarios, o
movimento que estes pretendiam
generalisar não tomou . a extensão
desejada; ao corltrario, diminuiu
sensivelmenteYNas redes ri)ais.-àt-
tingidas pela greve, os serviços cor-
rem satisfatoriamente, graças ao
èfficâz auxilio prestado pelos vo-
luntarios.

Ha um facto significativo a re-
gistrar. IE' que se organisou pela
primeira vez um poderoso movi-
mento anti-paredista, que em va-
rios casos chegou a usar de violen-
cia. Assim é quc a "União dos
.Combatentes Ferro-viarios*, diri-
gindo-se aos revolucionários, disse
lhes: — "Nós fizemos a guerra
.Garanti-nos vós a paz".

iPor outro lado, a classe media
dos empregados das estradas de
ferro e o syndicato profissional dos
Ferroviários recusam adherir á
greve, que continua sem um obje-
ctivo qualquer que possa beneficiar
a collectividade.

A luta estabelece-se, pois, s°men-
te entre as companhias e o prole-
tariado, mas assim mesmo divide os
próprios trabalhadores,

A capital hespanhola é
a cidade que se des-
envolve mais rápida-

mente na Europa
Madriâ, 5 de abril (Correspon-

dencia da "Associated Press") —

Maijrid é a cidade que se desen-
volve mais rapidamente na Euro-
pa. Se era antes uma simples ne-
cessidade politica, a previsão e os

privilégios lhe asseguram tambem
a sua prosperidade econômica, diz
o "Daily Mail".

Madrid é a unica. cidade na
Hespanha, com um rapid*'serviço
ferro-viario, em todas as dire-
cções, e, portanto, está assumindo
o "controle" dos negócios de
todo o paiz. O dinheiro está.sen-
do abundantemente empregado em
seus melhoramentos. ]

Grandes avenidas estão sendo
construídas nos logares onde ou-
tr'ora eram ruas estreitas, O ra-
pido aügmento da sua população e».
ò» alargamento das artérias sigilo
fica a extensão das ruas destina-
das a residências.

A classe média de Madrid, diz
o correspondente, muda-se para os"
subúrbios, convertendo-se em jar-
dim o que antes era um árido de-
serto. Muitos operários mudam-se
tambem para os arrabaldes; e o
trem. electrico subterrâneo, que,
partindo do coração da cidade,
vae aos quatro pontos cardeaes,
inaugurado, ha seis mezes, é es-
sencialmente^ uma ferrovia para
uso dos operários. A extensão
dessa estrada está sendo augmen-
tada,. embora a entrega dos eleva-
dores e material rodante fosse
demorada pelos motivos que per-
turbam a vida industrial de toda
a Europa. Os trens fajiem o ser-
viço em tres minutos. Os novos
edifícios de 'Madrid são os mais
soberbos e grandiosos da Euro»
pa. A capital possue dois dos mais
modernos e melhores hotéis do.
Velho 'Mundo e' um' dos pittores-
cos, embora não dos . melhores
campos para corridas, de "golph".

Até a praga de mendigos pafece
decrescer nas ruas, esperando-se o
scu total desapparecinicnto.

A descoberta do Brasil

À' sua conimemoração
em Portugal

Lisboa, 4 — Foi. como annun-
ciámos, muito festejada, em todo
o paiz, a data da descoberta do
Brasil. _, I ,,.

O presidente da 'Republica, dr.
José de Almeida, assistiu ao gran-
dioso festival, oue _ se realizou
com pompa inexcedivel no. Par-
nue das Laranjeiras, onde éo
Jardim ZooIoríco, Durante o, dia.
estes delicioso recinto de Bemfica
foi concorridissimo. tendo rendido
uma regular quantia, o produeto
das enradas e dos outros diverti-
mentos. ... 1

A' noite todos os edifícios pu-
blicos foram illuminados eom as
luzes dos dias de grande gala e
durante o dia os navios da Arma-
da estiveram embandeiradas em
arco. salvando-se em terra e no
mar, das fortalezas e dosnavipsde
cuerra. -¦ I

Os navios de carga
vendem 14 navios de

guerra
Washington, 4 — 'Foi annun-

ciada hontem, pelo Departamento
de Navegação, a venda de auator-
ze navios de carga, com uma to-
nelagem total de 45.25o, pela
quantia de nove milhões, eento e
noventa mil quinhentos e oitenta
e- quatro doilars. -Entre os 'navios
vendidos, acha-se o "-Shooter -Is-
land", de 7249 toneladas, e o
"Quacca", de 4630. Foram ambos
adquiridos pela "French-america-
Une". I

OS EFFECTIVOS INGLE
ZES NAS RE010ES

ALLEMÃS
LONDRES, 4 — Na sessSo

de hontem da Câmara dos
Communs, o sr. Shortt, minis-
tro do Interior, declarou que
o governo não pretende au-
gmentar actualmente os cffe-
cti vos empregados na oecupa-
ção das regiões allemãs» O sr,
Shortt disse tambem que o Ga«
binete não dará á publicidade
as notas e os telegrammas tro-
dados com o governo franeca
por oceasião do incidente do
Ruhr.

Forças remettidas para
iDusseldorff '

Berlim, 4 — Segundo dizem de
Dusseldorff, chegou aquella cida-
de, afim de manter a ordem alte-
rada pelos últimos distúrbios ope-
rarios, um destacamento de poli-
ciá e um regimento da Reichwehr.

Campanha eleitoral na
Rumania

Btickarest, 4 — A . campanha
eleitoral para a renovação do 'Par-
lamento rumaico está _se compli-
cando devido ás machinações dós
partidos, politicos.

Figuram oito chapas com 150
candidatos, disputando dez loga-
res,. por esta ' capital. Os sócia-
listas mostram-se oarticularmente,
em todos os Balkans, movendo
enérgica campanha para eliminar
do poder os partidos existentes
antes da guerra. Na Yugo-«Slav.ia,
grande numero de agitadores
bolshevikistyts foram .flr^çSft^i.,,.,..

RIatch de tootball que
acaba em conflicto,

na Itália
_?owifl. 4 — 0 match. ide foot-

bali entre os .teams de.Lueca c
Via-Regio, jogado nesta ultima
cidade, degenerou em luta e de-
pois cm conflicto geral. Um cx»
capitão do exercito sr. Morganto,
que servia de iuiz, tentou acalmar
os ânimos intervindo 

'entre os
combatentes, recebendo então uma
bala que o matou instantaneamen-
te. A tentativa dos carabineiros
no sentido de restabelecer a ordem
foi inútil. Elles foram atacados e
desarmados. Os . revoítosos oc»
cuparam os depósitos de pólvora
e tambem a estação da estrada de
ferro, evitando que os trens che-
gassem e partissem. Em todas as
estradas que conduzem a . Via-
Regib foram levantadas barricadas
afim de evitar a chegada de refor-
ços. As tropas entretanto conse-
guiram entrar, na cidade e resta-
belecer a ordem.

A canonisação de
Joanna d'Arc

Roma, 4 — O governo fr&ucez
notificou ao papa que o sr. Ga»
¦briel Hannoteaux, chefe da mis-
são fránceza, que vae assistir a
canonização de Joannad Are, che-
gará á Roma na proxima quinta-
feira, levando credenciaes espe-
ciaes. A delegação fránceza oc-
cupará »o logar de honra, nessa
cerimonia. '-i

AS FORÇAS POLACAS
OCCUPAM VARIAS L0«

CALIDADES
VARSOVIA, 4 — As forças

polacas oecuparam numerosas

aldeias, bem como a estação

de Fastoff, fazendo 25.000

prisioneiros e apprehendendo
abundante material de guerra.

Installação dos Conse-
.lhos Geraes na França

Paris, 4 — Inauguraram-se hon-
tem em todo o paiz as sessões dos
Conselhos Geraes. I

Na maioria dos Departamentos,
ao iniciarem-se os trabalhos, fo-
rain approvadas moções consta-
tando o fracasso da greve dos
ferro-viarios e apresentando feli-
citações a esses trabalhadores, por
não terem attendido ao appello
que era apenas favorável ao mo-
vimento revolucionário. As feli-
citações estende-se tambem ao
KOverno, pelas .medidas que to-
mou. no sentido de salvaguardar a
liberdade de lrr*alho c assegurar
o abastecimento cm todo o paiz.
'Essas moçõci terminam hypothe»
cando .io «overno o apoio da
maioria dos representantes do
povo contra aquelles une compro-
inettcm a segurança e o futuro da
pátria.

Desmente-se a tomada
de Kiev pelos polacos

Londres, 4 — Um despacho pa-
ra u "Times", procedente de Var-
lovia. diz quc a noticia relativa» á
rumada de Kiev pelos polacos c
íalsa. As forças polacas oecupa-
•am Fnslov. ri 40 milhas a sudo-
ste «lir Kiev, «-otitie-jaiulo a
.rançar.

Conflictos cntrcJ iestu-
dantes e a policia, em

Shanghai
Londres. 4 — 0 correspondente

do "Morninc Post" cm ShangKal
communica que, cm consequenca
dos conflictos entre estudantes c
a policia local, uma canhoneira
ingleza desembarcou em Kiu-Kiang
um contingente ile uiarinh';-')S
para garantir a ordem.

A revolução no México
El Paso, 4 — Noticia-se que o

general Callcs está organizando
um exercicio rebelde de seis mu
homens, em Sonora, e prpara-sc
para marchar sobre a cidade do
México, via Chihuahua e Torreãs.

O INQUERÍTÕTSOBRE O
OOLPE DE ESTADO

DE VON KAPP
BERLIM, 4 — «A commis-

são encarregada do inquérito
sobre o golpe de estado de von
Knpp propoz ao ministro da
Defesa Nacional a demissão
dos generaes von Huelscn, von
Letton, von Beck é Strempcl
c de grando numero de co-
roncls.

O general Pershing'
• banqueteado

Panamá, 4 — O presidente Le-
fevre offereceu. hontem, á noi-
te, um jantar ao general Pershing,
no qual tomaram parte vinte e tres
notabilidades desta capital.

O general Pershing partiu hoje
para o campo, afim de tomar par-
tc numa caçada.

A 'mensagem Ido presi-
dente de Venezuela

Caracas, 4 — O presidente in-
terino, sr. Gustillos, apresentou
hontem ao Congresso a mensagem
annual. Annuncia-se quc cm breve
serão estabelecidas communicações
radiographicas com os Estados
Unidos. A situação financeim do
paiz. declara a mensagen, é alta-
mente Isatisfactoria, tendo au-
gmentado as receitas, no ultimo
anno, de zo milhões de pesos." O
referido documento communica a
conclusão de um tratado com os
Estados Unidos relativo aos via-
jantes dc comnicrcio, c o reata-
mento das relações diplomáticas
com a Hollanda, que .tinham sido
corladas pelo ex-presidentç Castro,

Extradicção do chefe
communista Hoelz

Berlim, 4 — Foi noticiado que
o governo da Saxonia communi-
cou officialmentt' ao Tcheco-sio-
vaco . que o chefe communista
Hoelz tem que ser extraditado, de
accordo com as leis internado-
naes. >

A¦execução do tratado
de Versalhes

Paru 4 — De accordo com o pon-
to dc vista francez, na reunião dos
primeiros ministros coin os delega-
dos alleniães, cm Spa, não se discu-
tiram nenhuma das cláusulas do
Tratado dc Versailles, senão a for-
ma de dar execução aos termos do
mesmo Tratado.

O mercado da borracha
¦Nova York 4 — Cotações do mer-

cado de borracha:
Amazonas, 40 3I4 centavos a li-

bra; Sernamby, ,10; sertão, ,11 114;
plantações de primeira 43 3I4; dc-
fumada 4,1 i[4.

O grão-vizir pediu o
adiamento da oecupa-

• ção da Thracia
Constantinopla, 4 — 0 Grão Vizir

pediu aos alliados que adiassem a
oecupação da Thracia até que os
Idclegados turcos tivessem oppor-
tunidade de defender a sua causa
perante a Conferência da Paz. U
"leader" nacionalista Mustapha Ke
mal, falando no Congresso Nacional
de Angora,, declarou não desejar
combater o Sultão, mas libertal-o
do dominio estrangeiro. . . .

A, siuação na Cilicia
Roma, 4. — 0 delegado apostoli-

co em Constantinopla enviou ao
Vaticano um relatório referente a
situação <?a Silicia, na Ásia Menor.

O sr.r Millerand vae a
Londres conferenciar

com o sr. Lloyd
George

Paris, 4 — O presidente do
Conselho, sr, Millerand, prepara-
se para seguir para Londres, na
proxima semana, afim de confe-

1 renciar com o sr. Lloyd George
sobre a situação financeira e tam-
bem para combinar ' a base das
discussões, na conferência de
Spa, com os representantes alie-
mães e relativas á execução das
cláusulas sobre as reparações, do
Tratado dc Versailles. Acredita-
Se que o ponto de vista francez
a este respeito foi alterado e que
a França está agora disposta a
aeceitar certas modificações. 'I.

Os alliados respeitarão a» deci-
são tomada em San Remo de não
discutir com os allemães qualquer
ponto sobre o qual não estejam
de perfeito accordo.

TREMENDAÍÜTA AO
LONGO DA FRENTE DO

PRIPET E DO DNIESTER
VARSOVIA, 4 — O com-

municado publicado hontem,

pelo Ministério da Guerra,
não faz referencias ú cidade de
Kiev, porém, noticiava a oc»

Cupação da estrada do leste, a
oitenta kilométros desta cida-
de. O mesmo communicado diz
continuar tremenda luta ao
longo dc toda a frente do Pri-

pet e do Dniester, accrcscen-
tando terem feito as tropas

polacas vinte e cinco mil pri-
sioneiros,- desde que começou
a offensiva. Tambem captura-
ram 125 canhões, 500 me-
tralhadoras e 3 estações com-

plctas de radiographia.

Damos a «guir i parte ía men-
sagem referente á intervenção na
Bahia:

De algum tempo .a esta parte
as lutas politicasvno Estado da Ba-
hia tém-se salientado por uma eií-
trema exaltação. Entre as aceusa-
ções' articuladas contra a situação
ali dominante figurava, quando as-
sumi o. governo, em primeiro pia
no, a dé exercer toda sorte de com
pressão-contra os direitos dos ad
versarios por meio dos chefes dos
serviços federaes. .Cioso da neutra-
lidade' de união has questões par-
tidarias, e visto quc poucos mezes
depois se teria- de realiza^ a elei-
ção de governador do Esta'do, tra-
tei de retirar da Bahia os funecio-
narios aceusados, como 'fiz em ou-
tros Estados de onde me vinham
queixas idênticas, e para lá desi-
gnei pessoas inteiramente estranhas
á política local. A ultima substi-
tuição que fiz foi a do commando
da região militar, que confiei ao
general Cardoso de Aguiar, o qual,
pelo elevado e merecido conceito
em que é tido no paiz, offerecia a
ambos os partjdos todas as garan-
tias de isenção e imparcialidade.

A 29 de dezembro verificou-se a
eleição, v apaixonadamente disputada
pelas 1 duas facções. Uiqa' e outra,
como aconteee, quasi sempre, attri-
buiram-se a Victorià. Logo em" se-
guida divulgava-se nesta capital a
noticia de que bandos' armados, di-
ligidos por chefes locaes, se ha-
viam levantado nos' municípios do
sertão do Estado, contra as autori-
dades constituídas. O objectivo des-
tes chefes, conforme annunciavam
os seus mentores politicos, era mar-
char sobre á capital, impedir o re-
conhecimento do candidato gover-
nista, dr. José Joaquim Seabra,
empossar no governo o candidato
da opposição, dr. Paulo Martins
Fontes;

A principio o movimento não te-
ve grande iipporlancia; pouco. a
pouco, porém, foi se avolumando,
e a 17 de fevereiro o governador
do Estado, sentindo-se impotente
para dominal-o, dirigiu-me o se-
guinte telegramma: ,"Levo ao. conhecihiento de v.
ex. que a capital continua em ab-
soluta -"calma, sem à menor pertur-
bação ein sua vida normal, reinan-
do paz em quasi todo o interior
do lEstado, Entretanto, apezar das
noticias de normalização em Len-
çóes e Remanso, estou informado
que jagunços armados marcham so
bre Joazeiro e Villa Nova, com o
fim de assaltarem estas cidades,
cujas populações estão alarmadafs.
Campestre. ainda sitiada, tendo o
contingente policial ide 100 praças,
que enviei ao local, acampado cm
Andarahy, não. conseguindo, em vir-
tude de ser insufficiente, bater
os bandidos. Em Joazeiro con»
tinúa a força policial de 150^ pra;
ças a defender a «idade. Enviei
100 praças para deFender a estra-
da de Nazareth, visto correrem .boa»

Excitação dos allemães
em Oppln

Cofrenhàgite 4 — Um telegramma
procedente de Oppln por via allemã,
diz:"Os representantes dos Polacos
na commissão do plebiscito e as au-
toridades consulares dessa naciona-
lidade deixaram Oppln, em conse-
quencia da excitação em que se
acha a população allemã. Essas
autoridades conseguiram escapar,
saindo do Hotel, onde se hospeda-
vam sob a protecçãò das tropas
franeezas". ( 

'¦

RELAÇÕES DIPLOMATI-
CAS ENTRE A ITÁLIA

E O SOVIET DA RÚSSIA

Um raid *;obre Jerichó
Jerusalém, 4 — Os beduinos rea-

¦lizarani, no domingo passado, um
"raid" sobre Jerichó. carregando
todo o gado. Tropas britannicas
foram enviadas cm perscu.ikào dos
beduinos-

¦Forças voluntárias se
entregam na região de

Stotehy
Londres, 4,, — Radiogrammas

procedentes de Moscou dizem quc o
resto do exercito de voluntários, na
região de Stotehy, no Mar Negro,
que montava a alguns milhares, en-
tregou-se. Essas forças eram com-
mandadas pelos generaes Morossoff
c Uhreoff. A todos foi concedida
a vida e a liberdade, menos ao che-
fe"do levante. Considerável nume-
ro de burgticzcs russos que tinham
.fugido do sul do seu paiz, para a
Ásia Menor pereceram numa tem-
pestade. no Mar Negro, a qual fez
naufragarem 1-4 naivo»
desses fugitivos»

-arrecarins

LONDRES. 4 — A noticia

recentemente publicada de quc
um cruzador italiano havia

chegado ao porto dc Novqros-

sisk, com o fim de encetar re-

lações diplomáticas com o So-

viet da Rússia foi dada a co-

nhecer hontem, na CamarH dos

ÇoTiimuns, aos membros do

governo. O sr. Harinsworth,
sub-secretario de Estado, dis-

se saber que um navio dc guer-
ra italiano tinha chegado ao
referido porto, afim dc esta-
belecer communicoçõcs radio-

graphicas com a Rússia, em
melhores condições das que I
actualmente existem, porém, oi
scu commandante . não tinha
instrucções para iniciar negn-

.ciacões com o S»-iefe«''

tos de que seria atacada pelos cia»
vinoteiros chefiados por Horacio
Mattos. Como sabe. v. èx.. esses
bandoleiros, que sempre existiram
em certa zona» do sertão bahiano,
fazendo de vez em quando inctir-
soes nas localidades onde possam
satisfazer os seus1 instinetos de pi-
lhagem, estão sendo agora insufla-
dos e aproveitados pelas facções
opposicionistas, que lhes fornecem
armas, munições e dinheiro, impei-
lindo-os ao saque' pelo ataque a ci-
dades abertas e arregimentando-os
para a luta armada contra as au
toridades constituídas nos munici-
pios, com manifesta perturbação da
ordem e tranquillidade publicas.
Nestas condições, confiado no com-
provado patriotismo dc v. ex. e
baseado no art. 6°, n. 3, da Con-
stituição da Republica, .venho so-
licitar de v. ex. o auxilio federal
para o fim de restabelecer a ordem
e tranquillidade nos^pontos acima
referidos. Esta medida será da
maior efficiencia,-pois creio que
certeza de que a força federal vae
auxiliar o governo estadual na ma-
nutenção da ordem publica, na de-
fesa da vida, liberdade e proprie-
dade das ' 

populações brasileiras
ameaçadas dc assalto violento de
clavinote.ros, explorados pelas pai-
xões sediciosas, logo bastará para
restabelecer plenamente a tranquil-
lidade em todo o Estado, Estou
certo que y. ex. attenderá este
justo pedido, que encerra providen
cia constitucional, prestando desta
forma um relevante serviço ás nos
sas instituições republicanas.

Cordiaes saudações — Antônio
Monis. r

No dia immediato recebia eu do
dr. Braulio -Xavier, presidente do
Supremo Tribunal de Justiça do
Estado, este despacho:" Aggravando-se . a situação do
Estado, devido ao movimento es-
tender-se, varias comarcas c termos
do interior estão abandonados das.
autoridades judiciarias, determinai.-
do completa acephalia da justiça.
Em razão de taes acontecimentos,
está o poder judiciário suspenso em
grande parte do território bahiano.
O governo, causador desta situação
anômala, é impotente para reprimir
tão serio e extenso movimento. Da
da a perturbação da ordem consti-
tttcional e a impossibilidade 'de
exercicio do poder judiciário, cum-
pro o dever de communicar a v.
ex. estas oceorrencias, solicitando
providencias e intervenção, afim de
dominar esta crise que compromette

Cordiaes saudações — Braulio
Xavier, presidente do Tribunal Su-
perior. "

'_ Não me parecendo que os factos
tivessem ainda uma gravidade ex-
cepcional, e julgando conveniente
tentar um accirdo entre as duas
partes contendoras, deixei de res-
ponder logo a essas requisições. O
acontecimentos, porem, lciatn-se,
precipitando. No dia 21 o gènc.ai
Cardoso de Aguiar enviava-me este
telegramma:"... Espalhando pelo serlão boa-
tos de apoio federal, o movimento
alastra-se. Bandoleiros ávidos con-
vergerJi de toda a parte, com fito
em ganhos fáceis e depredações.
Quanto maior demora houver na
intervenção, mais se avolumará a
onda, difficultando o apaziguamen-
to. O governo do Estado, com dois
mil homens de policia, não póde
attender a tão grande zona, guar-
dando ainda a capital, onde a op-
posição procura perturbar a ordem.
Não póde tambem armar jagunços
por falta de recursos pecuniários,
armamentos e munições. A desnr-
dem no sertão attrairá jagunços dos
Estados limitrophes, já habituados
a essas lulas c depredações, tornan-
do-se, então muito difficil dominar
o movimento. "

No dia 25 frustravam-se inteira-
mente os meus esforços pelo accóp-
do. Um appello que cu dirigira áos
chefes da opposição, para aconse-
lharein os seus amigos a deporem
as armas, não tivera melhor resul
tado

rizar. Decretei então a intervenção
pedida" pelo. governador. Fil-o com
a consciência de cumprir um dever
inilludivel. Não obedeci á solicita.
çao ou infliiencia politica de quem
quer que fosse. Nem antes nem
depois da intervenção, tive uma.pa»
lavra siquer dos governos dos Es-
tados aconselhando ou applaudindo
o meu acto. A responsabilidade dès-
te é toda minha. .."Decretando 

a intervenção, dei á
publicidade os seguintes documen-
tos:"Rio 2i de fevereiro de 1920..

Sr. presidente do Superior Tri»
bunal de Justiça — Bahia. ..

Respondo ao seu telegramma de
18. Como v. ex. sabe. os casos de
intervenção do governo federal em
negócios peculiares aos Estados es-
tão enumerados no art. 6° da Con-
stitqição. Excluída a hypothese da
invasão, que evidentemente não oc-
corre, só nas tres outras hypotheses
poderia o governo federal, em vista
dos acontecimentos que-ahi se de»
senrolam. intervir nesse Estado.
Mas, quanto ao caso n. 2 imanu-
tenção da forma republicana fe-
derativa), á parte as questões dou-
trinarias que. sc têm suscitado, qner
em relação aò órgão do governo a
quem compete autorizar a interyen-
ção, quer no tocante aos requisitos
oue caracterizam a fôrma republi-
cana federativa, é fora de duvida
que não se pode considerar subver-
tida essa fôrma em um «Estado onde
existem legalmente organizados e
em funeção os tres poderes consti-
tucionaes — o legislativo, o exe-
cutlvo c o judiciário. Pelo que diz
respeito ao caso n. 4 (execução de
leis, e sentenças federaes)» se as
leis desrespeitadas são como sc al-
lega, as que-garantem os direitos è
liberdades do cidadão, a interven-
ção compete ao poder judiciário., que
é aquelle a quem a Constituição
confiou a piotecção de taês direitos
e liberdades e. portanto, a execução
coérciva de taes leis, cumprindo
apenas ao poder executivo assegu-
rar pela força, se fòr necessário, o
cumprimento das sentenças respe-
divas. Resta o caso do n. .. (resta-
belecimento .da ordem e tranquili-
dáde). Nesta hypothese, a ii.terven-
ção só se.pode dar á requisição do
governo do «Estado e no intuito de
fortalecer a sua autoridade. Ora,'precisamente 

o governador do Es-
tado, invocando o art. 6o, n, 3, da
Constituição, acaba de requisitar a
intervenção federal. Partindo a re-
quisição dum governo cuja legiti-
midade todos reconhecem, e tratan-
do-se de factos cuja gravidade os
seus próprios adversários procla-
mam. corre-me o dever constilucip-

«al de attender á requisição. Re;
novei tentativas de accordo qtie ja
fizera, antes da eleição. Nada ten-
do conseguido ainda desta vez, aca-
bo de dirigir um appello aos repre-
sentantes federaes contrários ao
governo do Estado,, jfedindo inler-

;venliapiYuntRit(ovseus..»l?riiigos do.
interior- para .porem..-termo 140 niò-
vimento. Se nada'obtiver, 4o go-
verno da União' cumprirá o seti de-,
ver de intervir, fazendo-o todavia
com a moderação que a • exaltação
das paixões políticas 'no Estado
aconselha.' reservando á autoridade
federal a direcção exclusiva de suas
forças e prescrevendo ao comman-
danté desta o maior commedimento
em sua acção. ...

Attenniosas saudações. — Epiitt.
cio Pessoa."" Decreto n'. i4»o;7« de 23 de
fevereiro de 1920.

O presidente da iRepublica dos
Estados Unidos do' Brasil:' 

Considerando que q governador
do Estado da Bahia, invocando o
art. 6o, ji.- 3. da Constituição, e
allegando a insufficicncia das fnr-
ças dc que dispõei requisitou a in-
tervenção dò governo fedfcal para
restabelecer a ordem e a tranquil-
lidade no Estado;

Considerando qüe a requisição c
feita por um goverrjo. cuja legiti-
midade»não se contesta;

Considerando que a perturbação
da ordem e tranqüilidade na Bahia
é um facto de notoriedade publica,
cuja extensão e gravidade os pro»
prios adversários do governo local
nâo cessam de proclamar;

Considerando, portanto, que ao
noverno da União incumbe attender
á requisição do governo local;

iResolve intervir no 'Estado da
Bahia, nos termos do art. 6o, n. 3,
da Constituição, mandando que o
commandante daquella região resta-
beleça a ordem e tranquillidade no
dito Estado, de accordo com as in-
strucções que nesta data lhe são
dadas pelo ministro dos Negócios
da Guerra.

Rio de Janeiro, 23 de» fevereiro
dc 1920, 99° da independência e 32°
da Republica. — Epitacio Pessoa —•
Alfredo Pinto Vieira de Mello —
Joio Pandiá Calogeras."

"Rio, 23 de fevereiro de 1920.
Sr. Governador do Estado — Ba-

hia.
Attendendo á riquisição de v.. ex.

acabo de expedir decreto que orde-
na a intervenção nesse Estado nos
termos do art. 6°, n.3 da Consti-
tuição Federal. Ao commandante
•da Região são enviadas as. necessa-
rias instrucções. A força federal
agirá com inteira autonomia, pare-
cendo conveniente, dada a exalta-
ção dos ânimos nesse .Eslado, que a
policia ou deixe de tomar parte nas
operações ou não o faça senão sob
o commando do general. -Estando
no desejo, interesse^e dever do go
verno federal uzar do maior com-
medimento e tolerapeia em sua' ac-
ção, espero que v. ex. autorizará
o general commandante da Região
a assegurar ás populações revolta-
das que todas as garantias lhe se-
rão dadas pelo Governo do Estado,
depois de effectuada a pacificação.

Saudações attenciosas. — Epita.
cio Pessoh".

".Rio, 23 de fevereiro de 1920:
Sr. Commandante da Região Mi-

litar — Bahia.
Attendendo á requisição do Go-

vernador, resolvi jnteivir nesse Es-
tado afim de restabelecer a ordem
e tranouillidade.. Para este fim, de-
ve v. ex. pôr em acção a força fe-
deral do seu commando, de accordo
com as instruções do sr. ministro da
Guerra. Xo desempenho desta mis-
são procederá v. ex. com inteira
autonomia e exclusiva responsabili-
dade, recebendo ordens apenas do
Governo Federal, o que não exclue

.fi?''

gal do que o profissional que o
concebe». Mas quem concebeu; '
o principio contido no art. 6°, n._
3, da mossa Constituição, não foi
como se tem dito, » legislador bra-
sileiro. Foi o americano. O «ar-
gentino copiou deste. O 'brasileiro
copiou dos dois. A'ao do neste
ponto nada de original na Consti-
tuição do Brasil. '..

Logo que se proclamou a Repu. ;
blica, o governo provisório no-;'
meou uma commissão para elabo -''¦
rar o projecto de Constituição.
Este projecto dizia no art. 6":

"O governo ifcdéial mão poderá.»»
intervir em negócios peculiares'
aos Estados; salvo:... 3, para res-
tabelecer a ordem c tranquillidade
no Estado, á requisição do seu res-

modo nas dissenções políticas lo-
cães. Deve pois, y. ex. esgotar em
qualquer eniergcríbia os meios sua-
sorios. regular-se sempre pela mais
rigorosa imparcialidade e justiça,
e nio esquecer jamais que são Bra-
silelros os que tem deante'de si.

Saudações. — Epitacio Pessoa .
a A intervenção federal no lEstado

da Bahia provocou, como era nalu-
ral, grande abalo na opinião. O
acto do governo foi alvo de severas
criticas: umas*eivadas de paixão
partidária e, por isto mesmo, sem
jus a uma contradicta; outras, po
rém, de natureza jurídica, que me
sinto no dever dc tomar em con-
sideração.

Destas ultimas, a primeira c que
o governo da União não era obriga- , „,,,_„. ..
do z attendet. á requisição do go-P^'vo.governo,
verno local, e nâo devia tel-o feito O governo provi:
em beneficio de uma situação re-
pudiada pela maioria do Estado.
Dispondo'a Constituição que o Go-
verno Federal não poderá intervir
nos Estados, salvo nos casos que ella
indica, deve-se entender, pela ana-
lyse grammatical do texto, que
nesses casos o Governo Federal
pode intervir, isto é, tem a liberdade
dc intervir ou nâo. «Outro tambem
não é o espirito da nossa Carta Po-
litica, pois a intelligencia contraria
reduziria o Governo da União a .pro-
tector incondicional d*as autoridades
locaes, por mais desenfreadas que
fossem.

Nem sempre .1 excepção aberta a
uma* phrase prohibitiva importa
uma faculdade; multas vezes, pelo
contrario, traduz um rigoroso de-
vêr. , . ,

As nossas leis estão cheias ae
exemplos desta linguagem. Na pro-
pria Constituição encontra-se mais
de um. ' ,

.Segundo o art. 72, paragrapho
8o, a policia senão pode intervir em
uma reunião senão para manter a
ordem. Isto não quer dizer que,
no caso de desordem, a policia
possa intervir ou não. Pelo contra-
rio, todos sabem,que ella tem o de-
ver de intervir.

O Paragrapho ti dispõe: "A 
casa

è~o asylo inviolável do indivíduo;
liiiíffUeili pode ahi penetrar, de noite,
sem consentimento do morador, se-
não para acudir a .victimas de cru
mes oü desastres." Terá a autori-
da a faculdade de peneirar ou nao
penetrar cm uma casa onde se pra-
tica uin crime ou, ao envez disto» e
ella .rigorosamente obrigada a fa-
zel-o?

Pelo paragrapho 13. a prisão não
póde cffectuar-se, á cxeeepcao do
flagrante delicto, senão depois da
pronuncia do indiciado. Ninguém
de certo pretenderá que, íío caso
de flagrante 011 depois da pronitn-
cia, a autoridade- pode prender ou
deixar de prender o criminoso. .j*

Em todos estes casos a excepção.
aberta embora a uma regra prohl-
íbitiva, encerra tambem. um dever
—•Ò mesmõ'_uccedè'cotii''o arti. 6 .
Quandor a Constituição diz que o Go-
verno 'Federal «áo poderá intervir
em negócios peculiares aos 'Estados,
salvo nos easos que em seguida
enumera, não quer dizer quc nestes
casos o Governo pode intervir •»«
não. O critério grammittiçal alu
c inseguro c falho, porque esta
construcção se emprega num e nou-
tro sentido. Por isto, para bem
comprehender o texto é índispensa-
vel.inquirir do seu espirito, do obje

1

ctivo que teve em vist.1. do pensa-
mento' do seu autor. \Naoppde
haver, por exemplo, rpiem, de animo
desapaixonado, sustente que o go-
verno federal tem, não o dever,
mas a faculdade de intervir num
Estado invadido por um exercito
estrangeira (arligo 6". nil. ou de
onde se tenha r.bolido a forma re-
publicana federativa e proc.ainado
o réí-iinèn monarchico (art. (V nn),

% Os que defendem a interpreta-
ção que combato, sentindo todo o
absurdo desla conclusão, procuram
escapar-_e com uma evasiva.: A
transposição das fronteiras de um
Estado por tropas estrangeiras, ou
de outro Estado, póde ser uni ac-
cidente momentâneo ou iiwolitnla-.
rio, que apparente, más não tenha
em realidade o caracter, de inva-
são. A forma republicana fede-
rativa «pode soffrer "em qualquer
Eslado violações acaidcnlaes e
transitórias, que não demandem a
ingerência do poder federal .para

manteií... Nestes differentes
oasos, como em todos os outros do
exercicio de poderes discriciona-
rios, o governo, cm quem estes rc-
sidem, é o juiz das circumstançias
pelas quaes se determina a oppor-
tunidade c a competência na inter-
posição da sua autoridade.

Mas estas hypotheses nao en-
train de modo algum nas irogita-
ções da Constituição. O artigo
6o n. 1 não penjíou jamais numa
simples transposição de fronteiras
momentânea ou- involuntária: o
que elle figura o precisamente
nua íiitrainó, islo i. imia traiispo-
sição de fronteiras deliberada, hos-
til, aggressiva. Do mesmo mono,
náo é uma simples vjolação aca-
dental e • transitória da fôrma re-
publicana que preocoutfa o legisla-,
dor constituinte mas uma violação
intencional,' grave e duradoura.
E, assim, insistimos em assegurar
que não pódel ha«.cr quem esteja
sinceramente convencido de oue.
em taes casos a intervenção e acto
ile furo- arbítrio do governo fede-
ral.

Mesmo nas hypotheses- imagina-
das pelos censores do governo, este
não tem a liberdade de acção que
sc lhe attribue. Tratando-se de
uma incursão .passageira ic. casual
ou de uma rápida c insignificante
transgressão da forma republicana,
o governo ainda assim está adstri-
cto a um dever: o de. e,n respeito
á autonomia do Estado, não inter-
vir. A discrição do poder federal
reside apenas em examinar se os
factos constituem ou não as con-
dições impostas pelo legislador ao

A qpposição anmmc.ava que
movimento, dominando já dois te
ços do Estado, sc precipitava victp-
rioso e irresistível sobre a capital.

Não cra mais possivel cpntempo;

dever de
mem,
i

isorio, no scu dc-
cneto ii. 510, de 22 dc junho de
1890, copiou ipsis verbis este àii-
¦positivo, apenas substituindo as,
palavras finaes á requisição'do seu
respectivo governo por icstas iTir-
quisição dos poderes locaes. Con"1
vem assignalar que esta mesma iníjj
significante modificação resultou.'
de uma emenda feita pelo maré-
chal Deodoro (que- ás palatras á}
requisição do seu respectivo qoverí
no, mandou acerescentar c dos po-
deres locaes), c não por qualquer
outro membro do governo*, proviso-
rio'. (Gomes Ribeiro, Coii-sf. Fcd„
pag. 230.) Mas o Congresso Consti-
tuinte não acceitott nem mesmo cs-.,
sa pequenina alteração, e voltou',
aos termos do projecto da Com.)
missão. De sorte que no disposi-i
tivo actual nâo ha nada que seia^
do governo provisório. Tudo»'é»
da Commissão.. Se ahi houvesse."
qualquer coisa dii» original, a com-;
missão é que poderia gabar-se da^
autoria do texto c arrogar-se,
como autora, maior autoridade no»
inteppretal-o. .Mas -não ha. *V
idéa veiu, como disse, da Consti-
tuição dos Estados Unidos, que a
tirou do* .projecto de Pincjtny.' O
legislador argentino adop.tou-á. A
commissão brasileira loniou-u de;
ambos. O governo provisório ,cojj
piou-a ia commissão. Assim, ov.
luenlbAs do governo provisório",
tém tanta autoridade, como qual;;,
quer outra pessoa que delle não
tenha feito parte, para dizer o
sentido genuino do texlo no caso
vertente.

Mas, se é o autor da lei, e não
queni , a copiou em terceira mão,
que nos póde explicar o seu ver-,
dadeiro pensamento, vejamos como
nos 'Estados Unidos e na »Repu-
blica Argentina sc estende o caso
do art. 6o, n. 3, da nossayConsti-
tuição. "

Quer nos Estados Unidos, quer
na 'Republica Argentina, a inter-
venção neste caso tem caracter-
obrigatório. , «.

A Constituição -americana üsa;
até de linguagem imperativa: Y;' '.''Osrr»»Estado!. Unidos...« prmUe-;'gerão ciida um delles (Estados da
União)... á requisição da Lcgis-
latina (ou do executivo, quando a'
Legislatura não puder ser convo-
cada) contra a desordem inter-
na." (Art. IV, secção 4'.)

¦Entre os escriptores americanos
nunca se suscitou a menor duvida,
quanto á obrigatoriedade i deste'
preceito. A intervenção foi sem»
pre considerada como um dever;
inilludivel do governo federal.

Vejam-se, por .exemplo:
Story (Com. on ' the Consi,,

¦*I2n A"E um dever imperioso do go-
verno federal,' mediante requisição
da Legislatura ou do cxeçutivtf*ií5,!
Estado, ajudal-o a dominar taes;
insurreições."

Malker (.«IiiicnVait Late, 67) :
".Esta 'linguagem (do art. IV,

secção 4", da Constituição ameri-
cana), faz da protecçãò geral aqui
garantida não simplesmente uin
poder, mas um dever. Ella obriga
o todo a proteger as partes."

Tucker (Const? of the U. Sta-
tes, vol. 2U, 813): I

" Os Estados Unidos são obri-
gados, a auxiliar os Estados, que »
o requisitem por iniermedio da 1
sua Legislatura ou do scu i exe-
cutivo, a dominar a insurreição.

¦ A Constituição argentina dispõe
no art. 6":

Q governo federal intervém no
território das províncias... á re-
quisição de suas autoridades con-
sumidas paia sustcntal-as, ou.
rcstabelecel-as sc houverem sido
depostas pela sedição..."

Tambem na Republica Argcnti-
na todos estão de accordo em que
o governo federal, uma vez verifi-.
cada a legitimidade do pedido de
intervenção, não tem a liberdade
de recusal-a.

Basta ver o que dizem:
¦Estrada Dercclio Consi., 134):

i " De sorte quc, quando uma re-
volução interna toma certo vulto,
é absolutamente impossível que os
governos provinciaes lhes resistam,
sc não recebem auxilio ou prote-
cção do governo fedeftil; e como
não podem receber esta. protecçãò
ou auxilio sem requisitar a in-
tervenção, é claro que, onde quer
que uma insurreição rebente, c
governo está forçado a pedir <
intervenção, e, póde acerecentar
se, o governo nacional eslá obri-
gado a conceder-lh'a."

Baraquero (Cojiíí. Argenl., pág,
188):

" Quando estalam rebelliões ou"«edições nas províncias e as auto-
ridades constituídas requerem
intervenção o poder federal eslit
no rcstriclo dever de concedel-a.
, Gonzáles (Consi. Argenl.. nu-
meros 719 727 e 728) divide OjS
easos de intervenção cm inlerven-,
ção por direito e intervenção cornai
devere A intervenção como dever,
é precisamente a que incumbe ao.
executivo, em vista de requisição;
das autoridades' constituídas, no," da ordem nointerv/nção. Sc consti- caso de perturbação

governo (fm o dever de Estado. ,11
infervir. Se não constituem, é de- Araya (Comment. a Ia Lonst.,
ver do governo não intervir. Não vol. 1, pag. 149), explicando a rej
ha arbítrio em qualquer das hypo-"
theses. Só ha dever. Mas nao
sendo admissível que entre ires
dispositivos subordinados á mes-
ma cláusula ixcepliva do mesmo
preceito prohibitorio, dois sigmfi-
quem faculdade e o terceiro obri-

forma constitucional dc .860,
que ella tratou de corrigir a

diz
fór-j

.entendimento com ^1 aiitortrta'.-jl.jafjff.".fòrçàFié convir que, se
do Estado para melhor esclareci- «xcepções abertas pelos ns. 1 e
mento de sua acção. Dada a exai-| ......

tação das paixões partidárias ali.
convém que a força de policia ou
não tome parte nas operações ou o
faça sob o commando de v. ex.
(Neste sentido telegraphei ao Go-
vernador. Antes de. qualquer ata-
que a grupos armados, deverá v. ex.
convidal-os a deporem as armas,
promettendo-lhes todas as garan-
tias ainda depois de feita pacifica-
ção, de accordo com a autorização
que o Governador deverá dar. ; O
Governo da União não tem intuitos
hotis contra taes grupos: seu pen-
samento c unicamente pacificar
Estado, sem sc envolver de qualquer

do art. 6° í reíiá prohibitiva da
sua phrase inicial não representam
permissões, dc permissão tambem
não cogita- a excepção do n. 3.

E assim é. O que o art. 6" da
Constituição quer dizer é que o go-
verno federal não poderá intrevir
em negócios peculiares aos Esta-
dos, salvo em taes e taes casos,
porque nestes casos é obrigado a
intervir. .

iNem jamais tal preceito foi cn-
tendido de outro modo.. Nem
aqui nem nos paizes. dc egual syste-
ma político. Ninguem de certo
mais autorizado para dar a inter-
pretação genuina dc um texto lc-

ma defeituosa «do art. 6" da Con-,
stituição arucntina e '.?f;.*.?.l«|H

de modo mais alto, distingumdq
genericamente em que casos so
devia exercer o direito de in er.
venção, e em quaes estava obri-
qado o governo federal a intcrvi.
,i requisição das autoridades df

provtticia). .' , ...
Eis ahi. Assim nos 'Estados Lm

dos como na Republica Argentina
foi onde " se concebeu »

6", n. 3, d;que
idéa contida no art

Constituição, a intervcnçaf
faculdade, inas unuma

nossa
não c
devey.

Xo México, paiz cm quc vigorr
egualmente ,. regimen £dera)«- Cdnstitui.ão con sacra " !>.""•-

n termos olirm.ito
pio tambem
nos:

(Conünúii nn 3" pagina)
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ECONÔMICAS
Ta-, t«'.".íi; *J porco, ou o suíno, representa
«ma das maiores riquezas nacio-

.naes, .Mas riqueza de facto e de
verdade. IRiqueza já existente no
paiz .^ qife só pede incremento,
«perfeiçoamento. Ver-se-ia isso
melhor se fosse levantado um gra-
phico do patrimônio effectivo de
toda á nação. Quer dizer: do.con-
junto ,dos seus factores econômicos"ê industriaes reaes, ou já dando
.resultados. -Então, o porco, ou o
suino, figuraria em um dos primei
ros logares. *A' primeira vista, isso,
talvez, faça sorrir a'muita gente.
Mas esse riso transformarrse-á em
«erieda.de quando eu disser que a
nossa riqueza animal — cm suínos'— é_egual á nossa riqueza vegetal

— em café — no Estado de «São
Paulo. Só o vegetal, só o pc
de café, sem as terras das fazendas

rgrg:'.- por "procedência — Rio de
Janeiro,.." 158,1988 kilos, correspon-
dentes a 206:100$; Santos,-680.939
kilos, correspondentes a 953:315$.
Total: 839.928 kilos, corresponden-
tes a 1.159:4155000. Por destino —
toda essa carne de porco foi ex-
portada para a Inglaterra e Itália.

Criação de porcos no norte —
A criação de porcos, no norte do
paizi ainda obedece de todo a ve-
lhos processos. 'Não ha, ainda, a
introditeção dc raças estrangeiras
para melhorar a manada nacional.
O porco é o mesmo dos tempos
c^iloniaes. A não se tratar de algu-
mas excepções. As coisas não se
passam, a respeito, como no sul
do pa*z. Ahi, ha ainda immenso
a fazer, mas, afinal, já se vae fa-
zendo alguma coisa, como vimos.
Xo norte, a bem dizer, nada. Os
methodos de procreação, de castra-
ção são rotineiros. A procreação
é a da lei da natureza, sem o
cuidado de evitar a consanguinei-
dade no cruzamento. A castração
é Teita com uma quicé, canivete
òu faca qualquer, bem afiada á pe-
dra.de amollar. Desconhece-se a
castração das fêmeas. Bota-se, de

o resto, calculando o valor de! pois de castrado o suino, um pouco
cada pé de café por mil réis. C
a prova? A prova, temol-a no censo
pecuário da Republica dc 1912 a
>9'3i peto qual vemos que o nume-
ro de suinos existentes no terri-
torio nacional e o seu respectivo
valor eram: suinos, iS.399.000;

; valor, 725.65^j5O0$ooo.
• Portanto, possuia, então, o paiz
mais.de 18 nfilhões de suinos, equi-
Valentes a mais de 700 mil contos
de réis. lEsse numero e valor são,
hoje, maiores. As estatísticas, da-
quetle tempo, foram demais con-
jecturaes. iPois a nossa população
luina não é nunca inferior a vinte

| milhões de cabeças. 'E' o que mos-
trarei mais adeante. Xa nossa pe-
cuaria, os porcos, ou suinos. oc-
cupam o segundo logar, depois dos
bovinos. -Por conseguinte, somos,

da lama. Dorme nesse meio. E:
cima do chiqueiro, ha, por vezes,
uma cobertura, que, não raro, é á
guiza de latada, de folhas seccas.
Em summa. a hygiene é desconhe-
cida para o suino. Quando chove,
éntrà água no chiqueiro. Bota-se
mesmo água no chiqueiro, em cer-
tas regiões seccas,"para fazer lama.
Xão se limpa o chiqueiro, sendo o
porco o symbolo da immundicie, da
sujidão. A alimentação é de grãos.
Milho, geralmente. Dão-se, tam-
bem, raizes de certa espécie de

no mundo, um dos*paizes de maior] 'mandioca, como a que chamam
rebanho, suino. A Allemanha. que,, macacheira. Abóbora, canna, etc.
Mites da guerra, conteve mais de I constituem parte da alimentação'.
22 milhões de suinos, hoje nos é A base da alimentação, porém, é o

de cinza na cicatriz: e está tudo
acabado. Xão ha hygiene para o
porco. O processo de engorda é
feito, em regra, 110 chiqueiro. E
o chiqueiro é um canto de terreno
cercado de páos superpostos, até

^-ssmmmm-rm
-¦¦Tv'%-*—"'"• ^' — v ¦'-'-.'¦¦'¦"l-; '¦lT";*"'iV-;T.'-'-.v
do já temos aquella.- As vantagens
provenientes,- daW,. são múltiplas.
Principalmente para a economia
rural brasileira, actualmente. -Pois
o porco é o animal que dá maiores
resultados com menor gasto e tra-
balho. 'Emquanto os outros ani-
mães da nossa pecuária dão, an-
malmente, uma, duas crias, — uma
porca dá doze, quatorze, dezeseis.
Póde dár barrigas de vinte por-
quinhos até. O suino veste 80 cj°
e mais de carne e toucinho. Isso
não c attingido nunca pelo boi,
nem pela cabra, nem pelo carneiro.
Qual é o boi ou carneiro, flue tem
So "["'de carne massiça? Nenhum.

0 fim primordial do porco é a
engorda. Para isso devemos, pri-
meiro, regenerar, pouco a pouco',
as nossas manadas.' Como? Com
os typos de boas .raças estrangei-
ras — que' se approximem melhor
do nosso typo vulgar. E' poHto
essencial, esse. Depois, applicar os
methodos dc suinotechnia convi-
nhaveis ao nosso meio na criação,
alimentação, hygiene, etc. A esse
respeito o professor X. Athanassof
publicou um livro muito util, em
S. Paulo. De trabalhos raçionaes,
c o melhor que conheço.

Todo o Brasil, pois, deve reor-
ganizar essa industria. Pois ella
não só attende a necessidades na-
eionaes. mas internacionaes. Exem-
plificando: ao lado da agricultura
deve haver uma criação de porcos.

certa altura. O porco' vive dentro Os produetos que não puderem ser
~ exportados, como o milho, serão

applicados na engorda do suino,

muito inferior a respeito. Os Es-
tados Unidos têm ahi o duplo dos

, suinos que possuímos. Um pouco
; mais, póde ser. Temos 10 vezes,

pelo menos, toda a 'população 
por-

cina da Argentina. Xa America do

milho. Essa alimentação não e
nunca cozida. £' crua sempre.
Não se junta a ella nada dc sal.
Em sumnia. é uma alimentação in-
variável e que. assim, não excita
bem o appetite do animal, que tem

Sul, temos o primeiro logar, cm I necessidade disso, em certos mo-
cabeças, como se segue: I mentos. .Por vezes, os porcos são

Brasil, 20.000.000; Argentina. cng0r(laJos fora dos chiqueiros.
J.651.403: ,Pcrú, 511.000; Bolivia, | \as fazendas, por exemplo, onde'352.000:, Uruguay, 62.230. j lhes dão a'ração necessária, no

Eis ahi a nossa posição neste ("pateo. Isso. porém, c mais raro.
ramo da pecuária. A criação na-, ]?m regra, o porco engorda no chi-
cional de porcos estende-se a todasi queiro. íE não é muito usual que.
as regiões das duas zonas em que! em c2da chiqüeirOj haja muitos

;.se reparte o paiz: o sul e o norte, j sliiu0s juntos. Em summa, na cria-
Criação de porcos no sul — Xo | ç50 de porcos, no norte., domina o

»ul do Brasil está a maior fracçãój-passado;
¦ da população suina do paiz. Em; Apezar da falta de hygiene, o

parte, tambem a melhor. A criação! porco é, talvez, o animal mais sa-
,'está matèadeantada, cm varias re- j rfi0 do norte. 'Parece incrível,, mas
giíes. o que. de resto, é uma con- é assim: Xão são atacado? pelas' «equencia do estado irfais adeanta-1 doenças communs á espécie. -Xão

[:ào da agricultura. O suino não é j tém nem sarna e nem piolhos.
; sempre o proveniente dos tempos j Nenhuma peste ataca .ás manadas.
; colçniaes. Vão sendo introduzidos.! como se sabe. o alimçnto cozido,

em-vários pontos, typos de boas j devido á voracidade do suino, faci-
,gf»çÍ8 .estrangeiras, para carne e, Hta-lhe a digestão. Pois, máo gra"ho. Conforme.

E' o aproveitamento indirecto dos
frutos da agricultura. O suino
será, então, o seu melhor meio de
transporte. Ainda*: aqui ba uma
fazenda, que fabrica queijos; ali,
uma engenhoca que faz rapaduras-,
acolá, um pequeno matadouro. A
criação de porcos deve figurar
sempre ao lado. Pois o soro, os
resíduos vegetaes e animaes, em
logar de serem desperdiçados,
transformam-se em coisas úteis:
servem para a engorda dos suinos.
Afinal, basta notar que o porco
é omnivoro: come de tudo.

Assim, pois, a reorganização da
industria porcina, com fins á ex-
portação, é uma necessidade para
um paiz como o nosso, visto a sua
extensão e outras grandes possibili-
dades. Indica-a a nossa economia
rural. Pede-a a economia geral do
pajz.

MARIO GUEDES

Tópicos & Noticias
u TEMPO

Temperatura nesta capital:
19",71 máxima, j6°,7.

Itolctim do Observatório Nacional:"Situação geral da.atmosphera ás 9
horas da manhã de quarta-feira: — O
anticyclone honteni situado sobre c
sucsie do Brasil desappareceu; nc
Atlântico, próximo ap littoral dos Ks*
tados de Santa Catharina, Paraná, São
Paulo c parte do do Rio de Janeiro
existe uma depressão. Continua no seu
avanço a alta hontem assignalada na
Argentina, oecupando sua vanguarda o
Rio da Prata e parte do Rio Grande,

média ' da capital ---= - , -A temperança .......... — —,..—.,
Certos cria-í do os alimentos que lhes dão no |ante-hontem, dia 3, foi 22°,i ou egual

16
;já falam, com bastasse natu-; norte serem sempre crus, os porcos á normal.

raltdâde, em determinadas" raças, I nada soffrem no apparelho diges-
.'eoriio Duroc Jcrsey, de provenieh- t;v0. lj um caso ou Outro, isola-

civ norte-americana, Polland-China.j -_0'- apparece. Isso devido mais á
,'!BeH<shire e outros. Foi o que, asphyxiq, ao calor, quando
constatei em pessoa, numa exposi-1 pado deitou todo o corpo. Como ex-

Probabilidades do tempo até as
horas de quinta-feira:

Estado do Rio. (previsão- geral) —
Tempo: instável, com tendências a ag-

ca- I gravar-se: trovoadas. Temperatura: ele-
vada a principio, declinando após.

Districto Federal e Nictheroy —

At,^7t7...,..J":.,.rl--^--;::,
isto e, o panno consumido princi-
palmente pelo pobre, pelo traba-
lhador, pelos desherdadds da sor-
te.' Pois querem saber em que
proporção se têm, elevado os lu-
cros da empresa? Xa de 291 P°r
cento! -Parece-lhes exagerada a
affirmação? E' a própria -noticia

da edição paulista do Jornal do
Commercio que se encarrega de

pòr deante dos nossos olhos estes
algarismos fantásticos:

"0 capital — diz-nos ella — que era
de 700* contos, dividido em 3.500
acções dc. 200$ cada uma, foi augmen-
tado para 3.IÒ0 contos, aitgirunto esse
feito com as reservas da companhia,
cabendo a cada accionista possuidor
de uma acção duas acções de 200$
cada uma, de bonificação, isto é, ficou
o accionista sendo possuidor de tres
ecçõet ittttgraliasdat, sem dispmdio
algum.''

Esse verdadeiro negocio da Chi-
na foi feito a sombra unicamente
da tarifa aduaneira. Ainda \xnaxx-
do a reducçâo da tarifa diminuísse
da metade as possibilidades do

monopólio, dos tecidos nacionaes,
o lucro certo da industria seria
de cincoenta ppr.ceifto, juro que
o maior usurario dó: tóundo ambi-

cionaria para 1 seu «apitai.-.
Mas nio é tudo.- -
"C.im os lucros do ánno passado —

continua a edição' paulista do Jornal —

a companhia distribuiu, além do dlvl-
dendo de ia, por «nto, unia bonífi-
cacto extra ie 170J P« «cçío."

Ós 170$ pqr acção'de 300$ re-

presentam um lucro de 85 , por
cento, que, acerescidos Hqs ia do

dividendo, perfazem o lucro global
de 97 por cento I

Donde saiu toda essa prosperi-
dade? Dos tecidos d* algodão que
os pobres, principalment», os po-
bres consomem! Se o 'Estado

quizesse lançar um forte imposto
sobre a renda fabulosa dessa in-

dustria, os theoristas appareceriam
em cada canto do paiz. Como quer
apenas estabelecer o .processo de

reducçâo da mesma, em beneficio
do consumidor, os industriaes, ou,

antes, os industriosos clamam que
o que se pretende é matar as ini-

ciativas benéficas — benéficas,
isto sim,' para o seu bolsinho par-
ticular... /

Resumindo: se cada possuidor
de uma acção de 200$ passou a

ter tres, sem pagar um real pelas
outras duas, o capital empregado

produziu 582$ por acção, a saber:

24$ de dividendo, mais 170$ de

bonificação, multiplicada a somma

por tres. Assim, o juro do capi-

tal empregado pelos accionistas
foi de 291 por cento I

Imagine-se a mesma-situação de

prosperidade para todas as fabri-
cas de fiação e tecelagem do Bra-

sil, e digam-nos depois se essa
industria não justificaria, em vez

de uma reducçâo de tarifa, uma

verdadeira revolução social..,

ü i~Si^&^MW

tão, estadual que visitei. Comquanto, piicar essas cois;ls. em presença Üa Tèmpottírislavel. passando
O passado pese ainda grandemente. 1 absoluta falta de hygiene? Talvez e mio (O. Temperatura: elevada a
• respeito, a mentalidade vae mu- j devido ao clima, que é secco, re-1 prtiicipio, declnando após (O

Ventos: rondarão para o sul (i)i.
E'--o que tenho constatado. Issóltinua em que vivem no chiqueiro jC"_\s'ca!a Te 

^pròbàbHidades 
1

no que se refere ao melhoramento i e ol,tras faltas de trato não 
'terem 

1 -1 muito provável;
da raça-suína nacional. Agora, no ] major conseqüência •' |- !) provável;
que toòa á criação propriamente. | Qua, Q numer0. je porcoSi 0„
Observa-se a mesma coisa. -\ao de; ^ existentes no norte do j gerai, bom. O actual typo" de tempo é
;taia, maneira geral. Mas em pe- jz? g, tlintet conform(. uma ! mulo favorável á formação de revoa-
quena parte. Ha novas ideas sobre-

.dando. Vae e tende, pouco a pouco.) sultando, dahi, a humidade con-

i) algumas probabilidades.
Xota — Serviço lelegraphico,

^alimentação dos suinos. Da mes-
ita sorte, sobre o seu tratamento.
hygiene, etc. lEm summa, já vae
havendo a concepção ' dos novos
methodos .de suinotechnica. Dahi

I 'poder dizer-se que o passado, a
propósito, é uma regra que já offe-
tece excepções.

Qaul a população suina, ou
numero de porcos, no sul do paiz?
Conforme uma estatística que te-
nho, é avaliada assim, em cabeças:

Minas Geraes, 6.411.000; Rio
Grande do Sul, 3.100.000; São
Paulo, 2.011.000; Goyaz, 3i6.ooo:
Rio' dc Janeiro. 750.000; Paraná,
714,000; -Espirito Santo, 520.000;

| estatística que possuo: |
Bahia, 2..150.000: 'Pernambuco,.'

i 812.000; Cear.ã, 730.000; Piauhy,:
'Í14S.000: Parahyba, 600.000; !Riò
; Grande do -Xorte, 555.000; Mara-cj---

das."

HONTEM

nháo. 30,1.000; Alagoas, 500.000;
Sergipe, 475.000; iPará, 125.000;
'Amazonas, 50.000; Sergipe, 8.000.

A criação de suinos,, no norte, I
limita-se ao consumo local. Quer'
dizer: dentro dos limites de cada
Estado. O porco ainda não c mes-
mo objecto do commercio inter-
estadual. A não ser coisa de pouco
vulto. Xo entanto, esse commercio
c de grande importância regional.
Pois o consumo de suinos não é

Çant»'Catharina. 380.000: Matto pequeno. Bem ao contrario. A
C«rosso... 190.000; Districto Federal, carne é boa. saborosa mesmo.
IftTOOO
j-.iEpi todos os Estados acima men-
cionados, ou do sul. o porco não
tem,, apenas, um consumo local.
Jsto é: não serve só ás necessi-
idades das populações locaes, den

Sobre 'Londres . •
Paris. . . .
Itália. ... .
Montevidéo, ,
Hespanha . .
Suissa. . '. .
Hamburgo . .
Nova Vork. .
Portugal • t ef

cudos). . .
Buenos Aires

peso ouro)
Buenos Aires

peso papel).
Hollanda '.tio-

nm) . , .
Syria, por fran-

Cambio
.91 DlV, A' VISTA
Iâ29|64 l6l9!64

52.14 S2JÜ
ÇlSl

3SS;n
$672
S09}
S073
3*870

. $943

3$835

l$688

15445

¦\liás. a carne do porco já é de si i
mesma condimentada, de certa ma- [

j neira. Afora o Pará, o Amazonas
; e o Acre. o consumo de toucinho :
. é enorme, em todos os sertões
; nortistas. Pois, com o feijão, o!

tro'dos limites do Estado. Xão é!toícillho representa a base da ali-j
objecto exclusivo do commercio in- mentação. Feijão com toucinho,;
terior, 

'da 
industria regional. O como chamam, é o prato de resis-1

porco é tambem objecto de com-, tenci:l d;is c,asses Pobr«- Addi-
mercio inter-estadual. Quer dizer:' ciona-se a ambos, depois de postos:
exportam-n'o vivo, bem como os i a° P"'0. ™i pouco de farinha de
geus produetos, para outros Esta-'"mandioca-; E' um prato modestis-1
íos. da 'Federação. E' um commer-• 5Ímo- '"ás gostoso, pelo sabor que,'cio, 

esse, já clássico, cm alguns I ° toucinho lhe empresta. Daht ser j
Estados, na nossa economia in,-! muito apreci^o. O toucinho é
tema. iRegiões do paiz. como o'''"fio do qorco ao comprido, em]

tiras de cinco dedos dc largo. A:

" Palestina,
franco. ." Beyruth . ."' ?uecia . ." Xor^jpga . ," Dinamarca ." Bélgica . ." Japão (yen)

Extremas :
Caixa matriz . *
Iíancario. . . .

?-Ioedat :
Soberanos . . ,
Dollars (papel! ,
Francos (papel) .
T.iras Cpapel). ,
Escudos (papel) .

por

$760
S69(
Sióo

i$p3o

i6ij8a 16 9Í16
10 3|S 16 15|16

i<j$roo
3$S:c
$2Q(Í
$-'4C

Dos srs. Washington Luiz e Al-
tino Arantcs o ministro do Interior
recebeu communicação telegraphica
de haverem, respectivamente, assu-
mido e deixado o governo de Sao
Paulo. A essas communicações o sr.
Alfredo Pinto resnnndeu, agrade-
cendo e fazendo votos para que a
administração do 'sr. Washington
Luiz seja assignalada com os maio-
res benefícios pari S. .ü^ulo e en-
grandecimento do Brasil.

Brevemente sairá á luz em uma
brochura, que está sendo impressa
r.as officinas typographioas do
Jornal do Cbmmcrcio — por se-
rem as que mais depressa' davam
conta do trabalho, o manifesto do
sr. Ruy Barbosa á nação sobre a
intervenção federal na Bahia,

Em introducção a esse volume
o autor replicará á mensagem

presidencial, na parte em que esse
acto do chefe da nação o chamou
nominalmente a terreiro sobre
este assumpto. I,

O presidente da Republica -re-
ceberá na sexta-feira, ás 2.30 da
tarde, a directoria _ da Asociação
Commercial do Rio de janeiro,
que vae entregar a s. ex. um me-
morial contra a cobrança do im-
posto municipal de exportação.

extremo-norte (Pará, Amazona:.
Acre); importam banha do sul do! essas _ tiras/fazem o que chamam j _ _^
paiz'. A'Capital .Federal é um mer-¦ os "dentes do toucinho * ali. Os | Xacioiial serão pagas as seguintes fo- j facão para os interesses do nossopaiz. A Capi
cado antiguissimo da industria
porcina de -Minas Geraes. Dali
jí-ém para o Rio de janeiro o porco
Vivo, ou em pé. o toucinho, a ba-

;B«ha, a carne. etc. Deputados mi-
neiros, no regimen passado, traziam

O sr. Rodrigo Octavio commu-
nicou hontem ao presidente da
Republica haver o Itamaraty re-
cebido da embaixada franceza uma
nota, na qual o seu governo de-
clara reconhecer • os dire:tos do
Brasil sobre os navios cx-allemães,
conforme o protocollo assignado
pelos srs. Woodrow Wilson e Lloyd
Ceorge na Conferência de Versa-

jjQjp; I lhes, e reproduzido na mensagem
Estâ de serviço na Repartição Cen- j dirigida ante-hontem ao Congres-

trai de Policia o 1» delegado auxiliar, so pelo sr. Epitacio Pessoa. Está

Xa Primeira P^bria do Thesouro Ussim resolvida, com inteira satis-

1 '"a5
Povoamento do So!o.

I fs* nartrl, Internato

rdentes são os seccionamenlos fei-
tos, a pequenos .espaços, no tou-
cinho, até junto ao couro, onde dr0 ir. j.-sco!a Poij-teéhnlck, ?aude P"- i opinião publica,agarrado. Depois, Mica (:• parte!. Policia (t* parte) t"p • h

.. , _ ... ipaiz, essa debatida questão dos ex-Saudc Publica ,¦„¦-' .
Externato Pe- | allemaes. que tanto apaixonou a

A MENSAGEM
Som a ligeireza da impressão

que nos deixou a sua primeiraleitura, -podemos hoje fixar de-
tidamente a -mensagem envitda
ao Congresso pelo sr. Epitacio
Pessoa. Peça de rara expressão
política, na mais rigorosa pro-
príedade deste termo, o impor-
tante documento assignala bem
a existência de um governo na-
cional identificado com o regi-
men, cuja pratica estamos ven-
do effecti_var-se entre nós. A
este respeito, a exposição presi-dencial é uma espécie -de photo-
graphia do -presidencialismo, a
revelar na administração uma
individualidade autbnoma, ciosa
das suas -prerogativas, como
avisada, a cada passo, dos de-
yeres que se -dispõe a assumir
isoladamente .perante o paiz.Expondo os seus actos ao- jul-
gamento da nação, dentro das
boas normas .do systema demo-
cratico que nos rege, elle as-
sume a inteira responsabilidade
da sua funeção constitucional.
Assim, o relatório dos factos
de nossa vida administrativa
ou o modo de tratar-os gran-des problemas que são postosem evidencia immediata, -mos-
tram o ipulso de um timoneiro
seguro, senhor da realidade
ambiente.- E isto já representa
um extraordinário avanço das
instituições republicanas.

A mensagem indica em seus
menores -detalhes a autoria do
sr. Epitacio Pessoa, o que «e
deve registrar como • um sym-
ptoma muito expressivo da or-
dam actual de coisas. Ora his-
toriando os episódios da nossa
poütica internacional, relativos
a um iperiodo gravíssimo em
que, na quasi bancarrota do
mundo, se debatem interesses
tão relevantes do Brasil; ora
discutindo questões de ordem
interna, desde a situação prole-taria, pervertida aqui pelas in-
oursões do anarchismo estran-
geiro, até o caso da Bahia;
ora encarando os surtos e as
necessidades da nossa expansão
econômica, ajustada ao desert-
volvimento da nossa rede ferro-
viária, á abertura de novos es-
coadouros -marítimos, ao esta-
beleeimento da industria síde-
rurgiça, ao combate contra as
seccas do nordeste, ao velho
thema da _ reforma industrial
pela energia hydraulica; des-
crevendo o estado das nossas
finanças; illuminando com uma
palavra- quente e terna de pa-
triota as cinzas -do_ imperador
magnânimo, para imprecar a
sua restituição á -pátria 1— re-
saltam de linha á linha a índole
do homem, as -suas idéas par-
ticulares, o seu proprio estylo,
de feição individual, inconíun-
divel. Ha, quanto a isso prin-
cipalmente, enorme differença
entre o que ;s. e.x. escreveu e
o que os ministérios escreve-
ram para os seus antecessores.
Dahi o ranço burocrático das
memórias deixadas por estes,
em contraste com a exposição
viva, movimentada, algumas ve-
zes impetuosa, sempre flagran-
te de iniciativas e de coragem,
através da qual aquilatamos, a
esta hora, da verdadeira situa-
ção da Republica.

O que se refere ao esforço
do nosso embaixador na Con-
ferencia da Paz e aos resulta-
dos da sua altivez, dos seus
zelos e da sua perspicácia
não deixa mais logar .a duvidasV
Levados um dia á belligerancia
por evidentes exaggeros senti-
mentaes, fizemol-o quasi no
epílogo da guerra quc revolveu
a_ Europa. Deste modo, che-
jíàmos ao momento da partilha,
sem que os interessados em re-
ter os despojos dos vencidos
pudessem ou soubessem re-
conhecer a nobreza, por assim
dizer, romântica, da attitüde do
Brasil. Teríamos sido afastados
implacavelmente, mesmo em re-
lação ao apreço moral que, ao
menos, nos cra devido, se não
fosse o sr. Epitacio Pessoa,
que tão energicamente conse-
guiu resguardar a -causa e, so-
bretudo, a -dignidade nacional.
Uma documentação copiosa e
perfeita demonstra, na mensa-
gem, como o tacto, a decisão,
a energia do nosso delegado e,
depois, a irreductivel firmeza
do presidente da Republica, fiel
á obra do diplomata, puzeram
em seus justos termos a nossa
propriedade dos navios ex-
allemaes, cujo. reconhecimento
a França acaba de fazer, con-
forme nos amtunciam 05 tele-
grammas. O caso do café, por
outro lado, define a acção per-
tinaz do embaixador, ao mesmo
tempo que a constância do
chefe do _ Estado no pleito.de
uma liquidação breve, já livre
de -difíiculdades. Após as de-
clarações de ante-hontem, fica-
mos habilitados a julgar a serie

dos restos At Pedro II, como
a -nósça mais -bella affirmação
liberal ao festejarmos o cente-
nario da independência.

Desse documento nos . vem,
em remate das suas suggcstões,
uma grande fé no futuro do
Brasil.

T<&-"'
iOçíÇ de

asss

Na mensagem presidencial ha
uma referencia ligeira ao desfalque
da renda publica, durante o exer-
cicio passado, em mais dc oito mil
contos de réis, devido ás isenções
de direitos.

Este é um 'assumpto quc merece
do Congresso % maior attenção.
Comprehensivel o favor aduaneiro
como um auxilio momentâneo ou
um .estimulo eventual á creação de
industrias novas, não se concebe
o critério adoptado entre nós, tor-
nando-o permanente a beneficio
de empresas poderosas ou de ma-
gnatas individualizados, cuja for-
tuna o erário sc empenha em ar-
redondar por todos os meios e
modos.

Um exame detido sobre o as-
sumpto, estamos certos, revelaria
-escândalos innominaveis, verdadei-
ros assaltos ao Thesouro, perrait-
tidos sem uma justificativa.

Pois então é para sustentar abu-
sos tão desmarcados que se aú-
gmentam, -em cada orçamento, os
impostos de consumo dos genero3
de primeira necessidade ?

dens, a seguir, para. á remoç:
vários enfermos, atacadoí dé". do-
caças infecciosas.

Retirando-se dahi, na sua au-
sencia, tocaram-sé para o paquete,
alem. dos fúnecionarios da Policia
Maritima, da Alfândega e dos Cor-
reios, os da Mala Real, que se fa-
ziam acompanhar de amigos "e co-
nhecidos. Iam Ver passageiros
das suas relações.

Protegidos pelos empregados da
própria companhia, esses cavalhei-
ros em numero bem razoável, sup-
punham-se immuncs dc qualquer
determinação das autoridades sa-
nitarias. Alem da odiosidade da
excepção, bem podiam cites, como
poderão amanhã, ser transmissores
de moléstias encontradas a bordo
dos paquetes.

A' Inspectoria de* Saúde do
Porto cumpre providenciar para
que taes visitantes soffrani o mes-
mo regimen estabelecido para toda
a gente que não é da intimidade
da Mala Real.

No ntunao pòlifico
O "leader" da maioria

Dava-se hontem na Câmara como as-
sentada a escolha do sr. Carlos de
Campos para "leader" da maioria.

Como S. Paulo votará o projecto
sobre a reforma de tarifas com grandes
restricçõea, orientará a maioria na »ua
discussão e votação o presidente . da
commissão especial encarregada de dar
parecer sobre o mesmo projecto.

Estaria assim afastada a unica diffi-

tão dc fragata Armando l!::r:„
eleito com 3.323 votos.

Asiignanain-no os srs. I.au:
Pedro Corrêa, Dcodato iMaia
¦Pcnafiel,' Pires Rebello, Ubal.i
lhete e Alfredo .Ruy.

Lido na hora do expediente ¦:,
de liontem, o parecer foi a in.

A mesa da Câmara
-Náo _% procedeu hontem á eleit;

mesa da Câmara, poniue trcs ";.
culdade apontada pelo sr. Carlos de c ^ graiul(.5 bancadas, o sr. Ca:

Campos, .dc S. Paulo; líueno H-
dc Minas; c Andrade Bezerra, ¦!

-Campos para acceitar aquellas funeções

A seiiutoi-is liiiliiann

Em demorada conferência com o
ministro da Fazenda esteve..hon-
tem, á tarde, no Thesouro Nacional,
o sr. Edwin -Morgan, embaixador
americano.

-Chega hoje a e«ra rapital o sr.
Adolpho Konder, secretario da Fa-
zenda de Santa Catharina e um dos
homens de mais destaque da admi-
nistração desse Estado no momento
actual.

A facilidade dos gastos immo-
derados provocou uma providencia
salutar consignada no orçamento
actual, o empenho da despesa.
Providencia meramente fiscaliza-
dora, tem ella dado os melhores
resultados.' j

O Tribunal de Contas não tem
tido condescendencias. Centenas
de processos já foram devolvidas
aos vários ministérios para o fim
de ser preenchida aquella forma-
lidade, cujas vantagens poderão,
ser apreciadas na diminuição sen-
sivel dos pedidos dc créditos sup-
plementares ao Congresso,

•Pouco a pouco vão sendo assim
introduzidas em nosso apparelho
administrativo novas normas fis-
calizadoras da applicação dos di-
nheiros públicos. Resta-nos, po-
rém, cumprir o preceito constitu'
cional da tomada de contas pelo
Congresso, que actualmente vota a
despesa geral e orça a receita sem
conhecer a verdade do nosso mo-
vimento financeiro. Sem- essa
prestação de contas, impossivel de
ser realizada pelo atrazo em que
está a contabilidade publica, a or-
ganização da lei do orçamento
será sempre falha e insegura-.

Com o fim de dar á administra-
ção elementos bastantes pára fa-
zer respeitada aquella exigência
constitucional, vae a Caniara ini-
ciar este anno a discussão do Co-
digo de Contabilidade. |

fie esse Código fõr votado pelo
Congresso, é de crer que em breve
tenhamos a primeira prestação de
contas, depois de trinta annos de
vigência daquelle dispositivo da
lei básica da Republica,

, -Mas o que. não soffre duvida é
que, emquanto não se realiza esse
objectivo, vão sendo postas em
pratica medidas de alcance mora-
lizador para a nossa administração,
como a eliminação dc despesas re-
servadas e confidenciaes e agora
o empenho da despesa.

elle permanece
salgam-se as tiras de toucinho que,
assim preparadas, dão idéa das

'«té 
produetos daquclla espécie, para | raginas de um Hvro. Encontra-se.

• própria alimentação, na Córt
P Estado de S. Paulo importa.
ipor mar, toucinho, banha, lingüiça

mi até presuntos do Rio Grande do
,|Bul. A mesma coisa de Santa Ca-

5J tharina e Paraná. -E isso, note-se,
em -milhares de contos. Numa pro-
porção annual nunca inferior a
seis- mil contos. O Estado dc
Minas tambem exprta porcos vivos
C toucinho para S. Paulo.

Para- dar uma idéa. a respeito,
veja-se a seguinte estatística da cx-

Sportação dc -Minas Geraes, cm
BórcÓS vivos e toucinho, em kilos:

Suinos

mm ¦

W

.'o. 205
114.z6i

7o.itcinfto
3.846.717

no norte, toucinho de palmo, fácil-
mente, Eni regra, porém, elle não é
tão largo. O porco, em média, dá
seis arrobas. Conforme. Ha duas
espécies de poreps. ali, que são
mais communs. Um porco com-
prido e um tanto alto. que custa
mais a engordar, exigindo para isso
alimentação mais abundante. Cha-
maiti-n'o porco de vara, vulgar-
mente. O outro é um porco menor,
mais baixo e mais atarracado. que
engorda depressa. Hm certos casos,
chnmam-n'o bac, vulgarmente. Afi-
nal. no norte não ha, de certo
modo, industria cm grande de
suinos. Ella é praticada ali, aqui
e acolá, por toda gente, sem ex-
cepção. Não ha grandes criações

Saúde Púbica (3a pirte). Serviço Oeo
oríco c 'Mineraloftico, Protecção aos In*
dios, Directoria de Agricultura Pratica
e Inspectoria Federal das lEsiradas.

IPagam-sé; na Prefeitura, as seguin-
tes folhas dc vencimentos: Directoria
Geral de Hygiene t Contecioso. do
ncz dc abri! findo, e adjuntos de 2%
classe, referentes ao mez de março.

Correio
Esta repartição expede malas petos

scRiiintes vapores: Toconc", para Re-
cife, "Madeira c Europa, via Lisboa ;"Darro", para Santos e Rio da Prata,
r "Tcnnyson" para Bahia, Barbados e
Nova Vork.

Carne
Para a# cirnc bovina posia em con-

sumo hoje, nesta capital, foi affixado

Tara chegar a esse resultado
não era preciso que se levantasse,
entre ' os politicos francezes de
inaior influencia,' a corrente que
tão desastradamente defendera a
posse pura e simples da França,
sem" nenhuma preoecupação pelos
nossos direitos, 'brilhantemente
sustentados pelo chefe da ' nossa
delegação na Conferência de Ver-
salhes. Dava-se até a circumstan-
cia de que, deixando a Conferen-
cia, o sr. Epitacio Pessoa vinha
ser o presidente do Brasil, c assim
sendo, o mais comesinho espirito
de zelo pelos negócios da França
no nosso paiz aconselhava outra

honteni n.o Entreposto de S. Diogo o \ attitüde aquelles politicos. sobre-
toio.
1913. . . íM.zoi .;.?;.!¦¦'•
gxü. . . 00.4-íi
917. . iS.I-.í.íS 3.325.40S

191S. . . 105.05S 4.S71.304
'Nesses ultimos annos os f.stados

lo>, sul do Brasil iniciaram a ex-
>ortação -dos produetos do suino
íara fofa do paiz. Ao lado do com?
nercio inter-estadual, dc que falei j mercial organizado. O porco.
Uc. aqui, começou a figurar o com-; norte, póde-se chamar o boi

preço de iSooo, devendo ser cobrado
ao publico o máximo de i$joo.

Vitellos, a i$4oo; parcos, a rSroo1,879.481 
j.'Xâo ha capitães invertidos em tal j carneiros ou cabritos

industria, f,' uma industria de
toda gente, mesmo porque qualquer A edição paulista do Jornal do
dá um bocadinho a um amigo, a Comincrcio acaba de publicar cir-
um vizinho. lEm sumnia. ainda | çumstanciadá noticia sobre os pro-nao ha. a propósito, empresas com-1 .. , ,.... ,. gressos de uma companhia de fia-merciaes dc criação com fim com- ..• , .

110 S"0 c tecc'a?em com se"C cm Itu.
do! Essa noticia . que constitue a

nercio internacional. E assim é: pobre. E assim é que toda casa! prova mais eloqüente que se" pode-
me: em 1913. exportámos ^9 con-, de familia tem o «u porco no chi-j Ha dar do surto das nossas indus-

é. tambem, o testemunho
espantosos

de réis de banha: cm 1916, queifo. E' mesmo uma necessi- frias, -. ._
aportámos 6 contos de réis; em Idade. Engordam-ntS com as sobras | irr(.fr3Ravei do-s 

"lucros

[917, 17.745 contos dc réis* em
Í918, exportámos z6.i6i contos de
-éis, e,\ em 1919. ou no ultimo
inno, a nossa exportação foi, por
írocedencia, a scguijite:

IRio^de Janeiro. 24.748:533$:
tantos, i3.U<K37t>$; Rio Grande
Io 'Sul. 113:589$; Porto Alegre,
.872:302$; outras procedências.
S:<(84$ooo. Total: 39.889:4S4$ooo.
;-Por paizes de destino, a banha
lacional foi exportada para: .Alie-
iwnha,' 307 :40?S : Argentina, . . .

| .102:974?; Bélgica, 4.693:514$:
>inamarca, 1.013:3^iS; França,
0.425:418$; Grã-Bretanha, . . .
.'4Í1 :s6<?; Hollanda. 3.021:4S6$;
talia,-13-319:853$: portos da Grã-
íretanha (a ord.), 2.633:108$:
'ruguay, 2651598$; outros des-

íáo>,' 645:239$ooo. Total: . . .
9:889:4S4$ooo.

Isso- quanto á banha. Agora,
uahto á carne de porco' resfriada

congelada, foi encetada a expor-
;ão abaixo, o anno nassado. ou

da mesa: restoá, dc comida, casoas i
de melancia, de banana, dc melões. |
etc. Com essa agita gordurosa de
lavagem dos pratos, cheia de pe- j
quenos fragmentos de alimentos, j
A essa ngua chamam "babugem".
E' muito substanciosa. Quem não
possue um porcn no chiqlteiro dá
a ''babugem" da sua cozinha, por
vezes, ao vizinho. Então, é deposi-
tada a "babugem" nn cocho, onde
se costuma pôr milho.

Reorganização da industria por-
cina — Sendo o suino urt-.a riqueza
nacional, cabe. agora, rcorganizal-a
numa verdadeira industria, de sul
a norte. E isso seja pela inicia-
tiva de todos os governos esta-
duacs. seja pela iniciativa parti-
cular. .Representa isso um postu-
lado da nossa economia. Do con-
trario. é darmos com os pés em
uma riqueza já existente no paiz,
precisa só de aperfeiçoamento.
Ainda. Irmos procurar outras fon-
tes de riuueza mais di fuceis, quan-

tudo quando aos Estados Unidos
fora reconhecido o mesmo direito
que pleiteávamos.

Em todo o caso, a decisão final
do governo francez é de natureza
a fazer desapparecerem os estre-
mecimentos despertados pela dis-
cussão do facto, assignalando uma
legitima e honrosa victoria do sr.
Epitacio Pessoa: na Conferência
de Versalhes, advogando a nossa
causa, e na presidência da Repu-
blica. realizando os pontos de*.vista
ali defendidos.

O Brasil, mantendo os mais es-

O funecionamento' das . Juntas
de Alistamento Militar está-se tor-
nando uma coisa difficil e com-'
plicada.

.Depois das attribulações preli-
minares, installadas as Juntas, sur-
giram os embaraços imprevistos.
Um delles, o que está dando mais
que fazer, é a deficiência de salas,
onde ellas se possam reunir para
a bôa marcha' e regularidade do
expediente. • As próprias depen-
dencias militares, como a 4* com-
nhia de estabelecimentos, o De.
partamento da 3' linha", éx^uarda
Nacional, e o Archivo da Mari-
nha, não estão dispostas a atten-
der ás necessidades do alistamen-
to, negandolhe accommodações. 

'

Se isto acontece com os mtlita-
res, que não será se fossem com
os civis?

Esta indifferença com uma ini-
ciativa que diz respeito com a
obra da defesa do paiz, oecupado
como se acha em se preparar para
as eventualidades do futuro, não
se justifica e causa estranheza.
Só mesmo com muita energia c
rigor no cumprimento da lei, o
Ministério da Guerra poderá levar
a 'hom termo o programma dc
obediência integral á instituição
do sorteio militar.

Bahia, 4 — A "IManltâ". em nota
enérgica, combate a candidatura do sr,
Moniz Sodrc á st-uatoria por.este Es'-
tado, dizendo qúe; ella representa um
insulto ao conselheiro Ruy Barbcsa,"' c
lança o nome do dr-, Antonio Pacifico
Pereira.

* :.i +
A vaga do Pinuliy

A commissão de petiçôea e poderes
da Câmara reuniu-se homem ás ia ho-
ras, no -Monroe, afim de ouvir a leitura
do parecer de seu piesldente, st. La-
tnounier Godofredo, sobre as eleições
ds Piauhy.*0 

parecer conclue pelo reconheci,
mento do candidato diplomado, o capi-

namhiico, estiveram ausentes .',.
Estes congressistas são, porc;..

rados hoje, pela manhã. Sc chi
*, ..tempo, a íeunião dos "leaders"
logar antes da sessão da Caniarj
ciando.sè na ordem do dia a tleu
mesa.

.Visita presldenciul n .Min
RE1.L0 HORIZONTE, 4. — C..l,<!

a próxima vinda do sr, Epitacio
soa a Bello Horizonte, o F.stad,, „'¦
nas diz correr a versão dc que o
sidente aproveitar» a opportuni
para examinar a possibilidade ila i.
ferencia, para a actual capital mii
da capital da Republica, mediante
vio entendimento com o govern -
Minas Geraes.

Conferenciaram hontem com o
ministro da Agricultura o senador
Eloy de Souza, deputados João Sim-
plicio. Raul Sá, Raul Alves e o dr.
Alves de Farias, director do Lloyd
Brasileiro.

Com o presidente da Republica,
conferenciaram hontem os ' itepi;-
tados Vespucio de Abreu e Octavio
Mangabeira.

O presidente da Republica, tra-
tando etrr sua ultima mensagem da
propriedade industrial, refere-se ás
reclamações instantemente levan-
tadas contra o serviço de patentes
de invenção, iE salienta a necessi-
dade de ser reformada a actual
legislação.

Ainda no decorrer deste anno.
s. ex, enviará ao Congresso uma
mensagem, não só referente a esse
assumpto. como ás marcas de fa-
bricas, para o fim de crearmas uni
departamento especial, de accordo
com o compromisso quc assumimos
na Convenção de Paris, em 18S3?

Não é essa a primeira tentativa
de reforma de nossa legislação so-
bre propriedade industrial. Todas
pararam na Câmara, depois de
enviadas ás. commissões technieas.
A ultima foi feita no governo do
sr. Wenceslau Braz. com a apre-
sentação de um projecto elaborado
por um funecionario coin estudos

de embaraços com que o Brasil I especiaes eobre esse serviço nos
lutou nas diversas phases | principaes paizes europeus e ame-
desses litígios.- Xinguem nbãj riCanos.

!Mas nada se fez. apesar de st
manifestarem as nossai associa-
ções de classe, interessadas na re-
forma do regimen aotuaí, que at-
tenta coiV.ra a liberdade do com-

| mercio.
Que outra sorte esteja rescfrí-

Os Correios mantém para São
Paulo um serviço de cartas-ex-
pressas. Correspondência sujeita a
uma taxa superior á das registra-
das, tudo indicava que essas car-
tas, indo ou vindo, como se diz
na burocracia postal, fora do pro-
tocollo, tivessem preferencia na
distribuição.

O commercio e os particulares,
j animados! por isso, começaram na-
ituralmente a servir-se do processo,
I desde que não havia meios de
obter pontualidade com as cartas

iq-.ie pagavam a taxa commum.

] O serviço accumulou-se, e o
1 facto é quc tanto as . expressas
' como as outras cartas chegam ao

j seu destino com o mesmo e cia-
I moroso atrazo do costume.
I Xão ha meios de conseguir uma
explicação a este descaso. Em
S. -Paulo, dizem que a culpa é

| da repartição aqui.
; Esta, por sua vez, varre a tes-
tada e. reconhecendo que o publi-

NOVIDADES
> Tecidos. Pelíest
Meias, Camisas,

Camisetas
e mais artigos

para
Senhoras,

Homens
e Rapazes

Pelo menor preço

Casa Raunier
5734

O dia 110 Senado
A 1* sessão ordinária do Sena-

do. effectuada hontem, resumiu-se
á leitura do expediente, que cons-
tou, entre outras coisas: dc um te-
legramma do sr. Altino Arantes
communicando haver transmittido o
governo de S. Paulo ao sr. Was-
hington Luiz; deste communicando
a.sua posse; de uni officio do mi-
nistro da Fazenda, enviando as ra-
zões dos vetos oppostos pelo pre-
sidente da Republica ás resoluções
legislativas que mandavam elevar
a 3 1J3 a quota dos funccio-
narios da Alfândega do Rio Gran-
de e incorporar á,tabeliã permanen-
te os chefes e ajudantes de tur-
mas e outros fúnecionarios da Im-
prensa Xacional; de um officio do
ministro do Interior, enviando, por
sua vez, as razões do veto oppos-
to á resolução quc reformou o Cor-
po de Bombeiros; e dc officios do
prefeito sujeitando á casa os innu-
meros vetos que, durante as ferias
parlamentares, opjioz a resoluções do
Conselho Municipal.

Por falta de um senador,. não
houve numero para a eleição da
mesa,

*i 1» fc»

Navalhas Gillette, legitimas,
cm estojo de metal e. couro, grandesortimento. Casa Heimanny. R. Gon-
çalves Dias, S4. (6.336)

DE PORTUGAL

O presidente da.'.Republica assi-
gnou hontem, na pasta da Viação,

i os seguintes decretos:
j Abrindo o credito especial de
1 12.300 :oooSoo, destinado ás in-
j stallações e acquisição de mate-

co tem carradas de razão, attribue j rial fixo e acquisição para a E. F.
toda a responsabilidade á admi- I Noroeste do Brasil e concedendo
nistração de lá. I seis. mczes de licença, cm proro-
... ,. . gaçao, com a metade do ordenadoIsso da em resultado que os in I e para tratamento'dc saúde, ao

teressados não mais tém para | telegraphista de 4* classe da Re-
quem appellar, e só esperam um 1 partição Geral dos Telegraphos,
milagre que os livre dessa irregu- 

j 
Arlindo Aquino de Oliveira.

laridade permanente. '*' *
| Drs. Moura Brasil e Gabriel de

Andrade. Occulistas — Rua Uru-
guayana, 37. (5578)

Esteve hontem no gabinete do
ministro da Agricultura, onde apre*' sentou despedidas, por ter de se-
guir -para o Rio Grande, o comman-

. dante Raphael Brusque, sub-chefe
da Casa 'Militar da presidência da

1 Republica.

| A inauguração dos melhoramen-
, tos por que acaba de passar o Ins-
; tituto Visconde de Cayrú faz pen-
sar no futuro do ensino profissio-
nal entre nós.

Estacs doente?!...'
Vide agorn com este titulo
na pagina 9" deste jornal.Interessa a vossa saúde.

tr-'5j)

Tendo cm vista as necessidades
,.,.,.. . , do serviço a seu cargo o inspectorI • A intensificação . desse ens_.no 1 dfi NavesRaçào lembrou, por officio

de hontem, ao ministro da Viação,
a conveniência de ser autorizada

defenderia com maior pátrio
tismo.

Discordamos, entretanto, do
presidente da -Republica sobre
a fôrma -por que s. ex. justi-
ficou a intervenção na Bahia.
Tendo-a decretado, era natural,
que s. ex. -procurasse apoiar o
seu acto com os argumentos de
ordem constitucional dc que. ,
usou. Acerca da parte doutri-jdo a L,amara' ao menos pa" '?•
riaria em- que o sr. Epitacio ° Bra?;! P°55a honT" sua palavra.
Pessoa funda a legitimidade empenhada ha quasi quarenta an-

da ao projecto que vae ser envia-

do apoio prestado ao seabri
mo, nada nos caberia dizer, cm
complemento das nossas opi-
niões tantas vezes manifestadas,
se s. cx. não imprimisse á
descripção das oceorrencias um
relevo parcial e apaixonado,
de maneira a só se valer de
testemunhos facciosos. Basta
referir que o chefe do Estado
oppõc a palavra de seis ou oito I 'yílZfo
lentes das faculdades superiores;
da Bahia a todas as assevera-
ções publicas de mais de uma
centena de outros professores:
a -palavra de alguns ''roporters"
de jornaes cariocas,

nos numa convenção internacional.

O sr. Pedro Mibielli. ministro
do Supremo Tribunal Federal, che-
gado, ha dias, do Rio Grande do
Sul. esteve hontem na palácio do
Cattete, onde fez uma visita de
cumprimentos ao presidente da
Republica.

, profissional no Rio1 de Janeiro
! devida aos esforços da Municipa-
• lidade, data dd pouco tempo. Ella
tinha em vista apparelhar dc co- j
nhecimentos práticos 05 que qui-
zessem: fugir aos enganos da edu-

(cação livresca das academias, en-.
¦ caminhando-os para um gênero de
' actividade em que viessem a scr 1
'- úteis a industria. ;
I O suecesso da iniciativa da ,,Pre- j
, feitura jião se fez esperar. Os I
j institutos profissionaes são fre- j
Iquentadissimos. Seu papel no Rio
' de Janeiro é o mesmo das escolas |

de aprendizes artífices, nos Esta-:
l dos, mantidos como serviço do ;
, ministério da Agricultura. Os
triumphos já obtidos em relação a

1 essa matéria constituem a prova j
mais eloqüente áx capacidade do' 
brasileiro para os trabalhos da I

K. de Ferro Santa Catharina a lhe
remeíter os mappas esta:isticos do
movimento (fo trafego fluvial rea-
lizado por aauella via-ferrea, com
o material que pertenceu á Compa-
nhia dc Navegação Fluvial a Vapor
Itajahy, Blumenau, requisitada pelo
governo durante a guerra européa.

Thermometros Casella, Ss
CASA HERMAXXY— G. Dias, 54-

<6336)

NA CÂMARA
Presidiu a sessão de hontem'o

sr. Collares Moreira. Approvada a
acta da, ultima reunião preparato-
ria. íoi lido o expediente aceumu-
lado nas ferias parlamentares.
Cerca de duzentos papeis, mensa-
gens. officios e requerimentos o
constituíam.

Xão houve oradores na hora do
mecânica. Possam todos os c;o-1 expediente e faltou numero na or-
vemos, federaes. estaduaes e mu-1 $*_ do dia P'1™ a *M<*° dá mesa.

nicipaes,
desse programma com o mesmo
enthusiasmo de agora, não rega-; Tpoftiiraç par'\ cos!u«. .unhas

Compareceram hontem GS depu-.persistir no cumprimento í tados.

L'm trabalho extremamente de-
, onde ás surpresas são qúasi

diárias, e que exige das autorida-
des competentes o maior esforço, a
maior energia e, sobretudo, o ma-
ximo cuidado possivel, é esse da

por esta j inspecção da Saudle Publica aos

recolhidos pelas fabricas de teci
dos, cujos proprietários ou dire- | treitos pontos de contado com a
dores, entretanto, todos sc alvo- acção civiüzadora que a França
roçam com a idéa de uma redu- 1 representa, só tem interesse em
cção, por menor quc seja. do
posto alfandegário que incide
bre o produeto similar estrangeiro,
não como um gravame fiscal c sim
como uma verdadeira barragem er-
guida á sua penetração nos merca-
dos nacionaes. A bem dizer, a re-
ducção projectada nessa classe da
tarifa não favorece a entrada do
artigo de fora; apenas contribue
para que o artigo nacional seja
vendido por um preço mais razoa-
vel. Vão. porém, falar a essa
gente de btrate3r o custo da vida'.

A tal companhia dc Itú é. a
todos os respeitos, um ciso typico.
Sua fabricação consiste em brins,
xadrezes e riscados de algodão,

im- ;continual-os. F
so-

cer:o a resolução
adoptada pelos seus homens de
governo ein relação aos nossoi
ex-allemães ha de concorrer para
isto e para uma ainda maior ap-
pro.ximação, fecunda de benefícios
recíprocos.

ou aquella razão, francamente !rav;03 ancorados no porto.
seabristas desde o começo dal D -3 da ca|amjtosa epidemia
caimpanha, a do Supanor Tri- , „ ¦ „ .„ „„_' ,,,.,,,j„ „=„
bunal de Justiça dali; a pa- \d* 8"ppe do anno atrazado. nao

lavra versátil e leviana do;hi neSar "ue ° serv":0 "ementou
inspector militar, i db com-jde rlf°ri taní0 as5,m 1ue cert03
mercio inteiro de S. Salvador commandaniles de navios estran-
e á evidencia da revolução que geiros, useiros e vezeiros cm r.ão

tear.do os meios de que elle ne-
cessita, e teremos motivos de so-
bra par3 não descrer no futuro do
Brasil.

<«¦»» *m

a&*m>i

yJÊÈ.

O sr. Herciiio Lu
de Santa Catharina. foi recebido
hontem á tarde cm audiência espe-
ciai, no salão dos despachos do pa-
lacio do Cattete, pelo presidente da
Republica, com o qual sc demorou
cm palestra d-.iran:e vir.te minutos.

O sr. Herciiio Luz. tratou nessa
conversa da necessidade de con-
strucção de estradas no seu Estado,
aproveitando a visita que fazia para
agradecer 5 s. ex. o ter-se feito
reDrcscntar no seu desembarauc.

fez .0 Exercito mobilizar-se.
E' de lastimar que, devendo
resumir-se á iprova da constitu-
cionalidade daquella sua reso-
lução, s.ex. avançasse de ma-
neira a destoar do tom- supe-
rior que se encontra em todos
os outros tópicos.

Mas esse senão, longe de de-
primir, serviu para destacar a

I fulgurante intelligencia do so-
i ciologo e do economista, quan-

governador j do -encara os problemas -do en-
- ¦ sino e propugna a emancipação

industrial do Brasil, ou quando,
alvitraudo reformas financeiras
de alto alcance, estuda a quês-
tão do trabalho. Quem lè a
mensagem, certifica-se de que
existe um homem á irente dos
destinos do paiz, até onde.
responsável pela grandeza da
Republica, pede a outorga do
Congresso ,uara a trasladação

obedecer âs prescripções sanita-
rias e por isso . mesmo mais de
uma vez punidos, tiveram que cs-
tranhar a attitüde aqui assumida
contra os seus barcos portadores
de moléstias perigosas.

A essas autoridades, sempre quc
do seu zelo decisivo pela vida da
população se tinha noticia, nunca
faltou o apoio da opinião. Era
justo q-je não enfraquecessem na
fiscalização.

Un-^. caso. cnlretantd, o-f-ort-eu
hontem a bordo do Darro, que foi
notado e commentado, parecendo
não ser mais do que a continua-
ção dc um abuso que vae tomando
foros dc praxe.

O medico da Saudè quc esteve
a bordo achou prudente in:erdic:ar
o transatlântico inglez. dando or-

Tensbores?
dpp/iqueijrr, empldstfo

PHENIX>

pelle. Vitry legitima!.—
CASA HEIíMAXXV. Rua Gonçalves
Dias, 54. (6.1361

As relações commer-
ciaes entre a França e

a America Central
Paris. 4 — Parte brevemente

para a America Central, em mis-
são official. o notável economista
sr. Desbons. advogado da Corte
dc Appellaçao, aue vae estudar os
meios de desenvolver ís relações
commerciaes entre os raizes da-
quclla região c a França.

VISITA DO SR. FONTOURA
XAVIER A' UNIVERSO

DADE DE COIMBRA
Falta de braços em Aveiro

I Lisboa. 4 — O embaixador doBrasil nesta capital, sr. Fontoura
Xavier, ao .visitar a Unlvers d.-nle
de CoimbrS? fez um discurso cir
que desenvolveu o thema -— ,1,,
ber proceder e saber t-it-cr.

O sr. Fontoura Xavier íoi ott-
vido com o maior interesse pelaassistência, uue lhe fez unia grandiosa manifetsação no f nal io
discurso.• Em seguida, foi-lhe servido :;rn
almoço, que correu muito ' am-
mado. J

Lisboa, 4 _ Dizem de Aveiro
que, devido á grande corrente
emigratoria que se estabeleceu, 0.trabalhos agrícolas do districto
estão quasi paralysados por falta
dc braços.

Lisboa< 4 — .0 governo não to.
mou, ate agora, nenhuma medi Ia
nova cora relação ao cambio.

A este respeito o-Século dc hoje
diz que a taxa legal continua sen-
do a de 17.518 mas, alem des-,,
existia ainda a particular dé 14,
chamada tambem taxa dandts-
tina.

Lisboa, 3 — (Retardado) — Cor.
respondendo ao convite dos estu-
dantes da Universidade de Coimbra,
o sr. Fontoura Xavier, Embai.va.
dor .do Brasil junto ao governo
portuguez, acompanhado de sua i,-,.
milia e do Secretario da Embaixa-
da, dr. Themistodes Graça Aranha,
partiu pelo rápido, para aquella ci-

dade, onde teve uma estrondos
recepção.

Ao desembarcar, foi feita unia
grande, manifestação ao diplomatabrasileiro, contando-se entre aenorme multidão cerca dc 1:500
estudantes.

S. ex. foi recebido, á "gare',
pelo_ cônsul do Brasil, sr. Siquci-ra Campos, e famliia, o Reitor e
professores da Universidade e doLyceu. o presidente da Sociedade
de Defesa e Propaganda de Co-imbra, directoria <ia Associavãe
Acadêmica, todas as autoridades
locaes e muitas outras pessoas da
alta sociedade coinibrã.

Os visitantes atravessaram ;. cs-
tação no meio de delirantes ova-
ções, sendo erguidos ao Brasil c
seus governantes enthusiasticas ac-
clamações.

Após ligeiro descanço, íoi ser.
vido um almoço na residência tio
consui br.Ysüefro ao qual assisti-
entre outros,.'o grande |ieta poi-tuguez liugenio de Castro.

Em seguida o dr. Fontoura X.i-
vjer dirigiu-se para o edificio d,i
Universidade, acompanhado do poe-ta Eu&enio de Castro, sendo ali re:
cebido pelo Reitor e todo o pro-íessoraao, que mostraram ao jilus-
tre visitante todas as dependência
do secular estabelecimento de en.
sino.

üepois desta* visita, o diplomata
brasileiro partiu para o Büssaco
com o mesmo acompanhamemo
scndo^lhe ali offerecido um chi
pelo cônsul Siqueira Campos, ten-
do assistido a esta festa, além dos
citados petsonagtns, 05 professoresda Universidade e os represe::-
tantes da Associação Acadêmica.

-Regressando em seguida a Co-
imbra foi s. ex. homenageado pe-.i
colônia .brasileira que lhe offerecco
um grande banquete.

A' noite, o dr. Fontoura realiza:
na sala dos CapeUos da Univer-:-
dade, a sua annunciada conferen-
cia, tendo sido apresentado ao nu-
merosissinio auditório pelo poeta si
.Eugênio de Castro, que proferiu un
brilhante discurso.

A cerimonia, quc se revestiu df
grande solennidade, foi presid.d-
pelo Reitor da Universidade.

Lisboa, 3, — (Retardadoi Annur,-
cia-se .nos circulos diplomáticos qúe
o ex-chefe do gabinete, sr. Doniin-
tos Pereira, substituirá o dr. Du.ir-
te Leite, no cargo de Embaixador
dc Portugal. junto ao governo br.,-
sileiro. 1

Lisboa, 3. — (Retardado) Apc£.,r
da ausência do 'dr. Fontoura Xavi-
er.a Embaixada do Brasil íoi hoje
visitadissima, por motivo da contnie-
moração da data do descobrinten-
to do Brasil.

Lisboa. 3 — (Retardado- Fundeou
no Tejo o cruzador norte america-
no " Bowgi ".

Lisboa, 4, — Tclcgraphôm de Co-
imbra dando outros informes so-
bre a estadia ali do dr. Fontout
Xavier, Embaixador do Brasil, qiu
continua a ser alvo de muitas dis
tineções.

Ao banquete que foi offerecido
a s. ex. e exina. familia. forai
feitos muitos discursos, salientar
do-se entre estes uma eloqüente
oração proferida pelo sr. Hu;cn".
de Castro, que falou em nome th
Universidade.

A' conferência que o Embaixador
brasileiro fez á noite na Vnivcr- -
dade. assistiram cerca de .'.cie £>¦
tudantes. tendo sido o discurso de
apresentação uma brilhante v-cA'
oratória de enahecimento at) ''r'--
sil.

•Em seguida, formaram os estu-
dantes, enthusiasticamcntc, uin Cf.-'1
de cortejo, curvando-se á passagem
do Embaixador e suas gentilissiroas
esposa c fill a.

Hoje. foi o. dr. Fontoura Xa-iei
recebido pelos professores d:u I
culdades de Direito, dc Letra? c
de Mathematica.

O almirante Pcd Ae Frontin.

N'o Thesouro Xacional, prestaram
hontem fiança, os novos despachan-
les aduaneiros da Alfândega- desta
capital. Wanderley Gonçalves de
Oliveira. José Sanches de Almeida
Cosia. Adalberto Borges de Carva-
lho e. Luiz S-.ampa, no valor de
10:000$ cada uma.

Banco Hypothecario do Brasi!
4S—AVENIDA RIO BRAXCO-48

Operações Baxcakias Geraes

Caixa Econômica
Sob Fiscalisação do Governo

Unica com .IUROS 6 Tc annuací
ate 20 Contos. (S548)

1 chefe do Estado Maior da Armada.
i recebeu liontem communicação do
commandanté do "Belmonte", di-

! zendo que o primeiro ícnenie enge-
nheiro machinista Heitor Corrêa,
que, enfermo do systema nervoso
tinha sido recolhido ao Hospital do
Havre, partira para esta capital, abordo do "Curvello".

PAXELLAS ESMALTADAS
Prefiram marca Stlecta. Qualidadesem ri ral.

Í684S)

novo ministério
h.tJngaro

I Praga, 4 — O novo Ministério
esta assm constituído: presijC:::cTusar; Negócios Estrangeiros
aenes: Interior. Sveliia.

As ou;ra3 pastas serão distri-mudas na Droixma reunião do«
partidos politicos. a rcalizar-sc nodiu 10 do corrente.

h

A nova residência -1
ex-soberanos allemão-
Londres, 4 — O "Times" im

ma aue o exkaiscr e ,1 ex-k.ii:e
na installarão a sua nova ,-<•-; 1
cia em Doom. no dia 1: '¦'-¦ 1;
corrente.

Por portaria de hontem' do
nistro da Viação. foram nomeai!
respectivamente, contador c '
pturario pagador da commissão '
struetora da Estrada de Ferro
queta a Itajubá. o chefe da SÇ
dc estatística da E. dc Ferro St
Catharina; César Silveira e
Oswaldo Alves _ Valle.

914 allemão legitimo.".,',',
XV Cent;. Día?,

O problema cio 'A
¦ tico

Rema, 4 — A "Epou"
cia aue o Conselho dc M
na reunião realizada hon
oecupou' do probienia do Ai

-,;•,"
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ÍIM DKASTRE NO MAR

' mt » um

UMA-LANCHA E ÜM BOTE CHOCAM-SE EM
v FRENTE- AO CÁES DO PORTO-:-

Morre um tripulante úo bote

AVISO
- ri Joalheria Oscar Machado participa que, em

virtude das grandes obras de construcçao do seu
novo edificio, passou provisoriamente, a funecio-
nar no "predio da Rua do Ouvidor n. 139, entre Ave*
nida e Gonçalves Dias, onde'continua a fazer gran-
des reducções no seu enorme stock de jóias e
obras de arte. ,^

COBRIR BOAS FORMAS
DO MELHOR\ CABEDAL

V A.
BASE DA POPULARIDADE

BO

lnsTHETICt)
GAIaOADO

RUA CARIOCA, 8—34-
LARGA, 133—134»

-40.

(736?)

A FACULDADE TEIXEIRA DE
FREITAS

|0 presidente do Conselho Su-
perior de Ensino manda
cancellar 33 matrículas

, O presidente do Conselho Supe-
Irior dl Ensino dirigiu tiontcin ao
linspector da -Faculdade de Direito
iTcixeira de Freitas o seguinte
¦officio: _ , .-Sr dr. 'Nelson Rangel, inspe-
Iclor 3a Faculdade de Direito Tei-
Ixeira de iFreitas. .

\ccusando o recebimento ao
¦nosso officio n. 34, de i do cor-
Irente mez. declaro-vos, -para os
¦devidos fins, que fica plenamente
¦àpprovado o vosso acto determi-
Inando nessa Faculdade o cancel-
¦lamento das matrículas de 'Adelson
¦coelho .Moniz, Alberto de- Castro
IMenezes, Álvaro Costa, Antonio
|j;igueira de Almeida, Antonio
loiyntho Gonçalves. -Aristóteles
¦Câmara Leal de Jacob da Paixa_o,
«Francisco de" Paula Queiroz Ripei-

João Ambrosio do >Nascimenf.o,
lloão Napoli, Joaquim dc Serpa
pinto, lorge de Carvalho iKaza-

»th, José de »Scnna c Silva, Josc
lEuzebio Carvalho de Oliveira Fl-
lho José Marcello Moreira, Lau-
Windo de Azevedo Ramos, .Lauro
Maia Coutinho, Luiz Antonio Fu-
taro, 'Manoel Gomes 1'errciro;
Paulo Francisco Povoa, Paulo
Rareia, Pedro Rodrigues Pinto,
Tossidonio de Oliveira Sobrinho,
¦Tasso Bolivar 'Dias Corrêa. 1 raja-
to Augusto de Almeida Costa —
Rodos por haeverem instruído os
teus .requerimentos de matricula
tom certidão de exame de habi i-
tação prestado perante a extineta

niversidade Nacional do Rio ,cle
Dnneiro. antes de 1013, não exis-
findo nessa Faculdade os respe-
letivos livros, de termos de» exa-
hiq5: Benedicto Pereira Nogueira,
bor ter sido matriculado sem exa-
f,,c vestibular, c lEdisou Pereira

attrb, por onerei» fazer prevalecer
lambem' exames de habilitação
Krestdbs em lijSi todos matricula-
Bos no i" anno: de Eneas 1-cs-
lana por nâo terem sido apresen-
|a;lo» os documentos legaes. nao
lodendo haver matricula condicio-

,al • di» Annibal Esmruliiio da biU
i-cira, Caston Luiz do Rego e Josc
Kcilcr, aliegando exames dc. habi-
¦ilação na extino'.a Universidade

acionad do Rio de Janeiro, c
lias mesmas condições. Álvaro aa
iilvá Rego, todos do.» 2" atioo:
fcallilcn Lobo dc Ávila c Ismael

¦dgard da Silveira, do 50 anno,
bor não ferem validos os exames
Jnu» állcgam haver prestado em
Ema -Escola Superior de, .Sciencias

em um Instituto Imversitario,
Jme' jamais tiveram a sna exis-
lencia reconhecida por este "Lon-

lpellio. ...
Quanto ao reqcurentc Affonso

Porto, por ter sido matriculado na
Jéxtincta Universidade dc S. Pau-
fo, como sc verifica pelos dp-
Jcumentos registados na secretaria
Üo Conselho, deve ficar sem et-
¦feito o canccllamcnto da sua ma-
Ilricula por prevalecerem ao tempo
lem que foi ella 'requerida as van-
llagens prescriptas no paragrarjho -i
ll» decreto n. 3.6°3. de 11 de de-
¦lembro de 1018.
1 Eipero que com o vosso notável
Itelo continuarei» a fazer cumprir
Itxâctaraente no instituto sob vossa
Tritoalizagão ps preceitos legaes, a

nue íio obrigados todos os insti-
jliltos que mereceram deste Conse-
|ho e io governo da Republica as

egalla-s d} equiparação aos insti-
utos offtóVies congêneres^ Saude

• fraternidade. —
iGatvSo
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A VISITA DO REI ALBERTO' 
AO BRASIL

Devem vir do Rio Grande io
Sul animaes, puro-sangue

destinados á sua magestade

A viagem do coronel
ao Rio0G®

Veiu para levar menores
para trabalhar em sua

fazenda
Já foi registrada ha vários dias

WVW^h^hA-iA'.:¦:': ¦¦¦•¦:• ^l¦W^7¦F^J'^':¦-,•;'^ '¦¦llh$à$?fi.

incidente Abilio*—
tíeiiita Barreto

O"que delle diz um ex-òffi-
ciai do 3o regimento

Não é para morrer, como quaj-
quer outra, no commentario ligei-
ro de um dia na imprensa, a noticia
da prisão de um coronel, comman-
dánte de um regimento, por um
general, commandante de brigada.
Sobe de ponto o interesse em invés-
tigar as causas da occorencia.
quando o nome que essa ordem de
prisão poz em foco é o de um .brio-
so official, até então reputado um
dos ornamentos mais brilhantes do
nosso Exercito.

E' isto o que suecedt coni o co-
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itjierverjção na Jjahia

Como temos annunciado, activam-1 .¦ ¦ ..„—-¦;--¦- ..„-..,„
se cada vez mais os preparativos a grande _ quantidade de que xas

£« o transporte do rei Alberto levadas a 3» delegacia auxiliar
Sa Bélgica, que virá fazer ao Brn- , contra o coronel José Alves Ri-
sil uma visita em agòijto proxinio. \ beiro, proprietário de uma fazen-

Sendo a primeira visita de um
oberano estrangeiro que o Bra- •
sil recebe, o reiijda Bélgica sera;
tratado com o máximo carinho, e
toda a distineção. em nosso paiz.

Está annunciado qije sua niaj.es- I
tade visitará tambem Rio e Minas
Geraes, e, por esse motivo, ambos
aquelles Estados se •acham já coni
os programmas, de rtKepção quasi
organizados. ¦''.-;.-•'.»

O general Andrade Neves, que
foi director da Fazenda Nacional
de Saycan, partiu ha dias para o
Rio Cirande di> Sul.

Ao qtie se diz, não tem a sua
viagem o minimo caracter militar,
como foi propalado^

O general Andrade Neves vae
áquélla Fazenda tão somente com
o 'fim de escolher dois .ou mais
animaes puro-sangue, desfinados á
montaria do rei Alberto, durante
a sua permanência em nosso paiz.

Ao alto, a lancha "Narceja", vulgo "Ma,luca", ladeada pelos reira-
los do cairaeiro Eduardo Luis Duarte e do motorista desastrado
Napoleão Speeamigli. Em baixo, dentre do bote, ,0 desgraçado ra-
dio-teicgraphista Elpidio Freitas, motto. Ao centro, o ratiio-lclegra-

phista José Guimarães, que escapou

O desastre de hontem, no mar, Eduardo Luiz, o catraeiro, sc1 es-
de que resultou a morte dc um ¦ forçasse nos remos do ' feliz
infeliz moço radio-telegraphista, I Viagem ", por muito que Napoleão
tem o seu aspecto mais doloroso j Spzzamigli diminuísse a yelocida-
no facto insophismavel de que de da "Maluca , tudo foi inútil,
poderia ter sido evitado. Para \Gritos do bote, gritos da lancha,
tanto 'bastava, apenas, não haver | c em seguida,, instantaneamente,
da parte do Motorista da lancha 1 o choque horrível! Um minuto
causadora do desastre, a insensa- mais, e do , Feliz Viagem so
tez, cada dia censurada de só an- «restavam, sobre as ondas, destro-
dar com a sua embarcação á toda | ços da sua madeira, o bracejar
•elocidade I -desesperado de dois náufragos c o

Essa lancha, de resto, é a mais j boiar impassível, dç um cadáver.
veloz de quantas andam na Gua-
nabara. E' a "Narceja", proprie-
dade da firma Lage -Irmãos. A
sua antonomasia é a mais intelli-
gente e justa: 

"Maluca".
Pois foi a " Maluca", guiada

pelo insensato -italiano Napoleão

'Era este o de Elpidio Freitas,
.projectado ás águas pela |Malu-
ea", depois de por ella ferido de
morte.

O catraeiro c José Guimarães, p
radio-telegraphista do "Gurupy ,
mais afortunados, sem que fossem

AVISO
RAMOS .SOBRINHO &

C. Actualmente á rua da

Quitanda esquina da i'ua
do Rosário .-.recebem ns
(wdens de sciip amigos e
freguezes.
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da em Aquidauana, no Estado de .
Matto Grosso. Esse coronel, tendo
vindo aqui ao Rio, hospedou-s: .
em tinia pensão da praia do iKla-
mengo, le induziu vários menores
a que' o acompanhassem para
Matto Grosso, onde lhes seria
dado trabalho muito bem remune-
rado, com um tratamento excel-
lente. , •, |

Vários foram os rapazinhos que
sc deixaram influenciar pelas pro-'messas do coronel, entre elles .
Narciso Corrêa Martins, filho de |
Maria Martins.» ~- I

Esse processo de arranjar traba-
lhadores não foi bem acceito pelas
mães dos menores, e dahi as quei-
xas a que alludimos. Em todo o
caso, como os rapa.zes iaiu traba-
lhar, nem mesmo A policia devia
intervir para rfcintegral-os na va-
gabundagem das ruas.

Agora, porem, novas queixas
afiparecem, e estas mais .sérias,
afinal. Vários dos menores sedu-
zidos .para serem postos a traba-
lhar, mandaram • dizer que tem
soffrido horrores, Vivendo como
escravos. E como entre os quei-
xosos estavam os nomes do me-
nor Narciso Martins, e de um
outro filho de uma amiga dc Ma-
ria Martins, ambas voltaram hon-
tem á policia e apresentaram quei-
xa, pedindo uma providencia.

O dr. Ra\il Magalhães, delegado
I auxiliar interino, dq serviço hon-

tem na 3" delegacia auxiliar, pro-
•l mettendo providencias, mandou te-
*j legraphar ao chçfe de policia de

Matto Grosso, pedindo informa-
(-652) Ções a respeito.
w*i^at*mimnu*.uu*rwmr'"'*'--'t<,i 'U« '¦'"—u*m*mm'**
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Coronel João de Deus Mentia
Barreto

commandante do 3" regimento de
infanteria, preso pelo general Abi-
lio de Noronha.

Já ninguém ignora nas suas li-
-nhas geraes, o que levou o general
Abilio n prender o coronel iMemia
Barreto. . ,,..,,

O sr. 'J. Braga. 40 official da
Contaliilidade"»da Guerra, foi sor-
teado. Intimado para comparecer
ao serviço no 30 regimento

(continuação da 1" pagina)
"Art. 116. Os poderes da União

tem o, dever de proteger os Es-
tados contra toda invasão ou vio-
lencia exterior. Em caso de suble-
vação ou desordem interna, pres-
tar-lltes-ão egual protecção, sem-
pre que sejam requeridos pela
Legislatura do Estado, ou pelo
stu executivo, se aquella não esti-
ver reunida."

Vejamos se no Brasil é diversa
a doutrina.

O primeiro acto do governo
Republicano, qúe consagrou o
principio da intervenção nos Es-
lados, foi o decreto n. 1, de 15
áfi novembro de 1889, isto é, o
mesmo acto que proclamou a Re-
publica no Brasil. Esse decreto,,
que supponho ser da lavra do sr,'
Ruy Barbosa, instituiu a inter-
venção no caso que nos . oecupa,
como «m tiver 00 go\erno e'1 ng0 so da natureza de suas time- aiiraira wauncos aos autiuas nm.-
¦"i?.1- .„„,„. Ições, mas ainda do disposto no ar- ! trophcs, já habituados a essas lutas'.»«s 

.aqli!, V . 1í ..'. An. v. ! t'KO 48. n. 15. da Constituição, tm i c depredações, torimiulo-se tntto"Art. 6". Em qualquer dos «^ vfrtudc do fl^al com|a.te a0 Voier Hiuito difficil dominar o moviintn-
tados oiirfc a ordem ptlbhcti for .Execuljv0 declarai. „' eslado u-e si. ,„,»
petturoada e onde faltem ao go- ti(j ne3tè caso do ilrtig0 6„, n h | Por MU lado R ODpOS,ça0i Justa.

desde que a perturbação da ordem ] mente a m.ais intere3sai#a em evl-
.'..... .1  .-.„ :... {4r a intervenção que •iria contra

ella, nmp»rar o governo» do Esta-
do, apregoava qufl a insurreinio
tinha tal extensão e gravidade que
já dominava mais de dois terços
do Estado e ameaçava \tle perto tt
segurança da capital; e annuncia-,
va que 03 seus intuitos eram im-
pedir pela força o reconhecimento
do candidato governista c pela for-

que não as formo ao sabor dos' in- | ça empossar o scu candidato, isto
teresses de oceasião. | é, entrava nos planos do movimen-

Citam-se, em contrario, algumas, to a deposição de um dós poderes
tm..-..a, ,...*. „-„*„..: «'.« ittni. Mfi I nnlít-irne fin I«*«tnfln. n leuisl^ttvn.

nalmentb subordinado aos capri-
ohos do governo local, poder hiér.
archicatnente inferior.

'Ha nesta objecção confusão in-
tencional ou mero jogo de pala-
vnis. Ninguém pretende que a
União seja obrigada a attender
mecanicamente á requisição do Eis-
tado; o que sc af firma é que ella
nio trm liberdade para conceder
,ou jeousair >a intervenção, éesde
que se realizem as condições pre-vistas no texto constitucional, isto
é, o pedido do governador e a gra-
vc.perturbação da ordem.

Formulada a requisição, o presi-
dente da Republica tem, c verdade,
o direito de examinar os factos.,
para verificar se representam uma
simples desordem sem importância,
que a timidez do governo local te-

, nha cxaggerado, ou uma perturba-
1 ção capaz de comprometter a esta-
I bilidade das autoridades legitimas.

E' este o seu direito, decorrente
não só da natureza de suas '11:1c-

a simples requisição -do goveru»-
dor, autoridade aliás cuja Jegitjmt-
dade ninguém punha em duvy-U.
Recebida a requisição no dia r- •
de fevereiro, só a attendi no dia
a.V. Neste intervsllo. emquanto ten-
tava um accordo entre os dois p.-.*-
tidos, procurei informar-me com
segurança da situação."O movimento — dizia-me o
commandante da repião — alastra-
se; bandoleiros ávidos convergem
de toda a parte, com fito cm ga-
nhos fáceis e depredações: quinto
mais for a demoro tio interveneto,
mais se avolumara 11 tinda, difficitl-
lendo o apasiguaititiilo; o £0\i!Tno
do .Estado, rom dois mil homens
de policia, não-pôde attender a tão
prende,cona, guardando ain-4». .1
capital, onde a opposição procura
perturbar a ordem: não pôde tom-.
bem armar jagunços per falta d*
recursos pecuniários, ar»i<im<!itfi3 t .
munições; a desordem 110 sertão
iiIíi-imcií iaaunços dos Estados limi-

' 1 m r. J» 1» J. at í* ti -1I111» 11/I ne a nccic licfatt

pelo insensaio iiauauo 11 aiauic.iu 1 na»;» *•?•."•¦•-—¦ -—: ',,„.„_ ..
Spzzamigli, que se projectou, hon- j feridos pela lancha, mantiveram-se

Lllll^iat »J ll»- u», |í.vj-»*.w,-p .- ^..

tem, em frente ao Cáes do 'Porto
sobre o bote "Feliz Viagem", es-
patifando-o.

Foi um momento de pavor. Na
forma do costume, lá vinha .1
"Maluca", desenvolvendo as '¦ suas
quarenta milhas por hora! A' sua
frente, numa distancia para toda
gente regular, mas para a " Ma-
luca" utn nada, cruzava pacata-
mente, ao impulso de remos»cal-
mos, um botezinho, o "Feliz
Viagem".* Triste ironia a do seu nome!
Mais infeliz não poderia ter sido
a viagem dos que o tripulavam: o
catraeiro Eduardo Luiz Duarte,
portuguez, que levava para o cácS
José Guimarães, 1" radio-tslcgra-
phista do "Gurupy", e Elpidio
iFreitas, 30 radio-telegraphista do

•' Poconé", moços' ambos de 24
annos.

. Aperceberam-se tarde do desas-
tre' iiuniinentc. Por mais que

sobre a agua até a chegada de
soccorro. Véiu este com uma lan-
cha a gazolina da Alfândega, tri-
pulada pelo segundo official Ho-
racidio França.

Foi esse funecionario que deu
voz de prisão ao motorista da
"Maluca"», o que oceasionou a in-
solencia dc um protesto de A.nto-
nio Gonçalves Ribeiro, portuguez,
empregado da firma Lage Irmãos.
O segundo official, muito natural-
mente, prendeu o portuguez,. sem
inais preâmbulos.

A' Policia Maritima foram ter
tanto os dois .presos como os so-
breviventes do " Feliz Viagem'.
O corpo do infortúnado l'.lp:dio
foi levado num bote ao Pharoux,
sendo dahi removido para o Nc-
croterio.

Pela 3* delegacia auxiliar, para
onde foram encaminhados os dois
presos, correrá o necessário in-
querito.

IHfMIFF «MINHAS,
MEMÓRIAS

DA GUERRA»
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A' venda em todas as livrarias
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A Maior Fortuna do Mundo!!!
seusEste grande Patrimônio todos 03 Paes devem legal-o

filhos; está 110 seguinte luminoso triângulo:
1" — Instrucção: Lêr, Escrever e Contar.
¦»" — Amar a Verdade até ao Infinito c a Pátria até á morte.

3» — Conhecer os prodígios da POMADA' "MINANCORA".

Ella cura toda a qualidade de feridas humanas e de todos
animaes domésticos, e muitas doenças dc pelle. Custa i?Soo
a Caixa.

§ Unico 
''*- 

Quando todos os brasileiros a conhecerem, sera o
remédio de maior triumpho em todo o Brasil. Vende-se cm
toda a parte. Depósitos 110 Rio: Rodolpho Hess, R. 7 de he-
tembro, 61; e Drogaria Ruffier, R. S. Pedro, u8; Em São
Paulo: Drogarias de Braulio Sf C, R. S. Bento; e Barucl
Sr C, etc.

Dz pelo correio, i8$ooo, pedida ao fabricante E. A. Gon-
çalves, Joinville, Caixa 7. Santa Catharina. ou aos depósitos
ao Rio. (6-,98)

A VENDA DOS BENS DA
MASSA FALLIDA DA

COMPANHIA INDUSTRIAL
DE ELECTRICIDADE

0 sr. Raul dos G. Bonjean sub-
director do Patrimônio Nacional,
representou hontem acerca dí edi-
tal dc concorrência publica para
venda dos bens que constituem a
massa fallida da Companhia' In-

'dustrial de Electricidade, entre os
quaes, segundo informações leva-
das ao conhecimento daquella au-
toridade, existe material perten-
cente ; Estrada de Ferro -Central
do Brasil. .

PROVIDENCIAS DO DIRE
CTOR DA DESPEZA PU-
BLICA SOBRE O PAGA-
MENTÒ DO POSTO ZOO-

<x\t ai.11 iyu «»w o •» o ¦¦»•• — --- — • 

dias transcorreram sem que se apre-
sentasse. Deante disso, o coronel
commandante, dentro da lei, que
limita em oito dias o prazo para a
apresentação dos sorteados, decla-
rou o sr. J. Braga desertor. Ao
décimo dia, porém, o sorteado com-
parecia acompanhado de seu pae,
que levava para apresentar ao com-
mandante, desculpando a ausência
do filho, dois attestados médicos,
accordes ambos na affirmação de
scr melityroso o estado de.saude
do sr. J. Vraga, portador de adean-
tada lesão ,pulmonar.

Tão flagrante era o scu estado
mórbido, que o coronel Menna Bar-
reto, conipassivo, não trepidou em
cancellar a nota de deserção. Oc-
corria ainda, ' providencialmcnte,-¦ como que para acerescentar á indis-

| cutivel humanidade do seu acto um'
recommendavel aspecto de Iegálida-
de, o facto de não ter sido ainda

I nomeado o cohselho de guerra, a
que, em regra, são submettidos os

I desertores. Assim, pois, em nada
I infringiu o coronel .Menna Barre-

to o artigo 293 do Código Proces-
! suai Militar, que prohibe a inter-

ferencia das autoridades militares
nos conselhos de investigação ou de' 
guerra;

I ..i coronel Menna , Barreto, em
ordem do dia, justificou o seu
acto. 'E foi por não concordar com tal
justificação que o general Abilio de
Noronha -decretou a prisão. E'
claro'que o general Noronha está
completamente esquecido da manei-
ra por que se conduziu no caso do
sorteado Alfredo Fclizolla. .'Então é
que o Código Processual -.Militar
soffrcu desrespeito, pois que, já
estando formado o conselho de

general Abilio de Noro

iifrno local meios efficases para
reprimir as desordens e assegurar
a pas c tranquillidade publicas,
Efíectuará o Governo Provisório
a lNTERVBNÇÃq nkcrssama para,
com o apoio 

"da força, assegurar
o livre «xercicio dos direitos dos
cidadãos *e a livre acção das au-
toridades constituídas." ,

Veio depois a .Coanstituição, e
não íoi de outro modo que i en-
tenderam os seus commentadofes,
aquelles que a estudaram fora do
ambiente perturbador dos casos
coricrotos e dos interesses conti a-
riados.

Eis como-se exprime João Bar-
baljio: »

"Não tivesse a União o poder
ou antes o dever de intervir neste
caso (restabelecimento da ordem e
•tranquillidade "nos 

Estados) para
remover perigos e conflictos inte-
riores que põem sem íeg-urança o*

dez' governos dos Esiados e as garan-
tias dps cidadãos c o regimm /¦?-
deral seria sem vantagem e sem
valor; os Estados facilmente sc

constitua "uma grave commoção in
testina". Mas, apurado que se trata
de "uma insurreição de certo vul-
to", como diz Estrada, ces»a o ar-
bitrio do governo c surge o dever
de acudir ao Estado.

Foi sempie esta a minha desati-
torizadissima opinião.

Delia ainda não variei. Custo
muito aliás a mudar de idéas, por

viidiirot, cim •vuiiuuiiv) ***0".*."~r

palavras que proferi em 1893, na
Câmara, dos Deputados:"Se o presidente da Republica
fosse obrigado a intervir nos nc-

politicos do Estado, o legislativo,
ao qual, pela Constituição, compete
verificar a eleição 'de governador.

Finalmente, o governo da Bahia

valor,; os üstaüos taciimente sc Maj,, nã0 ha ain nennuma uiver-
constituiriam prêa das facções e a gencia da opinião que hoje susten-
tyrannia supplantaria a 'lei e o di- ,0, pois <j inexacto que eu tenha
--¦»"• ' affirmado alguma véz ao' in'"---;-.-

lua&u uui íifiiuu a iim-i \ i. •»*-''¦» ••*- i * ¦«¦ -¦'- -. . - »- - - - ,•.•ocios peculiares aos Estados sem- iMemihctava a sua impotência dean-
pre que os governadores requisi-j te dns acontecimentos, já cedendo
tassem o seu auxilio, leriamos de I a pressão dos bandos revoluciona-
ver o Poder Executivo a cada mo- 1 rios, cujo- avanço não lograva de-
mento arrastado de atoagem apóz j ter, já pedindo o ntixilio das for-
os caprichos dos governadores im-1 ças federaes.
¦opulares ou covardes, e o governo Não se tratava, pois, dc simples
da União tomar-se-ia um mero in- desordem de caracter policial. Tra-
strumento do governo local..." tava-sc, sim, de vasta insurreição,

Mas, não ha ahi nenhuma diver- I que de dia a dia se aggravava, que

que
reito. .^ | affirmado alguma véz ao' iniervir

A União c obrigada a ir itn, na Bahia, que o P<"|der Executivo,
defesa do'governo ameaçado, ata- j no caso jo art. 6"', 11. 3, da Con-
__j _.. t.j- e a ma,i,er ou stituição, é obrigi-do a oceorrer cc-eado ou derrubado - -  ,--
restabelecer a autoridade legiti-
ma. Este c mesma utn dos fins da
instituição de uni poder central cm
nossa formo dc governo,"

"O Estado isabe até onde che-
gam seus recursos, emprega os de
que dispõe contra - a desordem e
sedição e, verificado que não as ,,„„„.„. „v .„......_ -
pôde dominar, então reclama o au- i na vida da Federação ou se, ao
xilio federal, que é neste caso um envez disto, apresenta tal grávida-
dever da União." (Commentarios, de que faça presumir a insuíficieii-
pags. 2$ e 26.) cia da força local para debellal-a e

O Sr. Carlos 'Maximiliano sus-; ponha assim um risco a segurança
questão: [dos poderes legaes.

Ora, entre este direito e o de

gamente, automaticamente, ao ap-
pello do governo do Estado. Pelo
contrario, agora como cm i8qj, rei-
vindiquei»para o presidente da Re-
publica, além do direito de inter-
vir previamente da legitimidade do
governo requisitante. o dc examinar
se a desordem é um simples caso
policial sem influencia ou alcance

cita directamente _ .,' "A intervenção é facltuativa ou
obrigatória?" .

•E responde com Coelho Rodri-
gues: , ."Verificando-se dc modo me-
quivoco algum dos casos do art. 6'

tornar a intervenção a critério ex-
clusivo do governo federal, depen-
dente da justiça ou injustiça do mo-
vimento insurrecciohal, do numero.
u'os seus adeptos, dos factos que osvoco algum aos casos ao uri. u . | uos seus aucpios, uo» nuiuo mu»- >.»»

15' obrigatória, porque os agentes; provocaram, da opportunidade do
dos poderes publicqs, com taes, não | momento e de "todas as outras cir-
.-... j:_.:,_. ..i ....... ,i„'.„..., .icii, cumstancias com que os meus con-

MIGUEL BRAGA — Callista. Qui-
tanda. 79. «ob.. esq. Ouv. Tel. N
5503. , .- (4=8»J

guerra, o general Abílio de .......
 nha não teve a menor duvida em

ií.wJíííáwIíSí'^ n^ntueiDÂ livrar o sorteado: concedeu a cs.-
TECHNICO DE PINHEIRO | te oito dias de liCença, firmando

A ItaHilnnilrt «ii-» nun »?f\l I PI fntl » fl a»-nAttendendo ao que solicitou
director do Posto Zopteclinico de
Pinheiros, no 'sentido' de ser só-
mente ali pago o respectivo .pes-
soai o director da 'Despesa Pu-
blica determinou ao escrivão da
1' pagadoria que só attendesse ao
pagamento dos empregados da-
quelle Posto <]ue não houvessem
recebido vencimentos no local de
17° ao 22o dia útil, visto caber-
lhes a responsabilidade de não ter
aguardado na respeotiva repartição
a chegada do pagador.

- !Dr. B. F. Ramin

Fabrica de molduras
WA 7 t>E SETEMBRO 203
Porta retratos ovaes c redondos,

alta novidade. __Ç?S33)

O CÒDIO ODE C0NTAB1-
LIDADE PUBLICA

Uma carta de agradecimen-
to ao sr. Elpidio Boamorte

Ao sr. 'Elpidio Boamorte, o
deputado Josino de Araujo, presi-
dente da commissão especial de
elaboração do projecto de lei or-
(tanica da contabilidade publica
„'nião, dirigiu a seguinte carta:

" Agradecendo a sua valiosa
contribuição, para o código de
contabilidade, cnvio-lhc o exem-
plar junto do projecto definitivo,
organizado pela commissão espe-
ciai da Câmara dos Deputados.

A mesma conimissão_ receberá,
com prazer, as snggestões e criti-

que porvenrura tenha a fazer
sobre o rirojecto."

O sr. Elpidio Boamorte respon-
conceèida nos se-

Josino de

Uma casa bem
'guardada

As questões de
limites

ao
deu por carta

uintes tennoí
\raujo:

" Muito reconhecido estou a v.
x. pela ofíerta, que sc dignou
azer-me, de tun exemplar do pro-
ceto definitivo do Código de
piitabilidadc, organizado pela
mmissão especial da 'Câmara dos
s. Deputados, de que c V, ex.

UStrc presidente.
Tão insignificante foi, ináo gra-

lo meu. o concurso, que prestei a
:sse importante trabalho, que só

generosidade de v. ex. explica
honra de seiís agradecimentos."

cujos habitantes vivem tranqulllo»,
sem receio de serem atacados por en-
lermiilailes, que tantos soffrimentos
trazem. Ftlizes e prudentes são os
que guardam o* scus lares com est;
sentinella, as PÍLULAS ROSADAS
DO DR. WILLIAMS. Aqui não eu-
trarão as crífermitlaiies provenientes de
polirem üo sangue e esgotamento ner
vo»o. (como a anemia, neuraitlieiiia
dispepaia, o rheumatismo, ctc.)
u» «eus moradores proleacni-se¦mando os Pilulas Rosadas do Dr.

pois
to-

Wil-
liains, que vigorisam o sangue c re-
forostn os noivos. Se quereis que cm
voSil caia reine a saude — nue e a
alegri» e felicidade — defendei-a de
seus-inlmigos com as Tilulas Rosadas
do Dr. Williíms, que vcndenvse cm
todas as drogarias e pharmacias.

(C|67sl

A sessão solemie da Resis-
^ncia dos Cocheiros e

classes Annexas
.. O presidente Santos toma en-

) a palavra, congralula-sc com a
issistcncia e elogia os seus com-
anheiros de luta'. Falam, depois,

ispar Martins. Carvalhaes e Ar-
icno appláiidilido a firmeza da Rc-
istencia mantendo-se cm greve ge-
nl durante o dia c contrapondo

attitude nobre com a pitsilla-
unidade de quasi todos os "chauf-
ciirs". „

(Transcripto da "Voz do Povo ,

MUSEU NACIONAL
Estatística dos visitantes do Mu-

leu Xacional durante a semana dc
|7 de abril a -• de maio de 1920:

dia 27. tcn,i:t-fcira. 162; dia 2S,
luarta-feira, 154; dia 20. quinta-
¦vira, 22,-j; dia ,;o. sexta-feira, 120;

". sabbado. 96; dia 2, domin-
|o, 1.7S6. Total, 2.541.

A renda da Noroeste tambem
augmentou

'Em conferência que teve, hon-,
tem, com o ministro da Viação,
sobre a situação actual da E. de
Ferro Noroeste do Brasil, o sr.
Arlindo I.uz, director dessa via-
férrea, submetteu á apreciação de
s.' cx., um quadro demonstrativo
da receita ila mesma, pelo qual s:
verifica que a renda aVredacada
de janeiro a abril de 1919 loi
\le 1.418:5135400 e em egual pe-
riodo do corrente anno attingiu

havendo uma

0 Ceará e o Piauhy adherem
ao Congresso que se vae

reunir
O dr. Alfredo iPinto recebeu

honteni do presidente do 'Estado

do Ceará o seguinte telegramma
"Fortaleza, 3 — Desejando col-

laborar quanto' cm iiiiiii couber no
nobre e patriótico tentainen do
governo federal, de dirimir, até á
commemoração do Centenário da
Independência, todas as questões
de limites inter-estaduaes, venho,
respondendo ao despacho de v.
cx., datado de 7 de abril, commu-
nicar que o Ceará não tem pro-
friamente questões de limites com
os Estados vizinhos, a não ser o
litigio com o 'Rio Grande do
Norte, que se acha "sub judice ,
aguardando ultima e definitiva so-
luçào do 'Supremo Tribunal^ Fe-
deral. Mesmo neste caso, não me
opporei ao arbitramento, nos mol-
des que possam ser estatuídos na
conferência que se vae reunir sob
á alta presidência de v. ex.

Por Oceasião do ultimo Congres-
so de Geographia, reunido em
Bello Horizonte, os delegados uo
Ceará lavraram accordos com os
representantes da Parahyba e Per-
nambuco, traçando a linha diviso-
ria dos Estados confinantes. Taes
accordos dependeu" agora da ap-
provação dos poderes competentes,
devendo a esta seguir a demarca;
ção, para a qual declaro, desde ja
acceitar a coadjuvação do gover-
no federal por intermédio de en-
genheiros de nomeada. .

E quanto aos limites com o
Piatihv; temos pequenas duvidas
que bem podem ser dirimidas na
próxima conferência. Releva notar
que pòr oceasião do ultimo Con-
gresso os delegados do Ceara, de-
pois de combinarem com os repre-

! sentantes do Piauhy, as bases do' 
accordo, redigiram o respectivo

Contas Correntes de
Abrimos Contas Correntes aos particulares, rom

as mesmas facilidades e vantagens que as Contas
Correntes Commerciaes, abonando juros a razão do

% ao anno
contados sobro saldos»diários desde

Rs. 500$000 até 25:000$000
, Talões de cheques, do tamanho próprio para
commodidadç e uso fácil, fornecidos grátis aos
deposltantes. _______—.

PEÇAM INFORMAÇÕES

BANCO REAL DO CANADA'
AVENIDA RIO BRANCO, 66|74. .

UM CASO DOLOROSO

O fallecimento do enge-
nheiro Affonso Milanez
Só agora se sabem os pormeno-

res da lamentável morte »do enge-
nheiro Affonso Milanez.

A's 5 horas da manhã de do-
mingo ultimo, retirou-ise o indito-
so moço do café »Lamas,í-no largo
do 'Machado, em companhia de al-
guns amigos, com destino a uma
pensão da rua da 'Gloria eni com-
panhia de uma mulher entregou-
se á ingestão de álcool c do.opio.

Como apresentasse momentos
depois profundo abatimento,' iscus
companheiros vestiram-no com
uma pyjamai e deixaram-no dor-
niir, só, em um dos quartos ua
casa.

Não havendo, despertado ate 1
hora da tarde, resolveram accor-
dal-o, encontrando-o cm grave es.
tado, com um vidro de cocaína ao
lado. .. ,

Chamada a Assistência, foram
baldados os recursos medjeos em-
pregados para salval-o.

Communieado o facto a família
foi o corpo removido, para a rasi-
dencia íe seus paes, ao mesmo
tempo que a' policia tomava conhe-
cimento do oceorrido. ,

PELO INTERESSE
DO PUBLICO

A Casa Vieitas mantém na, sua
secção dc óptica á rua da Quitan-
da 99, um gabinete para exame da
vista, o ; qual é gratuito.

la- ii (7357)

CASA ORLANDO RANGEL
Produetos pharmaceuticos_ c P"'"" I

marias: Assembléj^jj

„ ...-79:3iSS7i°. ,.--
differença para mais. no-presente 1 aCcorao, reuitsiiam " '"i----—
exercicio de 86o:8o5$3io. Aceres- | tcrm0, que 'remettido ao governo
centou o alludido director que ! io Piauhy. aguarda o seu pronun-
esse resultado foi ebtido com o
material antigo da,estrada, por-
quanto o novo só agora começou
a chgar.
"CHARUTOS DE HAVANA"

IMPORTAÇÃO DIRECTA
* ÜiOPES SA' & C. *

1{. Saiito Antonio, 5'9.

Por (alta de provas
Por sentença de honteni do

juiz da 4". vara criminal, foi ab-
solvido o indivíduo Mario Vottard
aceusado de haver furtado, na
pensão Schraid. no Cattete. 110 da
11 dc abril de 1019. um relógio,
avaliado cm .100$. e. mais a quan-
tia de 800S000. ¦•

ciamento. Exposta, assim.,a situa-
ção actual do Ceará, quanto a
limites,- tenho grande satisfação
cm' declarar que me associo a
elevada iniciativa do • sr. presi-
dente da Republica, nomeando
para representar o Ceará, na pro-
xima conferência sob a esclare-
cida direcção de v. ex. o deputado
Thomaz de 'Paula Pessoa 'Rodri-

gues, que deverá seguir para essa
capital dentro de poucos dias. Lor-
diacs saudações. — João Thome.

O ministro da Justiça recebeu
tambem um telegramma do gover-
nador do Piauhy. dr. huripedes
de' \gu:ar, commiinicahdo a s.
cx. ter nomeado o deputado João
Cabral, para representar aquelle
•Estado' na próxima'A conferência
sobre as questões delimites. „

0 "Sergipe" vae para os
•Abrolhos

Ao meio dia de hoie. deve par-
lir, com destino aos .Abrolhos,
onde vae cm commissão da Super-
intendencia de Navegação, o con-
tra-torpedeiro "Sergipe , do com-
mando do capitão dc corveta
Henrique Melchiades Cavalcanti.

cautelosamente o despacho com
data anterior á falta que deveria ser
punida.

Mas o facto é que ha carência
de esclarecimentos positivos,) em
torno desse ruidoso caso. Po,r is-so
resolvemos ouvir . alguém autori-
zado. Na impossibilidade dc falar
ao próprio coronel Menna Barre-
to, procurámos ouvir um official,
que é profundo conhecedor da
vida intima da brigada que tem
por commandante o general Abilio
de Noronha. E' de notar, ainda,
qüe esse official já serviu no 3"
regimento de infanteria.

A' nossa primeira pergunta, so-
•bre se tva passível, de critica o

, acto do coronel Menna Barreto, o', 
nosso informante retrucou:

í — 'O caso que motivou a prisão
I do coronel Menna Barreto é o
1 inais insignificante possivel. Sendd
| de notar que o delle diííerc, pela
I humanidade, pela legalidade c pela
I justiça, de todos os outros casos
I semelhantes. Saiba o meu amigo
í que o sorteado J. Braga é, de la-
| cto, um rapaz doente. Como não

ignora, o -conselho de guerra, a
que elle devia responder não es-

1 tava ainda constituído.
ücoíbnel Joio de Deus Menna

! Baffeto é um 'homem recto. O
I notne que deixa, por onde quer
| que passe, é sempre o mais digno.
! Lira íacto só, para proval-o.
I-Quando elle assumiu o conimamio
i do 3" regimento dc infanteria, a
' 2 de maio de 1918, suecedendo
I ao actual commandante da Sriga-
! da, esse regimento devia na praça
I 15 contos de réis. lioje, dois an-' nos depois, o mesmo 3" regimento

possue, em conta corrente, no
Banco de Credito 'Mercantil, desta
cidade, 05 contos 

"de reis. Nada
deve na praça, tendo ainda 110
seu cofre para attender a peque-
nas despesas, mais dc -'o contos.

Bom será que se saiba, para que
possam os leitores do Correio da
Manhã aquilatar do tino admi-
nistrativo do coronel Menna Bar-
reto, que o 3" regimento possue,
actualmente, para maior conforto
de suas praças, barbearia, capata-
ria, correeiros, enfermaria, tudo»
grátis, organizado e custeado pelo
regimento. s^ . .

A questão em que esta envolvi-
do o -coronel Menna Barreto, é
profundamente mesquinha.

Queira , o prezado jornalista,
terminar a sua noticia amanhã
com ertas bellas. palavras do co-
ronel:"Quando ponho a cabeça no
travesseiro, durmo como uma
creança, sem penas, e sem remor.
sos. Não sou adepto da chibata,
e ao ver um doente que se levan-
tava do leito, ainda pallido e al-
quebrado, não ousei mettel-o no
xadrez. Se isso constitue crin.y,
acceito o castigo, mas, em condi-
ções semelhantes, procedetei do
mesmo modo, porque não me atre-
vo a causar a morte de uma pes-
soa."

tém direitos, só tem deveres, visto
que a lei só lhes confere aquelles
como meios dc cumprirem estes.
(Commentarios, n. 131-)

Mais adiante:"Ha a prohibiçâo geral; nos
quatro casos excepcionaes, é um
açver intervir." (N. 133.)

tE especialmente 6obrc o n. 3
do art. 6«: , ¦

"E' cFte (o governo do listado)
o juiz da gravidade da situação:
desde que 

'requisita 
forças, deve

ser atlendido." (N. 153.)
O ,sr. Rodrigo Octavio: ,"Assim, quanuo haja requisição,

ou mesmo .sem ella nos casos in-
dicados, tem o governo federal o
dever de intervir para restabelecer
a ordem coinpromcttida." (Dir.
Pub. e Const., 2* ed., iu^339.)

•Milton

,j„v »w ...» .. «... "^«P»'¦»¦¦•¦". -1 . ,
victo.riosa, subverteria a ordem con-
stitjiciónàl do Estado, c contra a
qua/ nnrfii podiam os elementos de
resistência deste Caracterizava-se"
assim o caso de* intervenção pre-
visto no artigo -5". 11. 3, da Con-
stituição. A discrecçáo dn governo
federal, restricta ao exame preli-
minar da nalui"cza e importância
dos factos em que sc apoia a re-
quisiçfo. cedia o logar ao dever
de intervir; resultante da concoml-
tancia das condições que sempre
julgei necessárias, segundo exptir
aos meus companheiros de gover-
no, lembrei ao presidente do Su-
perior Tribunal dn Bahia no tele-
gramma que lhe dirigi, c logo exa-
rei no decreto de intervenção:

" Considerando qúe a requisiçlo
é feita por um governo, cuja legi.
limidade não sc c°ntcsla;

Considerando que a perturbaçSo d»'' '
ordem c tranquillidade da Bahia ;<j :
fado de notoriedade publica c. CÜ)§&
extensão c, gravidade os próprio*,
adversários do governo local nto\
cessam dc proclamar;

-Considerando, portanto, qué af
governo da .União incumbe atttndil;
á requisição do go\erno do EtVado SI,

¦Resolve... etc". í
Mas era dizia-se, a maioria d«

povo bahiano que repeliu a situaçl»
dominante. ,

Que o fosse: num simples Estadff
federado não c licito esse meio d»
reivindicar direitos. ,

O sr. Rego Monteiro, apreciando
unia vez esle ponto no Congresso
Jurídico de 190c, assim se cxprU
mitt. _ , '

Aqui pode surgir a questão de

dLIIIHSIIIIII.III-J V»-". '-<«•• v-  -

tradictores queriam para este caso
dilatar as faculdades do presidente
— ha immensa distancia. Até.alu
não ia eu em 1893, como não vou
hoje; apezar da ampliação que tal
doutrina traria aos yoderes de que
hoje me acho investido. " . |

Se o presidente da .Republica ti;
vesse o árbitrio que agora e so
fgora lhe querem dar, todos con-
tem que elle teria nas mãos a cha-1
ve da Federação; a autonomia dos j
Estados seria unia mystificação »
rfosseira: o regimen federativo n,„. ,1™. ,,„,'. „,...™..
uma verdadeira burla. As opposi- saber se o governo federal tta1 o
cões que gozassem d« .,mp»thia. j d.rerto 

^.-^do poder central não tardariam cm
promover, com o-apoio até, sc pre-
ciso fosse, de elementos estranhos
ao» Eslado, desordens e levantes
contra o governo local, c a Lnião
impassível, deixaria que as mino-

o requisitar, não lhe cabendo en-
trar em qualquer apreciação sobre
a conveniência da medida solicita-
da. para que seja uma verdade o
recurso qne a lei faculta." (Colist.
Bras.. nota ao art. 6".)

Bulhões Carvalho:"... Ümá vez reconhecida ou
•não contestada a legitimidade do
ptesidente do Estado, o dever do
Poder Executivo i defender a- au-
toridade legitimai restabelecer a or-
dem perturbada e reprimir o tu-
multo." (Parecer apresentado^ ao
Instituto dos Advogados em 1895.)

"Desde que o presidente . de
Sergipe solicitou o auxilio do go-
verno» federal, nos termos do af
tigo 6". n. .\, da Constituição da
Republica,. doutrinava a Commis-
são de Constituição da Câmara dos
Deputados cm 1906, era dever (c
não faculdade) do mesmo governo
prestal-o, oara manter a ordem e
a tranquillidade."

O sr. Annibal (Freire:
"No direito federal, a interven-

ção. desde os mais antigos com-
menladores. c reputada 11111 dever
da União.-.e reciprocamente um di-
reito de Estado." (Poder Executi-
vo. pag. ií-»6.)

Nos annaes do Congresso, em
projectos. pareccn-is, discursos,
senipre a mesma linguagem.

Não ,ha, pois, divergência. Tn-
dos proclamam que a intervenção
c um dever constitucional, não é
nm acto de arbítrio do presidente
da Republica. , .

Mas, diz-se. desta maneira o
governo da União fica incondicio-

Sustento, entretanto, que em , ,„
face do n. 3 do arti 6" da nossa ; rias audaciosas consummassem a
Constituição, o governo federal, obra da usurpação e do crime.
deve intervir para restabelecer a Mais do que isto. o próprio gover-
ordem e a tranquillidade em todo no federal iria provocar nos Esta-
o Estado, quando o governo deste dos, onde não contasse com o apoio

!.-... ..= - 11.. _.i.„„j„ «-. jos R0vernadores, a sublevação dos
adversários, animando-os, fornecen-
do-ihes recursos, desprestigiando
as autoridades constituídas e re--j
cusando, afinal, para atiral-as ae.
uma vez por terra, o auxilio que |
lhe pedissem 1 Todos nós sabemos
que esta ultima hypothese ja oceor-
reu 110 Brasil, por entre os brados
dc indignação <¦ de revolta dos que
hoie me aceuzam.

Se é este o regimen, que ambi-
cioiíam os meus oppositores, força
é convir que não seria elle um re;
gimen democrático, um regimen fe-
deral ivo. o regimen da Constituição
de 24 de fevereiro: seria. sim. a;|
mais revoltante autocracia, diante |
de cu'os caprichos se iriam quebrar .
impotentes todas as aspirações Ue (
liberdade e de democracia. I

citada. s°b o fundamento de dever
scr respeitada u- vontade popular
com a qua/ sc incompalibilisou o go.'
verno do Estudo. Uma solução ai-
firmaiiva eqüivaleria a saitceitiiar o)
chamado direito de revolução,
transformando-o, de cataclysma que
deve apavorar como o mais terrivel
dos.terremotos, a»m 111» meio normal
c coiiimmn de substituir os gover.)
nos legalmente constituídos". (Pri-
meiro C°ng. Jurid., paga. Iiíi«'
16;.)"Sc c certo, diz João Barbai!0.
que o poder que teem as autorida-.
des estaduacs procede, como na »ua,

• Constituição, cta vontade do povo,'
dahi/nõo sc segue que ellas postam
ser depostas, noju a Conitituiog.-«
alterada 011 reformada, por WeiRj-wf
violentos empregados oinifci UtltUt;¦¦¦;SS' Estado" 

'. 
(Obra $iM«w 

*

da- pag. 26-

violemos eniprcgauus uihw *^'tVsQ3
pelo povo do Estado" 

'. 
(Obra .«itl^-f"ii 

pag- *6- ,. .A'"'.-'
Esta velhíssima objecção -da» mau

orias já caiu dc moda desde o tem-
ipo de Mndison, que a fulminou emj
lermos irresDondiveiá (The Federa^,
lisl, n. XLIIIO il . .,».;_!

•E como demonstrar o facto? U(
estar quasi triumphantela iublevaJ
ção nada prova. Uma pequena mi-j

-:-.- , „,. noria audaz pode dominar, ubl,
Felizmente o arbitro „do 

-goveri , ¦ ¦àior|a»»# A Historia enj
federal não chega ate ahi:-, esta £ inmimeros exemplo« disto. B*i
apenas em investigar se c legitimo , ã ¦ -ao _ottgtm dael
„ governador que faz. a requisição, m"™^ ^ tém nagcido 

•, 
gtiai

c se os factos nao saojmerM des-, lran5f0rínaçõés politica» dm
ordens locaes. da alçada dn noli- «¦ ¦*¦ 

Demais, no momento da'
cia do Estado. Uma.vez verifica; 'crvenl-ão na Bahia, todas a» pre-i
dos estes pontos, a 'f';'»!»^; S«( particular eram em
obrigatória c inadiave 1: ti. -gover, s"mP?°5ls" 

t0ridades constHttWaa.1
no da 

^«° 
«aoMasninad"T 

in I °rquanio contra a legi.taid.de do!
••' esse..dever. Manifestada a m- . 1 ...d . nenhuma du-;
surreição dizia o presidente lyler ^craa,°i 

" 
levantara, e. quanto,

en, ,842 "eu não me julgo com a 
^'^UcX eleito prívocou

liberdade de fugir ao c.tnipnmenl.o, »• «»«^° 
ingresso do Estado,

dc «111 dever que, sendo o mais a rtesoruem o v,o.".«-!í , , 
afflicSvo, é ao mesmo tempo o
mttíí imperioso!'. (Watson, O» lhe-
Coiisntutwn, vol. II, pagina 1.295).

Foi de inteiro accordo com es-
tes principios que procedi no caso -,-',•'"„„
da Bahia. Não me contentei com1 do povo "aniano

eleito com a solidariedade dos op-
posicionistas actuaes, logo depoi-r,
pela unanimidade dos votos presen-
tes e a quasi totalidade dos seus
membros, o proclamava o eaoolhidaí

Leilão do "Restaurante

Paris"
Continuação hoje. á 1 hora. Enor-

me adega de vinhos velhíssimos ! I !
(O 21060)

Estaes doente?!...
Vide agora coni este titulo
na pusina 9" deste jornal.
Interessa a vossa saúde.

(7264)

O CASO DAS EXPERIEN-
CIAS RADIOTELE-

PHONICAS
Em resposta 110 officio qne solire

as aimunciadas experiências dc tele-
phonia sem fir» lhe ilir.igm o ilirc-
ctor da Re-pifcltfão ¦)"»cml dos Tf.
Icgraphos, à qual compete, de accor-
ilo com a legislação vícriiIc. a íisca-
íi.lição. cos ..yrulços '«í sua «spe.-
cialidada, informou D i tMarconi s
Wirelss Telegrajih Company cjue as
retaridas experiências estão sendo
feitas mediante autorização do minis-
tro .da Guerra.

IMPOTÊNCIA
Tratamento garantido c

inoffensivo pelo 
' PEBIS-

TALTONB. Prospectos —
Caixa 50. Rio de Janeiro.
A' venda, r. Andradas, 43
_ Rio. (7159)

NEO SALVARSAN (914)
Legitimo allemão, em todas as do-

sagens. Alves Kaatrup Sc C», — Rua
da Alfândega, 165. ^i"1'

AOUA DA BELLEZA
Aformoseia a mulher

0 AERO CLUB ITALIANO

0 seu representante junto ao
nosso Aero Club

O Aero Club Brasileiro acaba de
receber communicação official do
seu congênere de Itália, declarando
ter sida nomeado o major Benigni,
addido á embaixada 

'de iltalia, para
o representar junto do nosso Acro
Club, atim de estreitar, cada vez
mais. os laços desportivos que unem
as duas nações amigas.

Sabemos que. pela directoria do
nosso primeiro club- de aviação,
festiva recepção está sendo prepa-
rada ao enviado do "Aero Club dt
Italii.".

combate nssadura»
 „ _ máo cheiro

do suor produzido pelo calor.
(.uo)

SABÃO RUSSO

OCULISTAS
Os Drs. Moura Brazil e Gabriel

4.' Andrade, communicam aos seus
ciienles e amigos, a mudança do seu
consullorio para a rua Uruguayana
n. 37- <"W»

0 "Commandante Freitas"
está no Pará

O sr. Raul Soares, ninistro da
Marinha, recebeu hontem commu-
nicação dc que fundeou no canal
Bragança. 110 Pará. o antigo

transporte Comniam/aiiJi? Freitas.
actualmente transformado cm bar.
ca-pharol.

Almirante Adelino
Martins

0 seu corpo foi hontem dado
á sepultura no cemitério

de S. João Baptista
•Foi sepultado hontem, á : 1)2 ho-

ra da tarde, no cemitério de São
João Baotista, o corpo do almirante
Adelino Martins, ante-hontem faile-
cido nesta capital.

Xão obstante ter sido a sua ul-
tinia vontade aue a Mifinha não
lhe prestasse ai honras funebies a
aue tinha direito, o almirante Pe-
dro de Frontin, chefe do Kstado-
Maior da Armada, determinou cjue
uma parte das continências fosse
levada a effeito,

Mandou s. ex. aue todos ns na-
vios de guerra e estabelecimentos
navaes hasteass-.i a bandeira, em
funeral, pedindo tanbrii' a-j H-zer-
cito que mandasse uma bateria de
obuses. afim de salvar no cenite-
rio. ao baixar o corpo á sepultura.

'Em ordem do dia de hontem, fez,
aindu, publicar a seguinte nota:
"Com a morte do almirante Adeh.-
no Martins, desappareceu um dos
esforçados trabalhadores da ro»sa
Marinha de guerra, na qual, antes
de ser nomeado para o alto posto
de ministro do Supremo Tribunal
Militar, deixou como ultima iin-
pressão da sua passagem pela vida
activa, a orientação intelligentc e
a feição que. na qualidade dc seu
chefe, Imprimiu a este Estado
Maior." ,,. '

O presidente da Republica fez-se
representar no enterro do almiran-
te Adelino Martins, pelo seu aju-
dante de ordens, capitão tenente
)osé Maria Neiva, tendo o sr". Raul
Soares, ministro da Marinha, com-
oarfeido pessoalmente.

DEPURATIVO INDYGENA
Somente de vegetaes, cura todas

as doenças provenientes da impu-
reza do sangue.

E' apperitivo e estomacal.
(730O

0 "Laurindo Pitta" chegou a
Montevidéo

Anttc-hontem, segundo communi-
cação recebida pelo sr. Raul Soa-
res, ministro da Marinha, o rebo-
cador Voluntários da Palria saiu
de Ladario, levando o casco da
hiiciadora, com os apparelhos to-
dos do Arsenal daquella cidade.

Ainda segundo communicação
recebida por s. ex., o Laurindo
Pitta chegou ihontem a .Montevi-
déo, onde receberá o casco daauel-
la conhoneira.

wa
Belleza da Pelle

Comichões
O SÚDÕNOI. é o unico pre-

jarado que cura com efficacia
iodas as moléstias da pelle,
taes como sardas, pannos, man-
chás, «pinhas, cravos, marcas
de variola, por mais profun-
das -que ««Jam. suoros fétidos
do» pis c axillas e todas as
erupções cutâneas. Preço do
-,-idro: s$ooo. ,

Vende-se na Pharmacia Me-
dina, rúá I>uiz de Camões n. 6,
Drogaria Rodrigues, rua Gon-
çalves Dias n. 59; Drogaria
Granado, rui t° de Março:
Drogaria Central, rua da Assem
bléa lí. 75: Casa Huber, rua !
de Setembro n. 61. (56-°)

jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiTiimiiiiliiiiiiiiiiiiiiniiiininimiJ
i SOKTF GRANDE

HÒIÍ.TBM
160630-20 CONTOS:

vendido no |
i CENTRO LOTERICO 1
riiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiniil"»1"11'

NOVOS DESPACHÀrWÊè
ADUANEIROS

As nomeações honteni assi-
gnadas pelo ministro

da Fazenda
O sr. Homero Baptista nomeou

hontem o caixeiro despachante da
Alfândega de Sergipe, Heraclito
Rocha, para o logar de deapachan-
te aduaneiro da mesma; os dei-
paohantes geraes Luiz Fagundes
do Valle, da Alfândega de San-
tos; Oscar de 'Freitas Galvão, da
de Recife; Henrique Toledo dc
Miranda, da de Manáos; Firmo
Gomes Pereira, da do Para; e
Joaquim 'Magno Simões Rodri-' 
gues, da Mesa de Rendas de Obi-
dos, para os logares de despachar!-
tes aduaneiros da mesma; Herci-
lio da Silva Guimarães para o de
despachante da fitma William Co,
na Alfândega do 'Recife; e FilB-
cisco Dantas Freitas, para o de
escrivão da Collectoria I-ederal de
Anajaz, no Pará.

LUETYL cura syphilis :$$0l
taria, fortalece c engorda, unlco espe-
cifico adoptado oíficialrocntc nos noi-
oitaes do Exercito e da Marinha e o
mais receitado pelos especialista-!.

SS^Elinríe^astraço
lhmatica_ejie"'"""'s"- <"°'°'

0 Batalhão Naval désembar-
0 "Benjamin Constant" che-

gou a Baptista das Neves
O navio escola Benjamin Cone-

tant chegou hontem a. Bap'Í5'a
das iNeves.

AM, o Benjamin deixou os aspi-1 narrar ""a-. - - .'„ercios"de tre-

ca hoje
Ba .-,'hn-• Vaval, deve delem-

, harcar iiojel *ás .1 horas, da tarde,

I

\l.i'.-*.

A
m

. ^ÜUnm-JSU^^àmJ thJr ;:-XA'-
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1 ] ÉMS.PÁÜLO
... Já chegou ao Thesouro Nacio-
nat a. estatística geral do imposto
d« consumo arrccadadl no Estado
dé São Paulo, cm' i"-»ig; organiza-
da pela respectiva JDeíegaoia Fis-
cal. ¦**í>i'*ií'**'

Verifica-se por esse trabalho que
a remia do imposto de consumo
naquelle Estado foi ho referido
período de 32.i4g:253$<-9r-. que,
compattda com a de 1918, apresen-
*ta*uma differença para mais, dc

\ ».22s:474$285. Contribuíram para
esse excesso dc renda os seguintes
artigos:

fumo com .... 622:425$76s
babidas 1.481tasóSs-M
»al  I52:3t6$669
calçados .... 25 :151 $290
perfumarias . . . I07:398$I50
especialidades

pharmaceufcidals íi 44:i45$642
conservas . ,' .*> ' 181:724$2Ó7
vinagre ... . i22:427$oi2
velas  i5:8gs$6to
papel para forrar
casas . ¦¦• . . '. 28.i$24o'

chapéos . . . ',. 141 j,V7:5$8bodiscos para gra-
, mophoncs . . ,-j:877$i6o

ferragens, . . . 22:46o$4is
¦ manteiga , ... 987$325

café torrado ou' .moido . . 1 . io:,-to.$-io
Pela mesma estatística ' verifica-

ie que foram registrados cm São
Paulo, 4928 estabelecimentos fa-
bris, dos quaes, "em 31 dc dezem-
bro estavam funecionando: 205,
de fumo 1 scus preparados; 3317,
ie 'bebidas»; 6 de phospTiorõs; 2278
de perfiiDiarias; 167 de especiaii-
dadeí pharinaeeuticas; §1 dc con-
Bervas; 83 de vinagre; 20, de ve-
las; 2 de bengalas; 343 ''*-' ít-cidos;
36 die espartilhos; 1 dc papel para
forrar casas; 3 de Cartas de Jogar;
J40 de chapéos: 17 de louças e
«rídrosi 9 de ferragens; 130 .dc
manteiga c 305 dc café torrado ou
moido.

Só mão existe naquelle departa-
talento ds União fabrica de dis-
00» para gramophone.

;Tr_,, . . . ..
üma queixa grave

0 edifício da rua Visconde de
Itaborahy vae ser con*

cluido
' As obras do edifício situado á
rua Visconde dc Itaibornhy, inicia-
•das pclo Lloyd Brasileiro, vão scr,
eegundo resolveu o -ministro da
Viação, concluídas.

O sr. Pires do Rio já approvou
«O edital dc concorrência, organiza-
do para esiie fim.

•Qs trabalhos dc cónstrucção vãó
ser executados iob"a direcção do
•r. 'Frederico Búrlathaqúi; inspe-
ctor dc Navegação, ic de accordo
«om o plano organizado por esse
chefe dc serviço, a quem compeli-
rá a fiscalização do contrato a ser
lavrado na sede da Inspectoria dc
Navegação, á praça Quinze de No-
vembro, onde sc acha, desde iá, á
disposição dos .concorrentes, o rcs-
plectivo desenho c especificações.

. O preço total das obras de con-

.chtsão do edificio não poderá ex-

.seder dc 402 :ooo$ooo. „

Dois advogados aceusados de
explorar a situação de

demência de um capitalista
O sr, Gastão Alves procurou o

2° delegado auxiliar, a quem apre-
sentou quíixa sobre um caso de cer-
ta gravidade em que estão* envolvi-
dos dos advogados.

E o caso, segundo o relatou o
queixoso ao dr. Armando Vidal é
o seguinte: . ,

O coronel Luiz Alves, capitalista,
residente á'rua General Gomes Car-
neiro n. 19, e pae do sr. Gastão,
de algum tenipo para cá, tem vindo
manifestando symptomas dc fraque-
za mental bem pronunciada. Segun-
do desconfia o_ queixoso, dois ad-
vogados os srs^ Alberto Beaumont

e Álvaro Campista, .aproveitando-se
dessa situação do desgoverno do ca-
pitalista, conseguiram que .elle ássi-
gnasse uns tantos docuntentos, o
que foi feito no cartorio'dc um ta-
bellião cujo nome o dr. Gastão Al-
ves não sabe.

Além disso, os mesmos advoga-
dos, e ainda tirando proveito do
estado mental do coronel Luiz Al-
ves, fizeram que elle fosse apre-
sentado a um medico, dr. Itúbaibá
Pessoa, para se siibníetter a um tra-
lamento serio. Passados uns tem-
pos dessa apresentação, os 'dois ba-
charcis fizeram apparecer uma in-
titnação, pela qual o capitalista meio
deinen(e teria que pagar uma som-
nia superior a um conto de réis.

O queixoso, pedia á autoridade
que. entre outra! providencias, com-
ocllissc os dois advogados a'decla-
rar quaes os documentos consegui-
do de l5iiz Alves pelo processo que
ambos adoptaram,

O dr. Armando Vidal, ouvindo
a queixa, deu as .necessárias provi-
dencias para que o capitalista vá
a exame de sanidade.

Tambem foram, por ordem da
mesma autoridade, intimados a com-
parecer a 2" delegacia os dois ad-
vogados, para dar ás explicações
necessárias no caso. 'Mas apezar
da intimação e apezar de ter sido
marcado que ambos deviam com-
parecer ás 3 lioras da tarde de
hontem á delegacia, nenhum delles
quiz obedecer á intimação.

E' possivel, todavia, que elles
.compareçam hoje á preáença do
2" delegado auxiliar.

r**T-****r-'"'^7**7^T*^^
0 ORÇAMENTO DA DESS

DA VIAÇÃO PARA 1921
O ministro da Viação enviou

honteni, ao da Fazenda, as tabellas
explicativas da proposta do orça-
mento da despesa daquelle Mintstc-
rio para o exercício de 1921.

Conforme o resumo que acompa-
nha as citadas tabellas, a proposta
pára esse exercício, elcva«íe a . .
284.768 :;53$503 papel e . . , .
14.698:5441462 ouro com um au-
gmento effectivo da despesa de
74-46S :294$883, papel e uma re-
ducção effectiva de 3.767 :96i$gò*3>
ouro, comparativamente aps credi-
tos orçamentários e extra-orçamen-
tarios destinados ao corrente exer-
cicio.

No fim de cada uma das verbas
encontra-se justificada a -razão de
ser das alterações apontadas.

Instituto ProIisSoil
Visconde de Cayrú

E a policia

: O recciiseamcnto
Por portaria de 29 de abril ul-

i. tinto, foi nomeado 1 o sr. José
.,« Prestes de Albuquerque * para o
JMrgo de delegado sjocional do
iRecenseatnentp no Estatlo. de São
•Paulo. ¦*

, Por outras de 30 do mesmo
mez, foram nomeados para o car-
go de delegado seccional do Kc-
«ienseamento np Kstado do Rio
Grande do Norte, os srs. Btiíthó-
lomeu Fagundes, Celso • Affonso''Dantas, dr. Galdino dos Santos
Lima, dr. Euphrasio Mario de Oli-
veira e o dr, Guilherme Lins. de
Queiroz.

«Por outras de egtial data, foram
nomeados para o cargo de delega-
do seccional no 'Estado do Kio
¦•Grande do Sul os srs. César Falia-
brino, Henrique Jaéger, Francisco

.Antônio Xavier de Oliveira; João
,'Bittencourt de Menezes, Marcos

• Alves Barreto dc Azambuja e .0
dr. Alfredo .Maciel Moreira.

As juntas de alistamento
militar

da sr. joao de Albuquerque Pe-
reira recebemos hontem uma carta,
na qual nos explica que, funeciona*
rio do Ministério da Viação, foi
tequesitado para servir nas juntas
de alistamento, a elles não compa-
recendo até agora porque ainda não
teve dos seus chefes permissão para
fazcl-o.

Não é pois, no scu caso, á má
vontade 011 a falta de remuneração'fjUe O inhibe dc cumprir o'dever'de*' fiuicciuiiar nal juntas de alista-

;«^figienfo militai\

A meningite cerebro-espinhal
Conforme noticiámos, ({liando

aqui aportou o paquete francez
Trovence", entrado domingo ul-
timo; foram removidos para o Mos-
pitai Paula Cândido, alguns enfer-
«nos.

.' Entre elles, achavam-se Alberti-
na de Medeiros, dc 23 annos de

.idade, e Maria Nagor, de 11 annos,
suspeitas tle. estarem accomtncttidás
de meningite cerebro-espinhal.

f) exame bacteriológico ali pro-
cedido confirmou essa suspeita,
Sendo constatada, nas referidas cn-
ferinas a existência da terrivel 1110-
testia.

\ próxima viagem do
'Uberaba"

INo gabinete do sr. Raul Soa-
íes, ministro da Marinha, reali-
zou-se honteni tinia conferência
¦entre s. ex., o almirante Pedro

•de Frontin. chefe do Estado-
«Maior da Armada, o dr. Alves de
.(Farias, director do Lloyd Brasi-
leiro, e o capitão dc mar e guerra
José Maria Penido. sub-chefe do

¦¦¦Estado-Maior. |'¦:. Foi assumpto desta conferência
a próxima viagem do "Uberaba".

: 'aue, como sc sabe, vae á Europa'afim dc trazer os reis da Bélgica,
na sua viagem ao Brasil. Foram
nella estabelecidas varias provi-•dencias prclimina^s.

As medidas finaes a serem to-
«nadas acerca a viagem do nosso
transatlântico eslão dependentes
ainda de posteriores entrevistas
com o presidente da Republica e
com o ministro da Viação.

A» VOGA
Offerece á dlstincti» socie»

dade curioca o seu novo c bel-
lo sortimento pnra o próximo
inverno.

Os mais lindos c originaes
modelos da alta costura pari»
siense, Chapéus, - Tecidos e
Foiii-rurcs, ete.

Km conseqüência da baixn
do franco, grandes redtiççõçs
nos preços de todus as novi»
dades.

167, RUA DO OUVIDOR
.(75.15)

Os elementos do Orfeon Club
Portuguez voltaram

hontem
Procedentes de S. Paulo chega-

ram liontcm erii trem especial, a
esta capital, os elementos que com-
põem o Orfeon Club Portuguez.

O Orfeon obeteve na capital do
visinlio 'Estado um magnífico sue-
cesso. O espectaculo unico que tletv
namtella cidade constituía uni ver-
dadeiro triumpho, ao qual não fal-
tou nem o brilho dc uma consa-
gração unanime da imprensa.

Appresentado o Orfeon á platéá
paulista, todes os números do seu
nrogramma foram recebidos com
applausos novos c enthusiasticos.

Kntre os números de maior sue-
cesso foram, notados os recitativos
do sr. Armando Magalhães e os
cantos do sr. Oscar Gonçalves e da'»ra. Margarida Simões.

Antes de se retirar de S. Pátrio,
o Orfeon Club Portuguez recebeu
vários convites para dar outras «áu-
dições c outros espectaculos. con-
vites estés a que não foi possivel
attender. ¦ itv

As casas de toleran-
cia já annunciam
commodos para

alugar...
p. Margarida Gonçalves, que é esta-bclccidá *i rua «Marechal Floriano 214,tem uma Cillia casada que mora cm sua

companhia. Por falta de commodo,talvez, cm sua casa, d. 'Margarida rc-
solveu procurar um bom quarto parasua (ilha e scu genro, ., num jornal,despeitou-lhe .i attençãii 11 annuncm
du um commodo á rua dos Inválidos.»: 178.

; Achando, pois, que ç***" deveria ser-
vir, mandou á caía que minunciava um
seu empregado, que alugou o quarto
pur íjoSoop por mez, tenda pago adean-
tada men te o firimciro fnez.

liontcm, pois, á noitiuha, a filha dc
d. 'Margarida foi ver scu *novo quar-lo, para sc passar definitivamente pa-ra elle, e, com grande sürpreza, dcs-
cobriu que a casa acima cra indigna*le receber familias. Era unia casa de
tolerância, explorada por Elisa Villa.

Verificado isto, pois, d.. Margarida
foi á tal casa e exigiu a devolução do
dinheiro dado, ao que Elisa Villa 1 ter-
tninantemente se recusou.

Deante disto, foi a ¦ senhora á dele-
gaci.v do 12o districto nucixar.se c ahi
tamliem compareceu Elisa Villa, parase justificar, chegando a insultar .1
senhora, eom gritos e impropérios, mes-
nu, na presença do delegado.

Vendo, pois, que ahi nada lhe adean*
taria, d. Margarda, que c mãe do te
nente Ayres, do Exercito e <te iím
official dc «Marinha, foi á j" delegacia
auxiliar, onde 'nada tambem con-
seguiu.

Como se vc, as proprietárias de"rcndez-vouV estãa usando de um
processo que ê hem recoimnèndavel ao
chefe de Policia.

¦• ¦aca Jffi'^*^^^^*^^?^^^*M^^^f^^MW^*^^^^*WPBp

Victima de tun
OS MELHORAMENTOS ALI

INTRODUZIDOS PÒR
INICIATIVA DO INSPE-

CTOR TECHNICO
Realizou-se honte ma tartK» n inau*

guração dos importantes melhoramcn-
tos que acaba do receber o Instituto
Profissional Visconde de Cayrú, e
que constam dc officinas de tornearia
ní-rcanica, carpintaria, etc. O facto
íoi solennemente ' commerado com a
presença das mais altas autoridades
municipaes. .¦ ,

O dr. Álvaro Rodrigues, inspector
technico do ensino profissional, e quesuperintendeu os trabalhos, hontem
inaugurados, pronúncias as «nguiiues
palavras*"Exmo. sr, dr. director geral —
Por força de meu cargo, e tão so*
mente por isto •— V. Ex. lia de
in*o relevar qlie o menor dos obrei*
ros deste grande esforço que anima
a (ecunda gestação do Urasil de
amanhai seja quem lhe venha saldar
pclo estabelecimento do marco ini-
ciai do progresso desta Escola, pelosfundamentos deisa oliía «;«%aiir.esca
que sera j em futuro próximo o Bra-
sil industrial — economicamente po*deroso, pleno de vida e de seiva quea educação .technica dc seus filhos
hauriu sofírega, num aproveitamento
disciplinado, em todas os fontes de
rlijÜMU extractiv.19. . .

Quando a vontade rara do bene*
mérito * presidente da KcpuMica aus-
cultou o ensino profissional, i>ntiu
logo a necessidade de incluir a difiu*
são delle em seu programnia admi-

j nistractivo. com base de solida prns*
peridade para nossa Pátria; e v. ex.,
sem se afastar da jiorma administra-
tiva do egrégio sr. prefeito "de nia*
xima e severa economia "o'líou com O sr. José Morgado, residente á rua
attenção para esle ramo do ensino, do Senado 11. 212, procurou hontem as.¦arrastaiido»o num sulco brilhante de autoridades policiacs, pedindo pr.ovi-lintelligencia conseguiu despertar o ] dencias para que fosse descoberto o
enthusiasmo do pessoal technico c j paradeiro de tua sobrinha, Sophia

accidente

Ferido numa caytida',
falleceu na Santa

Casa
No necrotério do Serviço Mc-

dico Legal, foi hontem autopsiado
o cadáver de "José 

Rosário Perei-
ra, de 40, annos de edade, portu-
guez, casado, trabalhador e resi-
dente á rua Cajueiros n. 25. «Pe-
reira havia ido fazer uma caçada
a Bdem, cm companhia de um
amigo, e lá no matto, -por um
accidente, foi nttingido por uma
carga de chumbo da espingarda
do amigo.

Esse f^rtb deu-se no dia 25 do
corrente, e trazido para esta ca-
pitai, foi ejl» internado na Santa
Casa, com guia do Posto Central
da Assistência.

Hontem pela manhã, Pereira
veiu a falecer e seu cadáver foi
removido para o necrotério do
Serviço Medico Legal, apresentai!-
do ferimento por bágo dc chumbo
na face e no pescoço.

O dr. S. Cortes 'autbpsiou 
o ca-

daver de 'Pereira, attestando como
causa-mortls: — ferimento pene-trant» do craneo por projectil de
arnia de fogo.

O enterramento de Pereira foi
feito hontem mesmo, no cemitério
de S. Francisco Xavier, •

—«HS®—
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OSWALDO CRUZ

O monumento qué vae ser
erigido em S. Paulo

S Paulo, 4 — Os drs. Celestino
Borreul, 'Vieira .Marcondes e José
Arantcs, encarregados de promover
a erecção dc um monumento ao il-
lustre scientista' dr. Oswaldo Cruz,
pretendem transferir essa incuni*
bencia á Sociedade de .Medicina,
recolhendo ao banco a importância
de 65 contos dc réis, dos quaes, 25
contos foram concedidos pelo dr.
Altino Arantcs ex-presidente do
listado c 40 contos adquiridos par-tieuUtrmentc.

"PALCOS E TELAS"
Commiinica-nos a direcção desta

revista cinematoerapliica:"Devido aos dois últimos dias dc
feriado, "l*alcos e Telas" só poderá.«cr posto á venda ila sexta-feira, cm
vez de na nuima, como de costume".

Creosoto-Phosphoro
Iodo

Temos nestes tres corpos o to-
nico. o estimulante, o microbicida,
o regenerado? das forças, a líygie-
ne dos pulmões, o dcscoitgestio-
nante certo e efficaz. Pois bem,
aquelles tres bellos agentes, sus-
tentáculos da ('ida, são encontra-
dos num meio glyccrinado no
conceituado producto de Ernesto
Souza.

RH UM CREOSOTADO
(746.1)

EM TORNO DA CONSTRU-
CÇÃO DE UM PREDIO

Acção julgada procedente
O construetor civil Álvaro da Cunha

c Mello, propor., no Juizo da 4" vara
cível, uma acção contra Ernesto Bor-
mau u.

Allegou o autor que o rco, que com
cllc contratara, por 133:5005000, a
cónstrucção do predio 988, da rua
Nossa Senhora de Copacabana, majs
tardo, quando já quasi acabado o edi-
ficio, ordenou-lhe que fizesse algu*
mas allerac/ics, o que importou um
augmeutÒ de 37:000$ sobre o preço
primitivo.

Como ate então só houvesse rece*
hido uma prestação dc 10:000$, pe-
dia a condemnação dn supplicado no
pagamento da importância dc
i6n íoooÇooÒ.

Processado o feito, o réo confessa
a divida, pròmettendo liquidal-a, desde
que scus negócios se normalizassem.

Conclusos os autos a julgamento,o juiz, por sentença de lionlem, jul-
gou procedente a acção para conde-
mnar Ernesto Bormann, 11a forma do
pedido, cm vista dc sua própria con*
fissão e demais provas constantes dos
autos.

Câmara Syndical
Realizou-se liontem, a assembléa

dos corretores dc Fundos Públicos,
para eleição da nova administração
da Câmara Syndical, que tem de ser-
vir de 1920 a 1921.

Foram reeleitos os srs. Adolpho
Simonscn, syndico; Alfredo E. dos
Santos, Alfredo Gastão Villemor do
Amaral c I.ucrccio Fernandes dc Oli-
veira, adjuntos.

QUESTÕES LE LIMITES IN-
TERESTADUAES

A adhesão dos governos dos
Estados á iniciativa do

ministro do Interior
O sr. Alfredo Pinto, a proposi-

to da iniciativa do governo fede-
ral de dirimir até á cointncmora-
ção do centenário da Independeu-
cia todas as questões dc limites in-
ter-estaduaes, tem recebido* rcs-
postas ao seu despacho-circular de
7 dc abril ultimo, nas quaes os
governadores e presidentes dos Es-
tados adhereni aquella iniciativa do
governo.

Ainda hontem, o dr. Alfredo
Pinto recebeu teiegrammas de
adhesões dos srs. João Thomé,
presidente do Ceará c Euripedes
Aguiar, governador do Piauhy.

iNii conferência dc i de iunlio
próximo, entre delegados dos Es-
tados, o Ceará será representado
«pelb deputado Thomaz de Paula
Pessoa Rodrigues e o Piauhy pelo
deputado João Chrisostomo da Ro-
cha Cabral.
Entre esses dois Estados, quanto

a limites, existem pequenas duvi-
das que bem podem scr dirimidas
na conferência que ae vae realizar
sob a direcção do ministro da Jus-
tiça c Negócios Interiores.

Cinema Velo
Rua Haddock l.oho,

koje I Hoje Hoje !
BEfcÜE BENNETT cm

O COMBUSTÍVEL DA VIDA
5 actos da Triangle, o

PROTEGIDO DE SATANAZ
,f Últimos episódios

Como extra na is soysão:— PAIXÃO DE GAÚCHO —
5 aclos, por Tom Mix

Amanhã — "A Jóia Saura-
da", ultimo episódio c "Idea
de mulher".

Cine Pare Brasil
Uua II. Anna Nery it. 25S
HOJE — 5 Ae niaiu — HOJIC-:— ABNEGAÇÃO •*¦*-:—
Monumental drama cm 5 emo-
cionaiites parles, pela Rrandeartista americana ALICE

BRADY
=" Iilm:— ÍNDIO AMOROSO
Magnífica acção dramática cm
5 partes, pclo querido artista

DOUGLAS FAIRBANKS
Dia 10 —A FORTUNA FATAL. (G 2

Desapparecimento de baga-
gens ¦- A desidia a bordo

do paquete 
"Ango"

Há cerca dc dois mezes chegou
ao nosso porto o paquete francez"Angó", da Chargcurs Rcunis,
trazendo a bordo passageiros grip-
pados c tendo tido vários óbitos
durante a viagem. Por ordem su-
perior o navio foi para o I.azare-
to da Ilha Grande, e lá ficaram
os passageiros durante o tempo
considerado necessário. Até aqui
está tudo muito direito

Saindo do Lazareto, os pnssageiros procuraram as suas bagagens^
c ahi c que o aspecto da questãomuda inteiramente.

Entre os passageiros vinham d
Maria da Conceição Martins, cs
posa do nosso companheiro Joa
quim Martins e seus filhos. Ess;.
senhora ate hoje está aguardando
que a agencia da Chargucrs Reunis
lhe faça entrega das suas bagagens,
que desappareceram como que porencanto I

O commandante daquelle navio
tem sido multado varias vezes, pe-Ia nossa Alfândega, por ialta de
entrega dc volumes de mercado-
rias. Quer dizer que já c notória
a má direcção a bordo do ".Angó".

Agora elle nio poderá scr mui-
tado, por falta das bagagens, mas
a agencia fica responsabilizada porella, tanto mais que c notória ama vontade com que ali são ouvi-das as reclamações apresentadas.

administrativo do ensino profissional,
preparando dcst'arte o milagre que¦acaba de se operar com a inaugura*
ção da secção imecanica desta Escola
que v. ex., vem il.« íazer.

Milagre sim,' porque sem possuirtosta ÊscoJa uma unica 'machina e
sem attingir o orçamento que tive a
honra dc propor de 1:6oo$oot> foram
montadas estas officinas de valor
real de 3o:ooo$ono pelo concurso dr
todas as escolas sob minha inspecçâo.
E assim, -as machinas desmanteladas
lia muito.» annos foram fornecidas
pela Escola Souza Aguiar, as poliasdc madeira .* fabricadas pela Escola
Álvaro Baptista, o enrolamcnto novo
de motores inutilisados, installações
electricas e o restauração das machi*
nas pelas secções de electro*tcclinica
c mecânica do Instituto João Alfredo
c a montagem das officinas feita
pelos nossos mecânicos 50b a dl-
recção compélViite do mestre geral do
Instituto João Alfredo. Encarregou-se
a secção de pintura desse estobelc*
cimento de dar uma aparência me*
1-lior aos machinismos e ao pavilhão.

A actividade para realizar-sí tudo
dentro do prazo de um mez, deve-se
no director desta Escola, ào educador
devotado do ensino profissional, ao
desenvolvimento de sua Escola e a
boa educação do cada alumno.

Deve-se ao carinho com que são
tratadas as questões attinentes « este
qxrpo «tia ensino' "íbblico pc'bs rdt-
recores das demais escolas c .í tc*
«acidadíi dos mestres c contra-mestres
àz :. todos os estabelecimentos pro*fissionaes masculinos.

O acontecimento dç hoje descerra
amplas cortinas para um horizonte^
largo, e abre ¦ uma offÍcÍn.vesco!a
onde o espirito se aprimora -para di*
rigir o braço robusto do operário
nacional a quem se confia por este
meio a remodelação da Pátria.

Este facto basta para perpetuar a
passagem luminosa de v. cx., porestb departamento da Prefeitura, c
tãn fecunda tem eUa sido que antes
do termino do primeiro anno já se
fazem notar no üiisitiú technico re-
sul tados benéficos de- uma vontade
decidida dc accertar, como por cxelii-
pio; o levantamento do jiive! moral
do cníino, pelo provimento regular
dos cargos technicos, pela vez pri-meira disputados tm concurso que o
Repliamcnto de lia muito vem exi-
gindo;

Hoje, com os novos mcthodos o
estimulo renasce entre os mais* capa-
zes. que viam naquella exigência .re-
gulamentar o prestigio de uma utopia
que uma imà|ç'naçr>o privilegiadacreára — para a realidade da ambien-
cia t o mereclmcntij político dcs*
mentirem._ A segurança que o Regu-
.lamento é cumprido desperta o en-"husitulmo dos i prolfessorçs., ;c o ,in-
teresse dos alumnos, ascendendo a
freqüência das escolas, sob minha
inspecçâo, -¦- 'verdadeiro thermometro
do esforço collectivo a 20 "J0 mais
do que no inicio do anno lectivo
passado.

O RcguJamerito que nôs rege,
v. cx», csnirllo ellcllijfíci'".*! fnilit-obem que. «afora pequenos senões qüea experiência aponta, é uma das
mais Iwllas conquistas da Instrucção
Municipal neste ultimo decennio,
assás notável sõ por si. sc nao exis*
tisseni ojitros tiliíos dc benemeren-
cio adquiridos 110 governo munia*nal
e nas pastas da Justiça c da Fa-
zenda, para n?sÍRnalor indcJívclinente
a acção do saudoso prefeito JRivadá-
via, oue o sanecionou e orientou,
ptila tírutiza de suas idéas, pela pu-reza dc suas convicções, pela visão
nitida do que seria o Brasil dc
amanhã.

, Agora' ;«*.'c v. cx., com vontade
férrea, inicia o anuo leclivo cumprin-
do o Regulamento cm todas as cs-
colas, c quando esse esforço que ê
enorme por contrariar vicirts inge-
nitos, c executado sem reclamo nem
ruido,, com «a firmeza de quem collo-
ca sobre os interesses peílraes, os
da coHectividadc, — a gratidão pu-blica acompanha com carinho esso
iniciativa — nue surge justamente
quando no velho mundo uma incer*
teza paira ameaçadora emergindo de
uma nuvem espessa dc poeira quenão se sabe bem, se encerra a derró*
cada de um mundo yelho o'i ae pro*vem do _ levantamento vertiginoso de
uma sociedade nov.vf*

Morgado, de i» annos de edade e que,tendo vindo ha poucas dias de Portu*
gal e tendo-se empregado em casa dc
uma lamilia á rua Conde de Bomfim
n. 638, dali desappareceu, sem que
pudesse o queixoso saber como e por*
que.

Recebida a queixa, foram dadas as
necessárias providencias para a dcs*
coberta do paradeiro de Sophia.s®"Santo Antônio"
caiu e machucou-se

O Antônio Ribeiro, de 52 annos dc
edade, portuguez, solteiro, residente a
rua Regeneração n. 229, em Bomauc-
cesso, não é bom 'cavaUciro.^

O facto de scr mão cavallcir/), po*
rém. não demove o Ribeiro dcf uma
vez por outra, fazer ms suas piruetas
no seu "trotão".

Hontem, numa dessas demonstrações
de desagrado do animal, Ribeiro íoi
atirado ao solo, recebendo, varias cs-
coriações.

A Assistência compareceu ao local
do accidente, que foi a rua citada, es*
quina da rua 15 dc Novembro.(sx»—: ,
Uma carroça abalroa*

da por um bonde
H.ontem. á tarde, na rua da Alfan-

dega, esquina de Tobias Barreto, um
bonde, conduzido pelo motorneiro Josc
Antunes, regulamento n. 3.30S. loi de
encontro a uma carroça, guiada pelo
c/)cl.ciro Gabriel Ferreira,

Nesse desastre ambos os vehiculos
ficaram muito damnificados, e apenas
ficou ferido um passageiro do 'bonde,
o sr. Armando Tsaltino, morador à
travessa • Soares Pereira n. 34. Esse
senhor ficou -cnm escoriações nas
mãos, ®®

Um auto choca-se
com uma bicycleta
No momento em quo passava pela

praça Tiradentes. em carreira vertigi*
nosíi, o automóvel n. 1,725, Rtiiado
pele motorista Annibal dos Anjos Fer-
reira. apanliou uma bicycleta. quc sof-
freu alguns damuos materiaes, ficando
todavia, tlleso. o conduetor da mesma,
.leão Carreiro... ®® .

Aggressão a páu
O lavrador Manoel Guanabara, dc

cor preta,,'com 3$ annos de edade, ca-
sado, brasileiro, residente á rua Assis
Carneiro n, 24*1, foi medicado no Pos-
to Central âa/.Assistência, por ter sido
aggredido a páu.

O facto oceorreu 5{ rua' Brasil, ná
estação de Piedade, tendo sido o of-
fendido. qúc ficou machucado no an-
tc-hraço esnuerdo c nos ante-braços
recolhido ú'Santa Casa.

O aggrcssor Domingos Manoel, dc ,t>
annos de edade. preto.. brasileiro, foi
preso pela polícia do 20o districto.®®

Dois contra um
Jacyntho de Carvalho e sua mulher,

Eugenia de Carvalho, residentes á rua
Lorena. u. 14 desavieram-se com seu vi*
zinho Antônio Teixeira de Carvalho, de
.lí annos de 'edade, 

] portuguez. e de-
pois de \ acalorada discussão travada,
hontem á tarde, entenderam dever dar
formidável surra no mesmo.

A' voz de surrar o Antônio, dada
por Tacyntho, .Euncnia adeantou-sc, ini-
ciando o ataque.

Como é de prever, Antônio Teixeira,
cm flagrante minoria (c a Eugenia c
valcntona!) apanhou, mas apanhou re-
signa d a mente, depois dc ter já se vê.
distribuído tambem suas bordoadas.•íA noliciã do. 20o districto, deteve os**cs brigões';<Sj® _

Apanhada por um
trem

Maria Constância dc Abreu, com ,io
annos casada, moradora á rua .Toão
Vicente n. ioo, ua Circular de D. Cia-
ra, foi ^ apanhada pelo limpa-trilho dalocomotiva do trem S. U. 72. ficando
ligeiramente ferida. . 7;¦A policia do 2,1° districto* soube do
caso.

Úm,suicídio, na'
Santa Casa

Um doente atira-se
de uma janella ao

solo
Mais um 'caso acaba dé dír-se na

Santa Casa da Misericórdia que vem
mostrar o que dc desleixo ¦ vae poraquelle cslübef ^cimento, para cujo
descrédito tudo contribue.

No dia 18 tle março, deste atino,
deu entrada utsse hospittl ilunoct
dos Santos, portuguez, casado, dc
411 annos de cdntfti, trabalhador c
residente <i rua Aristides Lobo nu-
mero 123.

Manoel dòs Santos estava com
uma appcndicite, e fóra para a Santa
Cosa afim de ser ali operado.

Internado . na 16» enfermaria na-
qin«lle dia, Santos soffreu a inter-
venção cirúrgica, e üfm. inda no
hospital para se rcconíortar e rcs-
taurar a energia perdida com a
moléstia e a operação. ,

Acontece, porca, qiv a permanen-cia de Santos- nawenfermaria começou
a tornar-se longa, qu.isi interminável,
porque ao envez de sentir melhoras,
seus padecimentos iím ,1 cada dia
augn/.intando, o."que estava provo,cando uma desorientação enorme no
espirito do infeliz enfermo.

Abandonados como ficam, em- rc-ral, os doentes, na Santa Casa, fora
dc qualquer vigilância que ninguém
ali exerce, Santos, que não continha
o seu desanimo e que não via meios
de conseguir abandonar a enferma-
ria, planeje»- liontcm e executou um
suicídio trágico, sem ser jirescntidoo scu intento.

Subindo 11 uma das jaiicUos da en*
,;rmaria, Santos atirou-se dnhi ao
solo. partindo o craneo de encontro
ás lages;

Depois de consumado o facto, que
poz consternados todos os ; enfermos
que ainda o puderam presenciar,empregados do estabelecimento accor-
reram, já encontrando morto o inte-
liz.

Esse facto, segundo os processosda administração da Santa Casa, te-
ria Ücado em silencio, se não fosse
n necessidade de ser o cadáver re-
movido para o necrotério da policia.No necrotério, foi** pois o cadáver
autopsiado polo dr. Sebastião Cortes,
que deu como causa-mortis; pleuro*
pneumonia..—3®

A policia nem lhe
sabe o numero...

Um auto particular cujo o numero
a policia ignora, atropellou 1 ontem,
de madrugada, á Avenida Mem d»
Sá. esquina da rua «Henrique Vai-
ladares o menor Antônio da Silva,
de 19 annos de edade. solteiro c
residente á rua'Carolina n. 24. .

Antônio recebeu ferimentos na
cabeça e nos braços,

S®

A .'.impanha contra o
jogo—o®—

Mais dois "bicheiros"
'autoados

No carlorio da 2» delegacia auxiliar,
foram autoados hontem, Paulo Cam*
pos Iiraz c José Tinto Ilarbosa, presos
pelo íJr; Vrancísco Chagas quando fa-
ziam o jogo do "bicho" na casa n. 53<l,i rua João Ricardo.

Em poder dessei cíoií "bicheiros*
foram encontradas T? listas e mais
o$Soo cm dinheiro.

®j>

Sempre os autos!

\«•
'}Vâí^';por, 'Maria Gomes' "e* Eugenia
5i»(npaiõ,' moradoras na referida
:casii' c que deram alarma. ¦•¦¦ —: ®®

Morreu a caminho da' Santa Casa
Francclina Maria da Conceição, com

5 annos, solteira, residente á rua Pin-
I to Guedes n, 2, honteni, quando viaja*

va num carro-lcito, para ser internada
na Santa Casa, veiu a morrer.

O cadáver foi removido para o ne-
croterio. ®S^

Pequenos factos
policiaés^A' rua Domingos Lopes, Madurei*

ra, Francisco da Silva, pur causa.de
«Sooo, acerediu Daniel Ribeiro, ferin-do-o.

«A (policia do 2.V districto teve co-nhecimetHo do caso.losé de Lima, morador á rua
Nova, uueixou-sc â policia de aue fóra
roubado em roupas, que estavam no
üuintal.Ha dias Maria Thereza, roubou
um relógio, uma corrente, uma allian-
ca c algumas roupas de sUa patroa d.
üêrthá do Nascimento, residente á rua
S. Leopoldo, n. 6"q. fugindo depois.

Hontem, d. Eertha viu-a no «Meyer.
chamou um policial c feia prender.

A ladra (foi recolhida ao xadrez e
es'.«á sendo 'processada.'

losé Ferreira, empregado da Leo*
noldina. cpm ;1 annos. casado, branco,
hontem «is 7.1o da manhã, quatldodéschgatava uns carros, na estação dc
Lrjagem, foi victima de um* accidente.
frindo-o no polcgar da mão esquerda.

Medicado pela Aâsistencia, losè\ Fer*
reira recolheu-se a sua rsidr.cia, <í rua
México, sem numero na Penha._^X<1

Aggrediu o empre-
gado e fugiu

Na serra de Ignacio' Dias. nos su*
hurbjos loão dc tal., lavrador, -.agrediu
a p.io scift empresa;)-) Domingos da
Silva, solte|ro, com -j6 annos, que-liraniMlie.o braço esdtierdo.

Com escala pela «\ss:stencia. Domin*
eos foi internado na Santa Casa.

A policia soube do fiicto. abriu tn*
ouerito c anda a procura db aitercssor,
uue ftisiu.o®-——:—:.

Valente,., só com
mullie*res

Pelo guarda civil n. 708, foi
apresentada á delegacia do ta° dis5
tricto o individuo de nome Estevão
Lucas, brasileiro, casado, residente
á ruá Sylvia 11. 31, aceusado de
haver espancado Julia Albina, por-
tugueza dc 21 annos de edade, sol-
teira, residente á rua do Lavradio
n.. m6.

O "Valiente" está no xadrez.

O 676 fez uma victi-
ma, á rua S. Fran-

cisco Xavier
Hontem, cerca das 8 horas da noite,

á rua S. Francisco Xavier, o auto n.
6;6 apanhou, ferindo gravemente, t
nacional Pctronilha Maria 'da Concei
ção, preta, com 45 annos, residente á
rua Visconde de Nictheroy n. 74, fe-
rindo-a gravemente.

Com escala pela Assistência, 3 feri-
da foi Intcrjead.i na Santa Casa.

O "chauffeur* futftll.
_A policia do 18" districto teve conhe-

cimento du caso. ¦*®®
Menor morto pelo

8. U. 87

ÍFo Engenho de
Dentro

Hontem. ao entardecer. *no Engenho
dc Dentro, o trem de subúrbio S. Ü. 87
pegou c matou instantaneamente o me*
nr Abel Teixeira de Carvalho, com 1.1
annos de,edade. branco empresado na
casa urda rua Clarimundo de Mello
e residência de Tose Torres Macedo.

é.O cadáver foí recolhido ao necrott-
rio da policia.

A policia do ro° districto tomou co-
nhecimenio do caso,®®

Germano não tem
sorte...

As autoridades do ra" districto
vão processar o ladrão Germano
Gomes da Costa, preso hontem á
tarde, quando, perseguido pelo cia-
mor publica á rua -do Lavradio, por
ter sido encontrado no. interior da
casa da avenida Mem de Sá n. 329.
na pratica do roubo.

Germano, que reside á rua do
Cattete n. 60, na estação da Pieda-
de, foi presentido quando " opera-

Um aviso do ministro
da Guerra

Por ter impedido que um em-
pregado fosse servir numa

junta de alistamento
Por não ter permittido que um

seu .' empregado fosse servir como
escrivão "ad-hoc" de unia das jun-
tas de alistamento, o ministro, da
Guerra baixou um aviso 110 chefe do
Departamento do Pessoal, para que
conste ido Boletim do Exe:|citt>J," a falta de patriotismo c respeito á
lei. de que acaba de dar prova ca-
liai, cm detrimento da defesa nacio-
nal, o director-technico da Compa-
nhia Americana Fabril, communi-
cando, cm carta ao chefe do serviço
ide recrutamento da Ia ciretunscri-
pção. não poder dispensar o alfe-
rcs da Guarda Nacional Domingos
Herculano do Amaral dos serviços
da Fabrica Carioca, onde é empre-
gado. sob o fundamento de ser ne-
cessarin n seu concurso na rrorga-
nização do almoxarifado'. "

A escarlatina no Instituto
Ferreira Vianna

Apezar das medidas de hygiene
e expurgo adoptadas no Instituto
Ferreira Vianna, que ha dias foi
interdiclado, ainda hontem foram
ali verificados dois casos de escar-
latina.

Uma; vez examinados os dois
alumnos accommcttidos subitamente
porquanto, os dois nenhum sym-
ptonia apresentavam, tanto assim,
que estavam em aula. ¦ o dr. Sil-
veira Lobo entendeu-sc com a di-
rectoria dc Saúde Publica, qüe
promptamente'removeu os enfermos
para o Hospital dc S. Sebastião.

Sendo a lotação daquelle institu-
to de 250 alumnos e só tendo sido
retirados go, pedem-nos para que
solicitemos dos paes ou tutores a
retirada dos menores restantes,
afim dc que ripssam ser desinfecta-
das convenientemente todas as dc-
pendências da antiga Casa de São
José.

FALLECJMENTO EM
S. PAULO

S. Paulo,' 4 —- Victimado por'tima perolinite, falleceu hoje, no
«Hospital Santa Catharina, o dr.
José Riois 'Reboliças; filho do il-
lustre engenheiro dr. José Perei-
ra- Rebouças. cx-director da Com*
panhia Magyaiia e da Repartição
de Obras, c de d. Etclvina Rios
Rebouças, já fallecidos.

Alguns momentos de
pânico 11a cidade

—<s®—
Um touro enfurecido, em dis-

parada pelas ruas cen-
traes, feriu cinco pessoas
Ninguém ,sabe como se originou o

incommodo'acontecimento.
A' praça Mauá, próximo ao Cáes

do Porto, foi visto hontem,' ao en-
¦tardecer, um enorme touro, que pa-
recia manso, inoffensivo mesmo, o
qual caminhava vagarosamente, de
quando em vez levantando o foci-
nho para o ar, como a admirar as
bellczas dos cúpulas do casario da
Avenida.'.,

Súbito o animal, como rjite toma*
do de um accesso, deu uni pinote,
corcoveou, atirando chifradas para
a direita e para a esquerda, para
adiante e para traz.

Indcscriptivel correria cs|abclc-
ecu-se na grande arteria.vpónto es-
colhido pelo vaceum para inicio de
suas façanhas. Cada qual procura-
va abrigar-se a uma porta aberta,
para fugir ao perigo imprevisto que
offerccia o animal. .. 

':

E a scena tornáva*se cada vez
mais emocionante. O touro pare-
cia movido por um mal satânico,
e, ás marradas, por pouco não ati-
rava por terra as arvores e os pós-
les de illuminação.

Chauffeitrs dos autos que par alli
passavam acharam prudente dimi-
ntiir a marcha os que estavam em
imminente perigo e dar a toda vc-
locidade os oue, não correndo o
mesmo risco, podiam scr aprçcteci-
dos pelo terrível animal.

O pânico estabelecido, longe dc
espantar o touro, ou mesmo preve-
nir os incautos, enfureceu-o mais
ainda.

O desesperado animal entrou a
correr de um para outro lado da
Avenida, no mesmo ponto, como
que a querer impedir o transito, tini
horror!

Depois dessa."'-demonstração", o
touro saiu em grande disparada,
coni os chifres quasi a roçar o as-
phalto, procurando um ponto dc
mais resistência. .

ilisse desejo do animal íoi, infe-
lizmentc satisfeito, pois que, o en*
controu cllc na barriga de um tran-
seunle João José Marques, de ;j
annos de edade. viuvo, brasileiro,
trabalhador, residente á rua Por-
tella n 232, isto na esquina da rua
Marechal Floriano. João José rc-
cebeu contusões na fossa iliaca di-
rçila e quadril do mesmo lado, esco-
riações do joelho e cotovello cs-
querdos.

A'Corrida do touro continuou
anieaçadotamenle, até que, na es-
quina da rim S. Pedro, ainda na
Avenida, uni outro individuo, Jo-
sé Martins dc Miranda, dc 37 an-
nos de edade. casado, portuguez."chauffeur", residente á rua Men-
na Barreto 11. 163, foi por cile ati-
rado á distancia. Este. recebeu es-
coriações no hippocoudiio cs-
querdo.

Até mais adcanle se estendeu a
corrida louca do animal que entrou
pela rua General -Cantara, voltou a
rua da Candelária, indo sair na
rua Visconde dc Inhaúma.

Ahi outra victima fez o touro:
Antônio José Gomes, de 4S annos
de edade, casado, portuguez, traba-
lhador, residente á rua Senador
Pompeu n. 139. que conseguiu cs-
capar á fúria do "malhado", ou queoutro nome tivese o bicho, mas caiu
ferijido-se nas mãos c nos joelhos.Novamente voltou o espeelucitlò

á «Avenida. Os que. ainda assusta-
dos com os desatinos do animal,
narravam as peripécias da sua.
passagem, foram novamente surpré- jhendidos com a sua presença.

A reentrée de "Malhado" não
foi para cllc tão feliz, na Avenida,
O touro deu grande carreira até á
rua Buenos Aires onde entrou para
SÓ parar (1 rua Uruguayana, depois
de jogar áo solo mais duas pessoas,uma. dellas mortalmente ferida. Ar-
lindo piranha, de 15 annos dc cda-
dc, brasileiro empregado 110 açou-
gue do largo do Capim n. 6, levou
uma queda, recebendo ferida contu-
sa na região parietal esquerda e es-
coriações no flanço esquerdo.

•O ultimo ferido, um desconhecido,
de 30 annos presumíveis, dc cor
branca, foi apanhado violentamente
pclo touro, recebendo ferida contu-
sa no lado direito do rosto. * no oc-
cipto parietal do lado esquerdo.

Depois desse feito do animal, um
grupo de populares se dispoz a per-
seguil-o, tendo-o laçado Adriano dc
tal no que foi auxiliado por Mano-
ei Dias, que com uma picareta der-
rubou o touro, deixando-o em es-
tado de não mais proseguir na sua
sanha assassina, 1

Todas as pessoas feridas passa-
ram pela Assistência, estando o in-
dividuo desconlíceido cm tratamen-
to na Santa Casa, cm estado gra-
vissimo.

A policia do 3° districto chegou
tarde para impedir o " crime" do
touro.

Gori.sequencij! u«, ,,,
visinhane.i
—®®—"

O Romão ri*i'uma 
facad

neu
;i i^a

Joáo Silva e seu so:«r*
cardino <le tal, residem,*
Igtiassú n. 126, em M.i! •*,
veram forte discussão coinzinho José Romão. rcsi.it
predio n. 2X6 da" mesma •

Palavra vae, palavra
certo é que no fim Jc a|**
po, o Romão era abruptai*
gredido pelos do:s comi
vindo' a receber uma í.
costellas, do lado esquerdo

íRomão foi medicado n,
tencia e está na Santa (.'

Os aggressores fugiram
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SOLENNIDADE NA ESCOL'

.POLYTECHNICA

Duas honrosas -investiduras
scientificas

¦Em sessão plena í puhlici 1,.
uniu-se, no dia 1" do coi rente ,1
Congregação tia Escola Pnli.«cchnú
ca, afim dc conferir o ,]t
doutor cm scicncias phiji-.u í
naturaes ao bachanel nas .,...,.,
sciènciási coronel João l.:.,,| ,,
de l.ima Miudello, profe.**t
thedratico da Escola Milu . c 

'„

de doutor em sciencias |>:i -;.*.«, (.
hiàtluiiíaticàs ao dr. Joãn i':uicio
«Povoas, secretario e pref .--,,; ,|_.
quella Escola.

O dr. l.ima Mihdello 7
rante dez annos, profes* - (|e
duas secções da Escola 77.
technica, onde ii-y. concur.* , lemio
sido unnnimcimmc hábilii.-nlo t
classificado. Este • professo.* !f.
cebe agora a honrosa investülnrj
,1 que* fez jús.

Foi-lhe coitado o gi io ptlj
presidente da Góilfjrègaçãn ¦!-
Paulo dc Frontin, srndn pai injin
pho o dr. Eyerardo lia ktü>.
professor dc ihinerálogia .* .1 J
gin; Esta cadeira, eni que elle
hoje, entre mis, mestre ácai-iilo,
é mesmo a predilectà dn dr, Lima
Mimlclln, que, por signal. lirabr.i
em repetir sempre aos scu* aJ:r
limos o nniiio que deve a sua cul-
tura seienlifica ás lições in*-|.a
eiveis do sábio que' foi ,-r.i me*
tre. o pranteado dr. Ncrval d,-
Gouvêa.

Isto mesmo foi repetido pejo ilr.
Mindello, quando usou da palavra
após a collaçào do gráo. Em lílira*
ses repassadas de sincera saiii!a*lí,
o novel doutor cm sciencias pliy»
sicas j naturaes rememorou nii,
ileanle tia Congregação da Escnh
Polytechnica, f|iie lauto sc honra-
va com o contar cm scu seio o
grande professor Ncrval ih* Gou
vé.i. o seu tempo dc discípulo
afortunado naquelle scienlisla.

'Falaram ainda o paranympho, o
professor João Feltp|ie Pereira, c
o dr. Frontin.' «Era numerosa a assistencia,
constituida, etn grande paru*, por
amigos, collegas e discípulos do
dr Mindello. I

O dr. João Canciò Povoas, que
foi tanibcni muito felicitado, leve
como paranympho o professor Jor*
ge l.ossio.

?

CONFERÊNCIA EM BENE*
FICIO DA CASA DE' SANTA IGNEZ

"Sexta-feira, ás 4 1'-' da tarde
no Theatro Plicnix. realiza-se, cra
beneficio da Casa de Santa Ignez
a conferência do sr. João ile liar*
ros, com o thema: "Do amor c tl*'
mar 110 lvrsmo portugitez. O nrr
sidente da Republica pronietlei
comparecei'.

Os bilhetes são passados pela
directora da Casa de Santa Igncz.
O resto, no dia da conferência, iu
bilheteria do theatro. I
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Almirante João Ba

ptista Bâllariny

t (fAU.EOMICXTO)
Paula H.illrluy, João e Al

ciflej aialiarihy, Joaniiiii».)
liallariny, I lumbertn Hallari.
ny. Clamlina ile Paula Xiim-s
t« Carlota Comício lalionriait.
Paulo l.nlmuriau e Ida dc I'a«»

Ia Mcm'2es, Autonicta l.almuriau Itar-
roso, dr. Ciustàvõ 'Barroso, Klaviu Har»
roso, Fausto e Kiuilio <!e Paula Mctic-
zes, viuva, filhos, nora, neto, iitii."-.
cuhlmdos .'. sobriiilio"3 do ;i1.mr«ii>:<!
IO/*,!) MAPTISTA HAI.I.AltlNV. í.«
Iccido liontem á noite, epnvidatn *¦''*¦
parentes c atnitjós para ncompaiiü-ireit
n seu enterro, (pie sairá ile sua reaiden*
cia ií rua da Miz n. n8, ás .( i . ii •
ras da tarde para o cemitério úo ' ¦¦¦•
Francisco Xavier.
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Cinema Mattoso

Praça ú\ Bundeira
Hojo *

famoso
Hoje Hoje !
WILLIAM HART.

COWItOV, eni

O HOMEM
DO POVO

5 actos da Artcraft,

DÜSTIN FARNUM, cm:

Na arena
da vida

5 actos da United Pictures

Amanhã — "Carlito sác do
xadrez", Um senhor dc pnsi-
ç5o. e "O Deus captivo". por
W. Hart.

Cinema Boulevard
Boulevard 28 de Setembro, 163

Telephone V.illa 124

HOJE HOJE
— Magnífico programmá —

i° film:
Comendo por Tres
uma bca comedia em 2 longos

aetos ila I.K—O.
a" film:
O scu primeiro

e ultimo amor
.Riquíssimo drama cm 5 longos
actos, pelos queridos artistas

Carlyle Blacltwell, June EIvidge,
John Bowers.

,ift (ilm:
Escândalo na Escola
hilariante romedia da Fox, cm 2

actos. 20 minutos de riso4° nim Jogo Temerário
15o episódio em 2 actos. Últimos

Amanhã — William Farnum,
em um drama em , netos, ultima
creação, o ULTIMO DOS DOA.
NES. (G aion)

Cin© ZUEe^-er
Av. Amaro Cavalcanti ai

iMEYER

HOJE HOJE

Casa-te everás!
Bcllissima comedia dramática,
cm 5 actos, pela querida artis»

ta Constância Talmadge

O iro do air
Magistral drama cm 5 actos
pela seduclora Bessie Lovc.

JORNAL DE ACTUALIDA-
DES da Fox Film.

Amanhã — a» época ilo gran-de film allemão — A VERDA-
DE VENCE. (G 30589)

Amanhã no fhearro PiiEIlX
(Arrendatário Djahna iMoreirrj da Silva).

A'S 4 HORAS Central 5621
MüfllIPP PYtPíini»flÍl1í»PÍ'J sem intuitos coiiimerciaes, npeniis íiiiruíviduiiuB Bxirauí üiiiarid, ^Kx,-, S0(!i0(hl(1(! e hon;cms<s[hh.

2 1|2 hor«ts de magnillco espectuculo a preços coiiiiiiiiii.s:
» .-1 . úllsJ "s P --Í2 ,10r»s. — Kntratlii u qualquer inomento1- e2 Epocbns de J'ACCÜSEi - Therezltu ZAZA'

Q Trio Mno Dona ld — Demoiselle Clijavala
V pnra bem attender à vontade da boníssima socieilude qii«: seroalisit ia «matinée*. (le amanha, com as duas" épocluis de J-ACCUSK ! i

1* ,A'i»"0Ííe " 3 •'l100'"1 ,lü «flIm" gloriosissimo. .Todo o «Iilm» pois, em |um dia * fc deste modo. ficarão satisfeitos os instantes reclamos da nossumelhor socicdude, com praser nosso.
Preços lixos da matinée]

de amanhã:
Frisas iL-$00O
Camarotes i- 10Ã0O0
Camarotes '>• 8|000
Poltrona 2|t).00
Geraes iSOOO

SOIRÉE

«HOJE:
Central 5621

&OGOI

^ .1.

§(—
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S 11
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c
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AF8licMaue--.no Jop-
t is Be is 91|2

Cinema Smart
Hoje Hoje Hoje I

JUNE ÉLVÍDGE, em:
- O PIRATA SOCIAL —

S actos da World
BELLE BENNETT, em

- AJUSTANDO CONTAS —
5 actos da Triangle

¦}.'í,,*1l'!lÍL- -^RUCIFICAE-Ac
FILHOS DO PECCADO.

CINEMA HADDOCK LOBO
Rua Haddock Lobo, ao

CINEMA TIJUCA
Praga S.icns Tena

Dia das creanças — Hoje
e JEFF,' em

NA HESPANHA

A .Jóia Sagrada
7* e 8« séries em 4 partes
 SEM GUIA NA VIDA 

5 actos da Trianulc, por CHAR*
LES RAY.

HOJE - Soirce chie - HOJE
PATHE' JORNAL — Noticias

de todo o mundo.
- ERUDITO MORALISTA

5 actos ü;^ raramount, poractos da Paramount,
CHARLES RAY

-- .PACCUSE --
2* época cm 4 actos.

CINEMA GUARANY
Empresa J. R. Amaral

Kua Frei Caneca n. mSO' HOJE . SO' HOJE I
,.^nAa.ci.ona' Prof-nmmaHERANÇA DO AMOR, 5actos, pelo artista William

Dcsmond.-NA ARENA DA VIDA-Grandioso drama cm 5 partes,por Dustin Farnum.
Amanhã — J'ACCUSE !Sabbado — Emilio Ghionc, oquerido Zá-la-mort, cm — NnABYSMO. (G _-[,%

por WARRlíN KERKIGAN o -.iiim.> jóia nc
r._ _ raro mimo que tanto successo tem alcançado;
^LZi&rZiA. - a dnminadora das plaléas de bom gosto;
DEMOISELLE CHIAvALA ¦ o inimitável nos clássicos bailados; e o
TRIO AMER1GAN0 MAC DONALH - °8 ™T™^^™ 1

Nal* Sessão ás 8:
À Felicidade... no Jogo
Demoiselle Chiavala
0 Trio americano Mac Donald

Na 2- Sessão ás 0 1|2

A Felicidade... no Jogo

ZAZA'

Preços lixos :
Frisas 12$000
Camarotes i* l(j$U00
Camarotes^- 8^0011
Pullronf) 2,«ji um
Geraes igOOO

Empresa Artística Cinematographi.-a Xatalini St Sica.' 
„.'.R.UA,-CHIL^' ¦ T, - PÇ DE JANEIRO CENTRAL, ,o3i;"Linha í.:ncma ographica a disposição dos Srs. Exh.bidor es, nos escrln òríóirua Chile, ; - A Empresa c parte da Junta de Importadores. e-triptonos da Et

P«¦Sy

m

@>@®M
S.JOSE'-£ompaiihia Nacional, (undad.

de fzidro Nunes•HOJE. -::- Ti
dc julho dc 1911 — Direcção artis-Kcnenti: da orchestra, maestro Dento Mossurun ga

SS i i SÉsw™5^!THEATROS DA EMPRESA PASCHOAL SEGRETÕ^rPfTg^TTrT^rT^^:
Ja cm i° dc julho dc mu II ntrlTiCgx ¦,,¦.„. _m -. "*r'~* «¦¦•' "«»r»»^:"*J'-'*>, ^^-^ '" S=S _ —. «Z

A revista que f.iz com que o th cat n
doso de Menezes, da .Sociedade Q. dc A

•es sessões - A's 7, 8 % o 10 % -::- HOJE
distinetas familias, original de Carlos Bittencourt c Car-jxgorgitc dc

Thea traes.

Rir do começo ao fim! ** Bis, bis, bis ! - Eis a divisa do publico
O FE'

Graça fina 0ara familias
Opinião do "Jomnl do Commercio"

platldir a revista O l'K' 1J1E ANJO;
ATE" HONTEM. ASSISTIRAM AO

O Rio inteiro desfilará pela pbtea do S. Josc, a ver c a ap-
PE' DE ANJO". 31.526 PESSOAS.buecesso colossal da lahrica dc gargalhada» no quadro O VVAGON I FITODelírio dc palmas na dansa dos COWS-BOYS, por OTTII.IA AMORIM o PEDRO,linda apotheose dc JAYME Sll.VA: — o ABAT-JQ[.'R. Lopes. Pereira c Pé tle Atijo* tr

Amanhã c tout.is noites — PE' DE ANJO.

do trem tle'Minas
DIAS — A mais

tres typos impagáveis.

DA MEIAEí»OI?E VU'1A 
_ VINGAD0R PEREGRINO (.» época) e os últimos episódios" de O HOMEM(G 20662)

fsí. PEDRO
Grande Companhia Nacional dc Operetas c Melodramas (Gênero do Thea*tro Lhatclet, dc. Paris) — Direcção artistiea de Francisco Marzullo—¦Maestro regente da orchestra Luiz Moreira.
Hoje DUAS SESSÕES A's 7 % e 9.f4 # Hoje

A opereta em 3 actos:

Conspiração do amor
escripta pclo Dr. Avelino de Andrade c musicada pela maestrina Frincis*ci Gonzaga, dn Sociedade Brasileira dc Autores Thcatrae».
O MAIS ENCANTADOR POEMA QUE SE CONHECE I - MUSICADE EXTRAORDINÁRIA BELLEZA I — MONTAGEM ES-

PLENDOROSA!
Luxuoso guarda-roupa I

A seguir — A MENINA DAS ROSAS, opereta de Gastão Tojeiro,versos de Alberto Nunes, musica de Francisco Leo. , ,
CINEMA MODERNO (Maison Moderno)

PANÇAS c SACRIFÍCIO DE IRMÃO.
Amanhã e depois —

prestigio — •(¦**/. Hart).
"O rastro do polvo"

UMA HERANÇA EM

"I "Justo

Cariog Gomes
HOJE -:- A's 8Ü4 -:- HOJECompsnnia Dramática Nacional íc¦*'¦"- fa'iJ'.a;!? " """leme art*j|'ta 

'
ITALIA FAUSTA

A PEDIDO GERAL
Representação da sensacional peça;m ; ácíos, dc Uui^son

^lll1 Il*l"l:l«|t'|!*r:|l l-r.l-l!'!!!!!,!,,,„,,„.,,..

{Ré Mysteriosa |
"ll I I I I I III I I II I I 1 1 !,,„„"
Na qual ITALIA FAUSTA tem umadas suas mais brilhantes creações*

AVISO — A Empresa communicasos freqüentadores dos espectaculos
da Companhia Dramática Nacional,
que o theatro Carlos Gomes passoupor utna reforma radical, apresentan*•do, agora, aspecto encantador.

Amanhã — "O grande industriar*.

CI3NTE;JUEA OLYMPIA
Rua Visconde do Rio Branco, 53

Empresa Paschoal Segreto
Hoie — De 1 hora cm deaiite — Hoje

O MAIOR SUCCESSO DA MODERNA ARTE CINEMATOGR1PHICA

O VINGADOR PEREGRINO
iilm em duas cpo;as, obra primai da Fcx F*.lm, interr.re'ado reio t-vii-in,-dinario «artista WILLIAM FARNUM, o rei da modera t:» ^„cmnlog?a

O homem da meia noite
átimos episódios (i-° e iS°) da sensacional íiiÉ *m «,i-v. „m „...últimos episódios (17o e 1S0) da sensacional
tanto se tem distiitguido JONES CORBETT, em series, cmda Universal Film.

Amanhã — 3» c 4° episódios dc -A FORTÜXA F\TAÍpor Helena Holmes, e LAGRIMAS VINGATIVAS "ii.P.
terpretado por DOROTHY DALTON. '

. SABBADO e DOMINGO - O DEUS CAPtTvo WDalton, e LINGUAGEM DOS SONS. drama da Fo:ny

enisççnadoa
ramoutit, iii»

Hart c Doro*

Cinema AIODKLO
¦ Rua-.-ajj tlé Jíait, at'*.

Hoje Hoje ir«i-
ZA-LA-MORT e ZALAVIIJ.

0 abysmo
6 actos. Interpretes: Emilia

Ghionc v Sitpucini
WILLIAM HART num tloi !prns bons films *

Justo
prestigie

Bi

IJ Amanhã — CRUCIFICA!
por Pola Negri c O I'AS'I
DO POLVO, 5.. c (,.¦ epi*. ii

B dios. fj

m
"^Ui.^_ 1, X

¦¦¦mt*
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DATAS INTIMAS
Faz annos hoje» o commendador Abi-

lio Josc de Andrade.
—:— Faz annos hoje a Interessante

menina írmelinda God!nho, filfta do
sr. Agostinho Fernandes G/idinho,._ tt-
limado chefe das officinas da' timdi-
cio Americana,, e que, por esse moti*
vo, será muito cumprimentada pela»
suas iniiumcras. am*-guinhas. ,.*.

—:—Passa hoje o anniversariò nata*
licio do menino Walter Braga, alumno
do Collcgio Paula Freitas c filnò de
â. Maria Braga*. .

—:— Completa hoje mus um anni*
versario natalicio'd. .Maria 'Carmeu de
Oliveira Mello, esposa do dr. Freitas
.Mello, official da secretaria do Con*
telho municipal*. . ,:— Festejam hoje o seu anniversa*
rio natalicio os galantes meninos Pau*
Io e Armando, filhinhos do sr. J. Gar*
cia e de d. Ciénny Garcia. Oa..peque*
nos anniversariante» ofíerecem, ppr
esse motivo, uni chá dansante ads .seus
amiiúinlibs. ¦'; • .—:— Conta hoje ma » um anniver*
sario natalicio-d. Quintina MagalhSes.

—:— Passa hoje a data do anntver*
sario do .dr. 'José Belicba, supplente
de delegado dc policia.'Os seu» ami*
gos c. lyjllegas promovem significativa
manifestação dc apreço, ofíerecendo*
lhe. ás 4 horas na 2* delegacia auxi*
liar, um delicado mijno.

—:— Passa hoje o anniversariò na.
1,-ilicin. da graciosa .senhor ti Ophulia
Guimarães, filha do ¦ sr. Alfredo ..Gui.
marães, funcci.ouario da Alfândega, «
neta adoptiva do ar. Francscò de Pau.
Ia Pereira» , negociante,'desta, praça-—:—Faz annos hoje ò dr. Oscar
Alves, conhecido- c estimado; cínico,
mie receberá muitas homenagens dos
seus collegas c amigos. '...-"'

—;— Faz annos h.oje a «ntil se
nhorita .lacj» Colttccl Cardoso, prenda*
da filha de mme. »Carlota Cardosn-re
irmã do sr. Hatnleto Cardoso, do com.
mercio desta praça. •'¦'• 

';
—:— Faz anno» h,oje a aenhorita

Araçy Nepomuceno, applicada alurana
da Escola Kodrigues Alves c filha do
sr. Antônio Zacharias * Nepomuceno,
funecionario do Lloyd BrasMeiro.

—:— 'Faz annos iv>je o sr. 'lAlbino
Kibeiro Junior, empregado no com»
mercio,—:— A senhorita Hilda Murtinho
dc Souza, que tant.os. encantos empre».
ta ás nossas festas mundanas, festeja
hoje o seu natalicio.

—:—Faz annos hoje d. Maria Car
lota ZQlckn» Moniz de Aragão, espo
sj do capitão tenente medico dr, Ega»
Moni zBarreto de Aragão. ¦

CASAMENTÓsT.C ,
Contratou casamento com a senhori.

ta Hercilia Fernandes,, f'»lha do fun-
icionario da Central do Brasil, sr. Ar*
tinir Fernandes, o sr. Agricola HenrU
ques Vieira, funecimario da m«ma
repartição.—:— Contratou casamento, ftontem,
o sr. José Augusto Ferreira dc Andra-
de, funecionario da BrazÜian Mcat Co.,
filho do major Ernesto Ferreira de
Andrade • c da sra. 'Can tilda 'Ramalho
de Andrade, com a senhorita Guilher*
mina S.otiza Machado, filha do fnado
sr. Manoel Souza Machado c alumna
distineta da Escola Normal.

H8fê.t
NASCIMENTOS ' _ , . . . .

Hebe é o nome que receberá a pri*
mogenita do sr. Ozéas 'Motta, nosso
collega de imprensa e funecionario da
Câmara dos Deputados, e da sra, d.
Alice Affonso de 'Carvalho Afilia .„

t&fà',: ¦--,

CONFERÊNCIAS ->,
8 i|3 horas da

"Jornal do Com-

d. Conceição Marques, mãe da pro*feaiora de canto d. Alice Marque» de
Moura, re»idente nesta capital. ¦ •

A extlncta, que falleceu em edade
avançada, victima de <%rterlo-»cIerose,
er» viuva do sr; Patrocínio iMarqueü,
que por mais de cincoentá anno» foi
negociante naquella cidade,' tendo,' pbrlongo -espaço de tempo tido eleito paraa-Câmara (Municipal, onde exerceu à
presidência,, cercado do maior prestigio
político e pessoal.

A morte de d.- Conceição (Marques
foi muito sentida,»tendo o aaimento si-
do muito concorrido,—:—Falleceu hontem, á noite, em
sua residência á praça Nanterra n. 4,
Bairro de Santa Genoveva, o dr. Ga*
briel VUlanova 'Machado, engenheiro
chefe do districto da Repartição Geral
do» Telegraplio»,

O extineto, pela. sua capacidade le*
clinica; pertencia tn. numero dos bom
funecionario» dessa repartição.

Era filho do-Rio Grande do Sul, es*
tudou na Escola Naval, formott-ie em
engenharia na Escola Polytechnica de
S, Paulo

t :¦ ;' "¦¦' -ru. ¦:.*•*••¦.¦¦:' '

..Com o ministro, da Viação, ítag
ferenciou liontem ó sr. Alves. WFarias, director do Úoycf,:-
, —:—.Os funcçionarios do .'Lloyd
iri'o hoje,, cm commissão, „ao sr.'
Alves de Farias;' .director .'¦ dessa
empresa, solicitar oipatrocinio des-se administrador em favor da offi-cialiraçàio, daquella, empresa de na-
vegação. .. .-,: .¦-.. ¦ •'.,,-.
¦'; — ir- Chegou hontem >a -esta ca-'
pitai o agente do Lloyd, em La-
guna, Abelardo : Pinto,' i|»ie veio
tratar cte^iegocios dc seu .interessei'':, — '¦— A directoria ão.Lloyd teve
eommunicação da chegada da ga-lera. Mearim" ao p'ortb de Ivica.:, Esse navio deverá deixar aquelle
porto; com destino ao nosso paiz,nò dia 12 do^tríente. ¦' A bordo da . Mearim", viaja umáturma de aspirantes a officiaes de,marinha - mercante. ' ,-.

A viagem está'sendo feita semincidente algum;. .;¦ . ¦* -.
7~:-— Para^,porto de-Santos se-
gum hontem o paquete. "S.* Paulo",sob o' commando do capitão Fi-
danzá.

:— Partirá hoje para oa portos
exerceu, na repartição a » do norte até Ceará o paquete "Bo-

que pertencia, o» mais sitos e impor- !*M»'»"i do commando do capitão de
tinte» poiioa. 

'•' ¦ :.# |.lo.n?° «"«o Wunes Ramos.' Usse
,.0 '^enlieira 

Villanov, Machado| ffi,$$$,g* $$-*£era caiado com uma filha»-dò< engenhei-
ro Rodolpho Itaptista, há pouco faile-
cido, deixando ura filho menor dc no-
me Cláudio.» ,

O aeu enterro realiza-ae hoje, 4 tar-
de,ie, saindo o feretro da praça Nanterrò fJ_\°_\„'8to. 

**J
ti. 4, Bairro de Santa'-Genoveva, pa* & ttís.' '

'4-756 para o norte.
Em nosso porto, recebeu para os

portos ,do norte. ' ao .48c,' "volumes,'
perfazendo um total de 45.341.'A 

sita- renda de Santos' a. este
isto í._ proveniehle de 17.541

cerca de jo6 contos
ra o cemitério de S. Francisco Xa*
.vici,

MISSAS

— :— Deixará hoje Vbahia desta
capital, com destino, ao. porto de

•!S)»5!f Hamburgo, o "Poconé". 
só» o com

mando do capitão Santos-Maia. .
Esse navio, que, ao transpor a

. Rczam*»e.as seguinte», por alma dc! barra, no anno'passado, quando^se-Olympio Baptista da Silva, ás 9'iUiguia para .0 ; velho-mundo, voltouhoras, na egreja do Carmo;' Rita de, cnm.incêndio a bordo,, acha-se actu-cássia Maciel de Siqueira, ás a ho*; alipenté completamente reparado, de
&'SaVlo^^^^^ as «iKencias do'ia, .nano Alve» .Nogueira da Silva, ás , Llovd 'Reo» srer 41 luva njtra iliv<»r-9 ia horaa, no atar-mór da matriz do ^yr„j;:? i 'b leva wra Ulver

S. S. Sacramento" .Mario do» Amaralisos P.°t,0.Ma Europa um carrega»
Jiallard, áa o horas, na egreja da Can-1 mc.n™ suiiertor a :00.00o volumes
delariaj Iria Valerio dc Carvalho, áa1 Na' visita que fizemos hontem!* _. .-
9 i|a horas, na egreja de S. Francisco
de iPauIa; Leopoldina Carolina de Oli-
veira, ás 9* horas, na egreja de No»sa
Senhora do Soccorro; Aurélio da Fon*
seca Monteiro, 4» 10 horas, no altar-
roór da egreja de S. Franclaco de Pau*
Ia; José Ferreira Simüea, áa 9 i|a ho-
ras, na egreja de S. Francisco de Pau*
Ia; José Ferreira Simões, ás 9 i|a ho-
ras, na egreja de S. Francisco de
Paula.

Kealtza-sc hoje, á:
noite, no salão do
mercio", a segunda*conferência do ar.
IPedro 1'. Goytia, cônsul geral da
¦Republica Argentina
sobre o thema seguinte; — '10 Impe-
rio, a escravidão, a ¦Republica''.

O ar. Goytia pede, por nosso inter-
niciilo, desculpas ás pessoas que, por
qualquer motivo ou omissão, de certo
involuntária» deixaram dc receber con-
vites i>ara a referida conferência.m- \
CHÃ DANSANTE

O chá dansante que a Pro iMatro ti*
nha marcado para sabbado, fl do cor-
rente, fica adiado para quando fõr an*
mmeiado, visto o estado gravissímo dc
pessoa da família da_ presidente da ,Pro
Matra não lhe permittir. por cmquantc,
organizaVfl conveiHentemctttt. <ci.un he s. -chriStovao —¦Rcaliza-sii nn próximo sabbado,. 8,' o
primeiro chá dansante que o Cluli de
S. Christovão offcreco á nossa socie-
dade elegante; , .- / 

' •
O .inicio- da1.*festa-aerá/jy ^ ho|iy da

tarde, devendo prolongarão AtA *à»' 9
da noite,

A orchestra IMarin Cardoso tocará
para as dansas.

rfê-SK
VI At .INTE*

Chega hoje a esta capital o dr. Fer-
reira Uma, estimado director da Hy-
lienc Publica do Kstado de Santa Ca*
thariua, onde tem prestado oi mau
issignaladoi serviços.

—:—'Embarca amanhã para a Kuro*
)a o !ir. .lulio Augusto Pinheiro, gc*
rtiilc da leiteria Victoria, ila firma A.
M. Fonseca, e estimado sportmar..

—:—"De S. Lourenço, 'Kstado de
Minas Geraes. onde sc achava com sv.a
senhora, recressou ante-hontem o te-
neiiie coronel Caldeira Bastos, assis*
lenlc do pessoal da Hrifada Policial. ,
«AU.nÇIMF.NTOS

Telegrámma! recebidos ne*stij ^ capt-
Si trouxeram a noticia dn fallrcimen-
to, no dia 2 do corrente, cm Lisboa, de

De Nictheroy a São
Gonçalo

O "raid" dffítuado pelo
Tiro de Guerra n. 15

Apezar'do mão tempo que ame-*.'
cava a companhia de guerra do ve-; 6o dias, ao operário Joaquimlho Tiro de guerra n, ij, que tem'
a sua séde^em Nictheroy, não dei-
xou de levar a effeito o annuncia-
do raid de resistência.

As 10.50 horas da noite, os va-
lorosos atiradores achavam-se a•postos, entrando em forma e pon-do-se em marcha, sob o commando'do instruetor, o 1° sargento Adbe-
mar Rangel, com destino á faienda
de Itaitemdiba, em Santa Izabel,
municipio de S. Gonçalo. •'

Apezar do máo catado em que se

a-
bordo desse' navio tivemos oceasião
de constatar o muito, asseio queexiste em todas as suas dependei)"
cias.

—:—; Foram assignadas hontem
ás» seguintes designações;¦Para immediato. 'do ."Poconé",
João Neves; para medicos do na
vio escola "Wencesláo »Braz!', o
dr. Sidney de Carvalho; para o"S4 Paulo", dr. Franco,tobo; en-
fermeiros. do " Poconé",' Manoel. Be
zérra de Araujo; .2° inachinista das
officinas, João França Messias; 3°
machinista do "Bocaina", João
Cancio de Mattos; i° piloto do"Poconé", Eugênio Augusto Bata-
lha; 2° piloto do "Bocaina", Ita-
juba de Araujo.

—:— Foram concedidas as se-
guintes licenças:

Com metade de vencimentos: de' 
: .' Nu-

; nes Gil, de trinta dias ão - piloto1 Alfredo da Rosa Brandão; de trinta

iREUNIOES fj— Reunem^e h,òje a»
seguintes associações religiosas:

( Na matriz' dè Copacabana, ás 7 ho*
raa, a Conferência de Nossa Senhora
da Graça;.

na matriz dc Lourdea, áa 7 i|4 horas,
a Conferência dc S. Josc;

na capella de' S. Sebastião de Deo*
doru, ás 7 hora», a Conferência do Sa*
grado 'Coração de Jesu»;

.na egreja de Nossa Senhora do Par*
to, ás 7 horas, a Conferência de São
José; . .' .¦--'.

na capella dc S. José do Engenho
de Dentro, ás 8 horas4 a Contercucia
deste '«.orne;

'ria egreja de 'S.-; Pedro e N. S. da
Conceição do Encantado, ás 8 horas,
a Conferência üo Divino Salvador;

na matriz do Engenho Novo, ás 7
horas, va Conferência de S. J.osé;

na matriz da .Gloria, á» j horas, a
Conferência da Doutrina Christã.

Depois - das reunifiea haverá outra»¦.olcmuidades de costume. ,

CATHEDR.il, METROPOLITANA
— Celebrar-se-áu nesse templo, como
nos «nino? anteriores, os piedososexercícios dedicados á SS. Virgem,
constando,'de cânticos sacros acompa-
nhados de harnioiiium, sendo os mes-
mos entoados pelas 1'ilhas de Marla<
pratica referente ao acto e outras pre-
ces terminando com benção do SS.
Sacramento, Officiará o rev. cura co-
nego dt. Francaco de Asais Caruso..

*
EGREJA' DO DIVINO ESPIRITO

S MÍTO DO MARACANÃ — A me«a
administrativa da Irmandade 'do Div.
110 Espirito Santo» do Maracanã rea*
lirará, cm sua egreja, no corrente
mez,* os exercícios consagrados á SS»
Virgem, constando dos actos' dos an
nos anteriores, 'ás 7 horas, sendo pre
s'didos pelo rcvdm.-i. capcllão.

No mez de junho, tainbem celebrar*
sc-ào os exercícios ^dedicados ao Sa-
grado Coração de Jesus..

Esse» exercícios terminarão com
bençãn di. Santíssimo Sacramento;¦ ' 

;" ís ,'
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

DO ARCE.BISPADO — Despachos ^e
hontem: Passaram-se provisões para se
casarem em favor .dos srs.: Antônio
Augusto Pires è Margarida Gonçalves
de Souza; Joaquim vieira de Araujo
e Maria dos Anjos, e Antohio Rodri*
gues e Natividade Pinto da ronaeca

Primeiras
Geisha", no Lyrico

d»prefeito- para* 'aulstir hoje, naquelle
lheatro, á primeira representação
Tina natal, dc Oduvaldo Vianna.

-; -HS!- ': *
O convênio com • Sociedade

de' Autores/ ArgentinosNão nos é mister dlspenato de adje*
ctivo» para'o registo da "Geisha", le*
.vada, hontem, no Lyrico, pela compa*
nhia da era, Clara Weiss,

À representação feitav"a Ia diable"
quer no palco, quer na orchestra, que
está a tocar musicas cm primeira leitu-
ra e com transportes inevitável»,, nio
proporcionou ensejos a brilhatura»,
aliás, «ão raras e,n medalhõea da P^l . 0- Trianbn «preíenU tíoje. final
pular companhia.. rmente, á annunciada comedia de Odu-

A própria sra. Weiss, que ie encar* < valdo Vianna, Terra natal, de que sc
regara dk Miiiiosa-San, estava muito 

' tem feito ihtelligente .Verinim». Jla, tior
contrafeita no papel, ao qual não con'
seguiu emprestar

¦Sttl assignado, na »éde da 'Socieda*
de de Autore» Theatraes, o convênio
celebrado com a sua congênere de Btie*
nos Aires.. . -'

E', não ha negar, maia uni grande
serviço preatado ao nosso theatro.. pela
assocação que tão bem o vem* servindo.

:..;;/,.¦ ' -®—' -i" '¦
"Terra nattjl" . f£'\ :i0() s

--^.jtmentmN^tsttmp^tiix^-
zlt* Ztcá.- lem um repertório vasto i-
eücôlMdò', --. -" *'***i>-', -, "•'

*, vomo se isso não', bastasse, temos'
ainda; a sua collecclo de ricos 'e ori-
ainaes "toillete»", todas- de afamado

Sosto 
e arte; e a sua notável quantida-

e de custosas e authcntica» ioias.' Mlle Chivola, a graciosa dansarina.
perfeita conhecedora do "metiei"*, que
alem da »ua agilidade possue uma graça
eifusiantt.

Os " Mac*Dorald", intrépidos cyclis-
tas norte-americano», verdadeiro nu*
mero sensacional pela audácia é prodt-
*'?!• .'-'¦',.' :V-

Taes são os nnncipaes números de
attracão do Phenix.

-t^- , 
¦¦'__ 

*<:,

isto e gela habilidade. que Oduvaldi
Vianna tem demonstrado em trabalho»

relevu que fora desmaia ligeiros, Instante anciedade por se

O embarque clandestino de
emigrantes no "Neuquem"

",0 ministro do -lntenior remet-
teu áo da Viação, para providenciar
a respeUo, o documento tratando.do
embraqíe clandestino de emmigran-
tes portuguezes. do vapor nacional" Neuquem ", conforme communi-
cou o ministro do Exterior.-a.  

Tiro de Imprensa
Começarão a fünccionar hoje as

aulas de escola de graduados, sob
a direcção do instruetor,'tenente
Travassos. »

O»? inscriptos deverão estar,. ás
4 horas da tarde, no pateo de exer-
cicios do Quartel General,

Corretores de mercadorias
Por portaria do ministro da Agri-

cultura, foi nomeado o sr, »Eduar«
do Muniz Freire, para o «cargo de
corretor de mercadorias. .
4|»M44MI44444444W44M44«44.4—»441M4M4ll»

esperar, nem pela vo», ás voltas com
as incontinencias da tessitura, nem
pela scena, pallidamente esboçada. I

A canção-do "peixinhç", que »e
repete no final do 1° * acto, terminou
por um fracasso, que aa torrinhaa con*
verteiam tm "aucce»ao" e' por um
triz não foi bisada.

Outro papel, victima do naufrágio,
foi o de,(Miss Molly, ¦> qual, nas deli*
cadas copias do 2° acto, de exito ga*
rantido, sacrificou tudo: musica, dan*
sa, compasso c afinação.

Ao que parece, a ara. Clara Weiss
não emprega o menor «forço para me*
lhorar a aua "troupe".

A imprensa quasi unanime, diária-
mente faz reparos, que sSo sempre os
mesmos, mas' taes ponderações niio
calam no capirito illudidu da joven dl*
rectora, c assim, as mesmissimas me*
diocridades são imperturbavelinente
apresentadas em papeis de importância, *-»tiaúa Lo^ea. _ _
com evidente descaso daa justas obser* 0 (jários Gomes actual
vaçfiea da critica*. |,

Afinal, o prejuizo nunca será do
publico; eite, o publico, não costuma
fazer demonstrações de desagrado; li-
mita-se a um prudente retraimento c ó
theatro fica cheio de... cadeiras
vaaia». "

conhecer Terra MláJ, aspectos e tigU'
ras do interior paulistano. Dc vario»
interpretes temos ouvido qtie a come*
dia e um flagrante feliz da vida s.ice-
gada de uma fazenda que o sopro da
civilização quer -alterar, pela mic'«ti
va de um espirito emprchendedor que
se esforça por introduzir ali o progres*
socos costumes, dp paiz dos yankets.
Eisr. tomem, espécie do JacmUjo tio
202, dos Champs Elysées, acaba, como
este na serra de Tormes, convencido
de que só no sertão se vive existência
sincera e tranquilla que tonifica *
alma e faz sad o o organismo.

Tem Natal i pista em .acena com
lodo .0 carinho por Alexandre Aiievedo.

À distribucão é a seguinte: "Os*
car", Alexindre Azevedo; "Lauro
Montenegro", il»'erre:ra;- "Benedicto",
A. Annibal;. "Di-, João Moreira Ju
nior", Oscar Soares; "Dr. Affonso
Montenegr.i (Nhoz»n|io)", José Soares;"Nhô Ignacio", Mario .Arozo; "Frede*
rico", Gcrvasio Guimarfies; ."Maria
Eugenia". Apollonia; "Luiza", Lticilia
Pere»;'"Iracema (Yayá)". Iracema de
Alencar: "Carmen", Hortencia Santos;

r'elisb*.na", 'Palmyra Silva; "RacheP

Notas & Noticias
"Conspiração do amor"

Mais duas representações da opere,
ta Conspiração do amor, do dr. Aveli-'
no de Andrade, teremos h,oje no São
Pedro. . '

iA peça tem- aldo vista nestas ultimas'
noites por grande numero de especia-
dores que tem saido satÍsfe:tos. ;

Os principaes papeis estão a cargo
de Vanda Rooms, Elvira Mendes, Jo*
sephina Barco, Durães, Antônio d*
Oliveira c Martins Veiga.

,v —(!)—
Vm convite ao prefeito

O actor Alexandre Azevedo, empre*
sario d,o Trianon, convidou hontem o

Parece novo no seu actual aspecto,
theatro Carlos Come».

A emoresa Paschoal Segreto capr
'chou nas reformas ali introduzidas, tor-
nando.a confortável e chie. Isso cor.*
corre para que o puhlico freqüentador
dos espectaculos da Companhia Drama*
tica Nacional, .de "elite", sinta-se hem
disposto naquelle ambiente, que nestas
ultimas noites tem estado encantador,
sem um unico logar valio na platéa...

15' assim e por entre acclamaçAes i
publico, porque ali não ha "cisque .
que tem corrido a» representações da
emocionante peca dc Bisson, "A ré
mysteriosa". que hoje será dada em ul-
tima representação, com Itália Fausta,
na sua vibrante creação da Jacqitelinc.

Òs°espectaculos do 'Phenix

Constituem presentemente a nota"chie" os espectaculos do theatro Phe
nix.

Os numeros de que consta o pro-
gramma são de molde a attrair o pu*
blico o maia exigente.

Distam-se dos demaia artistas, a for*
mosa Terezita Zázá, a mais completa
artista destes últimos tempos.

Além dos aeua dotes . naturaes. tem
como: belleza, plástica, vivácidade e

ifiifipif
(403b)

lil,: feretò-òu' de' côr, '.sWnfádida
¦ . ALFAIATARIA. PARIZMudou-se* da: rua Uruguayana

par» on. ja
(Não tem filial)

A estréa. da Lyrica, no Re-

pnblica
Estréa hoie, no Republica, a compa-

nhia lyrica italiana, dirigida pelo ma*
estro Dc Angeli». »¦

A opera de apresentação é a "Aida",
de Verdi, cantada pelos melheres rou-
xinóes do elenco.

A companhia é bastante apreciada
pelo publico carioca c deve. por lua,
levar grande concorrência ao vasto
theatro da Avenida Gomes freire. - ,

Maria Iiitaly

Entre as figura» que constituem o
elenco da Companhia do Theatr* Na*
cional do Porto e que »n a direcçlo dn
nopular actor Carlos Leal,' vem para o
Theatro Recreio, de»taca*ac a de, iMa*
ria Litaly, que, alem de ser uma figura
attraente, nouue uma esplendida voz
e domina facilmente a platéa nela Rra-
ciosidade das suas attitude».

A Companhia Carlos Leal deve. es"
trear na primeira *ouinzena do próximo
met de iunhn nn Theatro Recreio, da
Empresa Ranrel tt C. .

J. R. Staffa *l>v

Regressou hontem dc Caxamhú. acom*
nanhndo de sua exmK. familia, n sr.
T. R. Staffa, conhecido emprezario
nesta capital.

O sr. Stáffa seguirá breve para
Vurona onde vae tratar da orsanizaçâo
de uma empresa cinematographica.

O QÜE HA HOJE

REPUBLICA — "Aida". opera, ás
8 .iU. .Eítréa da Companhia lyrica De
Angelis. —®-

CAK1.0S. GOMES — "A ré myste*
riosa", drama, ás 8 3I4.

Pela Companhia Dramática Nado.
nal. -S-

TRIANON — "Terra-natal" come-
dia, ás 7\jU e a 3I4.rela Companhia Alexandre Aze*
vedo. .—®—

LYRICO — "Madame de Thébea",
opereta ás 8 .1I4. Pela companhia Clara
Weiss. —®—

S. PEDRO — "Conspiração do
atnor'^ á» ). 3|4 e 9 3I4.

De Avelino de Andrade; musica de
Francisca Gonzaga.-®-

S. JOSE' — "O.pé de anjo", reviBta
ás 7, 8 3)4 e 10 i|i.

De Carlos Bittencourt e Cardoso de
Menezes; musica compilada.

Licença para residir no
, r\ estrangeiro j.O ministro da Fazenda, por acto

de hontem, concedeu licença para
residir fora do paiz á pensionista
do Estado Maria Azambuja Ferraz
Rego. *.. -i-' <

dias, ao funecionario Celso Silva;
de. i° de janeiro a ag do corrente,
ao foguista Tharcicio 6onçalves
Corrêa; de trinta dias, ao machi-
nista, Joio Cavalconti de Albuqiter-
que; de seis mezes, sem vencimen-
tos, ao arrumador ]otè Alves c aó
operário Antônio Affonso Dias. •

—.:— Foi nomeado arrumador
dos armazéns 1 a 4 o vigia do mes-
mo atmazerji Joilo Thomaz.

—:— Foi indeferida 11 petição
en^que o immediato José Dias de
Souza e Silva pedia pagamento da
differença de soldados. .

— í— Deixou hontem o dique o
paquete "Rio de Jataeiro"; que par-
tira pata o norte por estes dias. .Entrou; hontem para o di-
que.g "Oyapoek"

-Boletim Agrícola
Seniço de informações

Conforme eommunicação. telt..;ra-
phica dó inspector agricola dc Mi.
nas, sr. Alve3> Costa ao strViço »1».
informações dò Ministério da ,*s;ri-
cultura, a Câmara Municipal' ili
Motite Santo votou uma lei, cre-'
ando prêmios de 500$, 1 :ooo$ :,e
1:200$, para,os lavradores que eo-
Iherem de» aoo a 1.000 alqueires
de arroz e feijão.

Já foi iniciada cm Ubá a con-
strucçüo de uma usina de assucar,
pela firma Raul Ceàar Sr. Comp.

.,.-¦*• Re»o'n<:çaremos os trabalhos da fa-—:— Do director do Archivo ; bricação de banha de Silvestre Fer-
Nacional reoiktu o sr. Alves de j raz, que tem tido movimento pro-Farias o seguinte officio: jmissor."Sr. director-presidente do.Lloyd Em Paraopeba, está grassando a
Brasileiro — Accuso o recebiment» batedeira, que tem dizimado muitos
de* vosso officio n. 687, de 37 de
abrii corrente, na qual nos dignais
communicar-me, em resposta ao
meu officio n.-86, de 34 de abril
andantt., já teem sido tomadas pio-
videncias no sentido de serem re-
colhidos, ao Museu Histoiico do
Archivo Nacional, os objectos so.
licitadçs pelo meu. referido officio.
Continua,a repartição a meu car-
go a agradecer ao Lloyd, na vossa
oessoa illustre, o serviço que ao
presente, e sobretudo no futuro, en-
tendeu prestar cont tanto pátrio
tismo clarividenciá e
colhendo eu o ensejo de retribuir-
vos os protestos de. estima e con-
sideração. — Luiz Guslão d'fiscra-
unolle Doria, director. " 

.

leitócs
Completam a edade exigida por

lei. para a concessão tio premio in-r
stituido pelo Ministério d*a Agri*.'
cultura, mais SsoSS ettcalyptos das
plantações da Companliia do Morro
Velho. A plantação total é de
500.000 cncalyptos.

Communica tde Manáos o inspe-
ctor agricola *sr. Hercttt Guima-
rães sfrem os seguintes os preços
a varejo traquclla praça:

Farinha secea, litro, _. 200 rejs;.
-¦¦ ., , idein d'.igua. - rciiular, "300 .réis;.
iirbaiiidat,e, j iJem especial, 400 réis ; milho, soo" —•-'ii—'--- réjs; feijão corda, 800 tiSis; couro

salgado fresco» i$8oo o kilo.
Não ha carnes verdes 110 mer-

cado.

UGA BRASILEIRA CONTRA
O ANALPHABETISMfO

Homenagem ao dr. Emes de
Souza .

Reuniu-se hontem no Lyceu de
Artes e Officios, a directoria e
mais membros da Liga Contra o
Analphabetismo, para deliberar sp-
bre a solenidade que vae ser rea-
lizada em homenagem ao seu pre-
sidente, dr. Enncs de Souza.

Ficou assentada uma' romaria, ho-
ie, ao cemitério de S. Francisco
Xavier, devendo formar-se o pres-
tito rio portão dessa necropole, ás
8 horas da manhã; inauguração de
seu retrato e placa commemorati-
va na Casa da Moeda, ás 11 horas
do mesmo dia, cerimonia que se-
rá publica; sessão solenne, ás 8
horas da noite, no salão de confe-
rencias da Bibliotheça Nacional,
gentilmente cedido para esse fim.
Ficou ainda resolvido depositar no
seu túmulo uma coroa de bronze.

Essas homenagens serio presta-
das amanhã, por ser o dia do an-
niversario. do nascimento do dr.
Ennes de Souza. - "

Serviço militar

O juramento da bandeira pe-
los sorteados do Maranhão
S. Luis, 3 — Realizou-se hoji'.

em frente ao quartel da Guarniçii
Federal, o juramento da bandein ¦
pelos sorteados do corrente anno.

Finda a solennidade, falou o sr.
e)r. Achilles Lisboa, qtie proferi»
uma .enthusiastica oração aUus,iva.
á grande data dc hoje c áo compro-,
misso que os sorteados prestavam
naquella oceasião, O orador foi,
muito applaudido e cumprimentada
pelos presentes.

Compareceram á solennidade oa
srs. representantes do presidente do;
Estado dr. Urbano dos Safctos,
Commandante da Guarnição, twen-i
te coronel Odilo Bacellar Raidol-
pho Mello, major Pedro Cabral ca-:
pitão Hyppolito Duarte Ntines, ."
tenente Randolpho Figueiredo de
íouza, capitães! Arthur iFe^èanÕR
Hnhéiro da Silva, Domingos Moí-
teiro e José da Costa Dourado, além
de elevado numero dc .famílias, ca.
valheiros e atlas autoridades ci-
vis.

7

que dissertàrà achavam as estradas por onde ti-
veram de fazer o seu raid, os va-
lorosos soldados não desanimaram,
tendo, durante o trajecto, feito ape-
nas 6 altos de 10 minutos, após
uma marcha de so minutos, ' 

|
As 7 horas da manhã, acampavam

na referida fazenda, onde grande |
era o numero de pessoas que aguar-
davam a chegada do valoroso Tiro. I

Pela.viuva d. Laura Farias foi
offerecido todos os atiradores um ,
saboroso cafc, acompanhado de *ba.
tatas, aipim, etc. • .!

Pelo instruetor foram dadas or-
dens para o descanço de toda a tro-
na até ás 11 horas, quando, foram,
.despertados, para executarem ai-*
'I

r
S
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CINEMA IRIS I
Pronriedado de J. CRUZ JUNIOR

Rua da Carioca ns. 49 e 51

'gtintas evoluções.
As 13 horas, foi offerecido, ainda

pela sra. d. Laura.Faria, proprieta-
ria da fazenda, um suculento e
farto almoço.

Os valorosos soldados deixaram o
acampamento á i hora di tarde,
com destino á cidade de Nictheroy.
onde chegaram ás 7 horas da noite,
no meio do maior enthusiasmo, apás
um longo curso de ia léguas, ida
e volta.

Durante a' marcha, toram regis-
trados apM>s tres."pregos", que fo.
ram soecorridós pela ambulância.

¦ má\ im Continuação de mais um incontesta-
Ufl.lF" -" vel triumpho da grande marca
nwUt UNINERSAL

PETE MORISON
o audaz cow-boy que faz vibrar o coração do mais

impassível dos espectadores, o vencedor
de TOM MIX e HARRY CAREY. nos dá hjje

Mais dois episódios do extraordinário fllm

§5) ..,-. ™* calf j@®@ ©(íD®®®®®©®®®©®® ®®®®®®®® ®®@ ® ®® @í

EMA

"D. QUIXOTE"
"Qtvem canta seus males espan-

Ia", e quem ri a vida\Sorri. Logo,
devsis rir o mais que puderdès.

Para conseguirdss tini riso fácil e
saudável, deveis emoregar o unico
remédio aconselhável: a leitura se-
manai âo "D. Quixote".

Começac desde já a wissa curi !
oelo rizo c comprae o numero de i
hoje que. -podemos garantil-o( está '
o "sueco" em matéria de graça,
verve, chiste, etc. '

l'Ttri:. TIHH''"TiSü«li¦1. T>. Staftaj I lllillllf ll Azevedo

O

I
8 (O POXTO 1»RK1»'EKII)0 DAS FAMÍLIAS CARIOCAS;

!, HOJE - As 7 3|4 e 9 3|4 - HOJF
^ Priiiiuirus representações «Ia cõniedl»

<io costumes nucioiiaes

B actos
encantadoresllTlRRâ. - M_

Original de
Oduvaldo

Vianna
I
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 ... -_. y* ¦r.lMi-A*»*/! HOJE.—Um programma estupendo e variadissimo - HO JE

¦ "¦ "¦ "'^^—' ¦ »¦¦ I»—-^4^———,^»^^—^^^H»

Km um só fllm apresentamos tres celebridades americanas:.
Wltiam Hart

Dorothy Dalton
Enltt Nlarkey

. -U...._._.

Vultos de^excelsa grandeza mundialmente applaudidos, reapparecem «*
superiormente na original producçào v^

1EÜS GAPTIVO
*"i actos interessantíssimos desenrolados enlre fanáticas tribus índia-

;( nas no extremo sul da Califórnia
Extraordinários: feitos dn audácia, uma pagina dc amor e abnegação

No mesmo programma, a ultima creação da inimalavel marca
da hilariedade Fox Sunshine Gomedy

1UM CHEFE^NDIABRADO
2 actos repletos de situações entra jocosas demasiadamente disparatadas e cômicas, obrigadas

a gargalhada continua... , r-
Ainda nd mesmo programma, uma producção-imp*igave,l, creação cômica do famoso CHICO BOIA

3FtO!VIBXJ EME BSQXJIKTA
.•-.—/ ü partes reproduzindo a maior "poxade" que conhecemos do avantajado cômicoA 

Forçajía Ambição -¦ Producção extra da FOX FILM
9* e 10* episódios.em

Amamüa-THEDA BARA*em
5 actose em continuaçâo-a serie O Rastro do Polvo

Tai-a a primeira de hoje a empreza'convidou
os srs. Presidente da Republica o Prefeito do Dis-
tricto Federal.

J{ O theatn-o sera conaignamcnte ornamentado
rt Xiartx recKher|ii. exx. 

'.-é-i ... x ¦¦:-¦¦

8 DUtiMhiiírôo - Maria EugenÍH,*Apolonia Pinto:
8 ¦UI8ll,D,iI™" T. Benedicto? Augusto Annibal;

oia ordem das Felisbina. Palmvrfli Silva; Ira-
8 enli
8 caí

Paimyt
Iradas em scena. coma <Yayá>, lracemá)de Alen-

Dr. Affonso (Nhosinjio), José Soares; Lauro,
ferreira dn Sou/.a ; •'Doutor" João Moreira junior,
Oscar Siarea; Oscar, Alexandre Azevedo; Ejisa,
Lucilia Perés; Kachel, Lucinda • Lopes: Carmen,
lldrlcnci Siintos ; Frederico, Gervasio Guimarães;
Nluí l!,'niicio,iMurio Aroso. ¦;•

rjoooDoooooòonnnnnrnnnnnnnrifi n n r a nnnT***"*-| —^ia^^m^mmmÊ^.^m^m^tmmmm^amm^immmaam^

Duas maravilhas que emocionam
-5* çpisodio - KJni sè!g"reclo

6' episódio - "Veneno justiceiro ^J
Scenas estupendas verers nesses episódios em f)

que o mais destimido cavalleiro de toda J^merica 9
nroduz as mais sensacionáss façanhas. '"-_}

¦'¦ ¦ i

Completa o programma, um monumental drama da poderosa UNIVERSAL,
em 5 partes, cujo enredo adorável merece os mais ruidosos

lausos. UM VERDADEIRO SUCCESSO!

Theatro LYRICO
u* Empresa José Loureiro

HOJE-:;:--'As 8 3/_ --:-:-- HOJE
á O m^iorVuccesso dos theatros europeus•'. p«iM«"aD|ie Glara Weisscompanhia. italiana ^««w»*»» -w-w mymmtm

a moderna opereta.

Madame deThebes
Miche (a apachinete) .. Clara Weiss
Lindas marcações. — Deslumbrante mise-en-soene.

BreTeraftnte—Grande festival em homenagem á
applaudida actriz Clara Weiss. .(20648)

^HOJE no
Cinema Polyfheama1

Beira flfer 1143
Largo do Machado

wê: is 1119
Segunda epocha de

s

Primorosa Effeitos de Luair e' . crepúsculo do hábil
enscenação de eiectricinta •»
... ! _,Eugênio Silva |

Illtí lltlU i Appareihorde contra-
—— regra de Domingos

Beliissimos Guimarães .,

Scenarios de Montagem do operoso

MABIO TULUO .. Aprghde'Aguiar.

Grupo do violiis dirigido pêlo musiclsta
Emygdio Mágalligea

Mobiliário do 2- acto Apetrechos a ce^cterda * adquiridos
Uísa NUNES : -• jpjél.a empfcsa

Amanha Sabbado^apparecera
A's 4 lioras artisticameíite impressa

Vc3peral Ja Moda TERBA NATAL

Protagonista ORA CAR^W
ara

-¦¦/ "
8exlivfeira - Será ainda a inegualavel Marie-Walcamp, nos dará

romances interessantes de sua.vida de (lancha audaciosa.
' SefcUiidn-feira-¦ O inegualavel artista Monroe Salisbury, em O
despertar do Leiio, miris um assombro que a Universal nus apresenta.

ELECTR0-BALLCINEMA1Empresa Brasileira
de Diversões

ê 51, Rna Visconde do Rio Branco, 51
A mais popular e querida casa de diversões

desta capital *
HOJB Programma novo ' HOJE

•JK bondade vence
Drama em cinco parles pela actriz Gloria

Sanwsow v
I*ing-pong, bilhares e outras diversOes ie*k•:• <¦

Bem installado Salão de Barbeiro
Artística e abundante illuminação electrica

Banda de musica militar — HOJE! 
Ao Electro-Ball-Oinema I

As diversões começarão ás 5 horas diTterde. (021176)

r~~~THEATRO REPUBLÍCA j|||| 
'j 

_, » j^iwiWiir" "Ji ^Ta^B^^M {
.EMPRESA JOSE! LOUREIRO ¦, ^ ^^ jU BPfc "WM. ^P^ Ms ÀmTm\tlMPmSlMs\mflW

d j j
«ll

Chico Bota e sua familia
- *

No palco
Bailados russos

Los Iman o Col^mbetli
U/tinjas representações

Jtnjanfjã - Quarta-feira. 5 - Jlmai\hã
HOJE Reappariçao HOJE

d» GRANDE COMPANHIA LYRICA ITALIANA — Maestro il"* ÜK ¦ cto, A, orchestrai Cav. ARTURO DE ANCEUSç(or ria orchestra!
A celebre opera ém quatro actos, ilo maestro Vcrdi

f AJUDA.

Vaz&y&aç&sooaqo&o&x

Cantada pelos artistas: Elvira Galeazzi, Ettore Bergamaschi, Rina
Aeozíino, Francisco Isal, Mario Pinheiro, De Lucchi e Savorini.
çTrANDIOSA MONTAGEM - NUMEROSA .COMPARSARIA
ríftB,-?"9" BANDA EM SCENA - BAILADOS.

Preços: — Fritas, 30$: camarotes, 15$; cadeiras de i",.5$; c:
deiras de 2*. 4?; balcão ile iV4$: balcão dc 2', 3$;(galeria num.
rada, i$soo; geral, 1S000. £'¦*¦'"¦, '.P'

Bilhetes á venda na bilheteria e na casa Lopes Fernandes — Ave*

AVI3Ò — A companhia dará apenas uma pequena série de es*
pectaculos. Amanhã — TOSCA. ,.,,'". , «

EM 24 DE MAIO — Estréa da companhia Portugueza de Ope-
retas fatanella—Amarante, com a opereta. MISS DIABO (10647)

SS5

HOJE Ultimo dia! HOJE
Warreu Kerrigan, o grande arlis ta em

felicidade1» 1 op
Intenso drama em ti longos «cios

Coração de gaúcho
Belliséimo drama nacicnal

buru-Filiu
da, Guana-

Amanha
Sensacional espectaculo :

Termina a grandiosa concepção ar
tistioa em 3 épooas -M-'K

j'Accuie •
com a exhlbicão da 3' e ul^ma época
Lola Vis conti, rnotavei' ar

tlôta, enfi*>»
. Anna de ^oJXJel^o

Bcllissimu acção dramatic#*em 5 actos
Breve —A igrandlòèâ^fr^èdia de

Shakespeare—Hailnlí^t.
^^Is^sé

Amanhã
Üma estréa grandiosa 1

Sensação ! Suecesso !

Toliaíano 
baie-it eonj a morte por vinte

dUCjdl &f$inutos seguidos !
Tabajára, de patins, gyret da di-

relteperaa esquerda sobre urna roda movida
á electricidade em sentido contrario, tfes/ocan-
do 1600 voltas por minuto \i

O mais difficil trabalho de patinaçdo
- A roda gyratoria da morte!

Sensacional! Novíssimo!

Amanhã
, Zombem dois "fi/ms"

O Drlmo Alberto por „
Wallace Reid 7-, i

bellissinjo

o vingador peregrino
i" serie - «Fllm» extra àa Fox f

por William Parnum

NATALIÍTI & SfCA
Empresiv >rt hüciv (-in^initíi :r:i|)hica

Rua Chile; 7. Kiu de Juirh»» Cen tmi 4033
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JTURF
Commissão Central dos Orla-

flores do Cavallo Furo sangue

v Som u presidência do dr. iLinneu
.detJPauta Machado, c presentes os

¦'jjiri.! drs. Paulo de Frontin, Car-
Ios 'Garcia, Ceraldo iRocha, Anto-

Sio 
Cavalcanti de Albuquerque,

ouza e_Silva, J. E. 'Macedo Soa-'fes, 
capitão Carlos Pires, coronel

C.SimSes Lopes, capitão Marques
..ida Silva, Alberico Possolo, - Jona-
isthas.lPereira e 'Raul de Carvalho,

reuniu-se hontem a . • Commissão
Central dos Criadores. . s:,¦ A convite do sr. presidente,
cçiko homenafiem aos criadores¦ riowandenscs, tomou lo8.ar na

\me»a o coronel Alfredo 'Moreira,
presidente da União dos Criado-

.;.res. do Rio Grande do Sul. |
;>; Pelo dr. Paulo de Frontin. re-
;. latof da commissão, nomeado para

examinar o recurso do sr. Octa-
:',vi'o' Amaral Peixoto, criador rio-

Rrandense, foi apresentado o sc-
. jjuinte parecer que foi unanimen-

te approvado: '
Tendo em consideração a tole-

tancia havida no Stud Book Rio
. Grandcnsc com a inscripção de

animaes de proprietários brasilei-
rol, -possuindo fazendas na iRepu-
bHca Orietital, _¦ commissão é de
parecer que seja' cancellada a des-
classificação imposta ao /criador
Ir. 

'Octavio,do Amaral Peixoto.
Fundado o Stud Book official,

| commissão é de parecer que não
Áóde ser mantida aquella toleran-
pa, pelo que não devem scr ad-
anittidos á inscripção os animaes
nascidos em igig, e que devem

*t*r declaradas sem effeito as in-
. leripções dos animaes nascidos em

tjií8, todos do mesmo criador.
i Finalmente, a commissão é dc

parecer que somente satisfeitas
_. Iodai as prescripções rcRtilamen-

tares do' Stud Book official e ve-
rificado em tempo opportuno que

,b eatabelecimento de criação do
>,ir. Octavio do Amaral Peixoto,'«ati de facto no Kstado do .Rio

urapdc do Sul, poderão os ani-
maís do referido criador, nascidos

; OO corrente anno ou nosteriormen-',te 
aer inscriptos como animaes na-

eioyaes. |
.. l' (Pbi deferido o requerimento do
¦»r. Carlos Coutinho fazendo-se

_ Itondicionalmente as inscripções
lolicitadas.

:' Paía agradecer ao presidente da
IRepublica, as referencias feitas
«a mensagem á Commissão Cen-
,'tral dos Criadores, foram desi-

. «nados os srs. drs. Lihneu de
IJPaula Machado, Antônio Cavai-

i canti de Albuquerque e coronel
iSimões Lopes. |
i O presidente por ter de partir'para a Europa, apresentou as
jíuas despedidas á commissão, ten-
ido-esta escolhido os srs. dr.
Paulo de Frontin, Geraldo Rocha,
Carlos Garcia e Antônio Cavai-
canti de Albuquerque, para repre-
aental-a por oceasião do embarque.

» at a
DERBV-CLUB

O programnia da corrida
do dia O

:'.*¦ Hcou, hontem organizado o se-
fuinte programma par*«a corrida
do dia 9 dif corrente, no prado
do Itamaraty:

Pareô "Progresso" — 1.609 me-
troa — 17oo$ooo — Alpha, 51
kilos; J'accuse, 51; Gaúcha, 53 e
Galathéa, 47.

. 'Pareô "Dois de Agosto"—1.609
metros — i7oo$ooo.

. Rubens, 52 kilos: Divino, 52;¦Narrate, 50; Estoril, 52; Gowan,
. 5a; Metz, 52 c iMerveille, 50.

Pareô "Derby Club" — 1.800
metros — 2:ooo$ooo.

Zuavo, 49 kilos; Othelo, 54;'
Edú, 53 e Lutador, 52.¦ " Grande 'Premio Derby Nacio-

¦aal" — 2.200 metros — Prêmios:
.10:000$, 2:000$ c 50o$ooo. Ani-

* mães nacionaes de 3 annos. (Ta-¦'bella 1.)
Cigano, S. Paulo, Tempestade,

Tufão, Atrevido, I.pojuca e Kitche-
aer."Criação Nacional" — (2" pro-
ara eliminatória) "— t.000 metros
•— Animaes nacionaes de 2 annos,
excluído o vencedor da 1* prova
<— iPremios offerecidos pelo go-
¦verno: 5:000$, sendo 10 °|° ao
Criador do vencedor.

Iforena, Palmas, Camutanga,
Electrico, Mysteriosa III, Bem-

. 1 vinda, Betunia, Berlina, iLyrio,'Luzir, 
Aratú e Eclypae, ; j

' Pareô» "Dezésete de Setembro"
— 1.800 metros — i:7oo$ooo.

Melrose, 49 kilos;. Moscatel, 48;
iSable, 49; Melik, 52; Julepin, 49
e Quebec, 50..¦Parco "Itamaraty"— 1.730 me-
tros — 1:7oo$ooo.

L. Lady, 50 kilos; Gltinéo, 51;
Cinders, 50; Morenito, 52 e
Kiosk, 50.

Parco '"Velocidade" — i.too
metros — 1 .:spo$ooo.

Mandarim, 52 kilos; Médio, 52;
Hirage, sa; Manganea, 52; Kai-
lem, 52; Martingal, 52; Lacina,
50 e Quebequinho, 52.

« .TC *

A corrida extraordinária
do dia 13

Encerram-se na próxima iexta-
¦.feira, ás 4 1 |a da tarde, as inseri-opções para . a corrida extraordina-

ria a realizar-se no próximo dia
13 do corrente, no hippodromo do
Itamaraty.

* :•< *
, JOCKEV-CLUB

As resoluções tomadas pela
directoria

A directoria do Jockey-Club,
reunida hontem para julgar a sua
corrida de ante-hontem, resolveu;

Confirmar a suspensão por. uma
corrida, iihposta pelo Starter ao
jockey tR. Guypers, que montou o
animal Chi Nu no pareô Dezeseis
de Julho;
I 'Mandar chamar á secretaria os
tratadores e jockejís dos animaes
Batuta e Lyra,

su :|t !|l
V AHI AS SOTIOIAS

Embarcou hontem para S. Pau-
lo o estimado ' "entraineur" Luiz
Conzi. ]'

—:— Ao contrario do que se
suppunha não irá nara S. Paulo
disputar a prova clássica em que
está inscripto o cavallo Loisir, do
Stud Expeditus. I'. —:— Partiu hontem .para São
Paulo o estimado "turfman" e
importador sr. ^Domingos Teixei-
ra Leite que ali vae tratar do
embarque dç cavallo Abiad, que
está inscripto nas principaes pro-
vas nesta capital.

—:— Kitchener, que reappare-
cera, domingo próximo, será mon-
tado por 'P. Zabala.

—:— Completamente firme fará
sua "reentrée" na próxima reu-
nião a égua Lattd Lady.

1 A filha' de Calfnino tem galo-
pado em hoa9 condiçSes.

—:— Deyefá embarcar amanhã
para o Kio Grande do Sul, a bor-
do de um dos vapores da Costei-
ra, o adeantado criador natricio
sr. Octavio do Amaral Peixoto,
que aqui veiu tratar de sua defesa
perante á Commissão Central dos
Criadores.

—:— lpoiuca terá domingo pro-
ximo a direcção de R. Rojas.

Atrevido, alistado na. mesma
prova, ainda não tem piloto certo.

distineto official da arma de cavalla-
ria, ver-K-á impossibilitado de con-
tinuar a prestar os seus valioso» ser-
viços eo «port carioca. ¦', ..

._., Si * *
Angelú de novo no Rio

Angulo Gamtnaro, o valente vence-
dor, que defende os hostes vascaínos
encontra-se novamente no Rio, de re-
gresso da .viagem que fez a S. Paulo,
em tratamento de sua saude.

Angelú, como elle é mais conhe-
cido, já «e vae iniciar nos treinos
para «s próximas regatas.

* * .
Girardin I tez annos hontem

'Completou mais um natalicio ¦hon-
tem, o -estimado «poittman aquático
Caídos Girardin, associado do C.
Internacional de Regatas.

Girardin, que. <é novo nas lides
aquáticas, já se tem, salientado nas
varias provas em que tem figurado
quer no 1" team de .water-polo do"Bcnjamin", quer como nadador.

£' detentor do titulo de campeão
do torneio interno dè water-polo do
seu club, pelo toam "Bellita".

CYCL1SMO
,^m--t^m-m-VmWmmm-________m_Wm-_-m 
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UNIÃO SPORTIVA DO PEDAL
Realizou-se.' ante-hontem, no Jardim

Zoológico, a inauguração dn temporada
cyciista promovida pela União Sporti*
va do Pedal. ... '

A festa transcorreu na melhor ordem
e com o máximo enthusiasmo, quer dc
parte dos corredores, quer de parte
da assistência.

Eis o resultado das provas:
Primeiro pareô — Estreantes —2000

metros — Em i°, Aventureiro, meda-
Iii.i de prata; em 2°, Fuzil, medalha de
bronze.

Segundo parco — E. Escobedn —
Obstáculo — (Uma só perna),—. Obje.
cto de arte offerecido 'pelo Patronato—
Em i°, Buock c cm a" Victor.

Terceiro pareô — Gastão dos San*
toi Castra — Pedestre — 1.000 me*
tros — Objecto de arte ao i» e meda-
lll.l de bronze ao 2° — Em 1", Vjctor
e em a», Belga.

Quarto parco — Mlle. Judith Cos-
ta — Terceira catliegoria — 3.000 me*
tros — Vencedor, Buik — Medalha de
ouro, offerta da patrona.

Quinto pareô — Velocidade — íooo
metros — Uma caixa de charutos finos
offerrtida pelo Café Alegria — Vence,
doi Raia II.

Sexto parco —> Benedicto Oliveira—
(Barão) — Handicap — i.ooo me-

tros —• Medalhas dc prata e bronze —
Em 1", Tony e cm 2. Victor.

Sétimo pareô — Liga Cyclo Motocy-
clista Metropolitana — 'Medalha de

prata dourada e prata — Em 1°, Buik
c em 2°, Raio.

¦Na direcção geral estiveram os srs.
Osoir Castellõcs c TlicophiJo Gon-
çalves.

Foi juiz de saida o sr. Antenor Mon-
teiro, c de chegada o sr. Armindo dc
Oliveira.

ifuiEiiuin

D»
Ernesto Souza
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REMO
AS REGATAS DB JUNHO

Üm parco de honra cm honie-
ungem ao Vasco

E' pensamento dos directores do
Club de Regatas Icarahy, os or-
IHinizadofcs das próximas reg1*
tas iniciies da temporada de 1920,
ii. serem efjictuadas em jlanho pro-ximo, dedicarem um pareô de honra,
de yolc a 4 de veteranos 00 C. R.
Vasco da Gama.

O "Cruz de Malta" seiente desse
gesto ÇSndo do seu co-irmão,, já pre-parou uma cxoeilente «uarinçâo, queiniciou com felicidade os seus trei-
nos, para a disputa da grande prova;a guarnição está assim constituída:

Patrão <H Antônio Ramos Arouca,
Voga — Julio da Motta e Silva.
Sota-voga — Otaudionor Proven-

zano.
Sotaprôa — Joaquim Carneiro

Dias. ,
Proa — Ângelo Grammaro. jPensam 10a va!ente:l vasâiinos,

numa brilhante victoria do .ponta a
ponta; c não andam muito errados...

:;: * Ml "
O coronel Aristides volta

& netira
Xo despacho collectivo dc lia dias,foi considerado sem effeito, pelosr. presidente da Republica, o dc-creto que havia reformado o tent/nte-

coronol Aristides Arminio de Almci-
da Rego, o estimado sportman ca-
rioca. "*"

Dcst'afrtc, voltando á activ.i, o

O SANTOS E A ICÜN- -

FEDERAÇÃO

O presidente da delegação do San-
tos, que esteve entre nós, para a festa
de athlcstismo di Confederação Dra.
sileira dos Desportos, na praça de
sports dc Botafogo, enviou á Associa-
ção dc Chronistas, um •telegramma, so-
licitando, declarar pelos jornaes, ter
sido, ao contrario do que foi dito por
nlgum jornal, magnifico o tratamento
dispensado pela directoria da Confedc-
ração, '

* * *
O 1° anniversario do Paulista»

no Athletic Club .
Para commemorar o seu primeiro an-

niversario, este club offerecerá um bai-
le aos seus sócios e lindas torcedoras,
sendo por essa oceasião inaugurado "o
novo pavilhão do club/

Domingo próximo, dia 9, haverá uma
assembléa geral para os poderes sobre
a grande festa que levará á sua sede.
innumeras pessoas, seguir-sc-á tini cho-
colate servido aos senhores sócios.

Automobilismo
ASSOCIAÇÃO AUTOMOBIMS-

TA BRASILEIRA
Teve honten»,logar a entrega' do ti-

ttilo de sócio honorário da Associação
Aiitomoliilista 1 Brasileira, aa capMo
•Herminio MullevTinspector di vehi.
culos do Districto'Federal. .'

Uma commissão de dircctorei _ da
Associação, no fazer entrega do titulo
felicitou s. s. pelo desenvolvimento e
melhoramento! introduzido! ho seryV

Ço do trafego. ,
O capitão iMuIler visivelmente satts.

feito agradeceu penhorado, prometteu-
do dentro das normas do direito do
regulamento, tudo fazer para o engran

«decimento do automobilismo. -

Foram exonerados: o capitão' tenen-
te Culino do .Rosário Cardoso, de ms-
truetor da Escola do Aviação Xaval;
n primeiro tenente engenheiro maclii-
nista Alfredo Pinto do Magalhães, ite
chefe de machinas do contra torpedei-
ro "Paraná" e o Hirimeiro tenente en-
gciilieiro machinista Victor de. yaf*

valho e Silva, do chefe das officinas
da Escola de Aviação Naval. , .—:—Foram nomeados: o prtmeim
tenente engenheiro machinista Victot

de Carvalho e Silva, para instruetor do
curso preliminar da Escola de Aviação
Xaval; o primeirp tenente engenheiro
machinista Rodolpha Gonçalvea doi

Santos, para chefe de machinas ¦ do
"Paraná" e Manoel Pinto da Luz, pa-
ra amanuense da Delegacia da Capita-
nia do Porto do Estado de Santa.Ca-
tharina, cm S. 1'rancisco. j <'>._

—:—O primeiro tenente Armando
1'igueira Trompowski do Almeida foi
transferido do logar de instruetor da
Escola de Aviação Naval, para o de
instruetor do curso preliminar da mes-
ma Kscola.

—:—Foram transferidos:. o« tercei,
ros pharoleiros Alfredo iBafbosá Reis.
do pharol de Cabo Frio para o da ilha
Rata, em Fernando de Noronha, e Ar-
geu da Silva Silvado/ deste par»
aquellc. :, .—:—Foi mandado emharcar no
"S. Paulo" o primeiro tenente. Napo-
leão 'Moniz Freire.

—:—Foram mandados passar os en-
genheirol maclnnistas: primeiro! t^
nentes Paulo .Fernandes Machado, e
Tayme 'Magalhães Barreto para o "S.
Paulo" e do ajudante de machinista s»
tenente Pedro Josí da Rocha Pinto,
para o "Santa Cátharina". • ,

—:—Foram mandado» desembarcai
os engenheiros machinistas: primeiros
tenentes Edgard dos Santos R_osa e
Roberto Rarreto Bruce, respectivamen-
te, do "Minas Geraes" e "Rio Grande
do'Sul".

—:—«Devim compareeer hoje, ao meio
dia, perante o conselho -de guerra, a
que responde o escrevente «de segunda
classe Leodegario' Ferreira Parahyba,
na Auditoria Geral' da Marinha, . as
testemunhas: contra imestr» ; Álvaro
Moreira: ealdelrciro de 2" classe Idui-
no Alvarenga da Costa; mecânicos de
2» classe João Gonçalves Redon e-Ber-
nardino Alves dp Souza eon? sargen-
tn auxiliar especialista Sebastião Ma-
cliado.

CENTRAL DO BRASIL

e
PREFEITURA

Pelo agente da dislricto de En-
,«nbo Novo, foi multado em ...
í:ooo$ooo, o açougueiro Lourival
4*. Silva Fernandes, estabelecido á

;j;'tiH Viuva Cláudio n. 331, por
Yinder carne dc porco abatida
clandestinamente.

Toda a carne foi inutilizada e
. removida para os fornos de Man-

guinhos.—.;—Foram nomeadas professo-
Tas de 3' classe as normalistas Hil-
da de Souza Pinto, Brasília Oe Fa-
fia Castro, Zuleika de Magalhães.
«eréa de Moraes Guton, Maria
Amélia Nunes da Fonseca, ! Erme-
Hnda de Souza Moraes, Guilher-

:iinina de Araujo, Guioniar França
| de Miranda Enncs. Isaura da So-

ledade Pinto. Heloísa Miranda de'-I Freitas da Fonseca, Beatriz Alves
{Botelho e I.uci.i de Carvalho.
j; —:— Foi exonerado, por ában-
dono de emprego, o coadjuvante

í'de ensino Augusto Seabra Muniz;
Wp-'-—.'.— Eslãu sendo convidados a

Comparecerem á Directoria de In-
B strucçáo Publica, em objecto de

•erviço, o professor dc escola no-' 
cturna João Pedro Liegler e os

Eoprietarios 
dos predios, ás ruas

itumby, 90, Paula Mattos, 150 e
Aaueducto, ii e 12.

lí'Í ~ '•—• Foram designado!) para
íJe«ereercm interinamente o logar de";jwadjuvante de ensino, os srs. Pau-
• lo de Andrade c Silva e Mario de
^Magalhães Teixeira.
.,'! —:— Tendo sido licenciado o
; 'ür. Feliciano Fernandes, director

,do Laboratório de Analyse Muni-
cipal, foi nomeado para substittiil-o

y.'lO dr. Pedro Cunha.
3 .'. 

'—ri— Procedentes das agencias
;, da Prefeitura, foram apresentadas
ÉS» registro, na secretaria do gabi-
Vjliete do prefeilo durante o mez de

março, 3.065 gmas, na importância"iidè J25 :3°4$732, sendo : dc multas,
!'39:610$.... de leilões, sSjSüoo, de
I jlinpoitos, So:õ93$o3-', de cães, ...
¦ :.ií7$ooo, de enterramentos, .;....
I ..Io:825$Soo, de soecorros prestados»r.-pela Assistência, 3 :oôo$ooo, diver-
| W». 3$ooo.

—:— O prefeito em companhia
'' ÍO director de"obras examinou hon-
i' ten» os reparos que estão sendo

8j feitos no Theatro Municipal, afim
<í(Jè melhorar alguns dos seus ser-
f viços na próxima temporada thca-
yttil.
jl. Após esta inspecção ao Munici-

pai tomou s. ex. o rumo da Ga-
f:yti», em visita ás obras e melho-

tamentos nas estrada: Nova da Ti-
¦í Joca, da Gavêa, avenida Niemeyer
'íè-.rua de N. S. de Copacabana.
;:'De regresso a«cssa longa excur-

"SW, attendeu s. ex. em seu ga-
binete aos chefes de serviços que

.. o' aguardavam.
í; —:— Foi designada Lecticia Cor-

delia Pedroso Neiva, adjunta de 3*
cluae, para a 5' escola mixta do

: B* dittncto.
: ^Requerimentos despachados pelo

; director geral de Instrucção:
. Argentina de Oliveira Moura,
.(Dulce- Pagani, Donatilla Lemos
Nunes, Iracema Moreira Fortuna,

¦Vlrene Thirc, Mercedes de Carvalho,
-Olga Pinto Bittencourt c Zelinda' Bragança Arèas — Sim; Norma

de Almeida Cotta — Sim, quanto
:". a 6 faltas; Bertha Guimarães Vai-

lim de Castro —1 Justifiquem-se 6
I faltas; Elvira Cândida Pereira,

Francisco Canella (al — Indeferi-
do, 4 vista da informação; Adeli-
aa Fernandes Leitão — De accor-

jíft coip a informação, a tran^íe-

rencia só poderá ter logar rpedian-
te permuta; Maria Leonor Mar-
ques Segadas Vianna — Não ha,
actualmente, turma vaga; Maria
Isabel de Oliveira e Souza — De-
ferido, quanto á segunda parteaguarde opportunidade; Luiza Ruas— Indeferido, o cumprimento da
lei orçamentaria vigente não per»mitte que as designações attinjam
ás docentes nomeadas.ein 1919 pa-ra musica; Alcides Gados rTArcan-
chy — Poderá ser attendido, de-
pois que as aulas funecionarem re-
gtilarmente; dr. José Paranhos
Fontenelle —- Não pôde ser atten-
dido, por trio haver turmas em nu-
mero sufficiente para que, de ac-
cordo com a lei orçamentaria vi-
gente, sejam tonferidas regências
aos ddeentes nomeados em 1917;
Ignacio M. Azevedo Amaral —
Nada ha que deferir, a correcção
já foi feita. Se o nome do reque-
rente não figurava na lista dos do-
centes de Geographia, no logar
conveniente, foi porque elle não fa-
zia parte da lista official organi-
zada durante a sua administração;
Nadina Agrella César — Indeferi-
do; Maria da Gloria Horta Barbo-
sa — Deferido.

O ABASTECIMENTO
D'AOUA A MAGÉ

O <JePutado Manoel Reis esteve
hontem, no Ministério da Viação,
afim de conferenciar com o titu-
lar daquella pasta sobre o abaste-
cimento ' d'agua da cidade de
Magé.

GUERRA
'•O capitão Constantino Martins

foi nomeado ajudante da Escola
de Aviação Militar.

—:— Para tratamento de saude
foram concedidas as seguintes li-
cenças: de 30 4iss .ao inspector
de 1" classe ii. Escola 'Militar,
Francisco Martins de Almeida, e
ao manipulador do Laboratório
Chimico Pharmaceutico, João Ro-
drigues da Veiga, e de 60 dias,
ao maior reformado Augusto de
Araujo Doria, professor do Coi-
legio Militar de Barbacena. |—:— Foi nomeado chefe do
serviço de engenharia e commu-
nicações do quartel-general da 2*
região,, o tenente-coronel Maxi-
niiano José Martins.

—:— O -capitão intendente
A b r aliam Ephigenio Rodrigues
Chaves foi -designado para servir
na 'Escola de Aperfeiçoamento de
officiaes.

I —:— Ficou sem effeito a no-
meaçãodo alferes da antiga guar-
da nacional Domingos Herculano
do Amaral para servir como es-
crivão ad-hoc ^m uma das juntas
permanentes de alistamento desta
capital; sendo requisitado para
súbstitiiil-o o funecionario dos
Correios, tenente Mario de Castro
Lopes.

— := Para substituir o capitão
Antônio iRibeiro de Rezende, 2°
ajudante do Arsenal de Guerra
desta capital, que nediu exonera-
ção deste cargo, foi nomeado o
capitão João Moreira de Oliveira
Braziliano. |

—:— Foi dispensado, a seu pe-
dido, do cargo de ajudante' do
Collegio .Militar do Ceará, o sr.
Domingos Olympio Braga Cavai-
canti. 1

—:— Foram transferidos: da
n* companhia de metralhadoras,
os segundos tenentes Homero da
Silva Guimarães e Nelson Mari-
nho. este para o 3° R. I. (Capital
Federal..e aqueile para o 1° R.
I. (Villa Militar).

—:— Foi classificado no S"
R. M. CPouso Alegre), o 2° te-
nente Milton de Souza ,'Dacmon.

BRIGADA POLICIAL
Serviço para hoje:
Uniforme, 4, (kaki).
Superior dc dia, capitão Souza.
Medico de dia (12 horas)! major

G." dr. Niemcyr.
Medico dc dia (24 horas), dr.

Xcitc.
Pharmaceutico de dia, 20 tenente

G.° Aguiar.
Interno dc dia, zQ tenente honora-

rio Carvalho Filho.
Dentista do dia sr. Orestcs.
Auxiliar do official de dia á Bri-

gada, sargento Feres. ,
Musica dc promptidão, a banda da•Brigada.
Conducção de presos, será forneci-

da .pelos batalhões dc accôrdo com o
pedido que for feito."

Dta ao telephone na Assistência do
Pessoal, soldado Pojucan.

Guardas: 1
I]a Amortização, 2° tenente Mario

o Silva.
. Da Casa da Moeda, 2o tenente
Fonseca Carvalho.

Do Thesouro, z* tenente Manfredo.
Ronda:
Com o superior de dia, 2" tenente

Vital.
No 4n districto, 2o tenente Soares.
Promptidão:
No quartel general, a" tenente Mel-

Io Moraes.
No regimento de cavallaria, 3* tc-

nente Escobar. ' •
Dia aos corpos:
No i° batalhão, 1° tenente Tclles.
No 2», capitão Coutinho.
Xo 3°, a° tenente Eu gen cs.
No 4°, capitão Vclloso.
Xo regimento dc cavallaria, capitão

Carneiro.
No quartel da Saude, 2° tenente

Miguel Dias.
No quartel do Andarahy, 2" tenen.

te Izidro.
O i° batalhão, forneci: a guardado Thesouro» a promptidão jicrmaneu*te, 2 inferiores para ronda, i inferior

para command.ir a guarda do quartel
general, i corneteiro para ordens a
Assistência do Pessoal, 10 praças pa-ra prevenção, o policiamento, os dc-
majs serviços já determinados c o
mais que for pedido. \O 2o batalhão, fornece: 2 inferio-
rçs para ronda, as guardas tia Amor-
tuação c Casa da Moeda, i inferior
as 8 lioras na Assistência do Pes-
soai para rondar o 2n districto, 10
praças para prevenção, o policiamcn-to, os demais serviços já determina-
dosic o mais que for pedido.O 3o batalhão, fornece: 10 praçaspara . pre\-cnção, o policiamento, osdemais;serviços já determinados e omau que for pedido.'

O .4° batalhão, fornece: as prom-ptidões dc incêndio e de soecorros,
in praças para prevenção. 2 inferio-res para ¦ ronda, o 1 policiamento, osdemais serviços já determinados c omais que for pedido.O regimento dc cavallaria, fornece:
10 praças para a promptidão perma-nente, : inferior para ronda, 1 dito
para rondar o 4» districto policial,o policiamento, 05 demais serviços
ja determinados c o mais que for
pedido,

A companhia de metralhadoras, for-nece: a guarda do quartel general co mais que for pedido.
j| O gabinete de engenharia, fornece:T bombeiro de dia.

Demissões, promoções e no-
meaçõès nos Correios

Foram .assignadas, hontem, pelo
director dos Correios, as seguintes
portarias:

demittindo o fiel do thesoureiro
dos Correios do Estado do Rio de
Janeiro João Francisco> da Matta,
de accôrdo com o artigo 485, n.
16, do regulamento, por ter acçei-
tado emprego publico incompatível
com o do Correio, e nomeando Nar-
ciso Lara de Araujo, para substi-
tuil-o; demittindo o praticante de
2* classe-, desta directoria, Chris-
tiano Fettermann, como incurso no
artigo 485, n. 8,' do, regulamento,
combinado com o' artigo 18 da lei
n. 4.061, de 16 de janeiro ulti-
mo; nomeando o contador da ad-
ministraçâo dos Correios do Esta-
do do Paraná, Theodorico julio dos
Santos, para exercer, em commis-
são,-o cargo de agente da\agencia
especial de Santos, em S. Paulo;
demittindo, como incurso no n. 8
do artigo 485, 'do regulamento vi-
gente, combinado com o artigo 30
da lei n. 4.061, de 16 de janeiro
ultimo, o praticante de 2* classe, da
Directoria Geral, Raphael Munhoz
de Moraes; nomeando o cidadão
Joaquim Rodrigues de Moraes pa-
ra o cargo de praticante de 2*
classe da Directoria Geral: e pro-
movendo amanuense da Directoria
Geral o praticante de 1* classe da
mesma directoria, Francisco Igna-
cio Mallet de Mendonça, perceben-
do os venemientos ,que por lei lhe
competiam.

"M1SCELLANEN"
• Recebemos o ultimo numero des-
te excellente semanário humorisli-
co e illustrado que se publica em
S. Paulo.

O cabo da Amazon restabele-
cido

Ao director geral dos Telcgra-
pitos communicou o chefe de dis
tricto do Pará, que sc acha resta-
belecido, desde o dia 10 dc abril.
o oabo da Amazon Tdegraph. en-
tre Pará e Antônio Lemos e in
terrompida. novamente, a secção
egtre_Sa.ntarçm_c Alemquer.

COM A PREFEITURA ,

As ruas que reclamam
A 3 do corrente, ao referirmo

nos aos melhoramentos de que ne
cessita a nossa cidade, citamos co-
mo uin dos ezemplos a rua dos
Andradas. Houve, porém, um equi-
voco de nossa parte — a rua dos
Andradas -tem apenas dois predios
a recuar, um antigb e de pouco
valor, na esquina da rua Buenos
Aires; outro, o da esquina da rua
de S. Pedro, onde ha pouco la-
vrou um incêndio; em írente des-
te ultimo, existe um outro demo-
lido ha muitos anos, c que só por
máximo descuido ainda não foi re-
edificado.

O alargamento da rua dos An-
dradas depende, pois, de muito pou-
co, c estamos certos que o prefei-
to, com um pouco de boa vontade,
pôde levar avante esse melhora-
mento, sem grandes dispendios.

E' o que nos pedem os morado-
rcs dessa rua central, sem que se-
ja por isso necessário recorrer ás
grandes obras projectadas para..,
o centenário!

FAZEM) A

Foram promovidos,' por mereclmen-
to: o conduetor de.trem de a" clàs-
se, os de 3*, Alfredo de Mello Al-
meida e Renato Ribeiro; e a condu-
ctor de trem de .1* classe, os de 4*,
Alcides Ferreira de Assumpção e Ma-
rio Sampaio.

—:— Os praticantes de. conduetor
de trem, effectivos, Joaquim Ignacio
Cardoso e Pericles Eugênio Leal fo-
ram nomeados conduetores dc trem
de 4* classe.

—:— Pelo ministro da Viação fo-
ram concedidas as seguintes licenças:
De 30 dias, com 2I3 da diária, ao
trabalhador Tertuliano Sebastião dos
Santos: dc seis mezes, com }[,. do
ordenado, ao amanuense da 3* divisão
Miiniminiano dc Vasconcellos Junior;
de 30 dias, com 2)3 da diária, 00
guarda-chaves José. Lomar; de go,
com 2],1 da diária, ao bagageiro Au-
gusto do Egypto Rosa; de 90, sen-
do 19 coid metade da diária, e o rcs-
tante com 2I3, ao servente de __*
classe, Lúcio Moreira da Silva; de
30, com j|._ da diária, ao guarda-
chaves de 3* classe, Prudencio Silva;
dc 6o, com 2I3 da diária, ao condu-
ctor dc trem de 2* classe, José Ri-
beiro da Rocha; de 30, com 2|3 da
diária, ao trabalhador Antônio de
Almeida e Silva;' de 71, com 2)3 da
diária, ao adjunta de 1* classe das
ofiicinas do Engenho de Dentro, Os-
car de Araujo Flores; de 70, com a|3
da .diária, ao trabalhador clfcctivo
Martins Novaes; de 30, sendo 12 com
a diária integral e o restante com 2I3,
ao manobreíro de 3* classe, Nestor

T.Francisco de Mattos; de 90, com or-
denado, ao amanuense da secretaria,
Zoroastro Amador de Vasconcellos;
de 35, com a|3 da diária, ao guarda-
chaves de 2* classe' Honorio Muniz
Silva, e de 50, com 2)3 da diária, ao
servente dc 1* classe- Joaquim Anto-
nio Ferreira.

—:— Aos herdeiros, legalmente ha-
bilitados. do servente de a* classe,
da 2» divisão, Elie Claude Trouillot,
vão ser pagos. 09 dias decorridos ao
immediato da terminação da ultima
licença, até a véspera de seu falleci-
mento, com metade da diária.

—:—A' Cornara dos Deputados foi
encaminhado o pedido de licença, pa-
ra tratamento de saude, feito peloservente de i* classe, da a' divisão
Sabino Torquato de Oliveira.

—:— Foi indeferido o requerlmen-
to- do guarda-freio extranumerarlo
Aristides Gome, dc Assumpção, pe-
dindo 60 dias de licença, em proro-
gação, para tratamento de saude.

—:— O ministro da Viação autori-
zou o director a adonar aos herdei-
ros do foguista.de 2* classe, Gonçalo
Braz de Moraes, 66 dias, decorridos
dá terminação da ultima licença, até
véspera de seu fallecimento, sendo 37
dias com metade da diária, e o rcs-
tante com a\},

—:— Foram promovidos a condu-
ctores de trem effectivos, os addidos:
Vicente de Paula Lopes Gama, Eu-
dolyres de Albuquerque, Alberto Pei-
xoto da Fonseca, Annibal Meyer de
Freitas, Mario Martins Gomes e Hei-
tor da Costa Meirelles Junior.—:— Receberam ordens os prati-
cantes do telegrapho Waldemar Cor-
rèa, Dario Lucas, Jovino Silva e
Raymundo Velloso, rsepectivamente,
para Villa Militar, Fernandes Pinhei-
ro, Madureira e Commercio.—:— Vão servir na Marítima e S.
Francisco Xavier, respectivamente, os
ajudantes de cabineiro Antônio dc
Oliveira e Luiz da Silva Porto.

—:— Foram acceitos 09 fiadores
apresentados pelos seguintes emprega-
dos:

Ulysses de Camargo, Severiano Sou-
lá Barbos», José lide ¦ Dias • Cardoso,-
Oscar José de Paiva, Juvenal da
Cunha Ribas, Gustavo José de Pai-
va, Godofredo Osório Novaes, Carlos
de Oliveira, Antônio Timotheo de
Sá, Alberto Nazareth Ansuatigui,
Ary Marinho Machado, Sylvio • Hcn-
rlques, Pedro Garcia de Azevedo Cou-
tinho, Octavio Luiz Martins, Pauli-
no Ferreira Lopes, Octaviano Augus-
to Manoel da Costa, Manoel Pinto
Fernandes, Modesto Edmundo Brau,
JoSo Boaventura Marques, Francelll-
no de Oliveira, Fernando Teixeira
Guimarães, Fernando José Coelho, jAntônio de Almeida Pinto, Danton i
da Silva Jardim, Alberto Frederico
Bcuttemmuller, Adalgiro de Azevedo.
Américo da Silva Mouta, Anacleto de
Abreu Franco e^ Alfredo Vieira de
Macedo — 'Acceito ás fiadoras.—:-«Vão ser rejtituidos os do-
cumentos que pediram Anacleto Ca-
vadas, Mario Sayão. de Carvalho,
Araujo, Maurício Cordeiro da Rocha,
Álvaro Romeiro da Silva, Aydamo de
Almeida Corrêa, Moyrink Veiga &C.«, e Hime & C.«.—1— Não será restltuida a caução
que pediu Antônio Joaquim .Teixeira.

tes

Tônico B*y-Rüm
PABA OS CABELLOS

Impede a queda do
cabello, tonificando o
couro ca.tjtelludo.

Preservativo da cal-
vicie, o \ seu uso con-
stánte é garantia sega
ra do brilho, da maciez
e. do crescimento do
cabello*

Perfume muito agradável
1' vti-A*! em todas as pharmacias e perfumarias

de primeira ordem

r. KANrrz
Rua 7 de Setembro, 127*129 '4

Preço 2$000

à__u\ ^^flW^ffc ^^^^^

(13599)

IRMANDADE DÈ SI PEDRO
E JÍ'. -S. DA OONÒEIÇÁO

DO ENOANTADO
De ordem do-irmão provedor,

convido a todos ,03 irmãos para a
mesa conjunta a'realizar-se no dia
q do corrente, ás 2 horas. 1" Olivieri, Secretario.

(G 20594)
Belisário

REN.: LOJ.: URIAS
Hoje, sessão'magna de fil.:
Crus Mendonça, secr.: adj.:

(G 31153)

CENTRO DOS INDUSTRIAES
EM MARCENARIA

De qrdem do sr. presidente, con-
vido os srs. consocios para'a 2"
Assembléa .Geral Extraordinária,
hoje, ás 8 horas da noite, na sé-
de social, á rua Andradas, 36, 1",
afim de tratar de interesses da
classe.

A. Martins Pereira, 1° secreta-
rio. . . '; ¦-  (G 30669)

ANNUNCIOS
.' ' ••'•'• 1_ _"

(Mbjecto perdido
Pordeu-se uma pulseira, ho

domingo, & noite, entre o
tlioatro Pheni.v e a rua do Oo-
vidor. A pessoa que a encon-
trou será generosamente gra-

¦tlflcada, so a entregar ú rua
Voluntários da Pátria n. 1.

(G 2117O)

<e A cada mstartte pequenas partículas de caspt,
se podem alojar no pericraheo. i Cada noite O

vTncoiero de Barry
-a.

iasrdestroe,"vpW''conseguinte impede calvide
, Conserva o pericrâneo devidamenje alimentado'e o cabello em perfeito estado de saude, e

. j impregnado de um delicioso perfume.,v
O4318;

ESMOLAS
De caridosa anonyma recebemos

a quantia de io$ooo, para ser dis-
tribuida pelos nossos pobres: 5$,
por alma de d. lAmalia Cosenza
e 5$ pela de d. Anna C. de OH-
veira.

-—:— De d. Alcina Marques
Dias recebemos 8s$ooo para serem
distribuídos aos pobres, por alma
de seu esposo Antônio Ferreira
Dias.

O ministro autorizou a kvxa
do termo de responsabilidade rela-
tiva á isenção dc direitos dos ma-
teriaes destinados ao Consulado
Argentino em Porto AlcRre.

—:— Foi. autorizado o'despa-
cho livre de direitos, na Alfande-
pa do Rio Grande, para o material
importado peta Companhia Seswft
do Brasil com exclusão de 50 to-
neladas de tecidos de algodão.

—:— Pela Casa da Moeda fo-
ram remcttidos ás delegacias fis-
eacs em Minas e S. Paulo, res-
pectivámente. as quantias de
20:000$ e .10:000$ cm. moedas de
nickel do novo cunho de 20, so,
100, 200 e 400 rcs 1

—:— O ministro approvou as
relações dos commereiantes, in-
dustrjaes e funecionarios que de-
vem compor no corrente anno. as
commissões arbitraes das Alfan-
degas de Parahyba do Norte e
Alagoas.

— :=- O ministro á vista dos
pareceres, indeferiu o pedido do
Aero-Club Brasileiro, relativo a
isenção de direitos para 336 vo-
lumes com hanggars.

—:— No gabinete do director
da Receita Publica reuniu-se hon-
tem a commissão incumbida da
organização do regulamento do
imposto sobre a renda.

A commissão oecupou-se da re-
visão dos diversos trabalhos ji
cffect nados.

I —:— O ministro transmittiu á
Secretaria da Câmara do Depu-
tados a mensagem do presidente
da Republica solicitando autoriza-
ção para abertura do credito es-
pecial de 24:S26$66o. para atten-
der ao pagamento devido a A.
Constança Vianna da Costa Fran-
ça» e outros, em virtude de sen-
tença indiciaria.

—:— O ministro deu provimen-
to ao | recurso interposto pela
Companhia Antarctica Paulista do
acto do delegado fiscal no Estado
de Sergipe, que lhe impoz a multa
de 6oo$ooo por infracção do Rcg.
do imposto de consumo.

O hospital militar de S. Paolo
quer ser elevado a cate-

goria
S. Paulo, 4. — Durante a inau-

gttraçâo do Hospital Militar do
Exercito, o commandante da 6' Re-
wjão Mijitaa, general de brigada
Luiz Barbedo, solicitou do deputa-
do sr. Palmeira Ripper que advo-
gasse perante o ministro da Guerra,

,"dr. Pandiá Calogeras, a elevação
," daquelle estabelecimento para pri-

meira classe, pois existem outros
hospitaes inferiores e com essa cias-
sificação. ,

O deputado Ripper prometteu ao
general Barbedo interceder junto ao|
sr. ministro da Guerra.

Publicações a pedido
ESFRIAMENTO
nas Extremidades
offuscamento nas idéas, perda da
memória, produetos de indigestão.

ü* Curaveis com as
PASTILHAS do Dr.RICHARDS

U3605)
m i«> m,

A GERAÇÃO DO FUTURO
Rio de Janeiro, 13 de Novembro

de 1919.
Illmos. Srs. Dr. Williams Me-

dicine Co.
Communico-lhes com muito pra-

zer que as vossas pilulas são um
remédio de grande valor. Deu-se
commigo um caso que não hesito
em expor-lhes:

Antes de eu tomar as vossas pi-
lulas, fui muito fraca e eneraica
e até os meus dois filhos mais ve-
lhos, que nasceram nesse periodo,
sempre foram muito franzinos.
Depois do nascimento desses dois
meninos, comecei a tratar-me com
as vossas Pilulas Rosadas, que em
breve tempo manifestou-me grandes
melhoras, dando-me mais tarde boa
saúde. E* tambem impfescindivel
dizer-lhes que actualmente sou mãe
de mais dois filhos, os quaes nas-
ceram bastante robustos, o que vem
concorrer mais ainda para se ter
confiança no vosso preparado, pois
attribuo que a sua robusteza é de-
vido a eu haver tomado as Pilu-
las Rosadas, durante a minha gra-
videz.

De V.V. S.S. Atta. Crda. e
reconhecida — Natalina Ferreira.

Rua de S. Pedro n. --1 — Rio
de Janeiro' (6709)

UM BELLO EXEMPLO
. EM MINAS

I

S. Sebastião dos Frnnclseos
Municipio de Piumhy

Ciganos ladrões e assassinos
Srs. redactorís do Correio da

Manhã. — A bem da verdade o
da justiça, peçò-vos a publicação
do facto seguinte itomo protesto
contra o artiguete ationynio publi
eado em o numero do dia 17 do
corrente, sob a epigraphe "Scena
Selvagem Ai Minas, ciganos truci-
dados pela policia".

Alguém de má fé, sócio talvez
da quadrilha dizimada quiz attrair
a antipathia publica sobre os he-
roes do grande .feito, de que ioi
theatro o arraial dc S. Sebastião
dos Franoiscos, municipio do Pi-
ittnliy, no dia 11 do corrente. 'Mas
o effeito foi contraproducente e
veiu unicamente provar que muita
gente 'ha que vive dos ciganos, es-
tendondo-lhes a pelle de mansos
cordeiros com que se cobrem no
seio da sociedade :em que vivem.

A verdade é esta: No dia 2 do
corrente, á meia-noite mais ou
menos, entraram aqui em Bom
Despacho, 5 ciganos armados e em
dois pastos no perímetro airbano,
arrombaram porteiras e roubaram
seis animaes. Sairam e foram en-
contrados em distancias 

' 
differen-

tes por pessoas qtie vinham para
villa sendo reconhecidos e com
elles' um -numero de animaes iá
maior, porque iam roubando ix'las
fazendas . sitios onde passavam.
Capitaneava a (juadrilha o cigano
bastante conhecido em todo inte-
rior de Minas — Heliodoro — ce-
lebre pelos seus roubos e muitas
mortes, valente e destemido, á
ponto de receber de seus pares as
lionras de rei e de todos, a affir-
mativa de ser "a garantia dos ci-
ganos". (No mesmo dia 2, segui-
ram daqui, com justificação dada
pelo illustre sr. delegado de poli-
cia, uma das victimas dos roubos
aqui praticados, distineto moço,
pertencente a uma familia grande,
bem conhecida' no mosso nreio e
com elle dois amigos, ipaes de fa-
milia, (honrados e trabalhadores.
Sobre as pegadas frescas dos la-
drões, viajaram 10 dias, entre mil
difftculdades, auxiliados, porém,
em diversos pontos por partícula-
res que se promptificavam a guiai-
os e ajudaí-os na tarefa difficil
mas sagrada de rchaverem o que
lhes pertencia. E' o direito da
propriedade que nos leva muitas
veies ao saerficio, assim que aquel-
les 3 moços, considerados pela nos-
sa melhor sociedade, decidiram-
sc a abandonar seus officios e icm-
pregos, donde honradamente tiram
a subsistência para suas familias
e emprehender uma diligencia lão
arriscada contra creaturas feras,¦habituadas a crimes de toda espe-
cie. Não são, portanto, jagunços
os que foram daqui, conforme diz
o anonymato. lApresente-se e ve-
nha pesar com a delles, na balan-
ça da opinião publica, a sua honra,
a sua dignidade e talvez...* Com
a publicação do ailudido artiguete,
ficou por si mesmo lavrada sua
condemnação no velho e insophis-
mavel aphorisma: "tão 'bom é o
ladrão, como o consentidor".

.Quando chegaram a S. Sebas-
tião dos Franciscos souberam que
lá estavam abarracados os ladrões
e certificaram-se de estarem com
elles todos os animaes que prpeura-
vam. Dirigiram-se á autoridade
locai e esta requisitou do sr. de-
legado de Policia de Piumhy a
força publica que com seu. com-
mandante levou a ordem de pren-'
der os ciganos c apprehendcr os
animaes roubados.

Uniu-se a policia composta dc
quatro soldados, com 0$ civis e
dirigiram-se ao rancho dos ciga-
nos na madrugada do dia 11. Ali
chegando, o commandante da cs-
coita 

' 
chamou o chefe da qua-

drilha — Heliodoro — dizendo-lhe
que ali estava "a força do gover-
no para prendcl-o e seus compa-
nheiros e que se entregassem".
O terrivel facinora respondeu que"sua prisão era Ni bala" e incon-
tinenti despejou, com seus com-
panheiros já a. postos, suas cara-
binas sobre o grupo que os en-
frentava. Caiu logo um dos sol-
dados c o fogo foi então cerrado
de parte a parte, até a rendição
do bando criminoso. Quanto a
actos de selvageria, a que se re-
fere o artigueta, lá está o povo
dos Franciscos para dizer quan-
tas mulheres e creanças ficaram
illesas. Em Piumhy dois ciganos,
únicos homens que sobreviveram,
um na cadeia e o outro bastante
ferido, internado, na Santa Casa,
processado aqui pelos roubos con-
fessados, hão de, coin certeza,
bemdizer os grandes sentimentos
de humanidade dos civis e milità-
res que lhes pouparam a vida.
Se algumas mulheres e meninos
ficaram mortos no conflicto, foi
porque se atiraram ao fogo,» e
ciganas e ciganTnhos ás mais das
vezes manejam tão bem as armas
como seus maridos e seus paes.

Eis, senhores redactores, a ver-
dade, bello exemplo a essa classe
maldita que é o desassocego de
todo este interior calmo de Minas.
O exmo. sr. dr. chefe de iPolicia
fez seguir para Piumhy um. dele-
gado militar, afim de apurar a
supposta responsabilidade, e oxalá
no seu alto critério, haja por
bem louvar a acção dos bravos
policiaes que cumpriram seu dever.

Bom Despacho, ;6 abril 1930.

>F. CaÉtaxo Teixeira

.OSDEPURATIVOS: - Ha in-
finidade de pessoas que têm a to-
mar medicamentos para purificar o
sangue. Este tratamento costuma
enfraquecer grandemente, e em tais
casos é mister tomar por uma tem-
porada, um bom «constituinte. Para
este uso, recommenda-se altamente
a Emulsão de Scott, de puro oleo
de figado de bacalhau com hypo-
phospnitos, que sendo alimento con-
centrado, é um medicamento de po-
derosa'ajuda para fortalecer o orga-
nismo. Além disto, o oleo de figado
de bacalhau de Noruega, que é' o
componente principal da Emulsão
de Scott, tem por si propriedades
depurativas. 53-t)

EDITAES

flerma a Jorge Pinto

PROFESSOR
Habilitado por tuna escola de guerra

lecciona mathematica c sciencias c al-
gumas-.cadeiras de linguas. Vae a .do-
micilio e acceita propostas para leccio*
nar cm collegio da capital ou interior.

Dá referencias necessárias, Recados
á rua da Quitanda 11. 159. das 12 ós
15 horas. (G. 19.946.)
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FORMULA: f

con,

Prof.i Dr. Silvino m .
laureado espeeiulist» <
taduras de vulcunile ou 
ciaes ou duplas, com ou í.cm :
para a mastigação peitei.,-.:
certos nas mesmas, cm -1 |l(
trabalhos de ponte,--moveis . ,",;"'
sem auxilio de chapas (lirid»,.
Work) { oblurações n porá!'":.'
synthetica, assim copio a o,ir ú.
platina; extracções übsoliittuiien
to sem dOr; pivots, coió.,-. „i
cantos de ouro massiço, etc Tod-
a obra é feita, de" accoid» ro-i
os methodos mais aperfeiço.-.-los
Consultas grutis, preços iniidl!
cos e pugamentos cm pivstu
ções. 3, Rua ürugunjniin <
das 7 ós '5 dá tarde, todos o» .-li ;<'
Phone : 1555—Centiul.

CASADO FIO
DÉOURO

,'í 5 (Mntfca registriulii 1
Continua nu Itun ú.t Ouii
n. 120, ú disposição di-

freguezia.
:. '.*- GlESE A SA

Int

GOUORRHÉJS
Antigas ou recentes curam-

sc em poucos dias e sem dieta,
com o uso da INJECÇAO RI-
CORD, modificada pelo Phar-
maceutico José Teixeira "Dantas.

PREÇO aíooo
Fabrica: Praça Tiradentes n.

40, antiga Pharmacia Marques.
(G 1SS43I

Hypnotismo pratico
Demonstrações'praticas dc ti-;., ,

pliasci do' hytjnntísíuò; com irr, ;v,,t
apenas qualquer pessoa poderá |,rnvi.car o íhenomeno liypnotico. cnm .1 ü_.thodu tlieoricopraticu dn iwiíosSpor; telcpalhia natural, liypiiotiMiio -
todos os assumptos similares, ile-:¦¦,¦.'.
vimento do poder da vontade c ,1- 1.
das as faculdades psychicas. O 1;. ¦',-.
sor Sper dá consultas, e todas ns ,-v
Sliçações, 

das 9 ás 10^ horas.
Üacliucla 11

n. '2.436. 6. Tclspíio!)
(0.

Cura radical
Da noXOKKHÊA CHUONICA
ou RECENTE; em poucos dia.í
por pre-cessos modernos, sem dor,
garante-se o tralamento. Trata-
uiento pela electricidadef 606 e 914.
\'accinas de Wright. Assembléa n.
54. Das q ás 11 é 12 a° 18 —
Dr. Pedro Magalhães.' — 8 ás
9 — SERVIÇO NOCTURNO.

(G 19463) S

Mobílias ou piano
Vendem-sc, uma rica sala dc \a_de oleo com embutidos e um ilonni

rio dc peroba com màrchcteric, m
more onix, obra Leandro 'Martim
um bom piano IMcgcl, novo,' na ave»•Mem de Sá n. ij, I.np.i. Tr!c_*
Central n. 1708. ll",. __„..m

JrÃNDÃiT
Aluga-se um segundo andar _i i

Rodrigo Silva 11. 14, próprio para 1-.
ptorio de Companhia 011 casn comin
ciai. Trata-se nò Centro Poriiamliura
no i° andar do predio, com o sr. i_)v
roz, das 11 horas da manhã ás t'i Im
da tarde. fC. |.)

ELEGANTE MOBILIADO

Asthma, Bronchitcs,
Tosses!*t££25l: Si MA» PARA ESCREVER

Sala e quarto dc frente, entrada in-
dependente, logar salulicrrini", cnm

banheiro, 'jardim, telephone, 2. m.\y\-
1 tos do centro, dois bondes ;\ poda, ã
I rua .Barão de .Mesquita. Aiularaliy.' cm
l casa dc casal st-m filhos, estrangeira
I aluga-se desde já só a cavalheiro dii-
1 tineto. Carta nesta redacçio p.ira A,
M.

çalves Dias. (G 16604)

Bom futuro para moças
Profcssoraf habilitada c de gosto le

ccíona chapéos peío systema parisien- phone nsc: garante cm pouco tempo habilitar
A . . , , a alumna a executar qualquer modelo.A Cbmmissao encarregada de Recebe tambem alumnas a =$000 a

prestar Uma homenagem á me-; lição. Tratar ás segundas, quartas e
moria do dr. Jorge da Silveira I íe!ttas;feira5' ? rl'a Carioca n. 54 A.,
Pinto homenatreni enimistentp 

' 
l anda,r' (sa a ^a frcntc), dc i as 4rimo, nomenageni consistente | hora, da tar(le c (erç;il! quintas-feirasc sabbados, á rua S. T.uiz Gonzaga 11.
146, sobrado, S. Cliristováo.

(fi. 18.867.)

Prccisa-s; comprar duas machina
Remingtrtn, usadas, mas em perfeiti''estado. Trata-se nesta á prnçihtia Re
publica 11. iu, com iMaicitinillu l'"-li
&• Comp. Telcplione Norte n. 1.011
ou á rua da Conceição n. 28. Tele-

4i*4 — Nictberov,
(G. 21,086.)

na erecção de uma hérnia,
chama concorrentes á execução
dp referido trabalho esculpto-
rico.

Os concorrentes submetter-
sc-âo ás seguintes condições:

Io. .-*- A herma compòr-se-á |de um busto de bronze, dò i
tamanho natural, sobre uni pe-1
destal de, mármore macisso, pe- jdestal que tçrú singelos relevos |
syhibolicos. oü inscripções signi-1
ficativas, •' i2o. — O preço da herma, coi-1
locada no-logár ' 

que lhe fôr!
destinado, não deve exceder de i
io:ooo$ooo. j

3°. — A' apresentação das"maquettes" t. propostas de- - , „ . ,
verá «ser feita npçta cirladp ,e qua a. JMlheria Valentim vertde
aV?..~ a c.iaaa,e>' barato de facto, e compra qualquerdeptro de 6 mezes. a contar da quantidade de jóias velhas ou novas,
data do edital. j sendo de boa procedência; paga o roa-

serão abertas ximo do valor- Kua Gonçalves Dia?

COFRES BERTA
Incontestavelmento

silo os melhores

Hl, URUGUAYANA, 141
I4&92

O que é verdade

As propostas _^.„^, *,^,.»* , , ,
no dia 4 dc agosto do corrente!37! ,clepllon<! S94' "ntral-
anno.

4". — A herma deverá scr
inaugurada dentro de um anno
depois de acceita a proposta. > , ,.ío r\ __• \ lestin

5, — O concorrente que obti-, raeue

(740D
"Mediums Homoeopathicos"

Doenças
d?

ouvidos
garganta.

nariz e
bocea

Cura ffiiriin-
ticia

o rápida do
O 2513 __,_*_

(fetidez dn nariz-
processo inVeirih
mente novo '

1)R. EtJRICO DB LEMOS
professor livre dessa .especialidade ni
Faculdade dc Medicina do llio do h-
neiro. Consultório: rua da Àsscmblcj
n. 13, -sobrado, das 12 ás fívda.lanlt.

. .i" ¦,;,,. ::(P>"»'

1.000 CONTOS
Empresta-sc qualquer qiiíin-

tia sob liypotliccns pu outras
gnruntins sólidas. Juros iiimii-
cos. Tratar sein Intcrin. nun
o Sr. Rolph. Rodrigo Silva 26,
sobrado.

(fi 311-7'

Cursos de equitação
(RIO li NICTHEROY)

Professor, dispondo de cavai loi,
próprios, dá cursos Cptiijiletbs a setiltu-
ras c cavalheiros dc alto trataincmo.
Quem tiver interesse jior esse nolire
sport, dirija caria .1 -Mr. 1'rànkliu, KA todos que soffrem dc qualquer mo-1 drigo Silva n. 20, sobradoesta sociedade beneficente, re*

, , - gratuitamente diagnósticos. Scver O segundo logar, na classi-! mandar nome, edade, residência, pro-ficação das propostas,;receberá1 f'5350 ? um sello dc S100 para respos-
o premio de i:ooo$ooo.

õ°. — Os elementos fcfercn-
tes aos traços psychologicos e
physionomicos do dr. Jorge da
Silveira Pinto serão fornecidos,
nesta cidade, pela commissão.

7°. — No caso de egualdade
de condições," a commíssãp
optará pela proposta do es-
culptor de mais notoriedade.

8o. — A escolha feita pelacommissão é inappcllavel,
Alegrete, 4 de janeiro de

1920.
Dr. Alexandre Lisboa,

Presidente.
Oswaldo Lautert,

Thesoureir í.
Julio Ruas,

Secretario.
Dr, Gaspar Saldanha.
Arthur do Prado. Souza.

(6497)

DECLARAÇÕES
BEN.:. LOJ.:. 18 DE JULHO

De ordem do Res. :. Mestre
peço o comparecimento de todos
os llr.:. á Sess.:. de terça-feira,
4 dc maio, afim dc se resolver so-
bre as eleições da Administração
de i9io a igai, O Rcs.:. Mes-
tre espera a coadjuvação de todos
os llr.:.

O soer. :. D. Vassallo, 18, :.
(G 19924)

BEN.: LOJ.:, VISCONDE DO
RIO BRANCO

Hoje sess.: Econ. :
O secr.:, José Bonifácio.

(G 20635)

ia. Caixa poslal 11. 509.
(G. 20.387.)

PINTURAS DE CABELLOS
Mme. Oliveira tinge cabellos só asenlioras. Seu preparado, complctamcn-

te ISoffcnsivi dc exclusiva base dcIlcnné, não suja roupas nem impede de
lfvar a cabeça, faz pretos, castanhos e
louros. Rua do Areai n. 1, sobrado,
defronte do Senado. Tel. \orte t',51.1.

(G; 16.0S9.)

(O

A Casa do Guaraná, rua Ho-
sario, 96, recebeu quantidade de

MARMELO
SECCO — Pacote, i$soo.

I73S3)

OURO
Prata, platina, brilhantes, compram-

ie e pagam-se bem; na praça Tiradcn-tes n. 64 — CASA GARCIA. on»>

AUG.: E RESP.: LOJ.: CAP.:
JOÃO CAETANO

do corrente,
nova Adm.:' 

(G 21166)

Segunda-feira, 10
tlvição geral, para ;

O Secr.:

COXS.: GER.: DÀ ORD.:
Hoje, ícss.:, ás 20 horas.
O gr.: setr.: gcr. :, Daeinon.

(G 21020)

A* PRAÇA
Foi dissolvida a firma corfimer-

ciai que nesta praça girava sob a
razão social de A. Leite & Comp.,
tendo-se retirado pago e satisfeito
de seus haveres o sócio Aristides
Leite. Essa firma tem por sueces-
sora Salomão Abrahão & C, que
respondem pelo activo e passivo.

Bicas, 19 de Abril de 19J0. —
Salomão Abrahão &¦ Comp,

(G 20567)

DECLARAÇÃO
Tendo-me retirado da casa de

penhores Del-Vechio Sr C, cm 1°
dc Maio, deixei de ser o avaliador
official.

Rio, 2 de maio dc 1920 — loa-
quim Conceito. I. 2101:9)

VIAS URINARIAS
Moléstias das senhoras, estreita-

mentos tirethraes, gonorrhéa chro-
nica, syphilis. Cura radical, certa.Dr. Caetano Jovine; das Faculd.
de Medic. dc Nápoles e Rio de Ja-neiro, de 1 ás 5 da tarde, rua São
Josc, 56, scb. teleph. C. 2155.
^_ í_ (6913)

PERDEU-SE
Pede-se á pessoa que no bonde San-Ia Alexandrina, que partiu do ponto os

3,27, encontrou cm 30 do mez passado,uma machina dc escrever dc viagem
Corona". da enlrcgala por favor Arua dos Ourives n. 83, a Oswaldo, queGratificará bem.

(G." 20.427.)

Terrenos em Santa Thereza
A PRESTAÇÕES

\ endem-se lotes com linda vista para o mar. cm prestações mensaes, des-dc ;oSooo. Trata-se com u engenheira
.leno Jermam, á avenida Mem de Sán. 301. Phone Central n. 2.u_|8.

(G. 20.102.)

COMPRA-SÉ
t-'ma casa com tres 011 quatro quar-los. com todas as exigências de hygic-ne, da estação de Engenho dc Dentroale S. Francisco Xavier, não sendolonge da estação. Resposta nara G.Silva, á travessa Hcrmcngarda n. 9,Meyer; Não se acecitam intermedia-"os- (G. 18.S37J

Aulas de córte e chapéos
Professora recentemente chegada dal-.uropa ensina a cortar c executar pormedida qualquer figurino pelo svs-lema francez. Por um methodo rápidohabilita _ alumna rm trinta lições.Trinla lições. 50S000. Avulso, 2Í000.Kua S. Luiz Gonzaga n. 2 — S. Chris-'""S"' (_G ¦ 18.945.)

AGEXTES~~
Precisa-se dc um b-.t:i agenveannuncios para uma revista dts'a ca-

pilai, unica uo senern. \.í.s_ conmrs-liberal. Informações' na rua Siocom o sr. Escobcdo,

Alfaiate de Senhoi-iis
COSTUMES .

MANTEAUX
E VESTIDO*

A preços reduzidos. Confecciona I.
Silva, rua da Carioca n. 34, 1" andar.
Teleplione Central 11. 120;

(19-: 1 '

íStííópenüT
Consulte aos HUMANITÁRIOS

VIDENTES, caixa- poslal n. 1.8.1;.
Kio, enviando symptonins d;i inolw
tia, edade, endereço cm cnvcloppe
scllado, ou selíos, hora ccrli dc estar
cm casa; v. s. será examinado r1''
super-visão c curado pela força aslral

c suas indicações. (.G i.-pi"'

MODISTA
Atelier dirigido por competente ¦

tra mestre, executam-sc toilettes de íc*
nlioras e creanças c bem como por iitu*
dança de estação, riíantcaux c coít»'
mrs a systema alfaiate, pelos mais mn-
dernos figurinos; trabalhos confeccio-
nados com càprjcho c gosto a prcí''
módicos. iDá-se aulas dc corl-j o cos-
turas por methodo fácil, pratico _ _&'
rantido. Rua da Carioca n. 51 A. I'
lephone Central n. 2.814.

(G. so.«49j

Callista Profissional
Por um processo novo c longa r11'

tica extrac-sc callos, cravos c milias
encravadas radical, por muito profui
dos que sejam. Trabalhos garantido)

sem a minima dor, podendo calçar im*
mediatamente. Consultório: rua úo

Passeio n. 108, sobrado. Telcplione
Central'n. 2.569. Attende a cliai;;«-
dos. Largo da.iapa. Residência: Tt'--
phone Ilcira Mar n. 4.087. Rclpomi
c 'Charlie. (G. jo-i;--1

Machina para beneficiar
arroz e café

Vcndc-sc uma trabalhando, complrla-
com ventilador, separador, conduetores.
um vapor de 10 cavallos cffcclivií, '¦••
bricanle Uusto.i, dois moinhos para fu-
bá, um dynamo de 24 amperes, uma
serra circular, transmissão, polias, y'-reias, etc. Informações com Benevidf*
Affonso Lomelim & Comp.. rua í-
Bento n. 1. "¦ (G. i.lll

ESCRIPTORIO
Firma conceituada precisade bom escriptorio ou pcqui"na loja cm ponto central.

Offertas ií Caixa Postal nu-
mero 2101. (G ISií.tT >

sao
Pedro n. 185
das 4 ás 5 horas da tarde.

ÍG. 19-;S4.)

Centro eommercia
1° e 3° AXDAR

Aluga-se á rua dn Quitnnil i,
entre Alfândega c General i
mara, próprio para grandecriptorio, com 5 jãnfcllnifrente, 9 x 12 metros: ini
mações, Caixa Postal li2(!"

(G aoi'^';

FAZENDA
Vci','..'-- vnn rjca fancnda e-¦.

s\\r_\:t:r ¦•- terra, muita maduralei, bias campinas, criação dc çn'•uc cRiias: ,i ligar i saudável
d > Kit-, dm? horas c meia de tn-
quatro kilomctrns da estação. I'
6o contos, dinheiro á vista, negociosolvido. Trata-se com Santos I.cttt -
rua Josc Maurício u. 129 — Cafc
leitura. ^G. :y 1, '

W.
Bgjüajfeáfei'., 9HBH ;_*;•_____ .',y-y;S,_rs-_í_-.fí.- •

utSaa ' -__/,•-_-,, it.;SMMi
l
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LycenFranco-Ii-glez
INTERNATO, 8EMMNTERNATO E EXTERNATO

Rua Senador Vergueiro n. 219

Jardim da infância e curso prelimi
nar, médio, de preparatórios e
commercial

As aulas deste estabelecimento de ensino prjmario e secundário
Acliam-«e luncclonando. desde Jâ com a máxima regularidade

NOS! EXAMES EFtlECTUAD|OS NO COLLEGIO PEDRO II O
tvrFU FRANCO INGLEZ OBTEVE A MAGNÍFICA PORCEN*
TAGEM DE 93 »l» DE APPROVAÇ6ES COMO SE PODE VE*
RIFICAR NA LISTA APPARÉCIDA NOS JORNAIS DO DIA
" 

Co?poJAd^«ntet -' Drs. Bernardino Vieira Lima, lente 'da Es*
cola Militar: Joio F; de Lma Mindello,-lente da Escola Militar;
Cecil ThW. do Collegio Pedrd II-. Adrien Delpéche, do Collegio
Pedro II: A. Menna Barreto, do Collegio Pedro II; Pedro Car-
doso, prolessor cathedratico do tyc«n-de Artea e OKiçlo»; Lucas
de Moíacs e Castro, ex-professor do Collegio Pedro II: Brandi
Horta professor da Escola Normal; sr. Álvaro Gastão de A. e Mel*
lo, Marius Henry, Antoine Van Lier, Maurlce de Wael. Scott, C.
W. Armstrong, Madame.Ma-ir.ee dç Wael. '..'

Na secretaria do Lyceu, .-à se acham abertas as matrículas para
o corrente anno lectivo. , , „ _

Prospectos e Informações por especial favor com os brs. Crashley
& C.', rua do Ouvidor, 58; Santos Jacintho, Assembléa, 41 e na
secretaria fe.Ljrecu Franco-Inglez.^ 

DIRECT0R]JS! ,., •

Charles W. Armstrong,
Maurlce de Wael.

I
. <44??>

¦ '-jil/a'a.a ¦ ¦.;,-'--a:.,<*.aaa-,,aa.,„ 
;-;-;.»;. Bi.;a-^., ...... /a,,

¦..JlWrJWIMKklWPmiilJMWBi^-TWaHaMlIÉM^

1Tônico do agradável perfume, A* com 9ue>08
cabellos brancos fiquem prelos no espaço de s a iu
dias, iogo que so agite o frasco na occasiSo de usal-o.

Nàoconlôm nitrato de prata, dà força o vigore
rejuvenesce os cabellos, extingue a caspa com i ap-
plicaçõés.

O WESTáURADOR SOARES è o melhor
tônico contra a calvicie.

A' venda em todas as perfumarias, pharmacias e
drogarias.

Preço 3$0OO - Velo Correio... 580001• (2776) I

ORDENS DO DIA Pharmaceutico
Tini folhetos, edição correcla e au* Precisa-se dc um para dar nome et»

gmenttda. do coronvl'- Rego Barros, uma pharmacia. Trata-sc com Ernesto
vende-st: á nta da Fawagem n.' 170. na rua Haddock Lobo n. 45. .

(C. ao.aií.) -- (C ao.a66.-J

COPACABANA
Aluga*se úma esplendida sala e quar*

to com pensão, em casa de familia,
cam vista para o mar. Cartas neste
,orn.laX. X. a.. (Q ^^

Collegio Sylvio Leite ~
Internato. semi-internoto e extemato.
Hua Marix e Barro», as* * ***'•
Tcleplt. Villa lasa. Cursos preliminar,•primário, secundário, commercial e
tsptcial de preparatórios para admii-

,i5o âs escolas superiores, com pro*

Íramraas 
equiparados aos do Collegio

'edro U. Aulas de theoria musical,
'conto, piano, violino e mais instru-
fnientoi. Ensino pratico de línguas vl-
I vas. InstrucçSo militar, com direito

k caderneta de reservista no fim do
curso. Cuidadosa preparação, inte.»
lectual. com obrigatoriedade ngoi-oaa
di estudo e allioda á educação «o-
r_l civica e rellgiou, esta nliima
facultativa e sob o ponto de vista
c-itliolico. Tratamento de família,, sen*
do as refeições dos alumnos as mel-
mas do dircct.r e professores. •

(4896)

ESCRIPTORIO
Alugam-so algumas salas para escri*

ptorios commerciaes, a rua Marecnai
Floriano n. 17. Trata-so com o sr.
Leite, das 8 i|a áa ia e das ij Ss iB
linr». (G. 30.Í37-)horas.

Todos devem preferir QYMNA-
SIO PIO AMERICANO. Tel.
V. 1041. R. Teixeira Júnior, 48.

(7657)

Dactylographa
iMoça habilitada offcrecc-se para es*

eriptorio. Respostas para LM. P., no
escriptorio deste jornal.

(C. 20.646O

VIAS URINARIAS
gyplillls, moléstias va*

/ler.n» e da pelle. Onbln»>
te Elcctrotlieroplco *<*

l)r. Belmiro Valverde
Docente ds Faculdade • d»

Academia de MtdiclMvív.,
Tratamento rápido • émwU-

do dos estreiumentot da ore-
»ra, Bonorrhíâ», cy»«'«»u, ¦»•
droceles a hemorroidas. Exame
directo dt bexiga e urelti í«r«•SSXrtr d. tâ»

ca 10, da 1 ás 6. Tel. «09.
Centwl. <4»M)

[Puro vegetal, cara
I certa dat moléstias

das- Senhoras __
é Lymphatlcas

_f5mmgstmmmmt

VEMnnm rotal
Preparado com o principio 'activo asado pela commis-

são Rockfeller, para combater os vermes intestinaes. — (
V. Werneck & O., Granado & C, e R. Carmo Nctto, 58.

(31»)

(3771)

PORTA
Aluga-se para negocio. Esquina da

avenida Salvador do Si n. 150.
<G. ao .629*)

LOMBRIGAS
Com o uso das PASTILHAS.

DE CHOCOLATE e SANTO-
NINA, de Freitas, os creanças
ficam livres dos vermes. Du-
v-cusam puigatlvos e sáo de
paladar agradável.

Ankylosil
Cura rápida e segura da opi*
laçSo e anemia.

Medicamento já aconselhado
por varias sümmidades médicas

Em todas as pbarinactas t
drogarias e no deposito peral,
Rua Uruguayana n. 91 — Kio.

(7»s)

"URIC"
EM TABLET1K9

Pliarmoceutico Theophilo de An*
Sride. Especifico homccopatha qce
dissolve e expclle o ácido urico, eo*
pregado com efficacia nas dorea dos
rins, artbritismo, cálculos, areias,
lilis, artereo-sclerose, obesidade, got*

ã, cezemas e todas as_ perturbaçúes
òo apparelho tirinario. Küo tem dieta*
Granado t, Filhos, Uruguayana, ,1.
Preço, C$500. (4»80

OURO e PLATINA
Prata, de 50 a 300 réis; jóias com

brilhantes e pedras preciosas; com
pram-se e quem melhores preços pa*
ga.é a casa da rua Buenos Aires n.
316, (antiga do Hospício), offieina dt
ourives e lapidação de diamantes.

(G 21161)

j IMPOTÊNCIA p5 Tratamento garantido efi
3 inoffensivo pelo PARIS-j

TALTOÍíE. Prospectos —E
fÁ Caixa 50. Rio de Janeiro. R
f. A' venda, r. Andradas, 43K

rt. Rio. (46T7) â

Pó de arroz do Lar
O mais adherente e o mai» per»

fumado.
Em todas as perfumarias.
Deposito: Perfumaria Silva, R,

do Theatrc> n. 9 — Caixa a$soo.
(5470)

Doenças do pulmão
— Dr. F. Catto, do Hospital
dos Tuberculosos, - Docente pa
Faculdade de Medicina do Rio
de Janelr.-; 58, Sete de Setem*
bro; consultas, das i4 horas em
deante. Teleph. 499». Central.

(4843)

CDIDADOCO-t
A SAUDE 111»

Percevejos são os trans
missores de innumèras
doenças perigosas I

TITUS 13 appllcado]
nma vez, cada tres mezes,,
eliminará por completo os
insectos e «nas larvas. En-
contra-se em todos as
Drogarias. Preço 1$500

(»78o)

Moedas de prata
Compram-se moedas de. prata das an*

tigas. Di-se hom ágio. Kua de São
José n. 65, loja. (G 31025)

Moveis a prestaçõese a dinheiro
Rua da Quitanda
Especialista e arti*
gos para escriptorio

A. PINTO &.C.
(7054)

SÓCIO
Precisa-se de um com o capital de 3

a 5 contos, para um negocio de lucro
immediato. Cartas nesta redacçio a

M. A. (G 2U24)

GONORRHÈAS
cura infallivel em 3 dias, sem
dôr, usando GONORRHOL.
Garante-se a cura completa
com um só frasco. — Vidro,
J$oooj pelo Corjreio, S$5oo.
Deposito geral : Pharmacia
Tavares, praça Tiradentes, 6a

— Rio de Janeiro. (4369)

V. S.; apreciará a flexibili-
dadé que faz que os seus

pés depois de um longo

passeio eom calçado com
solas Neõlin não sintam a
menor fadiga,

As solas Neõlin' são con*
fortaveis porque permittem
o movimento livre dos pés.

São extremamente resis-
tentes e duráveis. Duram
muito 'uzindo portanto

as suas despezas de calcado
consideravelmente

O publico está aprendeu-
do todos os dias' as van-
tagens excepciohaes prove-
nientes do uso das solas
NeõHn. •

São preferidas porque pos-
suem as .qualidades que
são absolutamente essen-
ciaes numa boa sola, .

Paes cuidadosos
Matriculac 01 vossos filhes no cur-

so, primário c elementar á ,rua Buenos
Aires n, 130, 3» andar, praça Gonçal-
ves Dias. Curso. diurno e nocturno a
S$, 10Í c 15Í mensaes;1 ensina-seJcos*
tura, chapéo,. bordado, musica, piano
e mais prendas. 

', • (,Q_ l8.9?i*)

Cabelleireiro Müller
Executa todos os trabalhos em Cl

bellos postiços, especialista em pinta
ras de cabellos. Ondulado Mareei
Serviço a domicilio. Rua do Cattete Bi ,
300, i° andar, largo do Machado. Tf
íephone iBeira 'Mar 959 (ou 808). ¦'

(G. 30.47M

Porque não compra um par hoje \

lln toflp Tire and Hh lo. n] il Wa
RIO DE JANEIRO

Avenida Rio Branco, 253

SAO PAULO
«¦ Kua Florencio de Abreu, 108

'¦-'¦¦ ' ..

E' IMPORTANTE
. - i

Pnrn quem compra naESMEKALDA notar
que ein todas as portas vitrines tem o
distico

A ESMERALDA
Exposlçílo permanente de jóias e obje-

cton de nrte uo 1- andar, servido por
elevador. ',

TRAVESSA S. FRANCISCO, 8a W ¦'•

esmaltes emBELLO -ÚTIL-AGRADÁVEL
dc

SABONETE RIVER ,
I Vende-se nas principaes casas

perfumarias. Fabrlea: rua General Ca*
mara n. 343. Peixoto de Faria S <J»-
vazzoni. 14°"'

(7S*9)

CHAPÉOS
PARA SENHORAS

Chapelaria
Vargas

Rua 7 de Setembro, 120
A MAIS BARATEIRA

(7139)

0 inventor dos
relógios

Reloitios Omega cora retrato__!-!_ - - I
À-Wmmmrt^mmk..á_\ __<_!_\fÊa *a___*~ Hn ',- i

_\\eSmí
^^^**mmm%__t0-m^^

'\íl
ll

Corp-iii
"F1SCHER" AUTO-PIANO
aModelo grande, em iperfeito estado.

Mais informações p. e. f. com ' o sr.
Gonçalves. CASA HERiMANY. rua
Gonçalves Dias n. $*. . ^S3? _

Affliccões. Bronchite ' asíhmat ica, nalpitações, cança-
ço, taB-TSi Uchados, hydro MtamM

SÍÍbW,°a t, nFÍM; RKioUaraKo/rIgueS,CTUa
Gonçalves. Dias, 58¦ Drogaria 'Paohecp. R. Andradas, 4^

OÜÍCIAL
írecisa-se de um lom official, que

trabalhe em cintas e carteiras, em **
Paulo, i rua 'SSo Caetano n. 181.

(7.5.O.)

Josefina Robledo ,
(PROFESSORA DE VIOLÃO)

Lecciona pratica e theoncamente
violào, em casa dos alumnos ou .em
sua residência, á rua Evaristo da Vei-
ga n. 24. (6- *>-«53.)

»l
A FLORA IVIEDIOlISAjU
" 

soffTer do «temago e fígado, sen.indo-se «-o«. «om 
f»^^^^- ^"diaV.'

emmagíScímento mâo »^„rf0ra1'Cíade^ral 
no.C°rin,0 Pnaí^tkutaSSS deve"SS! o TRIAuNOSPERÍIA e .0

Quem soffrer dores pelo corpo, pdas cade-nis, nos rins e nas » > 
f( de eMefflM darthros,, ery-

«HA' MINÁRO, por ^SfâSSãlSK »•* !«« *^m^S& ™« 
Q«

preferir é a SEIVA DE JATO*
Õuem soffrer de heraorrol*

is;v, i;i|uiuii """VS-Auo"-."""".„ „'m,._ t.mo. estará livre de tal moiesua. que lamo incommoda e abate.
des deve usar o 

_$%*>mv°m_ 
v°"c° ''^NGA-TEMPO 

corrige, cura e ionserva uma. vasta cabelleira A
Para a.queda-do cabello e^ caspa o 

f^^fâ™ „,,„,(____ com todos os requisitos, onde a população
FLORA MEDICINAL i uma 

.^l^S^Sgg gJ3g? símCnte as plantas medicinae, rio tratamento das mo*'^i$i*sÊim$ÊÊÊM,7 
ás«P^_=!r- 38

_ Í7530
RTIA. S.

_ _ ENTRE QUITANDA E CANDELÁRIA

BARALHOS
para poker, n. 39, americano.»

e para baccarat, n. 12,
de Grlmáud.

UNDERWOOD POR 280$000
Vende*se uma .1 rua do Ouvidor n.

45, sobrado — Gerhard & Kramarslci.
(G. ao.650.)

,i__m_______________________________________ama_V\,.o ¦___________—

â

Casa Grão Turco
Ouvidor 90-—T. Norte, 4034.

(6530)

VAE SE CASAR !
Limpe o sangue primeiro para evi-

tar filhos doentes, rachiticos, abortos,
anemias graves, loucura, neurastlicnu,
eezemas, corrimentos, feridas. 'A sau-
de será garantida pelo uso do ELI-
XÍR DE CAROBA "SP1ROCIIETI-
NA", que depura, tonifica e engorda.
iDeposito: Granado & Filhos, rua da
Uruguayana n. $1 c Casa Huber, rua

Sete de Setembro n. 61.
(G 21035)

Temos a pres-tações
bem
feitos

com grande vantagem, rua Vis*
conde Itauna 124- (G I94>3)

Ruborina
(EREViEMENTlE)

'Formula dum distineto medico.
Approvada pela lExma. Directo-

ria Geral da Saude Pubjica do Rio
de Janeiro. .

Primorosa Loção Antiscptica, Re-

frigerante c Perfumada, para o
Toitcador e Uso Externo no Trata-
mentò de vários accidentes morbi-
dos. ('Ler o prospecto opportuna-
mente, que envolve o vidro), O de-

posito geral será a principio cm
Guaratinguetá de S. Paulo. 

'•.. ¦

(G. 20557)

' 
 . m-iS-

Collocimos nu mostrador do 'relov.::

gio a noiva, o lilliinlio, a namorada,,;'
01 paes, madrinha, n afilhada ou quem m
determinar o comprador; e feito com *
durabilidade. Relógio Onicga, de oUrO, .:.
co linhas, pelo preço dc 130$ c pelo cor»,.,-,
reio mais 5Ç000; os ladrões nío tou-,;
barão mais c os levianos nao nota*
rüo no prego, visto ter no mesmo a
imagem do ente querido. -';';!

Olhem, só o esmalte sem relógio,;
custo 80S000 c com medalha 130Í000.
Aproveitem relógio Omega ouro ao ll;:
nlias 130Ç000 e com retrato esmal' •-.

tado. ,. ,-JS
Retratos cm pliotograiilna, 50x00,-

tirados do natural, 3o$ooo, ^ ¦'. t
N.' B. — Na nossa casa nao fa*;;

zemos crayons porque 11S0 presta; e;,
leito a pantogranlio. ,C

Avenida Rio Branco 131 c 13S _—¦¦:.

THEREZOPOLIS
Aluga-se na Várzea, uma casa com

terreno arborizado, para pequena ta*
milia, até 31 de dezembro. Aluguel,
i30$ooo mensaes. Cartas a Olicar, na
Câmara dos Deputados, Rio.

(G. 20.667.)

Gtc. A. Rangel. (18162)

Moveis e pianos |
Compram-se e pagam-sc bem, ayuHl

sos, casas mobiladas, cofres, estattíaijH
louças, crystaes, metaes c -tudo <IU]JH
gúarncça uma casa de familia ou eom*i,,,
mercial! é sõ telephonar para lejHSg
*ral i.^43, com ¦ iFcmandes, nefocl».^
logo decidido seja qual fôr o valor. !>»,

(G. 20.o3*»J''rN

QUARTO
Aluga-se um em casa de familia, •_

cavalheiro. Rua da Lapa n. «6, 
'-c.

(G. J0.63i.)|

QUARTO
A cavalheiro de respeito aluga-se em.

casa de familia seria. Logar saudável.J
Rua Pedro Américo n. 133. ,'¦¦¦ 5»

(C. 20.622.);

COMMERCIO
Rio, 5 de maio de 1920.

NOTAS 1>0 DIA,
•»Ioje, ás 2 horas' da tarde, deverão

.-calizar-sc as assemblcas das Compa*
nhias Industrial tMattogrosscnse c Bra*
sileira Commercial c Industrial, e as 3
horas da tarde, a da Sociedade Ano*
uj-ma Casa Raunier.

Hoje, á 1 hora da tarde, deverão
reunir-se os credores da fallcncia ile
A. Araujo Mendes, c ás, 2 horas da
tarde, os da dc Francisco Veiga & i..

t_SS10_l_l_l_.l!>
âNNUNCIAOAS

Companhia Minas e Viação de Matto
Grosso, dia 6, ás 2 lioras da tarde.

Companhia Seguros Integridade, dio
8, á 1 hora da tarde.

Sociedade cm Commandita Tlie Kea
. tar Company, dia 10, ás 3 horas da
tarde. '¦• „ 

*

Companhia Fabrica de Vidros c Lrys-
taes do 'Brasil, dia 10, á 1 hora da
Urde. „ . ,,. rt

Companhia Pecuária c íngoriíica do
llrasil, dia 10, á 1 hora da tarde.

Companhia Estrada de l'crro Bahia
c Minas, dia 11, ás 2 horas da

Cooperativa Militar do Brasil, dia 12,
ís .. horas da tarde. .

Companhia Morro da Mina, dia 14- a
hora da tarde. . „
Sociedade Anonyma "A Caarbouioa ,

dia 4, á 1 hora da tarde.
Companhia dc Seguros de \ idas A

Sul America", dia 15, ás 2 horas da
.arde. ,,

Empreza Cerâmica Santa Cruz, dia 15>
i. 3 horas da tarde.

I.EUX1ÃO Dl! CREDORES
Fallcncia dc Manoel Alves Abrantes,

lia 6, á 1 hora da tarde. ,
Kallçncla dc n. Bastos, dia 10, ás
horas da tarde.
Fallcncia dc Josc Dutra do Souto,

dia io,.á 1 hora da tarde. t _
Fallcncia da Companhia de Fiação e

Tecidos S. Felix, dia 10, ás 2 horas
da tarde. .,

Fallcncia de Soares & 'Mattos, dia
14, á 1 hora da tarde.

dc Deodoro a Mangaratiha, dia 14. 4
1 ihora da tarde.

Inspectoria Federal' das Estradas,
para a venda de trilhos usados, dia
15, ás 2 horas da tarde.

Directoria Geral e Obras c Vtaçao da
Prefeitura, para o calçamemo a mica-
dam da estrada da Pavuna, da praçi
dos Pilares até a ponte do rio "Timbo ,
dia 8, ás 2 horas da tarde,

PAGAMENTOS
ANNUNOIADOS

Dia 6 — Companhia Tecidos Cario*
ca, juros. ,. . , r.

Dia 6 — Companhia Tecidos de Li*
nho dc Sapopemba, juros.

VENDAS JUDICIAES
Dia 6 — Corretor Antonio Vaz de

Carvalho Júnior, 3 apólices Uniformi*
zadas. dc 1:000$, juros de 5 °l°. e •
ditas de Diversas 'Fmissões, dc 1.000S,
juros dc 5 "Io.

Itália. . . .
Hespanha. t .
Syria, . . .
Paçis. ...
Rumania. • ¦
Suécia. . . .
Noruega. . .
'Dinamarca . .
Suissa. • . •
Bélgica,. . .
Buenos| Aires

so, papd) .
Montevidéo. •

$182 a

$237 a

(pe*

CAFEí,

s CAMBIO
Hontem, no inicio dos trabalhos, en*

contrámos este mercado cm condições
firmes, obtendo-sc saques a 16 3|8 e
ió 13I32 d. e collocação para as lc*
trás ile cobertura a 17 i|-' e 17 I7l32d.

Pouco depois da abertura o mercado
manifestou-se mais firme, vigorando pa-
ra o fornecimento de cambíaes as ta-
Xas de 163I8 a i-7|i6, d; e para a
compra do papel particular a dc
169Í16 d.

Durante o dia o mercado continuou
a firmar-se. 'correndo par; os saques 5?f™ ¦ "^

as lanas de 16 ij|ía a 161532 J. e -l-abotagem.

para a acquiiiçío das letras de cober*
tura as de 169I16 e 16 19I31 i.

Os negócios conhecidos foram regu*
lares, fechando o mercado em calma,
mm o papel bancário cotado de

EPÜARDü ARAUJO * C*.
Rua Municipal, 28 —¦ Rio,
Prcstaoi as viielhores contns,

(4891)

MOVIMENTO DO OAFÉ
SASTOS

Dias 30 e 1°:
Saccas

Entradas  113.482
¦Desde 1" —
Media 3*673
Desde Io de julho. . . . 3*793* 109
Saida  59*5-12
Existência 2,414.045

PREÇOS
Typo 4. . . . . 14.000 a isícfto

•Posição do mercado: nominal.
RIO

Pauta, i$o3o
Entradas cm 30. 1 e ,

Sacca»'
F. Central

$187 í COTAÇÕES DE
f/.l . ROCHA PARIA & Cia.
S242 MATRIZ: rua Buenos Aires, 160 (i°
$2.0 a.idar),>Í0 DE JANEIRO. Caixa

Postal. 710 . ,
FILIAL: Rua Santo Antonio, 62 ti

andar), SANTOS. Caixa Postal, 224.
End. teleg.: "ROCHAFARIA"

Preços por 15 kilos, no kio.
Typos Americano
2. . 18^300 a i8$7oo
3. . i7$7oo a 18S100
4. , i;$ioo a I7$500
5. . i6$500 a iC$8oo
6. . i6$oõo a i6$3oo
7. . i5$6oo a 15$900
8. , is$ioo a i5$5oo
9. . 14J500 a i4$8oo

Mercado, FIRME. ...
,t0ta _ Caies consignados para San*

tos, os-conhecimentos e corresponden*
cia devem s«r «ndereçados a ilAiiuz»

$262

1S680
3Í840

Europeu
i8$6oo a i9$ooo
18J000 a i8$4oo
i7$4oo a .i7$8oo
i6$8oo a i7$ioo
16J300 a i6$50o
i5$9oo a i6$20o
i5$4oo a I5$700
i4?8oo a 15.100

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO
• BALANCETE 1EM..30 DE ABRIL DE 1920 _'

:- ACTIVO

A-ítflnlsus s estradas a «altar.
Acçfes cm cauçlo. ..*«¦•>
Agentes no Biasll e na Europa

.Titulos descontados
Carteira

Effeitos a receber

&__•__¦ ciuit-iln j«___iü_-S. . •
Valores caarionadm. .'.•••
Valores dcposiladc». ......
Diversas contu. ...-•-•
Caixa: cm moeda covTcnte. • •

37.35<i:i2i$869

3.477I093Í822

" io:)oe|ooo
80:000)000

5.505H78Í98o

4o.833:2151691

12.877:0991461
33.427:6205695
71.426:9214997
7.172:970.025

19.469:228^788

190.802:535^637

ÍASSIVO

'E; -- .
Ei F. Leopoldna
Barra a denrto . .

553
9.003

549

Í6ÜI32 
"a"i6ijl32 

d. c o particular
a t6i7|32 d. .... ., ,

Pelo boletim cambial, fornecido pela
Câmara Syndlcal, ve-se ter havido ban*
co que sacasse até a 169I16 d.

TABELLAS DOS BANCOS
a 90 n|r,

londres 165I16 a 16 13I32
Paris  tm 1 ?23o

*' VIST»

CO.NCOKRI3NC1AS
ANXUXCIADA9

Directoria (leral dc Obras c Viaçáo
da Prefeitura, para o fornecimento dc
dois niitoscaininhilcs "Fiat" ou "Ford",

para unia tonelada dc carga, dia 6, as
2 horas da tarde.

listrada de Ferro Central do Bra*
fil, para o fornecimento de sobresalcii*
tes para carros, dia 8, á 1 hora da
tarde,

Uirccloria Geral c Obras c Viação da
Prefeitura, vara o calçamemo a paral*
leliplpcdos da estrada Marechal Rangel,
entre Cascadura c Madureira. dia 11,
ás 2 lioras da tarde.

Estrada dè Ferro Oeste dc Minas,
para r fornecimcnlo dc diversos mate*
riaes, dia u\ á i hora da tarde.

Inspectoria Federal dc Estradas, pa*
ra o fornecimento dc 60.000 dormen-
tc, dc madeira dc lei, dia re, ás 3 ho*
ras da tarde.

listrada dc Ferro Central do llrasil,
para a construcção de casas no ramal

iúi|8
$241
$iS5
S270

1S160
3?950

$245
$8;o

3$8io a. 3$84o

Londres  !_¦*• *
Paris  ?J3S a
Itália  *'» 3
Bélgica. .... fj?' 

'
Portugal  |83n a
Nova York. . . * 3$830 a
Syria  «jJ8 »
Succia  »85° a
Uucno* Aires (pe*

so, ouro)...»
Buenos Aires tpe*

ío, papel). . .
Áustria . . . • .
Noruega
Japão
Dinamarca ....
Hespanha
Hamburgo ....
Montevidéo. . • -
Hollanda ( florim )
ltcyruth. '¦", . . •'
Vales, cale. . . .
Vales ouro, por iS

CABO
Londres '.* 

"I* a
Nova York. , . . 3>»90 a
1'ottugal. * a - • .- •""'

Total ....
Desde Io
Média
Desde 1" dc julho.
Média. ......

Embarques em 30:
(Estados Unidos. .
Europa
Cabotagem ....
Pacifico. . . .' .
Rio da Prata. . .

Total ....
Desde i". ;. *. •„ •
Desde i° de julho.
Existência tu*. .

10.105
200.459

6.682
2.235-580

7.383

8.800
. 2.827

7-21!

MOVIMENTO DO CAFE* A
TERMO

Maio: 1* cotação, i5$6so; a' cota*

ção, 15Ç550; 3' cotação, i5$S5o; j«-
nho: I" cotação, i5$45o; 3' cotação,
J5$4oo; 3" cotação, 15Ç200; julho: 1"
cotação. t5$2oo; 2» cotação, i5$ioo;
¦1» cotação. i4$8oo; agosto: i' cotação,
14S950- 2" cotação. i4Í3oo; 3* ÇOta-,
ção, M$7oo: setembro: I.' cotação,
i4$8oo; 2» cotação, i4$5oo; 3« cotação,
14S000; outubro: 1" cotação, 14J500;

1* cotação. i4?3oo: .1* cotação, 14S400;
novembro: i» cotação. i4$30OJ a« co-
uçáu, 14$ 100, c 3" cotação, 145250.

Vendas: i" cotação, 24.000: 2" eo*
tação, 13.000, e 3* cotação, 5*000 sac*
cas.

Total das vendas, 4a.000 saccas.
¦Posição: i" cotação, firme; 2« cota

ção, estável, c 3* cotação, frouxo.

AGENCIA COMMERCIAL DO

R. POPULAR DE MINA»
Sociiiaii Caipiratíiii dt l_l3po»iabfr

lid.de Limitai*
RIO E SANTOS

Rua Municipal n. S—Caixa postal, i«73
End. Tel. "COLAllliS"

K.M&cmoi caftt çoniimados far*
Santos; corrttponttncia t canntci-
mfnli» tlirirídot Hn o Rio.

PREÇOS POR rt KILOS. no P.10

S^BTTafés do Sul e | V-aiés ue ouiras
Oeste de Minas 1 procedências

S.ooo:ooo$ooo
73ó:ioi$ioo

, 8o:ooo$ooo

33.478:357$53i
12.946:787$527
6.083:429$58o

1,1.751:66o$98i) 68.26o:235$624

9o:6i8$905
104.854:542^692

8.879:209*932
2.901Í827Í384

18. «42

CapTCU.. ii_ .'•.:'•'.''»:,»¦¦•-'•%¦;».-»• «.; ¦¦*»'*'»
Fundo de resena. ........>
Deposito da dinetaria. .......
Depositantes:

em eje oom e sem juros .... , %
jdem de* aviso. .******%
idem de pnuo fixo. %»»%%%
per letras a premio, ......

Depósitos judiciaes
Depositantes de titulos e valorei,. . .
Titnlos por conta de terceiros. ..............
Diversas contas.

i9o.8oa:s35$637
Rio dc Janeiro, 4 de rriaiode 1920 . — IOAO RIBEIRO DE OLIVEIRA

E SOUZA, presidente*— S. GONÇALVES, contador. (7536)

¦Desdrf i°: 63,983 ditos,
Existência em 4, de tarde: 82.277

saccos.
Posição do mercado, firme,

tfSTACbsa
Branco e^atal . . , i$ioo a 1Í180
Idem 3* -sorte. ... . Nlloh»
Crystal amarello. . . Mo ha
iMáscavinho $880 a $950
Mascavo 1 $800 a $850
2» jacto, branco. . . $950 a ijooo

jÇíitiia il

S;go
l$950

$690
• Sói-; a

Í070 a
3S810 a
i$440 a

ií 3(4 a
$238 a

ir?ao
S040

$700
S080

3S000
i$500
.6 d.

$-'43
2$ll8

16 I|J2
3Í950

141. JW
2.448.388
3190.801

Hontem, este mercado abriu firme,
com regular quantidade de cafe a ven*
da c procura animada.- Ieni3 sido ei-
fectuadas. de manhã, transaç.;'):; de

3.739 saccas, na base dc .;J6i.o, o
americano, por arroba. p=ln typo 1-

A' tarde, foram tcalizados negócios
de 6.827 saccas. ao mesnn preço ra
manhã, fechando o mcr:ada c.n posi*
ção inalterada.

A 'Bolsa de Nova. York abriu com
233 pontos de baixa.

Passaram por Jundia'iv t.noo sacces.
Por cabotagem e barra a centro nao

houve entradas.
COTAÇÕES

Americano

TyP<"l'Ameri-1 
Cafés | Ameri | Cafés

canos | de côr
.1 19S405I 19*814
,| l8$894| 19*303
.1 18*3841 18*792
.1 17*8731 18*282
.1 17*36.-1 17*771
.1 i6*34M. 16*750
.1 I5*524l 15*728

18S588
18*077
17*567
17*056
16*545
15*933

de cór

18*384
17*873
17*362
16*852
16*239

15*320! 15*626

14*5031.14*5031 I4$707l I5*"'a

Typo .1. .
Tvpo 4. .
Typo .. ¦
Typo 6. •
Typo 7. •
Tvpo S. .
Typo 9. .
Tyypo 6- »

iy$;oo
17*í'ró
16S700
i6S^oo
15$600
15*100
14*40-1
i.iSboii

Mercado FIRiME.
Opinião do sr. ILancuville, transcripta

do "Correio Paulistano" de 12 de abril
n. passado:' "Na entrada da nova saíra, os
stocks serão tão reduzidos, tanto nos

portos de consumo, como nos paizes
produetores, que nenhum consumidor
poderá resistir á pressão dc alta que

quizer fazer o Brasil, como maior pro*
duetor." „ - ,. -

A. 1. da Costa Pereira — io.mo De
Robettis.

ASSÜUA»
Entradas cm 30: 583 faccos.
Desde i°: "9.448 ditos.
Saidas ç» ,V>: 7S4 «ecos, ;

Af-GODAO
'Entradas em 30: 1.283 fardos.
Desde 1": 8.598 ditos.
iSaidas em 30: 3-941 fardos.
Desde' i": 17.810 ditos.
lExisteneia em 4, de tarde: 45.631
fardos. '

Posição do mercado, estável.
COTAC&ES

Primeiras sortes . . ' 
34*ood a 35*000

SertSes ..... 36*000 a 37*5»o
Mediano. ..... 31*000 a 32*000
Paulista 1 33tooo a 34*000

PINTO, LÕPÊS & C.4
RUA DOS BENEDICTÍX08

N. 25 — RIO.
Commissarios de

Café, assucar, manteiga e
cereaes

10,

Ditas idem, 4, 8,
¦ 

50, 
Ditas idem, 20, a. .
Ditas idem, n, 6, a.
C. do Thesouro,
Ditas idem, 3. a. . . ¦
Municipaes, de lb. ao, por-

tador, 100, 
Ditas de 1906, port., 5, 4.

10, 
Ditas de I9t4, port., 2, 30,

95, 
Ditas de 19171 Port., 5o,

150, a. . . . . . • *
Ditas de Petropolis. 40, a
Ditas de Nictheroy. 125, a
lE. do Rio (Popular), 1, a

Bancos :
Brasil. 7, 
Dito idem, 30, 
Dito idem, 50, a. . . .

Comfoii/iiot:
Minas S. Jeronymo, 200, a
Manuf. Fluminense, 6, a
Ditas Idem, 10, 118. a. .
Jardim Botânico, .1. a. .
S. Pedro de Alcântara,

20, a. . • . . • • . •
Docas de Santos, nom,,

5. a. ...
Ditas ao portador, _, 22, a

Üebeiiturts :
Edificadora, 6, a. ... .
Docas de Santos, 7. a* •

OFFEUTAti

BOLSA
• VENDAS

Atolicts ;
Uniformizadas, dc 1:000$,

3,206.  905*000
Ditas idem, 2, 3, 4. io, 3,

,i7, 21, a.  910500c
Ditas idem, 8, 10, a. . * 916S000
Ditas idem; 8,  918S000
Ditas idem. 2, 12, a. . . 920Ç000
Diversas Emissões, de reis

500Ç. 1,  900*000
Djtas,de_i :oo9$, 3, a. . . _, 905*000

9o8$ooo
910I000
912S000
903*000
go5$ooo

22&$000

191*000

191*000

iSçSooo
204*000
88*500
98(000

273*000
275*000
s;8$ooo

(Í9$ooo
i7o$ooo
175*000
198*000,

3J0$000

43I*ooc
440$ooc

i6o$ooo
202$000

Atelictt
Uniformizadas . .
C. do Thesouro
O. do Porto . .
Div. EmissSes. .
Vrntattús ua iiuii-
vvia

r\ Espirito Saa-
to

:•'. do Amazonas
.1- Minas Ge*

raes. ... •
u. .iu Rio (To*

pular) ....
E. do Rio. ,. ..

V.
o_.n$noo
poóSooo
909$ooo
915*000

66o$ooo

855*000
45o$ooo

c.
çii8$ooc
oo:Sooo
902Í000
912*000

750SOÜO

99$noo
480*000

Ditas nom. . .
Ditas de 191+. ¦
Ditas nom. . .
Ditas de lb. r^o
Ditas idem, nom.
Ditas de 1906. .
Ditas idem, nom.
Ditas dc 1917. .
Ditas idem, nom.
Uitai ac Nictlie*

roy . . 
','¦'•_ 

.
i.iia* dc Pctro*

p.oIis. . • . .' .
Ditas de Campos
Ditas de Belb

Horizonte. . .
-iQW-m* Í

Brasil. ....
ILavoura ....
Commercial. . .
Commercio. . .
Mercantil . . •
Português . .'..'.

t... ut Üttutai:
Brasil. ....
Anglo Sul-Ameri*
cana

Integridade . * .
Argos Flumin. .

C. dt li. Ftrrai
Minaa S. Jerc*

nymo ....
Rede Sul Mineira
Victoria «.Minas
Norte do Brasil
j, Botânico, inte-

gralizadas. . •
_'. ue Tecidos:

Prog. Industrial
Carioca ....
Taubaté Ind.
Conf. Industrial
Magccnse ...
Ind. Mineira. . .
Santo Aleixo. .
Brasil Industrial
Çorcovado . . .
Manuf. F!un*inen*

se. .... .
Alliança. . . ¦

'.'. iJtvtrtaz:
Docas da Bahia
Docas de Santos
Ditas nom, . •
1,0'criss S. do
Brasil....

Terra» c Coloni*
zaçlo . *. . •

Predial de Sanea*
mento. . . .

C. Brahma. . .
Transporte e Car*

ruagens • . *
Nacional de Moa*
gem  .
D.-.nliirii i

Mantifáctora Flu-
minense . . .

Docas de Santos
Mineira Anto-Via*

ção. ....
Mercado Munici*

pãl'.". -.,-""""""
America Fabril .
Docas da Bahia.
Tecidos Carioca
Cerv. Brahma. .
Tec. Magéense .
Fiat Lux
Ind. Campista. .
Linho dc Sapo*

pemba. . *. .
Prog. Industrial
Santa Helena v, .
Nacional de Moa-

gero.... 
*.. 

;
Casa Vivaldi . .
Tecidos Alliança .

192$000

330*000
250ÇOOO

200$000
igoÇooo

191*000
195*000
226*000
235*000
191*600'

i8g$ooo
191*000

88*000

204$000

CÂMARA SYNDICAL

Na assembléa geral ordinária,' reali*
zada hontem, os corretores dc fundos
públicos desta praça reelegeram a Ca-
mara Syndical que terá dc servir no
periodo de 1920 a 1921, a qual ficou
constituída dos srs,: syndico, Adolpho
Simonsen; adjuntos, Alfredo Enteou!;
niano dós Santos, Alfredo Gastão Vil*
lemor do Amaral e Lucrecio Fernan*
des de Oliveira. '

280*000

170*000

s6o$ooo
144*000

275*000
170*000
i6s*ooc
i8o*ooc

137*000

IO0Ç000 —

220*000

70*000 —
1:600*000 —

;o$ooo
8o$ooo

90$ooo
15*000

190$00o

220(000
150(000

RENDAS PUBLICAS

RECEBEDORIA DU MINAS .
Arrecadação do dia 4 68:952*70^
De 1 a  70:899*200
lEm egual periodo do

anno passado. . .' . • 19:12: *077

250*600
200$000,

i8o$ooo
220(000

86*0001
440(000
435*009

68*000

75*000

11*500

190(000

175*000
320*000
400(000
200$000
130*000
300(000
150*000

-175*000

435*ooo
431*000

9*501

i4*ooo t3*ooo

905(000

96$000

70*000

80(000

137*000

194(000 '

203*000

100*000 93*000

304*000

- - : 195*000
I2O|006 

' 
' 

200(000

204*090
172*300
200*000

I90$000

65*000

190(000
20l(000

180*000

200*000 ¥"" '

200$000
200(000

180*000

204(000

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA CRUZ-

Abatidos hontem: 426 rezes, 31 vitel-
los, 70 porcos, 73 arneiros e 2 ca*
britos.

iRejeitados: 5 rezes e 10 porcos.
Vendidas em Santa Cruz : 46 e 7K

'"'O 
ENTREPOSTO DF. S. DIOGO

¦—Foram vendidos 'liontem: 373 c. i|4
rezes, 31 vitellos, 611 porcos, 73 car*
neiros c 2 cabritos. :

Preços da carne:
Rezes ....... $98o a.i$ooo
Porcos. .' '*8oo a 2*000
Vitellos  • 1*200 —
Carneiros e cabritos 2*500 a 3*oot

NO (MATADOURO — Gado reco*
Ihido aos curraes para a matança dc
hoje: 54o bois, 48 vitollos, i2S_pbrcos
c 123 carneiros."Stocks" existentes nos campos de
Santa Cruz: 2.242 bois, 71 vitel/os e
478 porcos.

ÜXPEDIENXB rt^'YW'
DA ALFÂNDEGA

Esto repartição arrecadou, hontem
a importância de 260:381*062 de
renda, sendi) .139:961*987 em ouro e
120:419*075 em papel.

De 1 a 4 do corrente foram arre*
cadados 484:442*197. .

Em egual período do anno patíado
(oram arrecadados 442:723*432 sendo
a differença para mais no cori-ante
anno de 41:718*765*

—:— Por portaria o inspector .de-
terminou que passe a servir na guar*
da môria, o offitial aduaneiro E4u*
ardo Pessoa Mobanpt.

—:— Foi submettido á considera-
ção do ministro da -Fazenda o re-
qUerimento era qu$ Francisío Ribei-
ro Vasconcellos, proprietário dos en*
geiihos "S. José" c "Slmíes", em
Campos, pede isenção de direitos
para o material que importou p*l?
vapor Chicago Bridge, entrado em
fevereiro ultimo, para os seus traba-
!hoa. ....

—:  O inspector olficiou, hontam,
novamente, ao presidente <la Câmara
Municipal de Itajubfc reiterando ,0
pidido dc pagamento da importância
do 1:863*460, deíSKviá*- de revisão
do seu despacho n': 2222, d« isbnl
de 1913, divida eisa passada em
julgado' para todos os cffeitos le-
caes 4

—¦:— IFoi remettido ao Thlesouro
o retjuírimiíinto do 2" official adü'

MOVIMENTO DO PORTO
VAPORES ENTRADOS

Do Rio Grande c cscs., inglez "T_n•

nyson". carga a Norton Mcgaw &Ci,
De Rosário, norueguez "O. A. Kru*

dsen", carga ao cônsul italiano.
üe Gihiollar c cscs., inglez "Ty*.

ne", carga i Mala Real.
Dc Chcrburgo e escs., inglez "Cura-

ca", carga á iBrasilian Coal.
De Porto Arthur c cscs., americano ."Quittacas", carga á Comp. Expresse,^

Federal. *• ':;¦'«
De La Plata, inglez "Almena", ca^ai!

ga a Wilson Sons. *
De Bahia Blanci e cscs., inglea.fi

"Memphis", carga â ordem.
De Liverpool c cscs., inglez "Darrori|i

carga á Mala Real. . i,:':'•Dc Pernambuco, nacional "America ;
carga a E. G. Fontes St C.

VAPORES SAÍDOS
Para Santos, nacional " S. Paulo" e;

inglez "Daylenk". '¦«„...-rti.
¦ Para Dunkerque, japonez "Chifulnl;.
'Maru'". ""''.<!'

Para IMontevidéo. inglez "Curaca" e
norueguez "À. Kruidstn". „ S

Pará 'f.as Palmas, norueguezes Nalir
na Stub" c "Sraorre". ,'Rv

Para o Ceará e escs., nacional "Bo-,;
caina". "WBi

Para Antuérpia, inglez "Flandier".;-,;t
Para Porto Alegre c escs., naciona.V
'Itajubá". . 

f
Para Florianópolis e escs., nacional

Poconé".
Para Tutoya c cscs., nacional

dente de Moraes". *

"Pru-

5000 I

Litros ;
Banco C. Real de

Minas Geraes .

200(000
iSOíOOO
210(000

Tr-

204*000

.101*300

aneiro da Alfândega dc «Pilotas,
Bernardino Oliva da Fonseca Fi.ho,
desligado do serviço desta, onde ser* „„__:..,, ,c
via addido, pedindo prorogação do , S,. F anc sc» e esc

praso de 30 dias que lhe loi marca* 1 iMontofineo
do para se aprcs.-intar áquclla repar
tição.

MARÍTIMAS
VAPORES E9PERAD03 

"

,Nova York, "Bicla". ;
Portos do sul, "Anna"
Portos dó norte, "íris" ....
Gothemburgo c cscs., "Axel John*
son"

Rio da Prata, "Liger". . . . . .
Portos do sul, "Porto Velho". . .
Liverpool t escs., "Avon". -. . ...,.
Southampton c escs., "Highland
Glen" '.'•

Rio.da Prata, "Andes . . . . .
Novii'York, "Martha Washington
Novo 'rYork, "Thòwald Halvorsen" ,
Rio da Prata, "Kronprins Gustaf.
Adolf"

<i . YAPORliS A SAIK
Pari c escs'., "Mucuryf. '• - •
Camoc:_)-e caes.; "PiauM 

,-,-.•
Rio da?Prata e escs., •jfMtf )***-

son" . , . ... • • • • • ' '
Nova York, "T&nyson". . . --rc
Porto Alegre e escs.. ."CaMagolT"
Hamburgo e e$cs. "PoÇjne . . .
Buenos Aires e «ses., "Darro . ..
Bordeaux c cscs., Liger. . *, -
Rio da Prata, "Tomaso di Savota
Ponta d'Areia t cscs., "Helena, .
Porto Alegre e escs.. "Itapema- .
Portos do norte, "Rio de Janeiro
Rio da Prata c escs., Minas

Geraes". . • •
Bahia c Recife,
Pelotas e cscs.,
Macáo e escs.,
Porto Alegre e cscs.,
Recife, "Dina". . . . *,.¦¦•„•.,:.
Porto Alegre c cscs., ^Iaaquera
Laguna e escs., "Anna ....
Aracaju e cscs.. "Itaneruna :. j
Montevidéo e escs..."Florianopp ¦

Rio da Prata, "Aven . .-, , A
Rio da Prata c esc;.,

Glen", .... .*„— yL..., ,

cscs., "Sírio"•„ • •
Southampton c escs., "Andes . ...
Kio da PraU, ' Ceylan" . , . .

"Aymoré".
"Itapacy
"Itilia '

crá". '{ri' -,
Itatinga"

ü
'

rt&àmm-mi ¦ 

¦



~*»***'rrS,* '

penhores
Àboim & Cia.

fcUA 7 BE SETEMBRO. 235
&ç>: Tel.* 4011,. Cent. ;;Fazem leilão de todos os

lhores vencidos,- no dia 6
llèíMaiiv «.-, (19513.)

. . ¦ ÍJRkciSASE de uma amiraíiicira

"fr jpão de penhores
c. Em 7 de Maio de 1920

rliÇAMPELLO & Cia: — Rna
V Luiz de Camões, 36
Dos penhores*Vencidos, po-endo os Srs. mutuários res-'

SaUl-os 
ou reformal-os até á

ora de começar o leilão.
%-r (7317)

(Implorando a caridade
. ,/NGELA PECORARO, viuva, cota

«áSÍ''**.nnM de edade, completament»
(ffiKÍV.S ;ai»iyticaiAMANCIA, viuva, com j8 snno»

*-ÍSJ_"lí« juasl cega;ANNA DO AMARAL, viuva, clgi«lem disso doente e aem ninguémnt tua companhia, recolhida t ttm
Juarto:"•BERMARDIMA, 74 annoi*-CARLOTA. pobre velhinha teta re-ursos: .... ,. .¦

ILVIRA Db CARVALHO, pobre

âe„«*m_ataparo 

da lamilia: '
ANCISÇA SA CONCEIÇÃOSOS, cfl_a de ambos olho» a
ila:

| BNTREVADA, r. do Chichorro n,
i7,-;casa XVIII, doente, intpossibili-
•dade trabalhar, tendo duas {ilhas,endo uma tuberculosa.

JOÃO DA CRUZ — Menino cego,
uralytico e mudo, aem reenrioa;

...,JULIETA e EMILIA, duaa po-¦fbtr* IrmSi,
r LUIZA, viuva, còm oito filhos me-

.SOARES, viuva, velha aem poder
filhar;IMARIA EUGENIA, pobre velha,

tm o menor recurso para a aua sub-
Juncia.SANTOS, viuva, com 68 anno» de
tade, gravemente doente de moles-

tU» incuráveis;*!yiUVA DE UM JORNALISTA,
gem o menor amparo)

THEREZA, polire cegulnha aem aa*
Uto de ninguém.

JL ú rua Visconde de Itauna
(G/

n..105
. _ . 30533) _

PRECISA-SE 
de '*uma empregada

para todo serviço, menos lavar
casa. Ordenado 35$ ou 40$; trata-se
na rua Haddock Lobo ti. 311.¦i- '....(O 30444) C

PRECISA-SE.de 
uma .empregada

pará* todo o serviço .de -pequena
família;' i' avenida ' Pedro Ivo 61,
«*> jf- -» (G 30534* C
PRÍ5CI9A-SE de uma empregada,
X estrangeira; i rua Dr. José Hygi-
ul..'15Í.a.llÍ"V':? <G"!1" ,CTJRECISSE de uma empregada,

JL parar alguns serviços; travessa
Lagoinhà n, 3 — Santa Thereza, •''—_-.-¦ 

1- (O. .10441) C"ORECISA-SE de uma pequena pa»X arrumadeira e serviços leves, pe-
quena familia, na rua Francisco Mu*
ratorl n. 13. ' (G 1894») C

ffiâHSi _in *____!
^H !>K_^_&__MKSwPw^íííít *.A \LlVh.' ^^BBBBBBBBBBBBBsB

mmmWv* ^^mJ^mKf^KmSÊLSmWmin- "^H mmWL ^^^^MM'

m^mwm>*rC^r^^m^9ÊWm\mvSJm

I t*mmmW*Wmkim mTiW^mwfirlmM m
H m*iim^mm*Glm^'f^'^'mmm mmwC.Jí^^ mmm

PRÉCISA-SE 
de uma copeira e er-

rumadeira, e de Uma ama secca.Exigem-se boas referencias; rua Slo
Januário n. 38. . V (G 30135) C

FRBCrSA-SE-ade 
uma empregadaapara família estrangeira; 34 darua «Ia Assembléa 2' andar . Y r

(G ao6gr>) C

PKECISA-SE 
* de . uma . arrumadeira

e copeira pára casa de familia;.
4 rua 'Monte AlegA» 13. esquina da
rua Riachuelo.' (G 30660) C

FRECISAM-áE 
lavadciras engom-

madeiras, paga-se 50$. So*, 70$;rua 13 de Maio n. 40, loja.
(O 3107O C

PRECISAM-SE 
arrumadêiras e co-

peiras para pensão; rua Frei Ca-neca n. 40, sob, . (G 30609) C

PRECISA-SE 
de um creado paraservir a um casal e que se pres-te a todo o serviço; rua Barão de

Plrásslhunga n. 36. (G 36140) C-

:AJAO ha momento mais .'aproveitado do
» qne quando se lê uma utilidade :

Assim como é necessário que so
saiba qne as feridas são portas abertas
ás Invasões de grandes males é neces-
sario tambem que saibam — podereis,
com o ,1 -'¦...' ' ¦.' ,

IQIDEAL
livrar-se de seus males externos: Fe-1 ' ridasi Talhos,. Fistulas, Eczemas,
Espinhas, Frleiras, Darthros. etc»

A par do mais rápido cleatrizante,
tomo anti-eruptivo, em seu uso con-?inuo é o maior defensor da pelle.

. > Ter em vossa casa um vidro de

JODEAL
Empregos diversos

A NNUNCIA-SE ura cul sem filhos.-CX elle nara jardim e horta cam pra*tica, e ella para lavadeira ou arruma-deira. elle e portuguez e ella brasileira.
Tel. a_flji j<».M» <G» 31044) D

•SE uma moça para todo o
XX aerviçO, menos lavar, dormindo iò.
ra do aluguel; tratar na rua, da As-
sumpção n, i46, Botafogo,

-_ (G 31089) D
A LUGA-SE um rapai para limpeza

XX de pensão, encerar e outroa ser-
viços mais, dando boa carta de con-
dueta; trata-se na R, «Us Laranjeiras
n. 381, casa 34. (G 30533) D

ÜOBRADOR 
— Offerece-se um paraserviços externo e interno dá fian-

ea idônea se {gr preciso.* carta a P.
P. *f (0. 30333) D

imas seccas e de leite

HSÚelró n. 141, ca!
1 SrÒRECISAMSE
lüSfSaV rc meninas; :

MA SECCA —- Precisa-se de uma
pequena. R. Silveira Martins ao.

• ¦*»  CO. 2Q.*,7i) A
:*LUGA-SE uma b.oa ama secca com
" boas referencias. R. Senador Ver-

casa 35» (G_i8930)_A
amas seccas," moças

rua Frei Caneca h(
íèto.' sobrado. (G 30609) A
-íTlkECISA-SE de ama secca pãrã

tX duas çreanças, uma dc 4 e outraf?f_ _.._.. ....
a»_¥deí 3,onnos; rua Barão do Amazonas
«Era.,¦'¦íoi. Tel.' Villa 2026. (O 31131) A
'«..TJKECISA-SIS de uma menina de 13
!§¦'* a 16 annos, para ama secca: na
rfiiua S. Januário n. 60. (G 30433) A

.TtAFETEIRO com pratica, «lando
\J boas referencias de sua condueta,
offerece seus serviços. Qtfvn preci-j
car, dirija carta a Antonio J. fer-reira, rua Santo Amaro n. 38, I

(G 30418) D'
Tlf l.CHANIÇO, possuindo, aliem dõs
iu. conhecimentos praticas e theorl-cos da arte mechanica, conhecimentos
de electricidade, offere-se para traba»lhar de noite. Chamada por annunclo,nestt folha, 10b o titulo: Mechanico.

(G. 30107) 1>

para attender as necessidades urgentes, e uma medida dé previdência. Elle rá-
presenta a Cruz Vermelha domestica — o SOCCORRO IMMEDIATO. J

ABCESSOS
APHTAS
ASSADURAS de CALOR
BROTOEJAS
COMICHÕES

INDI CAÇOES;
DARTHROS
ECZEMAS
EMPIN0EN5) .
ERUPÇÕES
ESPINHAS
IMPORTANTE

FERIDAS
FRIEIRAS
FISTULAS
MANCHAS DA PELLE
SUORES FÉTIDOS

O uso diário ò_e uma colher de sopa de IODEAL, em uma bacia dágua para lavagens do
rosto, tendo-se o cuidado de aspirar, para que se effectue uma ligeira lavagem nas fossas nazaes,
Sreserva 

em absoluto, as constipações, mfluenzas e outros males, que se manifestam, conseqüente
os bacillos aspirados no correr do dia. '

Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica do Brasil, em 5 de Julho de 1919. —
Licença n. 028. '¦' ' ¦ ''

PREÇO DO VIDRO 3$500 - PELO CORREIO, 6$000.¦
A' venda em todas as Pliarmacias, Drogarias, Perfumarias, Bazares' é* no Deposito

geral do Concessionário
> J. DE CARVALHO — Rua Oeneral Câmara N. 225 — Sobrado

CAIXA POSTAL N. 1724 — BIO. •„
 . 

•-¦  ¦•¦' - (6963)

.........;.^í- ...¦',,¦_- ¦.,'.,'..¦:'¦¦

ü^jÉM j" *% 'imggmm 
_• -am " ¦ **rw?m*~? •'•'

O professor de musica,
Sr. José Florencio, residen-
te em Ilhéos (BAHIA), de-
clara em carta de 17 de
março de 1913, que se curou
com o ELIXIR DE NOQUEl-
RA, do Phco.Chco. João da
Silva Silveira. • c-J
ÍIV^J^L.' A-'u*ga-se á praça Maré-\« chal Deodoro 34. 1" and. (antigo•morro do Senad,o). IFamilia «tran-.«eura). _r. 31067) E
CAIAS. -Para escriptorios alugam-ae>p 4 rua-Gonçalves Dias 56. Tem te-lephone. ((j 3ttl*) j;

Lapa e Santa Thereza
Ai,UGA-SEi na tapa,»sobrado com 3mx. quartos e 2 salas, por 270$; .nf.Assembléa 117, sob

I
(Gaiios) Y 1

A ILUGA-HE, era Santa Therera, casa*íx com 4 quartos, 3,salas e jardim,por 350$; inf. Assembléa 117, sob.
(G 31105) gA MIGA-Slí 'em . Santa Thereia boaXX casa mobilada, eom _»' quartos, 3salas, quintal, etc, 450$; inf. rua R,>drigo Silva n, 2', esq, Assembléa.

J,, 
(G 31I3S) F

LutiA-st. em Santa There»» cusa' com -t quartos, 3 salas, jardim,quintal, ele., ^so$; ini. rua Rodrigo,Sdva-a6,-sob., esq. Assembléa. I
(G 31135) F

A I.UaQ.\.SE em Santa Thereza um.ÍX optimo palacete com 8 bons quar-tos, t salas, banheira, jardim, quintal,etc., por 600$; inf,. & rua RodrigoSilva 36, sob., (esquina de Assembléa.
(G 31135) F

OÜllítl

da PASTA RUSSA

*%^àMàs^k^rák^7ccc,ü1^^SJú£íSÉ^^

do Doutor G.
Ricabal

AMJGA.SE num dos melb.ores pon-XX. tos de Santa Thereza casa coincinco quartos, duas salas e mais ac-
çommodaçües, por 350$; inf. á nia Rò-drigo Silva n. 36, sobrado, esquina deAssembléa, (G aua») F

A .tÜG.válá, na I^ipa, cuã com 2XX quartos, 3 salas, quintal, etc.,slloí! inf. rua Rodrigo SUva 26, sob.,esq. Assembléa.  (G 31136) V

Cattete, Laranjeiras,
Botafogo e Gávea \

ÃiaUUA-SE uma sala arejada. comou sem mobília; a rapaz do com-mereio ou cavalheiro distineto: na ruado Cattete n, 3.3. (G. 3n6-|) G

ICozinlieiros e
1 x cozinheiras

{$<* tt,UGAa.\I»SE toas cozinheiras, mo»
'XX cinhas e outras, honestas, fieis e
daa roça; pedidos para Pav§.na, Est.
do Rio, a Agenor Portugal "(enviem
apelldn). (C. 21106) B

E*TÍ!UGA-SE uma 'perfeita cozinhei-
3aLx-'xt do forno c fouãoj procurar
SEÜcíydes, rua do Cattete ..129, sobra-
SBü.'*.. . (G 20251) s
*l-LtjGA-SE uma cozinheira do tri-
WE*. vial, de toda confiança, a família
müt' tratamento; rua D. Polyxena 11.

Si,*— Botafogo. (G 20467) B
LUGA-SE uma cozinheira do tri-

jovial, para casa de pequena fami-
de tratamento. Ordenado 6o$ooo;

__Sa Fernando Guimarães 11. 45.. Bo»
yoito. (G 20450) B

OFFERECE-SE 
um rapaz com i6

annos, com alguma pratica, sa-
bendo dactylographia, regular letra.
Ordenado 100$ para começar, Teleph.
B._ M. 2050. (G 3H19) l>

OFFERECE-SE 
um bom encerador e

enverhizãdor; cartas neste jornal
para Eurico; (G 18785) D

OFFÍETlAL 
de PUarmacia — Pre-

cisa-se dc rum á rua 24 de Meia
n._26. (O 30ij8) D

O" 

"FFERECE.SE 
um jãrdrnéiro' põrtu-

guez com carta de condueta. Sua'de Copacabana n. 569,
(G 30366) 1»

Casas e commodos
centro*

BSE.LUGAM-SE perfeitas cozinheiras
Jípí»». de forno e fogão e outras do tri»
sl_^àl| rua Frei Caneca 11. 40, «ob.' 

^, (G 20609) B

OZINHEIRA — Precisa-se dc uma
r que seja perfeita no trivial e «ute

Btirma no aluguel; «ia rua S. J-ranciico
vier 63. (G- "°84) B

._2CtóX"-SE cozinheira, á rua Co-
ronel Figueira de. Mello n. 411.

(G 20576) B

WmW

':, :

' 

¦'.

/"\pFERECE-SE um rapaz com gran»
\J de pratica de tinturaria, baleio.
Dá fiança de sua condueta. Trata-se
directamente á rua 7 Setembro 135.
feia. (7204) I'
T>RECISA-SE de uma moça portu-
i gueza, livre e seria, sabe ido ler;
cartas; a B. D, B.; rua Buenos Aire»
n. aon. IG. 21146) ' n

PRECISA-SE 
de um empregado a

rua Tobias Barreto 70, 20 andar,
(G. 21164) P

A'l.UüA»SE 
em casa de familia* de

todo respeito, no largo da Cariou17, 2" andar, uma espaçosa sala defrente, sem mobilia á um senhor de tra»tamento. (G 3032J) E
• A ÍIJGA-SE a casa de trez pavimen-mX tos, da Avenida Mem dc Sà n.364. Trata-se rua d'Atf-nde_.n mi,

ALUGA-SE _.._frente, .com pensão; na Avenida
Central 35 A, a* andar

esnjrrndítfas salas) de A U.UGAM-SE duas pequenas salas de
XX frente, independentes, no melhor
ponto da avenida Rio Branco, com ba-
nhos quentes, telephone,). com oú sem
mobilia e com ou sem pensão, só a pes»
soas sérias, em casa de íf milia de
respeito; trata-se na avenida Kio Bran-
co n. 119. loja. (G 31091) *E

(G 20675) E
A*LUGA»SE uma magnífica sala de¦XX í.Tenle completamente indepen-

dente tem casa de muito socego -e
hygienica; Mr,m de Sá n. 79, tele-
phono C. 3355, (G 21173) E
'A LUGA-SE er.r casa de familia uma
XX .boa.sala de frente, para rapaz do
commercio ou casal sem filhos; á ru;
Acre 30 (sob.)

ALUGAM-SE 
uma esplendida sala

de frente e um bom quarto, a casal
... sem filhos, com pensão, á avenida"Mem

YGV «630") E 'i£_sâ n— ,5i: (£ 205^7) k

ÀLUGA-SEJ"uma 
boa aala "ide "*frè"n".| ALUGA-SE perto da rua Silva Ma-

te mobilada, c com pensio, em ¦¦** *°'*' **?- com tres quartos, duas
(G. 30628).^ casa d».* familia seria, .a um casa!* de «»las> Banheira, jardim, quintal, 'ele,
ala mobilada; na tratamento: ou a dois mocos nas P°r 4P0*|; inf. S rua Rodrigo Silva
59, sobrado;, a mesmas condições; na rua São Jose, »• a6» "">.-* esquina Assembléa.A LUGA-SE uma sala"• rua Lavradio 159. „»..,.¦.»...,•  ........... ..- .„» «™ ^„—. - „ , „nessoa de tratamento.- (G 20401) 79 2' andar próximo i Avenida. I * •*.** t1'.*"' *»

ALUGAÍE 
S6 para cavalheiro, um (G "652) E | ,-..*. rfC£ÍnlJ.' jun., ¦___,_,,___,'

M ttvAÍ^^t S* '"¦"•• em^'a ALUGkÍ-S,E PÇÍ'Í ^ Íe í"^e V Sito do cen"'.' paraljS|oude família, com todas as commodida. XX mobilada; . a iPraia Sta. Luzia |u]h0. Casal estrangeiro, sem filhos,des. .Kua Riochuolo :i6. Tel. 4507.. n. 182. teleohono 3511 *Central. 1 Offertas á F. R. H. neste jornal.C. (G. 19329) ' í 30663) E . (G. 15999) E

ALUGA-SE um bom qtiarto, bem are-jado, em casa de familia socega-da, a um cavalhdro de respeito; comdireito & banho frio. á rua Pedro Ame-rlçoya... fG. 20633) G
(A LUGA-SE sala e quarto ricamente•ti. mobilados com ou sem pensão, paracasal ou pessoa de tratamento, rua doCattete 60 s'nh. (G. ¦ 20620. C,

ALUGA-SE 
a senhor do commercio

um bom aposento claro, arejado c
mobilado no sobrado á rua Barão defluaratvhi n. ,1. (G. 211 «8) O.

£zn_E_v_H

SALTAS mSO.^^^Ã^ |FILHOS /SSrf KT-
COM M.ém\^^1mmJ//Sr- da terrivel

ijjr ^B^Êr J/ doença com
à /4SSr/ COOOBLDCHUIA.
aP0^& Ji A vendil P

- ,fr~.^^m^^/Í7 em todus as pharm.ic.iis
W G^t^JT DEPOSITÁRIOS:
rN#X Campos Heitor & C.

7^^35 - UaUGUAYANA - 35
¦- • ••• ¦ • 
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A LUGA-SE em casa de .familia, _um

PRECISAM 
SE apontadores paracalçado; rua da Alfândega n. 191.

(G 20207) D

FRECISA-SE 
de costureira de ves*

tuarios de çreanças, nas officinas,
rua Frei Caneca n, 59. (G 30394)!)
TDRECISA-SE de «ma copeira
•*- o arrumadeira. para caaa de
casal com 2 filhos. Trata-se
ií roa d de .Fevereiro 84. Tel.
Ipanema 1456. (G20199) B

P~ 
RECISA-SE de um rapaz paravente de nharmacia, de boa

dueta, na rua Camerino n, ,*»,(G. a'oji9n)

«er»
con-

X>RliClSA-SK de um mei)ino parn
X servente de pharmacia, na rua d*4
Harmonia, 9.1. (O 20332) D

PRECISA-SE 
de um uprendiz com

.«.«. c.....c, ,.. --:-.¦ -  . í,rn,i.C11- ni1 encadcr*isSo,davruaaREÇISA-SE de uma empregada ile |
.jht"r casa dc pequena familia; à rua
ío Lavradio 11. 161, sobrado.
\-,;,'l'. (G 30604) B
lÍDRECISA-SE de uma boa cozinhei-
*üL ro. do* trivial, para casa de peque'
S» familia, á rua Coiidfc de Boràfira
SV* 615, paga-se bom ordenado.

(G 31100) B
S>RECISA-SE de iimn_ boa cozinhei-

GotoyèUô ». 39. (G 20477) D

PRECISA-SE 
de tres ou quatro mo-

ças de 15 a 16 annos, para apren-
rltzes dc machinas de malharia, na rua
Pèdfo Américo n, 149. (O 30456) D¦pRECISA-SE de um pequeno de 13

1
83P ra, na rua I'aula Brito t. 7+ — , _.„„,„„.
iWdarahy Grande (G 2.009) B | ^^*•a-TjRkClSA-SE «le uma cozinheira,
íuC qüe lave atguiua roupa; rua Vis-
.eonde Abacté n. 58 — Villa Isabel. .
fjgfrl. (fl 21026) B
í T>RECISA»SE uma cozinheira para
ríJT trivial: cnsa ile pequena familia,

aulguel 40?; rua Corrêa dc Oliveira
pV'.3i — Villa Isabel. (G 20592) B

a 15 annos, que seja activo e sai
ba ler e escrever, para serviços leves
de uma loja; exigem-se boas referen-
cias; dá-se casa, comida e 20$ooo de
ordenado; r. da Passagem n. ao —,

(G 1899O r>i
RECISAM-.SE bons officiaes de |

carpinteiro e tim aprendiz, . para |officina, na rua do Senado h. 62.
(G 30449) D '

COM ABATIMENTO

EM TODOS OS ARTIGOS

FOI PROROGADA
ATE' 15 DE MAIO.

TJRKCI-SA-SiE de uma empre-
-*• gada para todo o serviço i

_. ,. em casa dc pequena familia: á ¦
RECISAM-SE 10 cozinheiras, 4 , rua Santa Alexandrina n. 137coneiras, 3 lavadciras c engom- .,,,„. ao t,Bm

i,i di* .Maio 11. 40. loja.' laga-3e nem,

(731)4)

madeiras; rua

|pRECISAM-SE cozinheiri
(G 21079) B a pRECISA-SE

nara», paga-se ! ± guilhotina;
r«- r„* ,, .Ia ! pe" n. 168. _

,„ .n.V. A.I»UG_A.SE um quarto e acccitam-se A l.UGA-SE um bom commodo, a
(O jl07jjj I), XX pensionistas para almo.ar e jan- XX rapazes, cm casa de familia; rua— ¦--¦-¦ * *•* j n. 20. 'Riachuelo 11. 141, 2» andar.

CG. 18.818.) E. __. (G 211498) E
RECISA-SE de um cortador para •àr; rua dos Invalido» n

á rua Senador Pom*
 60Ç, 70$, para casaes; rua ij de j ?!elÍ.."L.

Saio n. 40, loja — Rodriague». j T>RECISAM-SE dois meninos sabeti
(rt 21077) II I 4- do ler e escrever, 15$ i rua Frei

(G 20600) Dl ALUGA-SE nma sala mobilada pa-~ j XX ra casal com .pensão cm casa de

*»ARA casa dc tres pessoas, á ruá .Ca!üciJh_*ti*-5__!?:
$JZ Paysandú' 57, precisa-se dc uma *|_>RECISASEile um bom doceiro; à' beira que ajude em serviços leves. ' JT paga-se bem, casa e comida, na !

familia; á rua -Monte Ategre n. 13,
(ti 2o'6oo) V ! esquina da rua Kinchuelo.

I .
eonnhI
fRECISAM-SE 

<lc coz
forno c fogão c outras do trivial;

{ordenado 70$; rua Frei Caneca n. 411,
Sobrado. (G 20609) It

(Cj 21130) B rua Thereza Guimarães n. o — Bo
inheiras de ! taÍ2S2i (Gjt,6to)_ I) i

RÉCISA-SE ile uma cozinheira,
para casal, paga-se 60$; só cozi-

nha; rua 13 dc Maio n. .«•>. loja.'.
(G 20416) B

IJRECISA-SE 
dc uma emprega"ila", I

rua Francisco Manoel n. 22 —E.

jFpREÇISA-SK ntna criada p. cozinhar |

do Riaclyielo. (G 21052) D

PRECISA-SE 
de uma menina dos

12 nos 14 annos, para serviços
leves em casa de pequepa familia; á
rua Abilio n. 50 — S. Januário.

(c 21006) n

«turma
\mmiii\-\Zi, iiui.i t--.Kia.ia y. *.u£iiiuai 
lavar cm «-asa de um casal c nue T>RECISA-SE ile uma moça de cor,

no aluRticl. Kua Lapa 83 sob. IX ile 15 annos p

fRECISAM-SK 
cozinheiras c todo

pessoal de serviços domesticos.
A» sra». empregadas não pagam nada;
tem sempre pedidos para todos por.-
tos da cidade; antigo Rodrigues, rua

de Maio 11. .jo. loja. ((í* aoajo) B

-. — -.- „  para ajudar nos ser-
(l.. 20637) B viços de casa de pequena familia;

S. Roberto n. 16 — Estacio.
(G 20595) 1)

Creados e creadas

PRECISAM-SE- 
bons pedreiros, ser- ' XA. juntos 011 separados, n rapazes

ventes e pintores, á rua da Sau- I solteiros ou casal sem filhos. Ruadi n. 221. (G 21102) 1)¦'. DiHjue de Caxias ti. 36.

FKi-ririSAM.SK 
hmw ,,.A..;.n. .'¦. (G 20127). E

serventes, á rua General Cana- j A LUCA-SE, em casa lll! fa-barro n. i^s^bra. (G ¦»,,.,) 1) AmlM>, Mm p0rao haWtllve,,

j/Á LUGA-SE pess.ia1 doméstico à rua
X. 13 de 'ilaio, T. 2888 C, antigo

tente Rodrigues. (G 20417) C
*LIJGAM-SE perfeitas arrumadeí-

, ras e copeiras; rua Frei Caneca
40, sobrado. (G 20609) Ç
ÜASA pana cozinhar e lavrlr,
em casa de pequena familia, pre-

isa»se i rua Estacio d'e Sá 60. í*»
(G 189.IJI C

IPFERECEiSE uma moça estrangel-
f. ra para arrumadeira, para casa de

mlamento, dando referencias de sua
óndueta. Rua Nossa S. de Copaca»

565, casa III. (C. 21111I C
WFFERECE-SE um rapaz para cípci-* ro: ' cartas para Eurico, nesta rc
id. (C. 1878c) 1
RECISA-SE de nma creada para

o serviço de um casal estrangel*
|à*rua' 9 «íe Fevereiro n._3g — Co-

TESOURA S0L1NGEN
para costura

Preço Reclame

Rs. 4«$2Ò0
CASA HERMANNY

Gonçalves Dias n. 54 ¦*"
J . (7315)

__g__á92aa»

A I.UGA»SE, próximo á praça Quin-iX zc de .Noveinbr/j, bua casa cum 4.bons quartos, 2 salas, quintal, 
'etc;

por 350$; inf, á rua Rodrigo Silva
(G 20659) E ' '¦• 2b, sobrado, esquina 'Assembléa.

- ' (G 21125) lj

REMÉDIOS
Quando necessitarem não comprem

neiii verificar os preços da DROGARIA
TKIVK, á rua Uuenos Aires if, 114,
ein irente i rua Gini.alves Dias.

"* (1,399)
A LUGA-SI», próximo á av. Mem de

aCX. Sa, casa com 3 quartos, 2 salas,
banheira, ele, 350$; inf. rua Rodrigo
Silva 26, sob., esq Assrmblca.

(G 21125) K

A LUGA-SE, próximo á praça Quin-luu.-vor,, pruAiiilu u l" ai;ii yuni-
ze de Novembro, uma boa loja e

s.obrado com cinco a bons quartos, tres
saias, banheira, quintal, etc; inf. h
rua Rodrigo Silva n. 26, sobrado, esq.
Assembléa; (G 31125) ji

J*. U*U,GA»lu.VSE bons quartos

Pbi.-f»|gA 
áir"j ; -.—•»»»».¦« ***** porão naiK.bl^Kd«í»Bc^l.^«JSS: hrX ",oblUf c muito areja

Informa-se na rua dos Ourives n. 25,1"" (com cinco janellas), á
'"ia- (G 21019) b! uni 011 dois rapazes de trata-

PRECISA-SE 
de um carregador, mento á rua Riachuelo 114.

para aramazem; rua Paula Brito {.rs 2AS4S1Vn. 74 - Andarahy Grande. I . .,-rAgP , - \ 
^wg*a>*'

(G 21010) D A'-V^A-SE sala de frente com mobi-

Pnn-ria 
«p ... ..-.- 1 1 ' . ^rv lia a rapaz do commercio, ou aKI-.Ui.A-Sb rle uma lavadeira e, casal, em casa ile familia, tem telepho-engommadeira; rua Paula Brito ne c todas commodidades. Av. Memn. 02 ¦— Andarahy Grande. de Sa. 2« sob. ((*,. 20.101) F.

(G 21008) D I 4 LUGAM-SE a moços de respeito,

ALUGA-SE, próximo á rua Larga,
casa com 2 quartos, 2 salas, chu-

veiro. etc; 350$; inf. rua Rodrigo Sli-"*». 26, sob., esq. Assembléa.. (G 21125) V

ALUGA-SE 
uma casa na rua do

Hospicio, preço 250$, ,1 quartose 2 salas; inf. Senhor dos Passos 48.sobrado. (G 20611) E

L*l:*»l*li'l*:l:[|;il::ll*ll*l;ill*l*tlli|l*»*:llil*il!:ii*l<i|ll>

IDispositivo Ravaut' (914)1
| Oleo cinzento, indolor I

(em cmpôlas-seringas) |
| Strychnofer, 5„um.tonico. |

StannOXjrl, Tratamento de fcstaphy loco ecos. (Kurunculos, ¦
etc.—Kobert & Carriére, Paris. ¦
Pedir literatura dos únicos agen- !*. tes no Brasil, H. Uillet Sr J. !*s Roux. 'Caixa 

postal 1865, Rio *
de janeiro. *

ü (Rua da Quitanda n. 3). 5
B <73") |yjUrii.niininiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinininininimiiiiif.

A LUGA-SE um sobrado ma av. MeniXX de Sá, 3 quartos e 2 salas; inf.
Senhor dos Passos 48, sobrado.

(G 20611) *E

_ bom quarto, bom mobilado. RuaCorreia Dutra .0, sobrado, de preferen-cia'ranar?. solteiro. (G, 21U7) tt
A-LUGA-SE uma grande sala ueXX frente, muito bem mobilada, emcasa de família, a cavalhero de grandetratamento. A casa tem todo o confoi-

to moderno, e i na rua Carvalho Mon- .téiro n, 39. Cattete, (G 20381) G
A LUGAM-SE bons quartos•Acom linda vista para o mar,

na rua Barão de Guaratiba
n. 221, Morro da Gloria, a
cavalheiros só. Teleph. 1902,
Betra-Bar. (G 20180) G
ALUGA-SB 

a casaes ou senhores
quarto ou «ala bem mobilados e

independentes. Tem todo conforto
moderno. Rua Conde de Lage n. 2. '

(G 20265) ü
A ILUGA-SE cun sala com com-^L pleto mobiiario, no Largo do

Machado, a pessoa de, tratamento,
em casa de familia distineta. Tele»
phone 3805, Beira-Mar. , ,

(G ao3i8) G
Aposentos S||§gp
lheiro, aposentos de luxo em pen-.
são de primeira ordem, em predionovo, próximo aos banhos de mar. .
A' rua Ferreira Vianna n. 58. I
Cattete. Tel. Beira Mar 298. |

,¦ ¦¦¦•¦ ' - (G 18803 G,
A ;I«UGA-SE uma sala de frente, em IXX casa de familia portugueza, a

dois rapazes do commercio; rua Pedro IAmericp n. 24; tel.. Beira Bar, 3421.
(G 19691) l. j

ALUGA-SE 
um bom quarto, mobila-

do, com pensão, a. senhor' de tro»!
tamento, cm casa de casal estrangeiro;'
rua.Corrêa Dutra n. 172, •*! j' •¦' ' . -(G.. i8;6o.) G.*1

ALUGA. 
SE independente ura quarto

mobilado; na rua Barão de.Gua-.
ratiba 27, -Cattete, (G 1890;) G•

ALUGA-SE 
aum quarto mobilado com

pensão a casal ou familia com.
filhos maiores. 'Rua Buarque Mace-'
do_i (G 18962) ü

ALUGA-SE 
bom quarto em casa de i

familia; na rua do Cattete 88,
2» andar. (G 20486) G

ALUGA-aSE» 
quarto mobilado, com

pensão, a rapaz de tratamento. ,
Rua Silveira Martins n. 60.

(G 20442)' G
* LUGA-SE o grande predio da rua

XX do Cattete n, 5, com 2 salas e ii
quartos, próprio para pensií.o.; Trata-sç

•no mesmo. (G 2042,1) (»
A LtKíA-SK a casa assobradada. Oa
il rua General Sevèriano, 76, Bo-
tafoeo. cnm accommodaçoes para, (tran.
de familia; trata-se 110 deposito ile
niin ao lado. (G ?o»f8tO O

À~ 
LÜGA-SE em rua transversal ao

Cattete casa com seis bons quar-
tos, duas salas, banheira, quintal, etc.
jior 400$; inf. á rua Rodrigo Silva.
». 2(1, sobrado, esquina de assembléa.

(G Ç1125) G

¦^jBMBKsBRfr

A 
ILUGA-SE um bom predio, á rua

•Marqurz de Olinda; trata-se com
o proprietário, á rua ..Marquez de Sío
Vicente n. 20, das 8 ás io, ou 4 rua
Senador Euielaio n. 123, sobrado, das
14 is 16 horas. (G tina) ('

Catumby, Estacio
^———-m  Rio Comprido
A LUGA-SE em Botafogo boa casa. »

XX com cmco.bons quartos, lica »a* A LUCIAM-SE,las, quintal etc, por 3So$; inf, á rua XX respeito, áRodrigo, Silva n. 26, esquina de As>
semblea» (G 21125) G

ALUGA-SE 
em rua transversal nó

Catlete, casa com 5 bons quartos.
3 salas, banheira, aquecedor, quintal,etc; inf. rua Rodrigo Silva 26, s>b..
esq. Assembléa. (G 21125) G"A'LUGA-SE~em. 

boa iuã"da Gloria,
•alas, banheira, jardim, ete, por 700$;Rodrigo Silva n. 26,

(ü 2:1251 G

casa com 4 bons quartos, quatro
. banheira, ja ~"~ *" — '*

informações i, rua
esquina de Assemblja

ALUGA-SE 
tima boa sala mobilada

entrada independente e um bom
§ 

uarto; a senhores de tartameflto;
liveira' Martin» ia>. (G 20668).G.

ÃLUGAM-SE 
bons aposentos com

. boa pvnsãn; Cattete 246, tele»
phono 2204, B. Mar.

ÍG 2067-1) fí

cm casa dc familia ,1 ¦
respeito, á rua Aristides 1..1,.,,

boa sala de frente c um quarto, jm,-los, sAmenté a «a»al- sem fillios c i.i.,.nco; trata-se cnm" I,, Caldas, ' n.«
Visconde de Itaborahy ti. 35, sobrada

J (G 21».5) i
A ILUGA-SE,' no Rio Comprido! 1*1 

~l~,
XX. com 5 quartos e 3-salas, _ior jj';inf. Assemblía 117, sobrado.

I'G 21 ir..» I
A ILUGA-SE, ni. Estacio, uma ia,

XX com 3 quartos c 2 salas, por i.iu-r;
inf. Assembléa 117, sob., »ala 1(G 2111,0 I

WjmA/#• ém
m.^jlmm\\w>Wm\ m

WÊ W il

ALUGA-SE próximo & praia <'.• Bo»
tafogo, uma casa com Ires quar*l.os, duas salas, jardim, quinta! etc,

por 400$; inf. a rua Ridrigo Siiva 26,
sobrado, esquina de Asscmblia,

(G tiití) d
A 'LUGA-SE boa sala mobilada, a

XX senhor serio e de respeiot; rua do
Cattete n. 249, 'sobrado.

'.. 1 : (G 21024) G
flQMMODO .mobilado para cava-
\J .lheiro dte tratamento, aluga-se á
rua*do Cattete 104, sobrado, de es-
quina,-lado da eotnbra.

(G 1^990- C,

EM 
BOTAFOGO, pertinho da praia,bondes na porta, aluga-se ou trás-

passa-se casa mobilada de dois andares,
com todo serviço, Teleph. 1237. Sul,

(G. 21140) G

QUARTO 
— Rapazes de tratamen-

to, procuram em casa de familia,
aon commodos molf lados,. com ou
sem pensão, no Cattete ou Flamen-
go. Cartas com condiçSes nesta re*
dacçio, para "Castello Branco".¦•¦¦'_ ¦''¦• (£L '8067) g
QUARTO. Aluga-se mobilado em
tcl casa de uma aenhora, a cavalhei*
ro; rua do Cattete 108, sobrado.

(G a»057) G
TTM casal sem filhos, precisa de*J uma casa limpa oom 2 salas, 2
quartos, banheiro, aquecedor, nos
zonas' Cattete, 'Flamengo e Laranjei-
ras; aluguel até 300$; cartas no es-
cnptorio deste jornal, a A. C.

(G 20458) G

A'LUGA-Sli, 
no Rio Comprido, ««1

com 3 quartos e 2 salas, por 25.1?;
inf. Assembléa itjy sobrado.

£0 2110, 1 t
A 'LUGA-SE. um terreno ua riu Con

JX selheiro Octaviano (Rio Compii
do), próprio para deposito dc mateiia.ou fabrica; tratar 11a r. do Carmo _¦«.,.sobrado, das 12 ás i4. ¦ (G 21075) 1

A LUGA-SE por i50$ooo a boa casamX da rua Navarro n. 107, 2 salas. 2
quartos, corredor, cozinha, banheira ele,Só se aluga com deposito dc 4 ínezes.Trata-se com o sr, Paschoa, "Jornal iln

.Brasil", 1» andar. (G. 206.12! 1
A LUGA-SE em Itapiru' boa rasa

JX com dois quartos, duas salas
quintal, etc., por 160$; inf. á rua Kn.
drigo Silva n. 36, sobrado, esquim
de Assembléa, (G 21125) J

iLUG.VSE um , esplendido quarto.l com pensão a casal dc tratamento:
rua das Luz, 128. (G 20351) I

HaddOGk Lobo e Tijucí
ALUGA-SE, 

á rua Conde dc illoni-
fim, a casal de tratamento ou sc-nhor d.e respeito, aposento mobilado c

pensão, casa dc familia; informações
pelo telephone, Villa, 5.194.

(G 21085) K

Leme, Copacabana e
Leblon

A LUGA-SE 110 Leme casa com tre»
XX quartos, duas salas, quintal, etc,
por' 250$; inf. -S rua Rodrigo Silva
n, 26, sobrada, esquina de Assembléa.¦¦¦/ (G 21125) V

ALUGA-SE 
em b,oa rua de Copaca-

bana, boa casa com 4 bons qual-tos, a salas, banheira, aquecedor, qian-tal, etc, 420$; inf. rua Rodrigo Silvati. 26, sob., esq. Assembléa,
(G_aiia5) H

¦A LUGA-SE na rua Gustavo iSãin-
•ata. paio, uma casa optimamente mo»
bilada, com cinco bons quartos, duas
salas, banheira, aquecedor, quintal, etc.
por 600$; inf. á rua Rodrigo Silva
n, 26, sobrado, esquina de .Assembléa:

(G 21125) H

A I.UGA.VI-SE 8 casas no ceflTro ; inf."XX Senhor dos. Passos n. 48, sob
(G 20611) 1;

PREGJfSArSE 
de um empregado pa- iJtX -3 logares em espaçosos quartos,ra casa dc familia; exigindo-se com janeíü; preço, mobilado c comcondueta afiançada. As condições sc-1 pensão, luz c banho, i:o$ooo adie-rio dadas na oceasião; rua General j «irado» cada pessoa; tratar rua São

Canabarro n. 437, próximo ao Col- Pedro 239, sob., próximo Avenidnlegio Militar. (G 21002!» I Passos» (C. 20537) E

llfl I amara Faria 1 R fazem adeantamentos so-UB Lailiaiu, railS a U, bre conhecimentos e sobremercadorias depositadas em seus armazéns.
Emprestam dinheiro «para a retirada de merca-dorias da Alfândega.

Escriptorio: RUA S. BENTO 10—Telephone 3441, NArmazejis: RUA S. CHISTOVÃO, 500 - Tele^
phone, Villa 4.314. . (7052)

iliana. (G 21018) C
|RECISA;SE para. um casal sem
.filhos, dc uma menina branca quc"' nof serviços, leveaP domésticos,
Via a 15 annos; nn praça Duque

Caxias n. 42 — Largo do Ma»
¦do. <G -Q"6"' C
pRECISA-SE de um empregado pa»
%'tt- tomar, conla dc um sitio; quc
,a de confiança; dá-se casa e or-
Bido; tratar na praia Santa Luzia*-rlrft. (G 2058-) C
URECl.SA-SE de uma boa copeira

.e arrumadeira, séria c dc toda a
para casa íe familia; ma

Canabarro n. 437, próximo ao
rio Militar. (G 21003)0

."RECISA-SE alugar casa no Fia-
mengo, com 2 quartos, sala e
I dependências, garage, jardim,
«nhor de tratamento, até 450$
itt. Cartas a Caixa do Correio

-<j6f:_ * (G 31083) G
?RECISAM-SE copeiras arrumadeí-

ras, paga-se bem; rua 13 de
J n. 40. loja. (G 21078) C

IRECJSA-SE de uma copeira e ar»"rumadeira, na rua.Pereira Nunesi^cJ*:1^-, <G a'o6_»> c
ECISA-SE de uma creada'para

,todo o serviço dc um casal e quema em casa dos patrões; Villa
lartins da Motta n. 15; Cattete 92.

(G 20252) C

A*LUGÁ'SE' u,u 1"arl° e acccilam-so.'BrÊCISAM-SE 
hoa, E^dS^*|MÜGÃ^l um bom \ 

'quarto," 
com j £ iu^Mudo» „ilm°*lr *c *&

X iiiaclima; rua Diaa ila- Criir n. K»- ra°vc'» * nemão, a dois rapazes, (G21042) 03
"DRECISA-aSE .ile um caixeiro com I ~. (fhkstZ) E í A Lut;AM'SK um esplendido predio,-'—-ríli__t* XX assobradado, e um grande barra-
íf i1.™"1'3"1 casa ac pasto; á rua I 1* LUGA-SE um bom apusenio mooi-1 cão muito próprio para qualquer in»Magalhães Castro n. 234 _ Estacio ** lado a.micos sérios ou casal sem dustria fabril, ou uma grande íaraíedo Riachuelo. (Ç, 3BS73) D filho». Rua Lavradio 127. na Praia de Botafogo n. -8 por 100S:
TTMA mai». na.jo TÃZi* j. CG 104.18) - K com contr*>to. As chaves ràhln n'n n'
° ^^tiJ-W encontrar, uma j A IiUGA-SB O bello armaWOIl ^brad^confo^^r í&SSSl 

'"'

*>REC1SA-SK de uma pequena para
arrumadeira c serviços leves, peque-"familia, ordenado .10$. tfata á rua

áocalvea Dias n. 4. (G. .21144) G

casa de. familia seria para trabalhar I r»-da rua a"a Constl tuiõfio" 47*de arrumadeira ou para coz nliar o' . j . . ^"""""'"V"" *•«
trivial, par. ca.il sem filhos. Quem «quina da Av. Gomes Freire.
pretender dirija»sc, por favor, a tra- * Informações no mesmo, comvessa Honorina, avenida 28. casa 4.! O vigia. (G 18027) ElBotafogo. (G 20328) D , -TT7rpTa_r . '" ¦»*"».¦«. n

UÃIÁ 
«..1.... i j .. I- A'LUG.\-SE metade.de uma eplendi-,Mi™kr? df *i'i'-- ««"o dis-1 -Al da sala para escriptorio. Aveni-

„„ !"* ie"l" collocaçio enr* da Rio Branco 137, V andar, sala 26,
*%.?* Um Senh?r- n" ra"m" con' P^dio Odeon, Elevador? IAções, para costurar; nao importa (G 2011?) E1que tenha filhas. Quem precisar, car- 4 HiPTOTgTr -~.~¦ „ta nest3 foi:-*, a Cattfta. A*-LGAM-Sh rjoia escriptorios 110 1°

ÍG 180-R, l £r: an',lar do predio n. 107 da rua da
TTMA mr.r. »i '.,¦" Quitanda; trata-se no mesmo loc»l.TTMA moça viuva, com um filho (G 18881) Kf ii« 2 annos,; err-seja encontrar i TTtVa pr-'""™ • "> Iuma casa de familia diatineta. para! A^0^'56* pr°Xim0 ,á» rua d-a AJ-
cozer e mais serviços, mediante pe»! *£? &?°$Ü^ £?,a lo)a P0/ ¦*'=,*'•
oueno ordenado. Carta por favor, a'iS* aa. t?u*° S,Iva ,n^ 36f s?hü
m. k mVSml l I frfe^~ ^^1*
\}'^m,rSLffmmSL^r « * A"" I A ixmWtl

(G. 2115.1) E

o minutos do centr.o,
nos deseja eropretar-Ve" õara'' s"er. I "*"*•- um "P',1"'0 .PredipT cora 6 bons

viços leves em ca«Te pequena fa-' **?nol:J A'^?'0' Tn,aL' c!c>
milia; nüo .fax questio dc 

'rdeSado. 
, fl' A^mbléa 'tcJ^H1Carta, por favor, . rua Nilo Peçanha ! ?'T„!,tuJl— (G_2M25)Jvn. 35, S. Gonçalo, Nictheroy. I A LUCA-SE, próximo a praça Maua,~.**X um optimo predio com 31.,commo-(G 20272) D
iHis jior 147$; inf. á

|J"iL?J?*.2LS:.pí*! 
' Jh-°neS!a I Silva- n. 2Ú. sob.,precisa encontrar casa dc um

senhor apara tomar conta. Tratar á
rua Franc-'sca Meyer 143, casa í, En»
genho de Dentro. (G 2100

esq.
rua Rodrigo
Assembléa.
(G 21,125) E

CABELLOS
BRANCOS ?..»
Voltam á sua primitiva cor

com o uso do RESTAURA»
DOR SOARES, este maravl»
lhoso tônico alem de finamente
perfumado, faz desapparecer a
caspa em tres dia», não con*
tém nitrato de prata, dá ao»
cabellos .brancos a sua cor na*
tural; á~ venda cm todas as
boas casas. Vidro, 3$ooo, peloCorreio. 5Í000. (F2199)

ALUGA-SE, próximo á rua do Ou-
vid,or, um bom sobrado com tres

bons quartos, duas salas, quintal, etc;
inf. rua Rodrigo Silva 26, sobrado,
esq. Assembléa. (G 21125) E

A LUCA-SE. próximo ao Mercado No-
f*. vo, sobrado com 4 quartos e' 2 sa-las, por 350?; inf. Assembléa 117, sob..5ala-»>* (G 2H05) E

ALUGA-SE- 
em uma das melhores

ruas transversaes ao Cattete, boa
casa com sete quartos, duas sa!ast jar-
«lim, etc; inf; á rus 'Rodrigo Silva
n. 26, sobrado, esquina dp Assembléa.

(G 21125) G

ALUGA-SE 
nas Laranjeiras uma ca-

sa com dois quartos, duas salis,
quintal, etc. por 200$; inf, á rua Ko-
drigo Silva n. 26, sobrado, esquina ila
Assembléa. (C 21125) O,.

t LUGA-SE próximo Is Laranjeiras!
XX casa com 40 commodos, pr\ipria j
para grande pensão.; inf, h rua Rc- |
drigo 'Silva 20, sobr., esquina dc iAs- I
semblea. (G 21125) G |

A" 

"LUCA-SE 
em Botafogo boa ca**a 1

com 4 bons quartos, duas sslas,
banheira, jardim, quintal, etc; inf, á
rua Rodrigo Silva n. 26, sobrado, es;
quina de Assembléa, (G 21125) G

irvSjttmni^mjim.

^ms\JEm r*

J'/? /MmML *?? JM
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A LUGA-SE, digo, traspassa-se, 110
mX. Leme, na rúa Gustavo Sampaio,
uma boa casa com cinco bons quartos,duas salas, banheira, quintal, etc, por400$, vendendo-se a'gutis m.ovcis; inf.
á rua Rodrigo Silva n. 26, soh.. es-
quina de .Assembléa. (G 21125) 11

A LUGA-SK cm* boa rua do Leme,
~t\. casa com quatro quartos, duas sa*
Ias, banheiro, etc», por 300$; inf. á
rua Rodrigo Silva n. 26. sobrado, es»
quina de Assembléa. (G 21125) Hl

* A IíUCJA-SE em -Copacabana uma bo«i
XX casa com yes bons quartos, duas
salas, jardim, quintal, etc, por 300$:
inf. á rua Rodrigo Silva n, 26, so-
brado, esquina dê Assembléa,

(G 21125) 11

ALUGA-SE 
no Leme uma boa casa

completamente mobilada, com tres
quartos, 2 salas, banheira, aquecedor,
jardim, quintal, etc; inf. rua Rodrigo
Silva 11. 26, sob., esq. Assembléa.

AsLUUA-SE, para senhora respeitável,
l um bom quarto com pensão, lia-

nhos quentes ou frios e telephone, cm
casa dè familia dstincla, d rua Comlc
de,Bomfim* n. 527, Tijuca.

(G 210.1.1) IC
A LUGA'.\I-SE 5 casas 110 Estacio r r;

XX em Haddock Lobo c Conde dc
Bonfim;-inf. Senhor dos Passos, 4S.
sobrado (G 20611) K

ALUGA-SE, 
transversal a-Haddocü

Lobo, pred o com 6 quartos c 3
salas; inf. Assembléa 117, sobrado.

(G 21105) Is

ALUGA-SE, 
no Uruguay. casa com' 

4 quartos je 2 salas; inf, Assem-
bléá 117. .sob., fala 3. (G2iio..)K

A ILUGA-SE, na Tijuca, casa com 4
/£ quartos c 2 salas, por 190$; inf.
Assembléa U7, sob. (G2110;) K

ALUGA-SE 
cm I rua transversal ir

rua Haddock Lobo, boa caia com
seis quartos, duas salas, banheira,
quintal, etc; inf. á rua Rodrigo Sil-
va n. 26, sobrado, esquina Asscmblrri.

(G 21125) K

ALUüA-SR 
cm Botafogo casa . cum

tfeV.qnsrétoirr' duas salas, banheira,
aquecedor, jardim, qirntal. etc, poi
300$; inf. á rüa -Rodrigo Silva u. íí.
sobrado, esquina de Assembléa.

(G 3112.) K

ALUGA-SE 
o predio centro dc¦jardim, com seis quartos e mais

accommodaçoes; vir das 9 âs n, rna
General Rocca. 6o. (G 20171» K

ALUGA-SE 
em casa de fanii.úi, n

pesosas «fe distim-ção, um espa»
coso aposento mobilado, com pensão.lur. teleph., etc; á jraa 1). de Iln-
pagipe n. 38. _J£_f.°..i-l0J_K" ¦
Aí-UGA-SE um grande quarto, só

XX a senhora respeitável, sem cri-
anca: informa-se í r. Haddock Lolio
n. 77, loja de fazendas.

ÍÇ..j>s****} K
fnmitt.icm casa de

ALUGA-SEuma -boa sala a senhores
respeito; nui Hadock Lobo 11, 151,«ob'. , (G 20658) K

dc

São Christovão, Anda-
raliy e Villa Isabel

ALUGA-SE 
na Gávea «ptiMia . casa

com seis bon? quartos, ires salas,
banheira.'- jardim, quintal, -k. ;nf. á
rüa Rpdrigo Silva n, 26. sobrado, es*
quina de Assembléa. tfí JU25I 11

A~LUGA-SE 
próximo lis Laranjeiras

uma boa casa com sete bons quar»
tos, tres salas, quintal, jardim, etc,
por 450$: inf. á rua Rodrigo Silva
n. 26, sobrado, esquina de Assc.nbléa.

(O 21125) G

AiLUGA-SE. 
a casal de

ou a doÍ9 senhores, uma grande
sala de frente, muito hem mobilada,
com optima pensão, hij* electrica, te-
lephone todo o conforto, muito perto
dos banhos de mar do Flamengo; rua
Buarque de -Macedo 11. 41.

(G 21021)

MeiaslCompleto sortimen-
to para homens, se.

I nhoras. e creani;as.
— CASA SfEPHAX -J.
Run Uruguayana n. 12.

(4377)

ALUGA-SE 
um sobrado á rua doSenado, com 3 quartos e 2 salas,

por 200?; inf, Assembléa 117, sobrado.
(G 21los) E

AlLUGA-SE, proKimp ao centro, ummm. sobrado cora 3. quartos e 2 salas,
por 200$;- mf. Assembléa 117, sobrado.

(G 21I0S) E

ESCRIPTORIOS. boas salas, alugam»I se a rua Gonçalves Dias 56. Comtelonhone ^G. 21120) E

QUA1*?0 
— Alugasc um grande mo-

tuladn nu sem mobilia, para 2 011.1 rapazes, com pensão, rua S. Jose,"4, 2° andar. (G. 206511 ih

\ aLUGA-SE linda sala de frente, dis-
XX tinetamente mobilada, ocm_ pensio,
a dois moços de tratamento ou casal;
rua da Passagem n. 93, Botafogo.

(G 20564I U
A ILIÍGAM-SE 3 casas em transversal

.fjL ao Cattete e 3 nas Laranjeiras;
inf. Senhor dos Passos 48, sobrado.

(G 20611) G
"Ã~iLUGA'M-SE 

5 casas em BoUfogo e
XX. .1 

"em Copacabana; inf. Senhor
dos Passos n. a)8, sobrado.

(G 20611) G

Aogmenta progressiva
mente o BUSTO da
Mulher, dando FORMO-

SURA e ELEGÂNCIA,
DESÉNVOI.VE,FORTIF[CA

ALUGA-SE, 
uo Cattete, predio com

.' 11 quartos, próprio pira pensio,
por 600$; inf. Assembléa 117, sobrado,
sala 3. (G 21105) G

'LUGA-SK, em Botafogo, casa com
6* quartos e 2 salas, por 360$; inf.

¦Assembléa 117. sob. (G 21105) G

A-LUGA-SE, 
em rua transversal ai

-Cattete, boa casa com 6 magnifi-
cos quartos, 2 salas, jardim, quintal
etc, 4oo$; inf. rua Rodrigo Silva 26,
aob., esq. Assembléa. (Gaii36)l*

A 'LUGA-SE uma casa na ladeira do
XX Ascurra n. 125. 'Laranjeiras; tra-
ta-sc na rua '8. Pedro n. 208.

(G 21107) C.

SALA 
2 c quarto — Alugam-se cora

3 sacadas, espaçosos e arejados,tendo communicaçâo mns para ou-tros, juntos ou separados, cpm pen-são, a cavalheiros de tratamento oucasaes, todas as commodidades; ladoda sombra, em casa dc familia; ruaMarechal Floriano 96, sobrado.
(G 20464) E'B." Mar

ALUGA-SE 
um magnífico quarto mo-

bilado, sem pensão, a moco do
commercio, na rua Andrade Pertence
11. 18. (G 21118) G

A LUGA-SK uma confortável sala mo-
XX. bilada, com boa pensão, para. ca*
sal ou dois cavalheiros de tratamento;
rua Bento Lisboa n. 46, teleph. 2.498,1 n «... (G 21134) O

familia. dactylogr;
seus servidos,

formacü-a» à rua dos Ourives 81.
(G 21004) V

UMA 
moça dc f

pha, offerece
ai ESPLENDIDOS APOSENTOS MOBILIADOSKILIAL3DO HOTEL VICTORIA-DiariM desde íftOOOBU* T% BB MAIO \. 25 — lELEPHONB, CENIBAi 470.1 — PfiÇBONXfi BO IHBA1R0 MIJOTCIPAL. (48U2)

e AFORMOiSEA os SEIOS,
fazendo CRESCER e EN-
DURECENDü npidamente
por mais mollès c caídos

qne sejam!!
"Vide os attestados e

prospecto que ncompa*
nham cada Caixa"

Enconlra-ce ú venda nas

Principaes PHAR
MACIAS. DROGARIAS
e GASAS OE PERFU
MARIAS do Biasil

ALUGA-SE 
na Gávea*boa casa com

5 urande» quartos, 2 . alas, 'hanhe.-
ra. jardim, quintal, etc; inf. rui Ro-
drigo 'Silva 26, sob., esi|. .\»*,i'a>ili!<.,i.

(G 2112;) ll
A LUGA-SE em Copacabana boa ca-

XX sa com 4 bons quartos. 2 salas, ba-
nheira, quintal, estando completamente
mobilada; inf. rua Rodrigo Silva 26,
sob,, esq. Assembléa. (G 21125) H

A'LUGA-SE, 
no -Leme, casa com 3

quartos e 2 salas, por 350$; inf.
Assembléa i ir, sob. (G 21105) II

| A ILUGA-SE. em Copacabana; casa
XX com 3 quartos e 2 salas, pdr 220?;
inf, Assembléa 117, sobrado.

(G 21105) H

A 
LUGAM-SE duas salas e uma co»

.zinha, independentes, a casal sem
filhos ou pessoa que trabalhe fora,

! dispondo de todo conforto da casa;
I rua Figueiredo Magalhães íi, 76 —
Copacabana. (G 20463) H

ALUGA-SE 
uma cnsa nova estylomoderno em esquina cora fim-ilos pau danas, ruas, assobradada;entrada 110 fado com 3 quartos. _»rsalas c ele., rua Theoiloro da Silva106, preço 2,.;$ooo; trata-si.» .rom osr. 1'uiio no "Cinema l.lcal".

<C, 211711 I.

AULAS 
de pratica camnu-rciiil e.lmn.cana. Arithmclicn. calculo, cam-bios, esctijil. mercantil 1: tacliveranliia.Itscola "Velo.,-", larito dc S, Francisco*'•¦ (C. 2067.1) I.

AULAS 
de línguas

escrever em curte
vivas, Falar e

. .. ,-  -•¦¦ v«.rto prazo, Escolti"Velos , larito de S. Francisco. 36.
Í0674) f-

ALUGA-SE 
um bom «iredio á rua ilãAleena 16., as chaves estão nn

1*7. . (('., 211,6) [,

DEPOSITO

vm
fjunto á Avenida Passos)

SOBRADO
RIO DE JANEIRO

AVISO — Remettc-se
registrado pelo Correio,

para qualquer parte do Brasil,
mediante a quantia de ...
108000, enviada em carta
com VALOR DECLARADO,
ao Agente Geral, J. DE CAR-
VALHO'—.CAIXA POSTAL
N- 1724 — Rio dc Janeiro.

(5539.1

Saude, Praia Formosa
3 Mangue

A L.UGA-SIi na Sauije umi loja e¦íX sobrado com tres quartos, duassalas. área. etc, por 300S; inf. á rua«odriRo Silva n. 26, f.obrado, esquinade As-iembléa. (G 21125) I
A LUGA-SK na Praia Formosa uma£\. casa com tre» quartos, duas salas,etc, por 130$; inf. á rua Rodrigo Sil-

ya n. .26, sobrado, esquina de Assem-Mcar_____ (G 2112;;) I
A LUGA-aSE próximo ao 'Mangue boa

f* cafa com 3 lxons quartos, - salas,banheira, quintal, etc; inf. á rua Ro»drigo Silva n. 26, sob., esquina deAssembléa. (Q 2112O I

ALUGA-SE, próximo á rua SenadorEuzebio uma boa loja e o sobra-do.com seis bons quartos."duas sala»,banheira, quintal-, etc; inf. k rua Ro-drigo Silva n. 26, sobrado, esquina dr•Assembléa. (G 21125) I

*A LLGA-SIÍ nor 8o$ooo a casal serio*£m. que não lave em casa a i>attc ter-rea do nredio .108 ila rua S. Lur/. Go*;-zása; trata-se das u ás i.'t horas.--  (C. 20625) '¦
A'LUCA-SE uma lavadeira c an-

m\. (.ommadeiro, jxir.i cisa d.. Ira-
tamento; rua S. Christovão, =«.v

(G 201201MI
A'LUGA-SE um bom quarto, a »*-XX nhora de trato, quc não, coz •

nhc; rua Barão de Mésquiui, 121.
( G 20186) I.

A IAJGA-SE por iíoÇooo, o i° v^v:-XX. mento da rua S. Francisco Xr-™LJi:.JS~' (O 20342) I.'

ALUGA-SE 
um quarto cm casn da

família a casal ou senhora. Jà;..
Silva Pinto 11. 24, casa 2

('r, 1R115.1i 1.

A L5r!cA-siv próximo i rua Senador
XX Eiuebio, um optimo predio, lojae sobrado, com tres «guartos, quatro sa-Ias,, etc: inf. , á rua Rodrigo Silvan. 26. sobrado, esquina dé Assembléa.

(G 21125) I
^A 

'LUGA-SE, á rua Formosa, uma ca-XX sa com 2 quarlos e uma sala, porioo?; inf. Assembléa 117, sobrado.
(G 21105) I

4 !LUGAM-SE, na Saudè. casas romXX. 5 ouartos e 2 salas, por 250$; infAssembléa 117, sob. (O 21105) i
\ ILUGA-SE, no 'Mangue, sobradoXX com 2 quartos e 2 salas; inf. As-semb!éa_M7. sob. (G 21105) I

. Jj* LUGA-SE um bom quai io a cava-XX lheiro distineto, com todo c.nfnr-
to, podendo fornecer pensão. Telepho-nc 5479 V, Rua General Silva Telles
n^5?._ . (G 20425) '.
ALUGA-SE o predio n. 97,

^tla rua Paula Freifas, com
duas salan, rlnco fliiaríos,
grandes copa c co/.liilm, lm-
nheiros, tanque, despensn <¦
quintal. Informuções na iikíh-
,»»¦• (0_ 1892C) * *
A'LUGA-SE o bello predio moiivmm. no da rua D. Anna N'cry n. .'<• r

cm frente â Estação do Rocha. co-.seis_ quartos, tres salas c irai» *.'
quisitos para íamili? dc miainciii ¦
Ver e tratar no mesmo.

CO 20-a-''

Àr'HÍ*l?E ^" 1uaí'o a _ rapazsolteiro, em cana de familia; „rua _ Catumby 97, aob.

ALUGA-SE 
o snbraío da rua Be-nedictp Hypiplito 184, forrado c

pintado dc novo, 2 quartos, 2 solasetc, aluguel 200$ c .1 mrae. de de-
posito; chaves na casinho Ví, e tra-ta-se na rui Assembléa 10:.

(G 20671) I
A'LUGA-SE, 

na Saude, casa eom 3quartos e a salas, por 150$; inr.Aucabléa 117, «ob. (G 31105) 1

A *LUGA.SE, em casa dc .ín-r'1'-»
XX tratamento, um porão .lir.lrrri» -I
em centro de jardim, com imlo -a e-n',forto. meio mobilado, can S. Francs-
co Xavier 894; tralar 110 mesmo.

(C. ;io=31 I.
.* LUCA-íiE uma casa nova, nara ir.-
fm. gocio e morada, á rua Thcodornda Silva n. 15S, próximo á fabrica dctecidos d.e Villa Isabel; tratar a rinConselheiro Paranaguá 11. 11. Villa
"""d-  (G 206171 I,

ALUGA-SE próximo á praça d 1
Bandeira, casa cn-n 2 quartos. .-«alas. etc; inf. rua Rodriao Silva :''.sob.,_esq, Assembléa. (G 2112a) 1»

ALUGA-SE 
cm bom ponto dc XVhIsabel casa com 3 quartos, 2 :¦¦las, banheiro, etc, 185S; inf. rua '"("¦

drigo Silva 26, sob., esq. Assembléa.
(G 2112O :

ALLGA-SF. i.roximo i Ila*Mesquita, b.oa cas» -.- -,
grandes quartos, duas salns '
aquecedor, jardim, quintal, ,135J$; inf. j á rua Rodrigo Silv. 11J
sobíado, esquina ¦*- Assembléa.

(G 2U25) L

r«'r^r-.-a_w.. *¦• ^wairs-ísrs»!;-.

k
'.!''- 

¦
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*&%£&&&*«Rraça Ser,

Teiephone
UNHA DO SUL,

- O PAQUETE

IlltllS
Sairá no.dia io-de maio, para:
Santos, Paranaguá, Antonina,

São Francisco, Itajahy; Florianopo-
li», Rio Grande, t Montcvldm»., ..- .

UNHA DO NORTE
O PAQUETE : ., ,

Bio de Janeirn

POSTAES
UNHA DE LACUNA

.0 PAQUETE' '•-'

liverpool, Brasil anfl River Plate Steámers;

—^—"¦ "-tfc^j.. £

UGDNA
1

SatralbrevemeMe para,
Santòs,-«S: *'*Fràncls';o, 'ttiaby,

Florianópolis e Laguna. v' .,,
LINHA DB SERQIPB

. ' • -v! O IftQJlféTjl - .

Sairá no dia "7 de mato-, para
Victoria, Bahia, Maceió, Recife

Cabcdcllo,- Natal; .; Ceara; .flilata;
uhão, Pará, Santarím, Óbidos, Ha-
coatiáriTe Manáos.. .:. '.' ' . .

O Lloyd'Brasileiro náo se fcspqnsabiliza pelas mercadorias qúe edtra.
rem nos seus.armazéns sem •»_'.e.9S",l!?.*„?í.dif."! Ae «abarques, nas quaes
serão declarados vapor """"" "¦"-"

: Sairá brevemente, nara..
. .Victoria, . Caravcllas, Ponta
d'Areia, Ilhéos, Bahia, Aracaju' c
Penedo.

arma» en" respectivos.

-?." ;'"0 paquete ,/;.::

HOLBEIN
Esperado do Rio da Prata, subirá erá meiidôs

de Junho pára :

.,' Este paquete foi expressamente construídoplir» trans-
. porte de passageiros dèrlercelra. classe, em camarotes

com duas, tres e quatro cartas. ,

i& PREÇO DA PASSAGEM DE TERCEIRA CLASSE,
305f000, INCLUINDO O IMPOSTO. '

leriaktiaoolanet Nordsyernan i

Para passagens e mais Informações, tratar com os agentes

Noi*ton Megaw & C. L.
Bua da Saude, 29-Teleph. Norte Ç671

PP' '¦ ':p(r*s*)-.fl ¦

STOCKHOLM
Johnson Une

¦ \ ; O PAQUETE SPEOO
AXBL JOHNSON ,

«sperado de Gothembuígo e escalas, em.« de »Ialo,
'Maio,'sairá''para".- flP''-¦•;¦.¦-«¦*- "'Í^L^L^-''..»^,, ' •¦

Ô"VAQVtrik SUECO * .,

KR0NPRIII8ES8AN VIOTOMH
», Sàluiâe ChrtaÜiula ém »4 de Abril, P-ralHwniun.

buco,,RiÓ de Janeiro, 8an tos, Rio Grande do ,f»»' e

Ruenóg Aires. / - ;'"'..-"'. '.'¦_..

O líAVrçWIOTOR SUECO ;

XRONPRINS GUSTAF ADOLF
Esperado do RJo da P»ata em mjm 1* do eorreijÇe,

sairá para 
'¦'¦'': m,^Pí,-mmri»-'

; HAMBURGO, SU BOBA e NORUEGA

Acceita carga pára Helsingfor», com baldeação em
¦ Stockolmo; ¦;',"•' .'-'. 

'\ .'¦'•• ¦.-' ,

Para éirow, fretes e mais informacíes, com o agent^
LUIZ GAMPOS ;

Rio de Janeiro - Bna Visconde de Inhaúma, 84
, ., Teleplione: Norte, 1814. ?¦' <'«">

I à* K. 1 r- I^ M ¦ jl H I ¦¦ilii W^ I I lll i < ' ¦ |

¦ ¦i

ííb alpi bèiíj rante oi ttiiBiita??...
Podereis alllvlar ò vosso organismo de qualquer conseqüência futu-

ra, escolhendo e fazendo uso de alguns dos medicamentos abaixo, con-
forme a vossa moléstia. . ' ^

Além dé serdes medico de vós mesmos, podereis sêr de'vossa pro»
pria familiat!.v: '.'-¦¦ . s^ 

'• ¦-.

Medicamentos específicos que curam, preparados pela Radium Me-
UoratlngMedicatnentaUyCo.lt...

* LUGA-SE üa Aldeia Ç««1P1,,j« £.
A sa cora a quarto», a .sala», etc., por1 

ihf ru?'Rodrigo Silva n. 26,
dc Assembléa.'¦¦'• (Ci üi'55) L

TÜJGA-SE em S. -Christovão, casa
A com 7 grandes quartojr 3 - »h 

;

145$.,
(obrado.

Silva 26,. sob., esq
(G

A
aiias) S
praça ua

_. A..,.- c-.ia* muntal. etc; wi.•^<^J^L^%P,o\,tain_,
rua Rodrigo -Silva n

de Assembléa. ((•esquina 'S. Christovão"bons.
quintal, jetij

(G

A-LUGA-SE 
em .

casa.com dez tona. quartos.

125) L"boa
tres

inf. h ruo

A'LUGAM-SEbins, de 50$
doa Passos n.

s- nò» suhur:."l7ENDÉ-'SE' o ultimo lotéde terreno]
i inf. Senhor [ ¦* dc uma grande área aue t nhamos

10, casas
a 300"

48, sobrado.
(C üiiGtt) M

A',.Ui,/\Hl-bl- 
quartos nara rapazes•solteiro», distinetos; 1-5, rua Souto

Carvalho, Engenho Novo, das 8 âs 7.F- (G HOS75) M

ALUGA*SvK 
nu ventiç-se o predio da

rua, dn.Laboratório n. 26, ¦' Froni
tln, 3 quartos, a salas e o demais: clia-
ves no n. 24 ,t trata-se com Guima-
rães, travessa Flora n. 6.

(G 3io64) Jl

bl ca —¦_-r 
lÜÕA-SIí cm uma üas melhores.

A ruas de S. Christ,ovao ujna opti-
nu caTepra tres ton. quartos, cuco
salas jardm, quintal, etc., tnf. à rua
fflgü Silva n. 26, sobrado esquma
dc Assembléa. ¦ tu 2ii-5j_w
TLUGA-SE em S..Chri»t.ovSc1 easa
A com 2 nuartos, 2 salas, jardim,
tte. 100$; inf- rua Rodrjo Silva ««.
sob.', -_ Aisembléa, (G 21..25)__-
"rLÚOA-SE em boa rua de S. Chris-
A tovão casa com 5' ouartos,
Ins, jardim, etc. 250$; inf.
drigo Silva 26, sob.,

PRECISA-SE 
de uma casa na Boc-

ca do Matto ou próximo, ate 150$
mensaes; dá-se boa fiança. Recados á
rua Fernandes n. 6 — Eng. Novo.

: -....t (G 21097) S

no Engenho Novo, por 11500$, em
prestaçüc» de 42$^oo mensaes. Infor-
inações junto aò próprio terreno, cpm
n encarregado,.-de* mostrai-o:. 'Pombin-J
Augusto;' á rua Vae de Toledo I59>
fundos. (G ipqoa) -N
\7=BN0E-SE um predio á rua Pereira
V Nunes n, 202, com 3 quartos, à

salas, coiifiha, banheiro, etc., tendo
8,$ox 19,80. A tratar com A..'Floren-
tino, das a ás 4, á rua da Carioca
.(,3. 1°. (G 21047) ff

rpERRENO. Vende-se um de ti x
i 80, na rua Ida Gratidáo* n. 20,

Muda da Tijuca. Trata-se á travessa
da Soledade 21, Mattoso. 'Preço, réis
9I0Q0Í000.' (G 20508) N

\TENDE-SE 
uma casinha distaste 5

minutos da estação de Bento Ri-
beiro. Informa-se rio -Madeireiro.

(G t8?S2)- N

VENU^M-SG 
predios nos áuburbjos,

de 2 1I2 contos para cima; tratar
c| Carvalho, na Leitena Ruth, em Pie-
dade, dás it áe a. (G 18833) N

\TENDE-SE 
1 caia 'de lacticinios em

frente a uma'citação dos subur- . . _ .
bios, única no logar; far muit.0 negocio Igosto; tratar cl
e a dinheiro; tratar c| Carvalho, -na ~ '
teiterla Buth, em Piedade -tn- • 1 '«

(G 18833) N

VENOE-SE 
magnifico prediofrente á estacio de Quin

em
.__ _ _ ntino,

próprio para famiHa de tratament.o e
gosto; tratar c| o proprietário, ,i rúa
Duarte Teixeira 15, era Quintino, ou
c| Carvalho, nã Leiteria Ruth, em Pie-
dade,'das-ii ás a.' (G 18833) N

. Y»Ia
V:ENDE-SE 

um'terreno
Isabel, á rua The.-)doro aa aiiva,

com 19 metros por 35 ou «m lotes;
tratar-á r. Conselheiro 'Paranaguá 11,
Vilia Isabel. (G a»6i8) N

VENDE-SE 
üm grande, e novo pre-

dio próprio \para f.« de luxo. Rua
Coi)de de Bomíim. Tratar, com Mo-
reira & C, rua Gonçalves Dias n.
56, Tel. 56S6 C. (G aii'43) N

S^SETTENDE-SE uma boa casa, 3 QWr
\ tos, duas salas, roíinhá e quintal-,

ver* e tratar na rua Senhor de Matto-
ainhos n, 79, Cidade Nova.

(G aono) N
•\rENDE-Ssr terreno- a rua' -t-urupai-

rua do Alto, 11 mètr.-is de
frente"-por 50 de fundos. Trata-se á
Vua Curupaity n. 88, hngenho de
Denfro. . (G 19542) N

VENDE-SE 
uma legu? de .terras

¦ próprias, com multo grande rio
pela quantia de ,is-'contos, ultimo pre-
ço; esta faaenda i entre Cava e ta.
xiraháo, linha do Rio do Ouro, meia
hora no trem do.Slò do Ouro. Trata-
se corf o sr. -Feijó; em' frente á esta-
ci.0 do E. de Dentro, botequim e café.

¦' ' 
™ 20583) N

?fcN5l!-5l? 
um preJIo na praça uo

Castello n. 28; rende Ttoojooo.
Vende-se um p/edio na "travessa 'São

rende uoSooo; infor-
Mán,iel n. 57. , „

(G 18755) N

HBMOBOlibOTONB —Medleamentajly —
Cura a* moléstias do FIGADO — BAÇO. Po-
deroso ANTI-BIUOSO!.Cura aa íebres palu-
dosas. ICTERIClA.

"BROMQTOf?" — Medicamentally —
Curo Bronchiter — Asthma — Tosse e Co-
queluche (tosse comprida). Debella o calar-
r/10. Cura rouquidão, constip^ções, defluxo e
chiadeira do peito. Tônico heróico dòs pul-
mães. Poderoso remédio, tanto para as crean-
ças, .como para os adultos, i

PBRISTALTONE (Teaool) 
' — Medica-

memally — Cura certa da Impotência. Cura
a fraqueza genital de ambos os sexos; Dã
vigor e mocidade lll...
(Pftiir orasceclos reservados oara homens).-

• »-*' --mm

NBCAXí

Sebastião n,
ma-se na rua V.
"<flÍNbB-SE por 2osooo$qoo o predio

V assobtadad-i da rua da Matriz n.
88.- Engenho Nova. (G 18779) N

sa-
. rua Ro-

esq. Assembléa.
(G 31125) k

—fÁJCA-SE ,no Andarahy ..casa com
2 quartos, 2 salas, quintal, etc,

inf. rua R.od.igo Silva 26 sob. esq.
Assembléa. . ._ . JG ?'-=>> 

u .
I A LUGA-SE em Vilia 'Isabel casa |
! A com 5 quartos ç 2 salas., por i8o5,
íif. rua Rodrigo Silva at, sob.í»csq-
Assembléa: ,p ¦ - <G .«.!-,Üi_r"A"iLUGA-SE num dos melhores pon-|
A tos de S. ChristovSo casa. com 3
quartos, 2 salas, chuyeiw. quintal; 

etc,
?6o$; inf. «ia Rodrigo - b.lva 26 ob .
rn .«...mMfcl. (Q> 21125) ''

LÜG~S"E na Aldeia Çampista ^ca-
sa cóm 3 quartos,

ro jardim, quintal, etc,
drigo Silva a'6, sob

salas| banhei-
inf. rua Ro-

csn. Assembléa-
(C. 2I1_25)_L

T LUGASE em bna rua "de 
^.-Chris-

A tovno, casa .com ,3 bons quartos.
a salas, chuveiro, (lu^ntal, etc, por
.,5o$; inf. rua Rodrigo Silva 26, so-
hrado, esquina de Assembljs '^ 

^ h

ViLUCA-SE, em-'Vilia irâhel.- casa
A com 2 quartos e 2 salas, por ruo?;
inf. Assembléa H7, sobrado.

(O 3U0<) '-»
"* -IUGA-SE, A rua S. Lui2 Gonzaga,
r\- uma casa com 3 qliartos e 2 salas,
por 200?; inf. Asseml,lea(y7,'nS",)-t

i'LUGA-SE, em Vilia Isjbcl, cas*
A com 3 quartos e 2 salas, por 130»;
inf. Assembléa 117, sobrado.¦ (G 21105) '•'

A LUCA-SE, cm -S.
XV com 4 quartos e :
scmbléa 117, sobrado,

(Januário, casa"salas: inf. As*
sala 3.- Jfl

(G_2ii05)_r.
V'I UGA-SE, no .Andarahy. casa com

Assembl
A 2 quartos e 2 salas', por. 120$,; inr.

iblra 117. soh. ¦*¦ <G 211U.O ~

T-I-iUGA-SE, em S. ' Chriítovao, casa
A com 2 quartos e 2 salas, por 100^;
inf. Assembléa 117, sobrado.

(G 2II05)_Iv
"ALUGA-SE. em S. Cliriítõ7ão, 

'casj

IX com '.1 bons quartos, 2 salas, quin-
tal, etc, 210$; inf. rui Rodrigo bilva
n. 26, sob., esq. Assembléa.

i

Do sábio professor
allemão

DR. FUTCHER
E' o unico depurativo que o? Exmos. médicos e. os.il*

lustres' clínicos da hygiene. prescrevem .aos seus doentes.

920 cura Morphéa, Syphilis, Escrofnlns, Boubas,
-. ,.m ' '¦'.-.'.- - •'

ulceras, Fistulas, Darthros, Rheumatismo, Tuberculose Os-
sea, Insufficiençia renal, Kephrite, Fielo-Nephrite, Cesütes,
etc, e todas as doenças que tenham a sua origem na impu-

.reza do sangue.
¦'.-.''¦ . •'*:' •

O 920 é, finalmente, o único purificador do sangue1,
que demonstra os seus effeitos em 20 dias de uso e é o unico
usado em quasi todos os Hospitaes da Europa.mA' venda: Deposito Geral ml— DROGARIA BAPTISTA
— Itna dos Ourives 30, e em todas as boas (Pharmacias o'

^Drogarias. (7656)

ITÊNDE-SK seip mobilia o
V lindo predio da Rua Gusta-

vo Sampaio n. 208. luxuosa-
mente ' construído e decorado
internamente com. gosto, sen-
do a ferragem da esquadria
toda de metal..

Tem porão «habltavel com
grande escriptorio e depen-
dencias para creados.

No 1° pavimento tem sala
de espera, de, musica, sala de
visitas, dé. jantar, copa, de»
pensa, cozinha e área no fun-
do com tanque de lavar roupa

, No 2° paylmento tem seis
quartos, um luxuoso quarto
de banho com-agua quente e
fria.

Querendo o comprador fa-
xer uma garage, pôde çom
pouca despeza fazel-a np po-
rão no logar do escriptorio.

Preço 120:000$000. O
predio pôde ser visitado todos
os dias das 9 horas dá manhfi
até meio-dia. .

Não se acceita intermedia-
rios. (O 19815} N

Compra e venda-de
e terrenos

AINDA constru'mos a Preços*¦***¦»*» razoáveis, aitjda pode-
mos conslruir ,a prestações, em
qualquer lugar onde V. tenha ter-
reno. Ií' bom aproveitar a oppor-
tunidade. Com alta diária dos ma-
teriaes. talvez amanhã não possa-
mos offerecer 'as mesmas- vanta-
gens. A. MILLIET, r. Estação As,
Penha, Telephone ViUa 1054'.

(7304) N
1 "<ASA —'¦ Compra-se unia tendo duas
*J nalas, tres, auartos e dependencias,
situadn em S. Christovão ou Riachue-
Io, negocio .directo, com Pinto. Avenida
Outra 1 n. Ma, aob, (G 18524) N

VENDEM-SE» 
sítios, «endo um na

Pavuna, tendo, grande pomar de
laranjas, a -boas casas mobiladas, um
animal de sella, i boi de carr,oça, 3
vitellos, s porcos, grande criação de
gallinhas, uma floresta, pasto limpo
para 20 animaes, bom eapinzal de cor-
te, v.UBem toda cultivada de cereaes e
hortaliças; outro sitio na» mesmas non-
dições mais ou menos; informações,
rua S. iFrancisco Xavier 487, casa a.
das 6 ás io, ou á noite.

(G 21094) N

VENDE-SE 
a easa da rua Patagônia

n. 65, estação da Penha, E. F.
IL., a S minutos.da estação, terreno
6x55. Trata-se.com o 1 proprietário â
rua Vasco da Gama iS, antiga D; Cia-
ra, estação de Todos 01 Santos.

(G 20123) N̂

VENDE-SE 
em rua transversal .

-Dias da Cruz, Bocea do IMatto,
um'terreno com 1.120 metros quadra-
dos. Preço, 2:800$. Conf o p:-jpricta-
rio-.R. Dias da Cruz 149. «ob., Meyer,

 
'•¦ . (G 18982) N

TTÊNDÊTSS" uma casa pára-familia' tTENDE-SE o solido predio á rua
V de tratamento, magnificamente sr-; V" Barcello-34, antigo aa, S. Christo-

túada. á rua S. Alexandrina. Trata-1 vão, pel.-j leiloeiro Ernam,-quinta-feira,
ná rüa da^; Quitanda a^i" and., . .do corrente,' á rhora d* tarde.

VENDEM-SE 
16 casas, sendo algu-

mas de negocio, sitas na Praça tr
de Junho, Cidade Nova.'bonde de 100
réis 6 dessas dio uma renda de 2:100$
mensal e juros de 2 "l"; informa-se
na rua Miguel de' Frias n, 12; Tel.
110,1 Vilia. (G.-ao6.n) N

VENDEM-SE 
bons' predios i rua

Dr, Bulhões 117,'119 e'121, E.
ide Dentro, pelo leiloeiro. Ernani, quar-
ta-feira, 5 do - corrente, ás 4 horas da
tardi,' em frente aos mesmos.

(G 30214) N

sala: 1, das 4 ás fe horas. (G 30306) N (G 20215) N

\rENDEM-SE em Quintino Bocayu
V va 5 easas, rtia Araalia n», 8," aa,

24,-123, 135. Ttata-se á Avenida
Suburbana 2947.«Vende-se barata.¦*• * (G 30588)- N

"A '-LUGA-SK -nm quarto com luz. cm
jCTL casa de familia, a pessoa stna c
que trabalhe fora, á rua-D. Anna ^.c-
ry n. -12. l'<-ilrcBUlho.___(C_2^o9i))ll.' 

\ -LÜGA-SK, á rua da Alcgric
X\. ,11. 4'm, uma casa para negocio;
tem dois quartos, uma sala c mais per-
icnccs: alwHicl mensal 85$; trata-se no
n. 40S/ S. Christovão.

(G 21033) __i

HCT.VM.St cm cisa dc familia
A bons qwirtos mobilado; tom

trata-so na rua Maris -
pensão;
üarros 200. (fi 20676) 1-
í"VUF.\i quizer umn sala c um quarta,
l-í iuntos ou separados, com entradas
independentes, com 011 sem -mobília,
num locar alto. -bella vista., fresco c
wccuado em casa dc -família, estr.,
oueira diriiir-sc oarn o bairro santa
r.enoveva. praça Nautena, 11. 2. entra-
da pela rua S. Christovão, n. 5IS A.
cm frente 4 Ouinta Boa \ista.

(G. 21074) I-

/COMPRA-SE até 18 contos uma casa
\J com 3 ou 4 quartos, 2t sala» c
mais dependências, com quintal nas
itnmediações de S. Francisco Xavier e
Boulevard 28 de Setembro c nas ruas
transversaes a de 24 dc Mato, ate o
Sampaio.

Não. se trata'absolutamente com In-
termediarios. Cartas nesta redacção para
M. B. (G. 20237) N

O•<O.MPRA-SE um predio ate 30
- contos, uos bairros da. Tihtca,

Conde Bomfim, Andarahy, Rio Compn-
do, ' H'sdo e adjacências; cartas com
completas indicações para Coronel
Gonçalves, rua Felix da Cunha 24,
Timça. (G 10817) N

VIDALON
wm^Êmmm^mmm^mmmmamaaaaaama^^^mmmmmmmmÊaamam

SUBÚRBIOS
* H'GA-SF. uma cas*i á rua-Souza

I\. Burros il. (Vilia); trata-se no
n. 40. Eng/ Xovo- ¦ <G "'53) >'

ALUGA-SE 
por ioo$ooo, a casa da

rua Goyaz 1018, Cascadura, com
3 quarto?, etc.
Buenos Aires 183,
randa.

Trata-se
com

(O

rua
Sr. Mi-

20154) M

A MOMPKA-SE uma casa de Casca-
V-> dura para 'baixo, pagando-se um
conto a.vista e resto prestações de r
50Ç000. Cartas com todos informes,
para esta redacção, a Magos. ' l

(G 18961) N

(MMPRA;SE 
110 uMeycrlado da Boca

J. do Matto ou imnicdiaçõcs, uma
casa coin 2 ouartos, 2 salas e quintal
bom. Carta ou diriiir-se á rua Joa-
<ju:m Rosa dd — Meyer. (G. 21040) K
/tOMPUA-SiE uma casa 36-40 contos,
\J aue tenha ao menos 4 quartos, a
salas e porão hahitavel. bom' quintal.
üo Estacio até Largo da Segunda Fei-
ra, Rua Mariz e Barros ou Cattete,
Laranjeiras. Cartas na redacção desta
folha a Frederico. (G. 18018) N

m
:- J '-'.-¦-.'•- ¦ -.-

/3IOMPRA-SE um predio. no. subur.-
yj bio, .ua rua da Assembléa 117» sob. }
sala .1. (G. 21032) N
TTENDE-SE um predio na ladeira do

T Barroso, por doze contos, podendo
ser pago em prestações, na rua da As-,
scmbléa U7. sob, sala 3. I|G. 2iop) NJ7

Poderoso tônico estimulante da vitalidade, indi-
cado pelas sumidades médicas nos casos de NEURAS-
THENIA, fadiga muscular e nervosa, depressão ner-
vosa, convalescença das moléstias infectuosas, cançaço
physico e INTELLECTUAL poderoso tônico para ra-
pida reconstituição do organismo em qualquer aifecção
astheníante.

Agentes
Mlonteiro da Cruz St Cia.

Hua Cameríno N. 73 - - Rio de Janeiro

ÜOMPR.A-SK 
um nredio no centro,

na ma da Assembléa 117 sob, sala
1. (Ti. 210121

ti I.UGA-SE • com contrato na Boc-
A ca <lo Matto (Meyer), uma casa
em centro de terrr.no, precisando de
algumas obras;' com 3 cfcortos. duas
salas, cozinha e mais dependências
necessárias; informa-se na rua da
Quitanda n. 63, Io andar.

(G 20238) M

LUGAM-SE 3 ou 4 .esplendidos
commodos na rua Manoel Victori-

no s". estação da Piedade. Prefere-
sc quem tenha creánças. (G 18024) ¦"

ALUGA-SE 
um bom quarto arejado

c com entrada independente.-a rua
Fernandes n. 33, Engenho Novo.

(G 18952) M
\ LUGA-SE, no Engenho Novo, casa

XX. co ma quartos, 2 salas, etc., 125$;
inf. rua Rodrigo Silva 26. sob.,csq.
Assembléa.  (G 21126) RI

,i -LUCA-SE, no Rocha, koa casa com
A 6 bons quartos. 2 sahs, quintal,
jardim, etc.; inf. r,ua Rodrigo Silva
n. :6. sob., esq. Assembléa'.

. . fe 21126) M
A 'LUGA-SE; 110 Mcycr, 'casa com 3

i~V quartos c 2 salas, por 130$; inf.
Assembléa 117, sobrado. . . fl.

• (G 2110S) 'M

T>REDIO. Vende-se um na rua Es-
X trella, 'Rio Corbprido, com 3 ma-
gnifleos quartos, 3 salas, fjorã,o, ha-
nheiros e pequeno quintal; informa o
sr, Diniz, na Caixa de Amòrt*záç&o;
preço, 35:0008000. (G 310.16) N

(7ioá)

17B»ÍDE-SE boa casa com a quartos,
V a salas, cozinha, despensa, logar

¦Ito, Vista P para o mar, & r. Maria Ko-
drlgues, 4, estação Cordovil, por a:soo*
4 minutos da estacio; trata-se com o
sr. Jflrge Turco, no mesmo local e rua.

(G 30398! N
£NDE-SE uma bôa casa.á rua

de S. Joio 395: tráta-se na
(G 18979) Nla

meima
ITENDE-SB por preço tmw;

tlsslmo um grande terreno
em S. iChrlstovão, sem Inter-
medlarlos; bonde na porta;
Cartas para proprietário nes-
t» Inrnal. (G 18988)g

PENDESE, uma casa de construcção
\ moderna, com'a" quãrtòi grandes,

j salas, cozinha, W. C, agua, lur ele-
cCrica,-quintal com arvores frutíferas,
jardim, etc., na rua das Andorinhas,'n. 3, -Ramos. líreço de oçcailíp. fará
tratar com ,o sr. Rocha, wivMSf"'''»
Barros n.'-.4ü7;-casa 3P;-r(7W)-»g
\rBNDE^B ^Importante cá»

choelrá, com os terrenos,
para grande usina ou fabrica,
no Districto Federal. Trata-se
& rua Coronel- Rangel. 58.
(Cascadura). (G 21068) N

«má «linda m»tta virgem

"ISOHEMOL SlMflES^ — Medicamentally
— Cura a Neurasthenia, -fadiga cerebral, in-
somnias, suores nocturnos. Tônico dos mus-
culos e do cérebro. Cura a tuberculose.no i*
t- a* gráos e debella a febre efaz desappare-
cer a purülencia dos escarros. Cura á fra-
queza e dá sangue em abundância ' ¦>.

HEMOPHOSPHOTONE — Medicamentally
— "Depurativo ant.i-syphilitico" soberano.
Cura feridas e as moléstias da pelle, em ge-
ral; cura o rachitismo, escrophulas e lympba-
tismo. Tônico do coração. Augmenta os phos-
phatos e cura as moléstias dos ossos. Cura
as dores è jlbntadas ambulantes, que percor-
rem o corpo. Acelerador dos Forças. Dá vi-
gor e faces rosadas. £tt7a a tísica e cura o

, Arthritismo.

HEMOPEPTONE. — Medicmaentally —
Cura as moléstias do Estômago e Intestiuos;
cura a dyspepsia, a prisão de ventre chronica
e regulariza as evacuações; cura a Asià e as•dores de cabeça devido á má digestão. Eli-
mina os Gases intestinaes; cura o empacha-
inento. Corrige o máo hálito. E' por excel-
lencia, úm acceleradpr da nutrição', com uso
methodico deste sti|)er-digestivo e nutriente— evitar-se-á o Appendicite.

fATORICIDA. SIMÕES — iMediwmw-
tally —.Preparado certeiro para exp«U<r'os
vermes ila opilafão ou ámarellS»J soRArias

Lombrigas. Não ha egual. | Unicofespe-
cif ico I!(.;.. ¦'. i
<^" 

•¦'•¦ 
- 

..-¦..¦/

CREME W. SIMÕES — Medicamentally
Limpa e amacia a çelle. No genercy e o

unico que na verdade dá o brilho e elejçancin
á pelle; tira as manchas, sardas, espinhas,
cravos. Não contém substancias veneúosas e
irritantes, como todos os outros para/o mes-
mo fim .— Senhoras e senhoritas —/o exito
c o resultado é certo!II
Pedir Creme Simões-

/MEDICAMENTALLY;

Medicamentally — Diure-"UROTONE"
tico. Cura as moiesuas aas ™> ..ui-umii».
Cura as .dores das costas, provenientes da in-
flamação dos Rias. Dissolve e elimina os
cálculos do Ácido urico, «ra/Oí, Arcaês. Lim-
ta a Bexiaa. Surprehendentes resultados no -

tratamento da Gota, Rheumatismo, dbesida-
de, Arterio-sclerose. Soberbo destntectante do
apparelho urinario.

:

QUINAHEMOTONE —.Medicamentally —
Cura as Anemias e as irregularidades tia
menstruaçâo. Provoca e desperta o appetite.
Receitado pela classe medica — oittcí c após
o parto. Faz engordar e fortalecer o sangue.
Cura o desanimo. Regulador da tensão arte-
rial, A's mães que amamentam, devem usar
este poderoso ". remédio - alimento ; ttmico".
E' o salvador das senhoras, senhoritas c me-
ninas, E' o unico medicamento dos conva-
lescentes. Cura o nervosismo.

de plnhelraes grossos e madeiras
de lei,' por 30 contos, perto do, estra-
da de ferro. Trata-se. á rua Coronel
Rangel 58 (Cascadura).

(G 31039) N
TTENDE-SE uma grande chácara em

V ¦• Cascadura, palacete ao centro, 8
quartos, luz electriea, agua, por 25
contos. Trata-se á rua Coronel Ran.-
gel 58, (Cascadura). Tein bonde e
trem subúrbio. (G 31039);.^

VENDAS DIVERSAS
?ENDEM-SE''"cffapéos 

de pennas ou
de fazendas, desde, i5$ooo, em

5380, C, Carioca 43, *ob.
:¦ ¦••¦: -(G 19727) opalhas; tel

fabrica

?EtabÊM-áEi 
1 aquecedor a gaz

novo, t incubadeira. e criadeira
para 100 pintos, : machina de moer
ossos e 1 moinh.-). nerfeitos. TraUr tel.
antes de 9 b,, Vilia 1265.

-* (G 302S3) P

BNDEM-SE 1 secretária, tampo de
correr, 1 porta-chapéos e 1 es-

tante. R. Constituição is-t". ,-"¦ (G 18723) O

Registrados e approvados pela Saúde Publica do

Brasii-- Rio de Janeiro —

Não vos deixeis enganar til... Cuidado com as imitações grosseiras, e venenosas U Ia

Não acceitae substitutos com a desculpa de serem os mesmos II!..., ..-•
Nunca são eguaes aos da MEDICAMENTALLYIII... t
Deveis pedir, sempre'e'|sempre, os preparados legítimos, originaes, 

'verdadeiros da
UEDICAMENTALLY " III...

Não percaes o tiempo, ide hoje mesmo buscar o vosso allivio ou de'vossa exma. fa-;
milia, num daquelles bemfazejos e poderosos medicamentos "MEDICAMENTALLY",

porque não são "DROGAS!" OUE "CURAM TUDO", só "CURAM",aí moléstias nos
casos indicadas!... -,,¦¦¦.,

Não nos adiantamos em publicar "attestados" é nemfazer elogios à cada um dos pre-
parados acima mencionados, de per-si, porque achamos "supérfluo" e só temos em vista
offerecer ao' PUBLICO, medicamentos rigorosamente dosados e de máxima confiança c
que CUREM 1.. ,^ '¦'¦&> '. {-'P,

p. ;..': fyp ¦ 
'•($. . ¦ >

Attenção -a- Casp-.alguém queira medicamentos pira outras affecções, como sejam:
-i- para o tratamento-ida Morphea. Hemorrhoidas; enfermidade do utreo, ovarios c an-
nexos •¦ gbnorrhcas.etfej— peçam informações e prospectos, ao representante no Bru-™ó chimico - analytico — WISTREMUNDO

*j Rio de Janeiro — BRASIL'sil — o sr. pharmace|
— Caixa Postal ti.

ALVES
no
SIMÕES

¦ A' VENDA em
Drogaria J. M. PACE

.60 e á varejo, no.J?ío dc Janeiro, á rua dos Andrndas, 43 —'
20; em S. Paulo, á rua DiVeita'n. 1. Droguistas Baruel & "

venda em todo mundo !!!.
(7262)

f TENDE-SE um esplendido piano .de
autor allemío,, muito acreditado,

grande formato, caixa tora burilada,
cepo de .metal'cordas cruzadas, 7 oi-
favos e 1I4. 3 nedaes/e surdina es-
pecial peçaVluxo com poucos, mezes
de uso; rua Rezende 4Q.f(. y0

T7ENDEM-SE uma mobilia de ca-
nella com encosto de seda (tama-

nho peaucn.-)), a cadeiMí de, braços,
6'pequenas é um porta:bibelots, e.ma.s
«m grupo de duas cadeinnbas com uma
mesinha dourada; & nu,rCo?nd'» ?Â
Bomfim 537. <2 '1037)_g
:?7'ENDE-SE um coírè de terro.

Asthma.

W- preço
ta-

350Í; na

PREDIOS. 
Compram-se, vendem-se

e liypothecam-se em Copacabana,
Botafogo, Laranjeiras, Cattete e >ub-
urbios; Moreira & C, ' r»
Dias 56, Tel. 5656 Central

(G 311142) N

VENDE-SE 
na Estrada Real de

Santa Cruz uma área de. terras
próprias que mede dc frente para o
bonde de Cascadura 138 metros e de
fund,o para outra rua 139 metros; pre-
ço ultimo 15 contos; tem 28 lotes de,
6o-e tantos de fundos cada lote, fora
uma casa que vale'4 contos; é uma
grande pechincha. Trata-se no bote-

Gonçalves' QU'm i café em frente á E. do E. de1 Dfntr.o, com o sr. 'Feijr-

SANTA 
THEREZA. Vcnde-sc

predio para pequena familia/
um

--, de
tratamento. Travessa Oriente i$

(G 20188) i.N

A LUC.A-SIÍ. no Rocha, predio com
-£Y dois pavimentos. com 3 quartos e
f salas; inf. Assembléa 117, sobrado.

(G 21105) M
A LUGA-SE, no Rocha, casa com 5* XX. quartos c 2 salas, por 3P0$; inf.

Assembléa 117, sob., sala 3.. >
__J (G 21105) M;

\ -LUGA-SE. no -Engenho Novo. casa
Xi com 2 quartos c 2 salas, por 100$;
inf. Assemlilca 117, sobrado.

(G 2115) M
A LUGA-SK tio Engenho Novo casa

-f\ cnn tres nuartos, duas salas, quin-
tul. etc. por 180$; inf. á rua Rodrigo
Silva n, 26, sobrado, esquina de As-
scmbléa. (G 21125) M~,i" 

l.UGA-SE iima casa á rua Souza
XX Ilarros n. 42 (vilia); trata-se no
n. 40, Engenho Novo.

(G 21062) M

TERRENO 
ou predio. Compra-se um

terreno ou préd!/) para ser re-
construído, nas ruas centraes, até &
Avenida Passos. .Offertas a Rocha,
Vieira & C, Ouvidor 78.

(G 21087) iN

"fTENDEM-SE diversas casas
(G 30582) fl

de 3
quartos por preço barato. Tratar

ac com o sr. Feijó, em frente á esta*
ção do E. de Dentro, botequim e café.'

(G 20584) N
"17ENDEM-SE. -a- boas casinhas e

V grande terreno na Piedade por....
8:000$, verdadeira pechincha. Tratar
com Carvalho, na leiteria Ruth, em
Piedade, das 11 ás 3. (G 20586) 'N

VENDE-SE 
o predlw da rua Domin-

gos Freire 149, em Todos os
Santos. iAs chaves acham-se á rua das
Dores 42, é para tratar na praia de
Botafogo 20. com o sr. Alexandre;
telephone Beira-mar 1339. Não se tra-
ta cim intermediários, (G_3os8s)_N
TTENDE-SE um terreno próprio para

V predios á r. do Laboratório 88,
estação de Quintino Bocayuva.. Paga-
mento integral ou em prestações men-
saes. Trata-se no n,- 88, mesma rua.

? (G 31005) N
da rua '.MedinaXTIBNDE-SE a casa

V! 65, M<Meyer; trata-se na mgsma.
(O 31013) N

ENDEM-SE casas de 3 quartas, 3
salas etc'., em Vilia Isabel, Al-

dèia Çampista, a 10, 12, 16 e 20 C-m-
tos, estas com 3 quartos'. Trata-se na
rua do Rosário 142, sob., sala 3, Can-
dido. . (G 21095) N

TTENDEM-SE. Continua com 'mui-
T ta acceitação a grande venda de

terrenas na Pavuna; esperam-se
grandes reformas na 'E. 4e Eerro Rio
d'Ouro, fazendo a viagem em 40 mi-
nutos até aos terrenos; podem-se obter
muitos lotes juntos para sitio, a 100$
e 300$ em pequenas pVestaçtes; 15: ca-
sas eom agua, W, 'C, banheiro, a
quartos, - duas salas, tanque, etc. a rs.
3:500$ em prestaçSes de 150); seni fia-
dor: eoutris maiores. 40 trens da
.inha Auxilia * muitos dt Rio d'Ouro;

ida e volta'300 réis; a Pavuna jà tem
escolas, pharmacia, casas àe negocio,

fadaria, açougue, telephone, posto me-
dico. posto p.olicial, agencia do Cor
relo, tabellião. Telegrapho, agua enca-
nada, breve luz electrica; logares ai-
tos e muito saudáveis, construcção li-
vre; vendas tia ruá da iMatriz 33 e
Sete de Setembro 107,- sob.

I (G 19140) N

17ENDE-SE uma fabrica de doces
em Bangu', rua-dos Açudes _n.

44, fazendo'optimo negocio; o.motiv-i
é os donos retirarem-se pBra fora.
Preço. 4:ooo$ooo. (G 18572) O
¦\TENDEM-SE pianos usados e se-
\ mi-novos, de diversos fabricantes,

ireço. Rua General Cal-
ione 49S3.
, (G 19594) O

TTENDE-SE 
um guarda vestidos de

madeira clara (peroba); rua Perei-
ra Nunes n. 207, Aldeia Çampista.• 

(G 20128) O
•Í7ÍtfDE-SE um fcom. piano, rlejer,

um qi

por qualquer preçdwell 162, teleph

, manha pequeno. .
rua Visconde to Itauna 

^^ u
XTENDEM-SE ,ovís de raça Urpm-
V gton preta e Rhod Island a 8$ooo

a dúzia. Rua Pereira Siqueira 79. S.
F. Xavier.  (G aiosO O
\TENDEM-SE ijuatro cadeiras de
V- barbeiro e uma banca db mar-

more; rua 7 do Setembro 33-
,; (G 30004) O'"ITENDEfSE 

magnífico piano i-leyet
y .4 -bis, peça recommendavel, de

particular. Avenida Passos1 30, loja de
electricidade.' . (G 31136) O

Não ha accesso as-
thmatico que resis-

ta aos Pós Ariti-asthmaticos Brasi-
leiros. Rua; dos Ourives 00.

- (O 13828)
\\ CCEITAM-SE enxovaes completos,
A. para bordar á machina. Executa-se
com rapidez e nor preços módicos; &
rua Dias da Cruz n. 27.1, Meyer.

(G. 20560)- S

CASAL 
de respeito e sem filhos, pre*cisa alugar em casa de familia, umá':,

sala mobilada c com pensüo, sem mi*<
tros hospedes. Cartas nesta redacção;
para A. C. O. (G 18864)

COMPRA-SE»
rija-se à rua
Niot

A3$ooo, 
reformam-se feítros e la*

vam-se Panamás, Linho e Castor,
etc, ficando como novos; becco do Ro-
sario 3. (G. 21150) S
1A 3$ooo reformam-se pelos ultimos
A- figurinos, chapéos de senhora: bec-
co do Rosário n. a. largo S. Francis-
co. {G. 21150) S

LUGAM-SE dois bons quartos bem
arejados a rapazes de tratamento,

em casa de família estrangeira. Perto
dos banhos de mar. 106, Senador Ver-
frtiptrn. (G 19880) S

A. Milliet, Constructor;,
constroe a di-

nhçiro e a prestações, a preços, mo-
dicos, em qualquer lugar do Dis-
tricto Federal. R. da Estação A 2,
Penha. Teleph. V. 1054.

7303) S

quarto de cauda, modelo Cra
concerto, na rus

jlO. (O 30373) Opoux, próprio pára concerto, na rua
Senador Euzebii J

Para rejuvenescer a cutis
- Uma linda cutis onde náo se vê cravos, espinhas, panos, irrita-

<óes, rugas ou outros indicios de velhice, mas que, ao contrario,
aprcserçta-se fina, assettnada com attractivos irresistíveis e encantos
fascinadores, é o qjie se verifica com a conveniente applicação do"lonop". -'

As pessoas que usam " Ianop" tornam-se de tal sorte bellas que
impressionam, apenas vistas ,para nunca mais serem esquecidas.

O fáctbr máximo da belleza
. A venda nas casas Bazin, Cirio, Perfumaria Nunes e principaes

Perfumarias. — Depositários: Araujo (Freitas Sr Cia., rua .dos Ou-
rives 88 — Rio de Janeiro. . ,'"< ,-,],(»,

TTEríbEM-SE moveis baratissimos,
T para dormitórios, salas de jantar

e de visitas e avulsos; na rua Senador
Dantas Jn. 34. (G. 20222) O
1TÊNDE"SÉ um bonito piano Gaveau

V - quail novo; avenida [Mem de Sà
n. iA. (G 18912) O

VENDBM-SE 
ternos de casemira fl-' na de niletot sacco, frack, casa-

ca, smoking a .lot, 35$, 45*. 5SS. 65S
e 80$ e paletots a 7$. 9$ e 15$; sobre-
tudos estrangeiros, 30$ 45$ e 655;
vestidos finos oara senhora a 10$. J.5*.
H$. 45$ e 5S$; R. Evaristo da Veiga
69 e R. S. Luiz Gonzaga 132- - .

(O. 30.13») O:
TTENDEM-SE 2 cachorrinhos. de le-

¦ V gitima raça: um Royal Gripppn, e
outro Tenerife. Trata-se na rua Conde
Bomfim ;o.. (G- *a*'J\ °T-NDE-.SE um bailo cão potóal;

vêr e tratar, com
quez S. Vicente, 300.

José, Mar-

(G 20531). O

t^¦l^¦llBM¦ll¦^¦ll¦lt«ll»ll¦ll¦ll¦ll¦'¦¦'l¦''»''¦',¦'1»"¦l,¦,l¦l'¦l,¦!,•ll¦,,¦,,¦',¦M¦,,¦,,¦ll¦,,¦,l¦l,"ll¦!l¦,l"l'¦,I¦1,¦,l" 'i

;Moinhos "Krupp" para café |
I Bromberg & Cia - B. Buenos Aires 22 ]

VÉlIDE-SE 
um optimo piann Pieyel

com bellas vozes, cepo de^metal e
cordas cruzadas, & rua Delphina 7»,
c. I, Botafogo. • ' (G 30616) O

ENDE-SE mschina Singer antiga,
em perfeito estado. Rua Dias da

Cruz <747. '(O *°6",', °
"TTlAllNÁ IR^AO * Ç. Rua tsp.

V Santo 28 e 30. Perdeu-se a cau-
telan, "'^ d"'a "'fe 

20578) O
"ÍTENDE-SE bom piano allemão, de
\ .armário, sem uso. ^"v»""»'?"-

ço" em conta. Estrada da, Penha 1176,
«nh. E. de Ramos. (G. ai.i;9j_Q

(G 30636)

\ IiUGA^SE o predio 11. 93,
A ,ia Estrada da Freguezia,
i-in-.Tacai-épimuá. As chaves es-
tão na rua Carlos Peixoto 24;
para explicações á. rua do Ou-
vitlor 94, Naznretli & C.

(O 21148) M
ALÜGiVSÊ 110 Meyer boa casa com

A tres li.ins quartos, duas salas, jar-
diui. quintal, etc.. 135$: inf- 4 rua Ro-
ilrigo Silva n. 26, sobrado, esquina ilo
lAssetnbléa. (G 21125) M
VLUGA-SE 110 Meyer boa casa cim
-TV Ires bons quartos, duas saias, jar-
«lim, * etc, por 180S; inf. á rua Ru-
ilrign Silva 11. 26, sobrado, esquina de
Assembléa; ' (G 1-1125) 'M

\ iI/UGA-SK,
XX quartos e

Assembléa u?

líoclia. casa com .1
Fíilas,
sob.

por inf.
(G 21103)M

T?AZEND1NHA EM MENDES. -
X Distante da Estação ile légua,
vcnde-sc pór 35 contos uma rica vivenda
com 8 iU alqueires, superior casa de
sobrado, barracão, moinho, seva c cur-
ral com alguns porcos, boa vargem na
{rente, .plantada de canna, batatas, ai-
pim. bananeiras e inhamais. matta vir-
«•«?. "pasto nara io animaes e 2 vaccas
dando leite. ,-Excellentes águas com abundância e
clima dos melhores de todo o li. do
Rio.

Oucm pretender dirna-sc a Pedro
Mattos, na parada dc Mendes..

0(G., 20368) N

VENDE-SE 
um predio chie na rua

S, Francisco Xavier n. 206,
centro de terreno construcçio de i*
ordem, todo pintado a oleo, com '4
quartos, 3 salas, copa, despensa, cozi-
nha a gaz, banheiro e aquecedor dc
luxo. porão habitavel, forrado, grande
quintal com plantações frutíferas;
preço, 65 contos; negocio directo; in-
formações á rua do Rosário 142, so-
brado, telephone Norte .2824; está
vago. (G 21092) N
TrPNDE-SE a casa da rua Assis

V Carneiro n. 87. Piedade, formato
palacete, bom jardim e pomar, dc ar-

S- 
,_._—r, , , 7 , ~,„: 1 vores frutíferas; pôde ser visto duran-
ITIO. Vendem-se 6 hectares de ter- (C 21073) gras próprias, cercadas, casa, pomar, tgj"-."^-' ._.. ... .. 

,J 
„„

mandiocil. cannavial, porcos, galinhas TTENDE-SE um lindo .predio na rua"aca, 
animal de sella. servido por bon- V S. Francisco Xavier, 3 .quartos,

des. logar alto. salubre, linha do^ Ri.i ] 2 salas, p.orao habitavel
da Prata, ponto
dc. Para tratar
nlicirn Giilmarãcs

ioo rs.t Campo Gran-
dr Uorclte, rua Pi-

phone 349J Sul.
(G 20119) N

79,

dido
bom quintal; preço, 36:ooo$ooo; nego-
cio directo; informações á rua do Ro*
sario 142, ' «atirado, telephone 2824
Norte. (-G 21093) Jí

TTENDE'SE uma chagara com 172
f metros de frente por 50 de fun-"dos, com uma casa para morada, ten-

do o terreno innumeras arvores íruti-
feras, só enxertos tem 1.600 já a produ*
zindo e 1.200 prox:>m,o a produzir, ten*w
do um outro terreno com 80 metros
quadrados, sendo um eapinzal. Só se
vendem os dous juntos; preço, 8:000$;
para ver e tratar, com o nr.oprietario,
sr. Antenor Albino iFerreira, na cs-
tação de Anchieta, Estrada do Engenho
Velho n;_4. (G 20289) N

VBN"DE'SE 
em Anchieta, perto dá

estaçãVi, uma casa com bastante
terreno todo arborifado por 3:soo$ooo.
Informações naí rua Senador Euzebio
jium. 97. (G 21071) N
V1ENDE-SE por 20:500$, um bom
V predio dando a metade a vista

a outra metade coníormfc se combi-
nar; á ma Dias da Cruz n. 70,
Mcycr; trata-se na mesma.

tr, 20656) N

TTENDEM.SE lotes de. terreiyi bem
localizados,- perto de 'chafariz

luz electrica, a ioo$ooo e 300$, em
prestações de 5$oob- por mez; infor-
mações no sitio do Tenente Bruno, na

'estação dc Cordovil, subúrbio da Leo-
poldtna; ida e volta 300 réis; á t, 7
de Setembro 107, st-ib. (fi 19141) N

TfENDE-SE 
uma casa com 2 salas, 2

quartos, boa cozinha, despensa, ba-
nheiro,'etc, em centro de bom ter-

•reno, com ti x 66 metros, á rua José
Bonifácio n4 246, cm Todos os San-
tos. Trata-se na mesma. -

 (G 20148) N

VENDEM-SE 
por 131000$ dois pre-

dias novos, juntos ou separados,
c,im 2 salas, 2 quartos, copa cozinha,
electricidade c quintal, porão com um
salão habitavel, logar saudável; rua
transversal á Victor. Meirellcs. E. do
Riachuelo. Ver è tratar na rua Impe-
rial 27.. casa .3 (Meyer). 

^ ^

l/iENDE-SE por 700Í0O0 um lortliii-
ü mo plano francez; 4 rua Visconde

Itauna 123. (C 20.483-) O-
irBNPE-SE um bom piano allemío

de particular; rua Luiz Camões
n. 40. (G. 20.447.) O-
tTENDE-SE um bom piano Pieyel,

de particular. Trata-se i rua 11
de Maio 5, junto av. Salvador Sa.

(G.- 20.446.) O.
VtENDE-SE por 900$ um forte p^-

- V no Pieyel, i praça Tiradentes 39-
 ' (G. 20.482.) O-

i-raspass.es ,
RASPASSA-SE com contrato ama

, boa pens5.o no centro commercial,
installada em magnifico.sobrado, com
todas as: exigência» hygienicas; trata-
se com Almeida Chaves -lt C, largo
do Hmarin 22. CG 20,77)_f

ACCEITA-SE 
roupa para lavar e en-

gommar. Rua Oito de Dezembro
eira. (C. 20007) S

uma meia cileça,
com pouco uso; quem tivcr.sdi";

Czar i|.
iqtherop. TG 18077) G1

de/ COMPRA-SE roupa usada
\J mem. Paga-se'bem. Attende a chá
mados; rua da Carioca n. 61. m

¦ (G»iTJ80'-S'

Compre barato, ^!||
pelaria, livros de notas e conimerr;
ciaes, tintas, lápis, cartões poslàesf
carimbos de borracha e gravuras;;|"
trabalhos typographicos: tliesesi
jornaes, revistas, ctci ; muitos ró?
manoes, objectos escolares e de -Ha
criptorio, na CASA TORRiUS, RIM0
S.; JOSE', 6. Vale a pena ir MÉ
lá, pois os preços são realmente ba-
ratos. Peça grátis o catalogo n. 1-ft
de livros. (G 16819)

COMPRAM-SE 
roupas para homem.

Attende-se a chamados, r. Carioca
_____ T. C. ui. • (C. 17008) S;

C>UMPRAM-SE 
moveis usados. ply>,

/ nos, loucas* espelhos, e tudo (\i3js
«uarnece uma casa; e trocain-sc movei»
novos por usados, na rua Senador ElM
zebio n. 30, Casa Nacional, fei., Nor^;
te, 1.128. (G 2n274):'b;j

un. Mangue

ANTES 
de comprar o remédio- acon-

selbado, saiba o preço, na Drogaria
«ndrfr> 7'de Setembio. iy. (1849) ^
BeKer, alfaiate,

im
rua Quitanda

(19960) S

COMPRAM-SE 
roupas usadas, paga

se mais 30 °\° "•" •"<*"" "sas:
rua -Evaristo da 'V«
Luiz Gonzaga 132

. . rua St.
(G 22336) S

Citrus medica — ,Cnra a
Asthma.

Nas -boas pharmacias. Deposita-
rios; Teixeira Novaes Sr C: Gon-
çalves Pias 61 ¦ riw(G>j03.!flgS

Adiados e perdidos
1 T MTTA 4 IrmSo
¦A.. sario n. 5.. —
tria n. 38.100 desta casa.

Becco do Ro-
cau-

(G. 21048) Q
Rua

\TENDE-SE 
um piano em bom cs-

tado. preço 4801000; rua do Se-
nadn n. 10, terreo. (G 20401) Ç>
TTENDE-SE um casal de Wrapaoâ

. V uma linda gaivota: rna Laraa de
S;_loaquim ns- (G 20401) O
TfENDEM^SE os lindos moveis deVE peroba clara que guarnecem os
baixris do predio da rua D. Luiza 63.
Gloria; . traspassa-se o final ao can-
trato do predio todo, com prorogação
de prazo, mediante luvas. (G 18976)0
TrENDE'SE uma cadeira americana,

V nara barbeiro! na rua dá Quitanda
i8a^  (G 18966) O

/HAMPELLO i CIA
\J de'Camões 36. Perdeu-se a catite
la n. H171' desta casa. (G.

Luiz
e-

21101)) O

ÜAMPELLO 
& Cia. Rua Luiz de

Camões 36 - Perdeu-se a cahlM
n.-H334I desta casa. (G. 20120) (1

T LIBERAL & C. — Rua Luiz de
tl'Camões 60. Perdeu-se a cautela n.

?-io< desta casa. (G. 2o;7o) O

desiwjiçaqI^
DASBARAJA5 jj|P~

MNMMt»MM1MHiMIM»
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DINHEIRO

CVSAMEOTOS 
asíooo no civilTfl!

20$ no religioso; J. Borges, tr*;-
ta dos papeis com presteza, mesmo. mis-,
os noivos não tenham certidões dc.oa.»
ptismd ou registro civil, nâo exigindo
pagamento adeantado, ; rua Sete, de
Setembro 207, sala 6; das 10 às 6 lioras.

(G. 20374) .-5
Empresta-sè

em duas ho^
ras, .sent

certidão, :
sem commissSo, a funecionarios ou-
blicos federaes activos, APOSEN-'
TADOS, REFORMADOS (Briga-
3a e Corpo de Bombeiros), GUAR-
DA-CIVIL, Telegraphos, "Correios;
PENSIONISTAS do THESOURO,,
POLICIA MARÍTIMA, COMMISí
SARIOS, Escreventes e .tpdó;.:<S
qualquer empregado da Policia \£*j
vil, institutos Benjamin Constant-;
Surdos-Mudos, Musica, Peílro. ,IÍ>
Alienados e em geral a qualquer
pessoa quc receba nó Thesouro Ná;
cional, na Cooperativa Sul-Amerlí
cana. Rua Assembléa, 117. Sobrai
¦Io. - (G 2t 138);

DINHEIRO 
— Empresta-se sub hy-

nothecas de p'redins e terrenos,-fig
ruaída Assembléa 117, sob, sala 3.-..—

(G. 21030)1

•%lí GOMES & C. r3,. Travessa do Ro-
Ht: sario. — Perdeu-se a cautela .n.
21,111, desta casa. IG. 20^6} u

PERDERAM-SE 
os documentos da

carroça n. 1.610; quem os levar
& rua Farane «. 7S — Fotafogo, sefa
irratiticado. 

'•'' <G 20436) Q
cautela do Monte deIERDEU-SE a

Soecorro n. 19.870, dé 1919.
(G 20605)

(3837)

CASA 
de família fornece pensão á

domicilio. Rua da Luz, 128.
 (G 20428) S
umnOMPRA-SE

V-/ cia, para P- .... -.
cante, ainda que precise concerto. Te-
leohone 241 Vilia. (G 10020) O

{nano. 
com úrRen

ar, de bom fahri-

DINHEIRO S
certidão,-..]

sem fiador á funecionarios r»ub|ji
cos federaes, activos, APOSEM
TADOS, REFORMADOS, (Brlgaj
da e Corpo de Bombeiros), GUAffi

I DA-CIVIL, Telegraphos. CorreioM
I PENSIONISTAS do i;HESOURÇfi

POLICIA MARÍTIMA, COMMl^J
SARIOS, Escreventes e lodo H
qualquer emprigado da Policja_Ci;
vil, Institutos Benjamin ,Coll.UlluÉ
Surdos-Mudos, Musica, Pedro II
dinheiTO soto promissórias, çorit.
pram-se processos do ThesourS

i gratificações, exercícios " findçsyl' etc. AvenidaPassos, 9, das l?;m
6 da tarde. (G 20507;

VENDE-SE 
para desoecupar logar

uma balança Wowc. que pesa
até roo ktlos. nova e inteiramente
perfeita; á rua das Laranjeiras. 464.

TTENDEMSE barricas vasias que
V**~foram ne c:mento, a iíi na rua

da Constituição n."s3. offcina.
(G 210401 O

ÜTENDE-SE um pian.o por 700? etn
V bom estado de conservação; ver

e tratar á rua do -Cattete 220, soh.
(G 20570) O

da
PERDEU-SE 

a cautela n. 6.496,
casa D. Oliveira & Comp.; estilo

tomadas as providencias. (G_ao278)Q

DIVERSOS
Ã -LUGA-SE esplendida sala de fren-

£\- te, com 3 janellas, sem mobilia,
vista para o mar, a senhor ou casal
dc respeito, só para dormir, em casa
de casal estrangeiro. Cartas i caixa
do Correio n.-1.662. íG2io82)5

/10MPRA-SE um piano mesmo com
\J defeito, pagamento immediato pa-
ga-se bem oara falar, telepbone Norte
J341. (Cr. iSan) S

Compram-se rnvoes,5mo?
veis avulsos e casas mobiladas, ta-
petes, louças, crystaes. cortinas,
machinas, cofres, prata c metaes, é
tudo que represente valor: negocio
decidido seja qual for o valor. Cha-
mados a Rocha á rua da Quitanda
n. M- telephone 2211, Central.

(G 15553) !>

TVINHEIRO — pmprestase 60 ç(J.
\J tos. iuros ro "I" sobre prçdios.-íi
forma-se na rua Miguel dc 1'nas^ii
12. Tel. IÍ93 Vilia. (G. 20638) c

DINHEIRO
' Dá-sn 

'dinheiro 
a juro. P?

quenns c grandes quantias
com garantias sólidas, fníoi;
iiia-sp nu Cnsa J>ius da Costa;
Kua Senudor Dantas n. ISj

(ao lado do X(ieatro •LjRlÇffl
Al.-. "« 21105

•"'.:• • '
- :,:: .'¦¦'. j* 
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v iàSmVâà

?'*»«, durai»
iBSJl[eita .

^Í__-^-*?.'--,__^.-^. -•¦',-lhyj^t*M<«as.
para CQ<ast?u-

predtos. Car-
tornai do Com-•(«fl 18929) 8

- **P*eclia**«* de um
. repouiar algumai ho*

«.'¦ Cartas tio escripto*
F: (C.¦¦¦_____, S

PINHEIRO
ü
W&:¦¦¦ lati

I DINHEIRO

Á Cooperativa Sul. fcraiil empresta

Sualquer 
içiantia desde so$ooo*; me-;

iint».promiitoria e «pratosílongoi.'
Kua do Roíirio, n 13$, iob„ ia* 11
ao melo dia e Ml 3 is 5 bom da
tarde. (O 18141)

A funecio*
nariçn.-pii-

lxfcos civis.
.,' aposentados,

pensionistas, diarista* e reforma.J-ii funccionarios da CENTRAL,
iARDA CIVIL e CORPO DÇ•EGURANÇA; acceita-se - insc.ri-

pçío para empréstimos em todas as
casas bancarias ;»: fasem-se 'Quita-
tfita. Empréstimo de 90$ a

;'*«l!òoò$ooo, prestações de 5$ —"Promissórias. -•-, 
.

5f;.í:.'Praça Tiradentes i*6 ,-— iRguei-
kMo. ¦ . : (G 18834*1

Din 1
prasos lón*
, ;oi aos

funcciona- .
tlot «publicòi Federaes de qualquer
çâthegoria, apoientadoi ou relorma*

UfÓit 
•Mtmle-Pio e aTMo-doi peniionii*tas do Theiouro; bem' como sobre

movei», notai promissória!, CAUÇÃO
;DE.MERCADORIAS e para dlréitoí
na Alfândega. Empresa do Inquilina*
to — Rua di*. Ronario n. 1-2. (5076)

i-!**n*-» 9, **i*mmm^**m,
ij fatniHa, cem regular fortuna e vi-
Vendo? dai iua» tmdaitV deiej» _-commodo ém cata, muito, locegada. Pa-
gara de 100$ o 300*. ou mais. confor-
me o trato. Offerecer com urgência e
ptstoattnente, ao dt. Tacques, rua Con*
selheiro J.isino 37, du 4 ái 5 dà tar-
de. Tambem aluga ou compra pequenacaaa,'com ou,sem mobilia. .

(G 305(19) 5

-**-,-f*trn.»—i-.z-**

. ., ^.rf_t*w'é:i__''
... certa dentadura», era ttóucji toras,
por mal» quebradas on defeituosa! queesteiam, ficando como novas e garan*tidas, a ma Uruguayana. 3.

(G. 30654) R

rm*_v -,!*.J..—'-.:.,'.. ¦-... \_r>rt-.:?—- ¦ '-,'V ¦¦'¦-•--¦,::

SELLOS 
;. de. collecção, comprara-se

lotes ou colIecçSei; tua 7 de Se
tembro 53, "Cata Comei".

CABAO LIQUIDO periumado. I*í|i
(j stoóò, tem vasilhame, Alfredo de
Carvalho & C. Kua 1* de Marco." io.

ttfggry»

DINHEIRO

TOLET; 
Two.nlcè comfortable airy

ropms in foreign íamíly to gentle*
man. Near Sca-bathing. 106, Senador
Vergueiro.- (G 19880) S

fÒjlASE 
rpupa para lavar, «em

gommar; na rua Senador Euzebio
343. loja.. . (O 30016) S
fnOMA-SE_ roupa para lavar e engom-

mar. -Rua Sio > Luiz Gonzaga '31
S. Chriitovao. (G 18768) S
ITtERNOS a prestação lobre medida,
X entrega-ie na 1* preitaçio^ La*
vradio 26. (G 30548) S

A CASA HERMAJJNY avisa
Abm srs. cirurnlôes-dentlstas
qne,acaba de receber completo
sortimento de botlcões, pinças,blstnris, etc., da conhecida
marca I*. H. C, bem como do
af amado cimento Harrard. '• "¦?•-.:.. ••• (°<»*>v
rVSNTISTA —1 Dr. Aldo Canta-—
JL* Tratamento rápido, garantido e
completamente sem dòr: por preçosmodicoi. Faz pela technica norte-ame-
rtcana chapas,' bridge-worlc e os de*
mais trabalhos. Gabinete com installa-

.Cio electrica moderna, R. Andrada»
— !*li 7 (G 1612o) B*
TVEXTISTA vendete
XJ mo
t__

.. - cadeira .
motor de viagem, rua ComtltuicJo"' lí 1 »c *1**Y»

ÇA; pilo lyiteraa norte*

77 . u.
U J__

DINHEIRO
| 

-J. LIBERAL
* Empresta dinheiro 10b joiai, ler.
aos de roupa,, mercadorias, fases-
¦ai, armai, pianos, metau, e tudo que;-épre.énte valor.

RUA LUIZ DE CAMÕES N. 50fe:': • Telephone Norte 1973.
.' Aberto dai 7 horas da manhã '.
f*f-;'th noite. (18») g
liliWPKESTIMOS — Por in-crípçõe-,"JL*1 a longo prazo itiroa'módicos'e lem
;<iador; na Sociedade Beneficente,"Unt«
lo• Nacional", Sócios de ambos os .se-

. sos. mensalidade at. Rua da Coniti-tuiçlo .17. sob. expediente de 10 âs
|o i|a horas, domingos e feriados, até

(O. aiião). S

IMPOTÊNCIA
esterilidade,

Kenraithenla,
Iflsomalas, '

Espcnnatorrhêa.
Cura certa,- radical e ra»
pida no Gabinete Electro-

llierapico do

Or. R. Nbt6s da Silra
LARGO 1>A CABIOCA 10.

Consultas de 1 As 5.

americano 1. Oliveira. Acceita
pequenat preitações mensaes. R. An*
dradai n. 8;. sobrado, enj. G. Ca*mara. (T, 161.11) R

(4887)

¦TiENTISTA — Motor, eleetrico. per-XJ. feito. 400Í. Avenida Central-17,1-
xk**-m\-. r -.: F,--»***•_R
D'KHTfStAS — Olferece-ieium for-
trabalhar exclusivamente em clinica,cariai a dr. Ybermalle. n»a S. Gabriel
__*. Meyer. (C; 30-oot R
TJENTISTA, Dr. Ç, de Figueredo,
XJ um dor e os demais, trabalhos ga*rantidoi. R. V. Rio Branco 39.

(C. '306ft) R

ÜENTISTA 
— Vende*ie um comprei*

tor de ar, uma cadeira Wilkenon,
penúltimo modelo, um motor eleetrico,
um quadro eleetrico completo, um bel*
lo armário, uma jnspideira de fonte,
um braço com mlwKum martello auto.matico, uma mesinha aseptica, um Ia-
minador e variai miudesas; no Largo
da Carioca •.'••¦ andar, cnm Antenor
Coita.  (C. 31117) R
t^IÍÍ\TIST'A_r- _ Contra-plaças para

ADVOGADaS

NJOOS l*E MAR - livitimie »
curam-te com /a Baccbarina men*

lholada. A venda i rua i" de Março
n. 10 — Alfredo de Carvalho * C.Vidro, aliiao. (18*0) 3

550iffECE-.SE 
tfén-âo a meia,' a

- rapazes de tratamento. Rua Sil*
veira Martini, 60. (fl 20443) S

fbX-TÉRHIÉRS 
noi-n-j, vendem-

a». Rua Affonso . Penna 165,
Zça*a_X. (fi 30457) O

; 1,'A.MILIA 'de tratamento pre-•«-'•cisa dc unia moça entrancei-
ra para cuidar e educar duas
ntenlniiH dn 10 e 12 annos.
Pcde-sc referencias. Cartas
para este jornal caixa B. X.

¦¦ (O 20198) 8

GUARDA-LIVROS 
— Especialmcnre

nara-eicriptos dc pouco movimen*
to; recadoi rua Riachuelo 267, sobrado.

(O 187001 Si

Centro de Juriscultura
do Dr.^A. S. de Villar Belmonte.

Secções: jurídica», commercial e lite*
raria. Ligação entre ai justiçai locael
e a da União. Junta Comm. 10b n,
30,838, Referencia em ' Bancos e re*
Èresentantes 

nos , Estados. Unico no
raiil. Pecam proipectoi. Av. Cen*

trai (Rio Branco) 179, 1» andar Rlo.«
Tel., C. -IS49. C. Poital; 3103. »End.
telegr. Juriscultura. Códigos Ribeiro
e A, II. C. ¦¦•(¦O ,699o)

MÉDICOS^

reá ' AL-Lil**»HAa ue raça e ovos para rc»
::^^J prnducç,*ío. vendem-se na Ascurra

, Basie Cour ss, ladeira do Ascurra, te*
r;-..lrnhnne'Urira Míf ;;i, (íi inoiiVO
f,-TNTEKI-(>»> «- Rio. urçanientüs, ne*
r; JL sócios de qualquer etpecie, com-
ii orai. informações, com garantia... Car*• tai a J. Bastos, rua Conselheiro Cos*
ia. U Pereira 11. 9.1 A casa 1.
,*v^_i  (G. 18887) .S

^'•Jlf ACHINAS de escrever no dia 6 do
, IU. corrente ao i|3,dia o teUo/iro Vir-
_\.*9*»n a r. de S. uísc. -rn. vende 12 *m«,
jKpèriorei machina? Underwood * e Re*

(G._2ii69)Jv
chapéos...TlfODISfA^de vestidos

JltA laz c reforma enih perfeição _
preos módicos. Acceita alumnas parachapéos. Rua Alegre n. 11 Maracanü.

¦:  
(G. 3QH34) S

Moléstias dos cães.
i$Df. Prado èx-clinico na Iíuro|ia.
:j.»R. Carioca- 34, sob. De 1 ás 5 h.
jTel. 1478 C, Tem hospital.

M-.___ (C, 

20181) S
ACHINAS SINGER novas á pres*lações, troca-se com pra» se* Sena*

sdor Eurebio t. 07',' Tel, Morte 1608.
-¦¦V (G 17708) S

s Bi» TICACHINAS de escrever, officina e
' W'v .t'c¦'P.*!",. das melhores marcas.

THflhÃtÕ tuberculoie, arterlo-viaueie, scler0Je. e • hili8(
seu tratamento. Dr. J.' Antfrade.
Visconde Rio-Branco, 31, sobrado,
das >2 às 5 horas. (7388)
r>OE.VÇAS interrias e crean." 

ças ,— Tratamento mo-
.demo da syphilis e tuberculo»
se. — Dr. Ed. MEIRELLES.

Rua Sete de Setembro n. 174, de 3Ss 6, e Haddock Lobo n. 4J8. Tel.
1304. Villa. _G___oí_\0)

fac» de .Steele a i$ooo. Rua Sete
de Setembro n. 176, sob.' 

_ fG. 3116,1) R

OENTADURAS 
duplas -7» gupe*

rior e inferior. — com ou sem
molas de ouro, dás mais apertei-
coadas e inditípènsaveis á boa mas-
tigação e ao embellezamento >la
boca. Durabilidade garantida; Pre*
ços razoáveis. — No consulto*
rio electro-dentario, do Professor
DR. SILVINO MATTOS, á rua
Uruguajrana, 1 e 3, canto da rua
da Carioca, em frente ao largo da
Carioca; das 7 horas da manhã ás
5 da tarde, todos os dias. -¦— Tele-
phone 1558 — Central

(G. 3o6^> R

!*.'' '¦¦'$_________w&.-r.'<>^n&$^ _^^^«.^.*^*^*-*-*^^-«^BBU

• \ 
^ ~~ 

> r-Ti ^tâM*\*mJJl]*í^éír^ £¦§_ potência do organismo Humano acha-se consliluida peles";;,•¦ .;.:|._'.. Ifíi-y Wj!!K:!^W'l_&***\''^

^\__y_ n£y\- IWTv ' ml J0 t~Ti-\\»^^-\\-*yl tScmelhanles bases funflametitaes sSo * meudo sol.1pjd.1s
yT-Vf Jrr*\ -' yU-JT* M il /> Jtl 1rS*~ m\\\-^S 'P°T tom'mal es,ar* ind«ftnid0» dôres <?e cabeía> ,cbres- ca,;lrrh"s

Xt^-tXI /im»ty\ AJfctvX A Vf f*t__\*^K_Ki / _*^<g**igqBjV eoulrossymplomas. que Indicam a iraminencia* de urna enfer-

$ iTL I T - ^a T nli _r**fwÍT\ jSSSÊ-Ww í°idade que "** ser«ser'*. 
Lmml L}.|j.«—a, i. - —3 - IT V__l______fmm**^ /^^f^^^^v' (Recommenda-seou ret-juer-se/em laes casos, um mediei*'

*k *l llil^oM •<& *9 r WM ___-*_?" Km^^SÊLm^ (ftienlo de efficaeia.ISo-wderosa, como sâo os "Comprimidos

I r^^HTp"Tfys 1 ff í It a—i \W fm Wm £\1~Sí»\\^3*W-Y^\ •Bayer de aspirina e Phenacetina", para conlupôr-se .1 t-s.i
\ lí llÜ "feSí"4 lt ffll llill li "I m'VmmW9w ^ÍI^KÍIIwK li,nimiRa da 1'umamdade, que se ctíama;VEriter*i~ *V<>
^JLTTILjL/I - JLmllL-Jr^ Wilá^-Wrlw ____W^WW*mmV' ' Lmidadc", e p.tra aplacar ou dominar as aller-^ «."^à. 1

J^m*m\^W^\j£mí^am^^;^- 
¦• fj J WLM *J__\ W^^sMf^tf "/^nativas doí perigo, ou sejam ,*Wr._*4&*_j_7ü-A

f i\rjr/yK H_-mmWrW-__________*** m*^^'***' _^_^^jLjymPtm**it}y^^_^_ih -.-^ÊÊk-A

''^m^—\mlíSS—a___,_^.^*^____^^^^^^^^^_____________\\\\\__j^___\\\\\\_\\ p J/

aM**Sa»-***am9mm*»***^^^ ^^^^^^^^^^^^*^^^^^^^^^^^^^^*^^^*«^BBI^^^^^^^BB^^^^^^ ¦ **^^^^^^^**m*~-m-amt***^ ___^-*

DENTISTA 
— Vendem-se 1 motor

e 1 vulcaniiador j Andradas. 46..
l.d 30448) R

Evaporador de triplo effeito montado
sobre plataforma

«Moendas (Pultoni_ turbinas West on. caldeiras, vácuos, bombas, fil-tros ele. Os maehimsmps tnais per feitos e modernos para installaçõesde usinas de assucar, Textis, serrarias e quaesquer outras industrias.

International Jhchincry Co.
Rua de 8. Beato 11. 30 : RIO DE JANEIRO

Telephone Norte josj Caixa iPostal i6a6
m. ' 

(7053)

DENTISTA* 
— V«ndem*ie gabine**.• e officna completos. Estr.

Engenho da Pedra si. Olaria, ou R,
Archiai Cordeiro, 135. iMeyer.

(O 30140) R

COSTUREIRAS
Prccisam-ie.psra camisai e ceroulas,

na rua Frei <!aneca n. 71. Tambem
se di coitura para-fora.

(G. 30.33*-)

I QUARTO
Aluja-se com ou s-m pensiò a umeu dois rapazes. Avenida Gomes Frei*ro n. 108, térreo.

• (G. to.m.")

DR. 
A: MONTEIRO — Medico —

Parteiro —. Operador. Com 19annos de nratica, sendo leis de estu*<los nas Umveraidadei dé Lyão e deOenebrií e nos principaes hospitaes dtnove paizes da Europa. Applica e for*nece por .10S o verdadeiro 014 aile*mão; oue recebeu. • Após a terceiravi,,--Ti á Europa, reabriu consultório
eratis, para propaganda, das 10 á 1
t .dasa 1 á.« •> da noite, á rua Maré*Khal Floriano n. 55. (G 30012) R

Dr. Al vino Aguiar
Pulmões, estômago, e rins — Tra*

tamento das anemias, esgotamento
nervoso, etc. — Consultório: rua
S. José, n. 31. Telephone, 586S,Central, Residência: .travessa do

,17. Telephone, 4263, Ceií-Torres,
trai.

DR. 
SILVINO ««MATTOS — tx*

traccües absolutamente sem doi,
a .«$; dentaduras a tS cada dente;
concertos em dentaduras a .10$; obtu*
rações a 5$; trabalhos garantidos e
paramentos a prestações; á rua Uru*
guayana .1. esquina da rua da. Cario-
ca: das 7 da manha ás 5 da tarde; te-
lephone 1.555,' Central. "

. ¦' (t; 30654) R
TlfOTORES electricos SSW e Ritter,
ItJ. em perfeito citado, por preço mui-
to em conta. Informações P, K. F,
Sr. Gonçalves, Casa Hermanny, rua'
fionçalveu Dias n. *i4. ' (G. 7107) R

Officina mechauica e de eíectricidade
Concerto de automóveis, dynamos, ttiagnetos, mise eri mar-che. Carga _de accumuladores. Enrolamínto de qualquer anna-relho eleetrico. Installações ém geral. e\rtontagens de usinase fabricas. Qualquer serviço de machinas e eíectricidade.Solda electrica "autogenea" *»*_,.
ZAMBELLI, SANTIAGI 6t Ç. _ Rua Tobias Barreto- 

J8 j 70—:— Tel. N. 2149. (W99*,

QPMCIXAV7 1 Preçoi razoáveis.
Qj 

'andar).
de prothese dentaria.

Andradas. 85,
«•('. i6i,»*i) - lt

OFFICINA 
de prothese dentaria —

perfeição, rapidez e preços modl-
cos; rua Sete .de Setembro 176. sob.
tel. C. 4700. (O. afii6*' R
YTENDÉM-SE uma cadeira typo Wil-

V kerson e .outra Diamond, em per*
feito estado, com cuipideira de fon*.
té, R. Dias da Cruz 149, ioh., Meyer.

(G 18983) R

FERREIRO
Precl*a;sc dc úm bom official paraobras de serralharia; avenida IMem de

Sá ns. 54 e 56,
- (C. 30.157.)

LINDA CASA
Em esty|o inglez, acabada de cons-Iruir, vende-se; na1 rua Domingos Fer*reira n. 106 — Copacabana.

.' (G. I9.l98r>

Preço do tubo com 20 comprimidos. .. .[. ! [•] M >! f«-í«]W 3S000
(74.-1)

SYPHILISáe sms come-
quencia». Cur*
a d i c a 1 inje*

cçõei completa*
¦m^mmb niente INDO*
L O R E S, de sua pi eparaçío. App.
606 e 914* AsiembKa o. 54, dai u
át 18 horas. Serviço do dr. PEDRO
MAGALHÃES. Telephone 1009 C.

(G 19465) S

PÍLULAS

fc 1 m W *»**Mm\ HI ^atafCt^^i^^^^^S

Caram em poucos dias a moléstia«o eitomago, ligado ou intestino. Es*iu pílulas, além de tônicas sio indica-¦ras nas dyspepiias, priiõei de ven*tre, moleitlsi do ligado, bexiga, nni,
aauieai, ilatulenciai, mio e»ur„ ele.
Sao um poderoao 'Ugeitiro s regula-
nitdor daa lecreçVi gaitro-intciitases.

A" tenda em lod-t ai pbamacla-.Vidra 18500, pelo correio i$;oo. Pe*
poiitario: Drogaria VICTOR RUF
flEK & C.*i rua S. íedro, tal -
Rie de Janeiio. '.4894)

PIA NOS

ACTOS FÚNEBRES
Qlympio Baptista da

Silvai\
e cunhados fazem rezar ama*
nhã, quinta-feira, 6 do cor-
rente, is 9 horas, na egreja
de S. Luiz Gonzaga,. estacio

. de Madureira, uma mista por
alma Je seu querido OLYMPIO e pa-
ra esse acto' convidam os demais pa:
rentes e amigos, confewando-ae desde
ji agradecidas; rr>

t
ii.istO

"915 HonHBopatha"
•EM TABLETTES .

Dynamisaçio eri primeira 
' centeii.

mil do 914 (Neo-Satvarian), pelo
pharmaceutico Theophilo de Andrade. , , - .Cura radicalmente a- SYPHILIS em '-transe doloroso da morte de sua santa
todas ai suas manifestações, taes «áfeti sogra^ ãvõíèitia D.^FRANCISCA

D. Francisca de
Paula Souza

Camisão
(VIUVA DO CAPITÃO DO EXER-¦ CITO' TITO DE SOUZA CA-

MISAO)
IMaria, C. Corrêa Lima e teu

marido, Carolina Camisão Fia-
lho- e suas filhas, José Augui-
10 de Souza Camillo, Leopol-
dina e .Rosa Camisio A. Fi*
gueiredo e mais parentes,

agradecem de coração as provas' de
amizade e conforto que receberam no

t
GONORRHÉA.

(49"°) n

A'S MELHORES AULAS de todo»
e suas complicações, Cura radical por 

'•**•¦ ¦ "• Preparatórios, para exames,
processos leguroí e rapldoi. , Dr. concurios e commereio* .ralar e cs*;
JOÃO ABREU, das n/as so horas. Crever ingiez e»lrancí>- em 4 mezes.
Teleoh. 5803, N. Rua dé S.' Pedro S__*_,}}_!a0 ic Jarttemy, _st. (P. daX: (4890J Bandeira)

Kua da Alfândega 11.
K. tMaf-alltãtfs.

¦ Kua
f>;,1450. -íl.

Tel. ,-N,
1,1701) S

7\íANICURE —. Syitema, franceü,
J.1X mj domicilio, centro da cidade¦aloo-l*.' Pcdicure'
¦ycntr» mo.

ODISTA —

i3$o

Bi
Telenlione,

(G15884) S

Dr. i\lvaro Alvim, de volta da Europa, reto*
mando sua clinica, em seu

Instituto, largo da Cario-
. . ca, 11. trata de todas, as

moléstias, sem excepção, do homem eda mulher, inclusive dafsy*
philis e tumores malignos, pela .medicina commum,7mas Tisòra-
ila pelos mais poderosos agentes pli-rsleos'— electricl-
dade (todas as fôrmas), calor, luz, raios X, radium, etc., etc.

Consultas e tratamento.» das.ii'^. ás 5 horas. (S775)R

Çii^cto .0 publico os misteres da sua profissão para o qiie dispõe
L P-»°< —ie"il e r"«y*af> Proce 110 para limpeza de «teclado de ma?fim. "Reforma pianos, jtuto.ptanos-. , Harmonura.», etc.". Fazem-se atra.
f! MEDINA" 

°U em.a"ul*,AT" Gom" F»ir« >V. Tel, Centea™ 4357 -
(693.1)

O CURSO de preparatórios, sib* adirecçín do profeiior Carlos Vallede Albnquerquei ex-prefeàsor do "Col-'
legio Ald-ldge? e ÍLycée Françaii"1,cora excelente.corpo docente,' habilita
para o Pedr,o II e Eicòla Normal. En-sino rápido de Dactylographia,. Tachy.¦graphia, Contabilidade" e' línguas. iAl-fandega, 65, >• andar.

V (G 31108) Z

PlA»NO 
e theoria. Ensina-se na re-sidencia das alumnas: trata-se coma professora Juditb Risso, á

(G 3oa86) Z
TTÜLAS. Dfe TACrlWkAÍ-HrA: ...
-fa. Curió Freyeinet, direcç5.o do Dr.
Sinesio de Farias, rua Uruguayana 47

(6513) Z

como: rheumatismo, feridai, manchas
da pelle, rezemas, empingem, espi*
nhas, escrophulas, darthros, eryiipe*
Ias, bubões, tumor», etc. Nio tem
dieta. Preço 3J.500. Granado * C„1*. dde Março, 14; Caia Huber e rua
Uruguayana, 91. (4566)

CURSO 
FLETCHER — Exames no

. 110 Pedro II e Concursos, admissãoad Pedro II. Collegio Militar e »Escola
Aormal, nor i.tl* Aulas para ambos os

jaeiios. de'eort.'-ifrahc 'inglez;*-'-latim,
arithm. álgebra, geom. trltòchlffipphy,hm.. -eOgrar, ect, 5$ cada: rtia-; do»
l__r____m____________. (G. 31041) .'/.

CtUKSO 
de \in_iia* por prolesior de' logl

 Mme. Sá, rua Pereira-Franco 70 (lístacio dc Sá), nüo*
«tie Villa 5191. faz vestidos por figu*
:.''finos ;dcsdc o commum ao mais fino
; toillct nara passeios, bailes; «hcatroi.
loirés, mantcaux, costumes, lutos o rc*formai. (ft id»-o:*i sÍ2I!
Machinas Singer — Em

paga*

lias «osolios, niriz* pARTEIRAS
m-• 01. PES M

kmembra da Aoa»n demia Oe Medi»
olna do Rio de Janet*
rOfihedloo da diver»
aoa hoapltaes daata
cidade, oom longa
pratloa no paix a nas
hoapltaes de Berlim,

v_;lnentos dc 15Ç e 20$ mensaes. Entre;*f?aa*»e no primeiro pagamento, com di* 1
fcrelto a um estojo completo e a 50 li*!
iii'..t* dc bordado', grátis e outras van* i< togens. Tratar, só com o agente Álvaro 1-dè'Souza. Agencia: «iua Conde dc Bom-1 ___*_-_._._-, »__/_, ___ .__.—'fim 260, Tijuea. Chainados: rua Ar.! rflOUna, farta O LOO»

^Íãhd^iia'^8-»'^í R™á°*-\dres. AVENIDA RIO
_y— (Gj?i8s)__\ BRANDO, 90, nesta
'Twf ÇAMARA — Viuvo e suecessor ' __M___i__ATA da notável cartiiinaiili.* «,111^.*™"*""

.Zizina previnc.que continua á rita I're* '_ (G 21088)
Hjudénte Pedreira n. íoi, Nictheroy,

IC. _u___ S

ATX com
UUAKlit, «

tior módicos preços i cm tecidos dc 15"de niialfiirr tnn.lelo. dertde ^oS: ***^
ta/fetá foulard de seda, e outras sedas

.desde 00$; cm crcjic ua/Clima, sctiin,
Mzfi lindas fa*ep(idas cm listras, ultima
^•novidade, desde 100$: i2í$ e 150S. Ac*
V-eeíta fazendas e executa os vestidos
jfpelo feilio de,.*u$ a ;t5S. llnu 7 

'__ 
si**

ihro 2io soh. , (C. 206,10) S
EGOCIANTIÍS, convidasc para dar

cartas dc fiàitra a bons inquilino:-..'
lucro mensal dc ttm a Irez contos, na
rua da .Assembléa 117, sob. sala 3.

X-jf_ . ((*¦¦'3io.il) S
íT/~yi <iue tem syphilis, rlieliiiiatism*,.

Vf feridas hemorrhoidas, moléstias do'.fígado, rins, estômago, baço,. intestinos
*';e lombrlga», escrevam á .1. D. Santos,
."ima Lilierthdi-, n. .14. com um sello tlc
,; «oo reis para a resposta que na vottn
èido correio receberão um folheto indi-¦;«ando a cura rápida desses males.
_i_* (O, 31038) S

oenaas dos oito
D«. K0D1UGUES CAO',
com longa pratica dos Hospi-
tars de Paria — Consultas :

S. José Ci. — De 3 ás 4.
Tel. 4635, Ç. (1887)

OrrnlH-smn c scie,,ci:i8 p^>y-v-Luiuauiu chicas 0s me.
i|horc8 livros em portuguez vendem-
ile'na Casa Torres, á rua S.'José.

Rio, Envia-se-grátis o catalogo
)*¦ (('¦¦ aoã 58)iAPEL rm bobinas — Cortasse
em quaesquer dimensões; á rua

„.«*co da (iama 145. (G 20670) S.
«pENS"AO, coziliha allernü, fornecese''JF a pessoas de tratamento, cm casa•íe fimilia; ^»rci*o i5o$ooo: na rua do•"lachuelo 317. (G 3113.1) B

kECISA-SF. descontar 8 letra».

DR., 
CARMO PEREIRA — -.Moles-

, tias internas moléstias de crean*
ças e syphilis. Das 12 ás ís horas, i
rua I" de Marco n. 10, Tel. lijíj
Res; rua Club Alhletico n. 3.1. Tel.
ViUa, 4109.' -'• (G 30276), R

valor» total de 31000$; di*se boa
;commissão; rua SanfAnna n. 104.
__¦_ (C -*Q6i3) S
..TpRECISASE dc uma casa, o pre¦»S|7.. tendente fará os cqncertos preci-
___» ná mesma; 7.. Santos — Arsenal"*e_Guerra. (O 21061) S"

. ECISA-SE sócio com um conto
"de réis dc capital, para com ou*

itm abrirem uma agencia de creados
a mais commissões" que con venham e** combine. Cartas para L. B., nes*

jornal. Prefere-se pessoa dc meia
ide, . (fl -nn.) S
lENSAO Cravo — Kua Ume 11. y,*'por cima do Centro Bahiano.

J.*C- 5568. (G 3048o) _S
pENSAO eni casa^ de familia-, for-

nece, a 3 ou 4 pessoas; a ave*
Mem de Si . 134,

>' __ 20407) S"»«l«ÍNOS — Aliiiam-se por 8$0o0 e
faz concertos baratos e compra

nos em qualquer eitado. Chama-
para avenida Gomes Freire 138;

pnòne 4380, Cenlral* (G 18973) S
IANOS ^TÍEam*se por 88000 e

faz concertos baratoi. Chamados
ua doi Arcos n. 83, casa 5 ende*
_tt. Itaborahy. (G 18973) S

MOLÉSTIAS internas
e nervo:

sas — IJIectriiridade medica —
Syphilis Tratamento- radical
da ,H.vstcria, Xeiiiustlii.»
nia, Kpilepsin, Insomnia,
Dtires dc cabeça. Impoten-
cia, Aiieurysmns, Paralysias,
do movimento e da sensibilida-
dc, e verrugas.

Prof. Dr. Kiitvehlo I*enl
— Largo da Carioca, 13 — Te-
lephone, 4711. C. —- Da9 3
ás'5i (5919)

C'A 

permanência nas capitães eu<ropéas/. A tratar-se na Praça Tiraden-te» 8i i. andar. (G, 31023) Z¦tURSQ primário e elementar,- diurno/ ,e '«qctnrno '—-fft slçoo, no$ooo»i c
158000 mensaes. Ensina-se costura," cha'*

TJATJTi^t. e moléstias das Se-1 •,íos-, •""•J-"10*'*, musica., piano e mais
rrAKlUlS. nhoras*- .oor bon. ' ?™,nd»"„Ru» B"c»os. A'»»- "•nhoras »por bons
MÉDICOS que curam suspensões;
fazem apparecer o incofimodo nos ca-
sos indicados, sem 7 provocar hemor-
rhagia, tendo como enfermeira Mme.
JOSEPHINA GALLINDO, do Hos-
pitai Clinico de Barcelona; consultas
diárias á rua-Sete de Setembro, 162,
sobrado, onde os clientes tém mais
vantagens."Tel. 1135, Central,*

 (O 17967) S

MME. 
IDA DI L0UG1ER MAXCI-NI, parteira c massagista diplo*mada nela R. ^Universidade de Flõren*

ça (Unha), attende á chamados a qual*Otier hora (Prévio aviso). Ladeira doMaestro Ricardo Ferreira n. 42. (S.Domingos). Xicthernv. ' _________ Y

PARTEIRA 
e eniermeira diploma*

da, Mme'. Elvira, 17 annos de
pratica, faz partos e trata suspensões,
préçc sem egual; consultas grátis da
1 ás .."Andradas n. 140. Tel. Norte

(G_I5543) Y"
Partos —Mo.»
bttau dai

Trotam-.iiij
dot < abr>rtos

suas conve»
SENHORAS

— _-  130/;andar..Praça Gonçalves Dias.
(O.18805)

I^ACTYLOÜRAPHIA — O* prof.XJ Gonçalves Filho, ensina em machi*
na Remington, de 1 ás 9 da noite, por10$ mensaes; á rua Riachuelo 54, sob.(° __m7-

. -.  * —-_,...-c .»*«U| ia rua-Areai 7-»* ¦ -fG aio.e) /
íPRõrassõHATTipISiCT—""¦"""""'a•il.--- pianore canto- nas caias partícula-res;-recado «por fevór, nas casai demusicas iMozart, BeWlacqua e Beetho-ven; tambem acceita para tocar em
-í*"-*1 • -.11 (G;_.31065) 2

PROFjíssuka 
diplomada»" cóm lon-

ga pratlta, suissa, chegãUa ha'pou,
çò» tampo," enstnand.o france*;, inglez,itall*— - -•¦—-¦- —

DACTYLOGRAPHIA 
— O -prof.

Gonçalves Filho, ensina de' 1 As
ru»«L

o da noite, por io$ niensars:
Riachuelo is, sob. IC 1
INSCREVER A" MACHINA —: Cur-
XJ 60 completo em 30 lições, com os
dez dedos e em todas as machinas,
ESCOLA "VELOX" largo de S3oFrancisco n. 36, ,1», Quem não apren-
der em 30 lições tem direito á repet'-
cão gratuita. (G 10007) Z

??. w..' áo«. corrlmeutos, das coli.
ríí,.tV™. "'¦"í1 e.d•1, regrai ir.regu arei e prolongadai. .Aiiemblèa,
,i»i it-4' '-S', Serviço do dr. Pedr»Magalhães. Tçleph. 1009, Cenlral'.

(G 104(14) _,

GRAVIDEZ

HydroGele, tumores
dos seios, ventre

e escròto
HYDROCELE- - Cura rodical,lem dçr. sem operação cortante elem Ijnyiir o doente dal tuai oecupa*

ções babittiaei. ' -
DR. IUIZ DE MARCOS — Uru*.guayana <C5, sob., das 3 Al 4..

Iúmst
NSTITUTO ou„ Allcmão Chegaram
,íoo tuboi — Fornece e applica olegitimo por 30S, incluindo exame deurinas, coração, etc, c por mais i*j$as 15 injecções especiaes para comple*tar à cura. Medico com seis.annos deestudos, da _ especialidade ná Europa;cura garantida da svnhilis c venereo;10 .? '• *l,'*s l .*pt,Hc, Consulialgrátis; ss. Marechal Floriano.

(G. 13408) R

IRECISA-SE deugia boa pensiò adomicilio, paga-se diariamente; ná
iraerino, 3, pharmacia,

(G. aofloa) S
_ compra*se 

' para' particular,
,;', um de ^om fabricante, ainda que

rlse.eonce-to. Urgente, (cleph; atí
J*. , (G umi) -a
>IANO particular.-Xompra.se um 1I2¦--armário, de bòmiai-fíbricante. Tel.
4o Norte. f« (G 31135) S

_\ÍTO AJOUR E PICÜT"^""^
réii. La .Femrae Chie. Ouvidor.

il. v--.-.' _. __ (G 17656) S
provar a: manteiga Vir-

gem; nunca mais quer
outra, A' Palmyra — Ouvidor, 149.

____'___'•___'__ (M39) S
EPRESENTAÇOES nacionaes ac*

ceitamse; cartas a Bastos Júnior;
_.S. Joié 30* (G 18888) S

JOCIO. Precisa*»* de um com algum
capilal ¦ pata negocio dc bar, res*

rante e café. Para.informes na rua
Lapa''•»!.' lój'à.' (G »oi»«) •**

J i '

mà--k__.

ovarios, rins, be-
xiga, uréthra —
Corrimentos, he-
morrliagias — Dr,
Raul Rocha, espe-

cialista, com 10 annos de pratica
— 7 de Setembro 19S. das 9 »« 12.
e das 2 ás 6. (6412)

(1
DENTISTAS

ODR. 
SILVINO MATTOS rc-

forma e concerta, em horas, com
garantia e a preços razoáveis, denta-
duras de vulcanite 011 ouro. por mais
Quebradas que esteiam, bem como
trabalhos dc ponte, etc,; na rua Uru-
guayana n. 3-  R

Parteira — ^ r*™™
, '¦•; , Morgado, ten-do pratica dos hospitaes da Kuropa,
trata de moiestias de senhoras ede suspensão; attende a chamado á
qualquer hora, gratuitamente a pes-soas pobres; ir, Buenos Aires 193,1° andar, próximo a avenida Pas*sos. Tel. 8oj. Xorte. (G 30479) i

«Evita-se,
usando os
Pessarios

. . ... «americanos;sao inoffensivos, ' eoiumodos,. deeffeito seguro e antiseptico^- En-cpntram.se á vehda no DEPOSI-ly. rua General Câmara n° 22?,1° andar ~.Riq de Janeiro.-
^m AVISO — Remettc-se re.»_; gistrado pelo Correio, paraqualquer pa^tc do Brasil, median-te,a quantia de 8$ooo. enviada emcarta com VALOR DECLARADO,
ao Agente Geral — J. DE CAR
VALHO - CAIXA POSTAL *V¦7-4* — Rio de Janeiro. (71117-

Professores
. e professoras

"I7XPERIMENTE 
estudar portuguez,J-i -arithm. franc. etc. na rua Qui-tanda 73, 2o 0. se ha de dar bem. Es-tara só, - ser-lbe-á ministrado o ensino

com paciência, methodo e com o rea-
peito devido.á sua edade. sexo e posi-
cão.- Não lhq nopauntarão onde mora
nem quem é; e, ainda q. sua intelll-
gencia c adeantamento seiam fracos,
tambem aprenderá gastando pouco.

(G. 31131) 7.

DR. 
DURVAL RIBEIRO cirurgião

dentista. Especialista em colloca*
ção dc dentes artificiaes c trabalhos a
porccllana, Faz todo e qualquer trata*
mento sem a ininima dor o ,nue cons-
tiluc a sua especialidade, GABINE*
TES montados com l apparelhos mo*
demos c de eíectricidade. Consultai
diárias, á iua do Cattete =o6 —Lar**u
do Machado, c. em sua residência 1
rua HumaytA q(>. Largo dos Leões.
Tclcphoncs. S. 2113 e 1). M. 857

;AH£'^Á do '•. N- de Musica «Io
7t7i.-. AnJ,°.de Piano, ensina a prln*«piantei adoptando a nova escola Pre*
ços razoáveis, indo lambem a domicl*
,10' J1?'?'" ?S ,™ da Passagem n.142. Botafogo (Tel. síg Sul).

(G. 2I07O) 7.
ALLEMÃO. inglez. francez e por*
t« •J*euor: desde,, ioíooo mensaes.Inf. na casa de hervas a R. Angélica«Motta 133, Est. dc Olaria.

(G. 18804) Z
AULAS particdlares em horas com-binadas — Preparatórios concursoie commereio — prt, dr. WaihíngtoiiGarcia,-fundador do Cüno• Pronedeu-tico e autor de vários trabalhos. Biarla-mente, de 4,horas em deante, na Aa*soctaçao Christã dos Moços, á rua daOuitanda n. ,47. Acceita tambem con-tratos a domicilio, e envia propectoa.

(d. 20202) X*

A tachygraphia épó«™
roso .auxiliar.- não só para o homem
de letras, co^io tambem para o de.
qualquer profissão liberal. Com
stu auxilio obtem-se uma escripta
abreviativa .dez vezes mais rápida,
que a escripta calligraphica.

A pessoa que saiba, bem portu-
guer, aprenderá com muita faciii-
dade a escrever 60 a 80 palavras
por minuto, no prazo de 5 a 6 jne-
zes, matriculando-se no curso do
prof. Gnçalves Filho. As mensali-
dades são de 10$ a 15$. Matriculai,
e informações de 1 ás . da noite,
a rua Riachuelo. 54 sob.

(G i8qq6) 7.
A ULAS_ DE DACTYLOGRAPinA"

ENSINO 
Portuguez, francez, escri*

pturação mercantil, arithmetica c
cálculos em auKF especial de um ott
dois alumnos; pagamento adeantado;
rua do Hospicio n, 178. 1» andar, Tam*
bem preparam*se candidatos á mafrl-
cuia do Gymnasio Nacional. Professor
T. A. Mendes. (G. 31063) Z

EXPI.ICADOR 
de mathematica —

Lecciona: arithmetica. álgebra,
geometria, trigonometria e desenho geo*
métrico; aulas ' theoricas e* praticas,rtta da Quitanda n. 66, sobrado, das.i,
¦''.« 16 horas. (G 18836) /.

IjtR.\NÇAIS 
— Cours pratique de

conversation et de diction; rue
Conde Bomfim. Tijuea, et rua Uru-
guayana. S'adresser Desembargador.
Izidro 32. teleoh. 4050, V.

• fG itoii) Z

lano» eiallemlo, offeréce-sé para li.
çoes particulares em casas de familiasou escola*. Cartas/para Professora MiL. rua "Ságraçío ioi,* Nictheroy, Ica-
"hy- -¦¦«- (6 ando,) Z

PRO*^SS0RA» Portuguesa, diploma-
, ?*t. ?!, «Ções, por preços módicos adomicilio." í meninos e meninas, Quemprecisar dirna, cartas a este jornal,Gome».Silva: " ' - ¦

ESTÔMAGO - FRAQUEZAS
Médicos de nomeada receitam o Pfi*

PTOL, porque é fortificante e digestivo
e cura as dyspepiias, fraquezas, ane-
mia, prisão dc ventre. Em todas as
pharmacias e drogarias,. (6.964.)

IDE PAULA SOUZA CAMISÃO
de novo convidam as pessoas de sua»
amizade para assistirem á missa de se-.
timo dia que será celebrada amanhã,
quinta-feira, 6 do corrente, ás 9 ho-
ras, ha egreja de S. Francisco de Pau-
la, hypothecando sincera gratidão.

^_ (G. 31.133.)

Ideal mistura de
cereaes ' ;

Judith Vieira
Fazenda

(PEQUERRUCHA)

Major Manoel Fer»
reira Peixoto

t
Judith Gomes, de novo con*

vida seus parentes e amigoi
para asiiitirem á miisa do se»
timo" dja por alma de sua ido-
latrada filha JUDITH, que se-
rá rezada amanhã, quinta-feira,

6 do corrente, ás 9 horas, na. matriz de
S. José, por cujo acto de caridade an*
tecipa seus agradecimentos.

(O. ao.503*)

t
-54

Aurora Ribeiro Mar«
ques da Silva

t Joaquim Satyro Marquei da
Silva e filhos, d. Mana The*
reza Nabuco Ribeiro e filhos
e mais parentes, esposo, ft*
lhes, mie, irmãos, «ios e
eunhadoi agradecem penhora*aos is pessoas que acompanharam os

reatoi mortaes da . boa e ineiquecivel
AURORA RIBEIRO MARQUES DA
SILVA e communicam que a mina de
letinio dia de seu pasiámento será ce*
iebrada amánhi, quinta-feira, S de
corrente, ás 8 -horas, na capella do-
Povoado de Rodeio.

(G^^ojiõj)

Francisco Antônio
Angelino

(AVEIA, CENTEIO, CEVADA
,/, E TRIGO),;

O mais poderoso fortlflcante * pres*
cripto pelas-summ-dadei-médicas. .—    "Casa da índia", rua do Ouvidor, 57.1 amanbâ,» quinta-feira, 6 do corrente, ás

(2» SARGENTO DO ¦"-• BATA*
L1IA0 DE CAÇAbORlES)

Francisco do 'Nascimento
Angelino e familia convidam

a todas as pessoas _ de sua
amizade para assistirem á
missa dc anno que por alma
de seu desventtirado filho, ir.-

mio, e cunhado FRANCISCO ANTO*
NIO; ANGELINO mandam celebrar

t
(5835)

PROFESSORA. 
Ensina 

~franc« 
.

piano. Rua D. Atina Nery 93.
CG 2cr**Vi) Z

PIANO. 
Profeiora diplomada peloInstitut,o Nacional de Musica, lc*

ciona a 20$ mensaes, tiina vtz por se-mana, em sua residência, ou fora, sobajuste. Rua Tavares Bastos 21. casaX, Cattete. (G 31114) Z

PRC*"FESSOR 
dS gymnaitica, diplJ*

, mado, com longa pratica t eipe*cialista em gymnastica sueca -dá au*Ias para ambos os sexos, em domili-lio ou collegio. Lecciona-se tambemallemão. Cartas a Alfredo Funke —
"n*1*** (G 30058) Z

Aos Fabricantes de
.. .7;*vv<iueijp ZSff-- ¦¦¦

Tenho.o prazer de apresentar o rios»
eo Colorante para queijo, é um produ*
eto innofensivo. Analysado nos lnbo-
ratorios desta capital. 6 um Colorante
que não tem competidor, rivaliza com
os melhorei colorautes estrangeiros, e
sou ao unico fornecedor das principaes
fabricas deste artigo. Assim como te-

íí* i— f mos ° Coalho Supra, recebido directa*(o. 20643) I. j mente de uma grande fabrica estran*
geira, o qual c, analysado 110 Lahorato*
rio Nacional l.s.- 2743I2744,. garanto a
sua boa qualidade e de prompta coagu-

lação; caso queira experimentai o
nosso produeto, queiram pedir amos»
trás, e de prompto serão remettidas.
Correspondência a J. A. iMiranda, á
rua Barão de S. Felix n. 26. 'Endere.
ço telegraphico, "Jamiranda" — Rio
de Janeiro. (7.496.)

9 fioras, da manhã, na egreja do Sena*
torio, em Cascadura. .Desde já agrade*
cem á" todas as pessoas que se dignarem
comparecer',*, esse acto dc religião.

«Arino Ferreira Pinto

t Oi funccionarios da Secre*
taria de instado das iRelações
Exteriores, fazem • (Celebraiuma missa em homenagem á
memória de seu saudoso'cnlle*
gs/ ARINO FERREIRA PIN-"O, ás-10 horas da manhã do dia 7 do

«tltVI.Jlt.tA imi—.-. — !—11— JT. J . > "

Bçnicia Figueira Peimtc
Carlos da Costa Soares, !c*
nhóra e filhos,, dr. -Francisco
de Lira é Oliveira, senhora cfilho, Arthur" Figueira Peixo*
to, iDomingos Figueira Pci-io*

to,' coronel Joaquim Ferreira Rihriro
e senhora (ausentei) e mais parentesconvidam aeus parentes e amigos paraassi-tirem i missa de setimo dia tin-
seri rezada amanhi, quinta-feira, 6 dícorrente, ás 10 horas, no altar-mór ila
egreja, de S. 'Francisco 

de Paula, poralma de leu prezado esposo, pae m.
«ro; avò e lobrinho, major MANOEL
FiERREIRA PEIXOTO, pelo que protestam sua gratidão. (G2113;)

XAROPE DE
SÃO BRAZ
Corn inmio om
34 lio..-»*, in,
falllvcl nn as.
thma COQUE-
LÜOHE e ln.
bercnlose; vi.

dro. 29500. Em
todas as phar-

I macios c droga.
1" rias. Depósitos:

Rna Mtii/celia)
Floriano,, 55;

Vruguii.rniiu,
01; casa Hu.
ber, « drogaria,

Barcellof* em Klctlteroy.
(T-112)

ggWfc

Terras òu sitio

Desembargador Lu-
na Drummond

INGLEZriá). —
— M, Rodger (america-
Ensina este idioma todos

os a dias. das 6 da manhã ás io Úa->
noite: preço módico*-rua da Alfândega
n. ioo* sobrado. Tel, Norte 4657.

(G 19877) 7-

Injlez
Garante ensinar praticamente em*:

mezes, io$ooo mensaes. Informações á
rua 7 de Setembro n. 183, 2" andar,• (G 21115)./.

INGLEZ, 
francez ,e allemão, praticoe theorico. Ensina professora es*

Irangeira em casa dos alumnos e em
sua residência. Rua dos Andradas 36.andar. '. _ (G. 30139) 7.

NGLEZ. Franc. Port. Arithm. Es.
crlptur. — üactylog. Piano — 5 ma*

terias reunidas 50S trimestre. Profeta.
1» ordem. Inform. Rosário, 136, i", 3,
das.11.30 a 1 hora, ou tel. C. 256.

(G 20370) 7.
ECCIONA-SE portuguez.^ francez.
inglez e allemão, em classes e par*ticttlarmente. Rua B*lla Vista n. 41Fntfnho Novo.  i8j68t /.

¦ÕREÇISA-SE 
de um professor, hábilM. e honesto, qne máre nas immedia-

ções da rua Voluntários, para explicar,na residência de um collegial. das 5 i!atarde em deonte, matérias leccionadasno 1" anno do.eursn secundário, dotxternato Sto. Itnacto. Trata-se como dr. Silvino Mattos, á rua Uru-
guayana,'3; das 9 ás 10 *da manhã.(G 2o6«j1 /.

PITilIAN-S 
áHORf *í DÃ*CT\TO.

(grátis). Inglez. .contabilidade,tnathstnaiica. Traducções, Mr. andMrs„W. s* Herhert. Teixeira. S. Ta-ientim, 31 (P„ Bandeira)

F('G 

186,18) '_
KOFkSSORA diplomada peio Ins*titulo de Musica, acceita alumna

para Iecctonar piano, solfejo e theo*ria, rua Paysandu' n. 35. fel| Beira*
Mar 3I7Q. (G 30135)' Z

PKOFB.SS0KA paciente e a»srdü"aenitina forluguez, Francez, Inglez.Solfejo e Piano. Vae em casa dosalumnos. Teleph. Ipanema 537.

REPARAT0R10S.. nara qiúlõiièrEscola,'no Cprso Freyeinet, dire*cção do Dr.' Sinesio de Farias, ruaUruguayana 47. .(6513) Z

Residência no Flamengo
Traspassa-se uma chie e completa-

mente mobilada, «livre e desembaraçada
de qualquer ônus, por i;:ooo$ooo. As
pessoas que a dita quantia nâo convier
roga*se não se apresentar, para evitar
encommodos. Ver e tratar com a pro-
prietaria exclusiva E. Lopez, á rua
Ferreira Vianna n. 53°, sobrado.

,(G. ,20.005.)

PREDIO

ROt ESSOR Barbosa, lecciona por-tuguez, francez e arithmetica, a

fTÜÔKS e CURSOS. — Prof.snora
XJ estrangeira, educada na Suissa,
com referencias do Brasil e da Europa,-
ensinando inglez, francez, allemão, as
matérias escolares em geral, trabalho»
de arte,, applicada e de agulha- e corte
geométrico; methodo «premiado, lecciona
eni. casas de familias distinetas. Tele*
phone' Norte 3844 Pensão americana.
Rua.M. F, Peixoto, 176.

(G. 2101JI Z

MATHEMATICA. 
Engenheiro Geo

grapho,, ex-alumno dá Escola, de
Minas, lecciona arithmetica, álgebra,
geometria trigonosietria, physica, chi*
mea e Historia Natural. Avenida Mem
de Sá, 37 (sobrado). Telephone 209a
Central. Próximo ao largo, da Lapa.

 (G..i8«ii) Z
TlfATRICULA nas Esocals Superio-
IU. res. O candidato nada pagará se.
não conseguir a matriculo desejada-,
rua dos Andradas n, ia**,.

(G 10^67) 7.

MMK. 
GUION — Enseigne le

Franjais Theorioue et pratiqueAvenida-Central' 137 (Odeon)) sala. 10.
(O 108221 _'

no Curso Freyeinet, direcção do
Dr. Sineiio de Farias, rua Uruguay-

(G 1889a,) R ana 47. (6513) Z

FRANCEZ
Pratico, ensina em turmas pequenasou particularmente professor francez

habilitado, Edificio do Odeon, sala 8.
(G, 20.145.)"TlTOTAS DE AULA, de qualquer Es

Xl cola, são mimeogfaphadas com
Ioda perfeição no Curso Freyeinet, rua
Uruguayana 47.  (6*i.t> Z

FERTO 
do J. Zoológico na rua

Cosia Pereira n. 55. Professor
Almeida continua a leccionar port.,francez, inglez, arithm., etc.

(G 18901) Z

preços módicos, rua da Alfândega' n.109. Tel. N.-4657* (G 19563) Z
ORUi-J-SaORA _ Moça normalísta,'X com pratica, dispõe de algumas ho-ras para-ensinar em sua residência oufora as matérias seguintes: Arithmetica,Portuguez, Geographia, e Historia do
„"'!¦• TIil" ru» Taulino Fernandes,28 Botafogo. (G 19933) /!

PROFESSORA .diplomada e muitoX habilitada ensina em collegios eem casa dos alumnos, portuguez,» fran-cez, etc. Carta, á.profeisora diploma-da nesta folha. (G »6oi) Z
pRÒF. 

-.'arlos Valle de Albuquerque*
f »ex:'írof?soI do'' ."Collegio Aldri-dfie", "Lycée Français" e Escola Re*mtngton, previne ais seus alumnos quefundou, para ambos os sexos, sob aaua
direcção, a rua. da Alfândega 65, 2»andjr, um curso no qual prepara parao Pedro II, Escola N.irmal e escolasde commereio. (G 18819) _.'«NIIORITA franceza dá"Iiçíès~ÍMr.
•j ' l,,cu'.'!res a' "SÍ mensaei, em casadai famílias; 35$. R. do Senado 103.

*_.._*¦"'¦ __ ao559) /¦
ITIACHYGRAPHIA. ÜSinl-ie .pelosX m»thodos mais práticos e apertei-
coados. Informações de 1 ás 9 danóite,'com '.o 

prof. Gonçalves Filhi

•Compra-se um ate 20 contos, dc
construcção moderna, porão habitavel,
duas salas, tres quartos, copa, banheiro
e mais dependências. Não sc acceitam
intermediários. Negocio decidido.
Resposta a G. P. d'Alméida, á rua
Paim Pamplona h. 6o — Sampaio.

_- (C- 
19*797*)

JOGO DO BICHO

(6» ANNIVERSARIO)
' Hoje, quarta-feira, 5 do

corrente,' '. serão celebradas
missas por sua alma, às 9 ho*
ras, ná matriz do Sagrado Co*
ração, á rua Benjamin Cons*
tant, e ás 7 horas, em Petropo*

lis, na egreja do Sagrado Coração,
 

(G. 21.015.)

f
Padre José Pereira

Duarte Carneiro

t A familia do padre JOSE'
PEREIRA DUARTE CAR*
NEIRO convida as pessoas de
suas relações' para assistirem

á missa de trigesimo dia que
pelo eterno repouso, de ¦¦ sua

alma fará celebrar amanhã, qíiinta-fei-ra, 6 do corrente, ás 9 i|«i horas, na
matriz dc Nossa Senhora da Luz. An-
tecipam os seus agradecimentos. .(C. 

2I..0I2.)

Maria Izabel Teixei-
ra da Costa

SettJ filhos Maria, Isabel,
Dora, Cassio, Atalá, lEdinah
fazem celebrar amanhã, quin*
ta-feira, 6 do corrente, ás 8 11 -* ¦
horas, na matriz da - Cavca,
uma missa peto primeiro anni-

versario do fallecimento dc sua querl*da mãe MARIA IZABEL TEIXEIRA
DA COST.",. Convidam seus parentes

e amigos e muito agradecem .', aos que
Terceira, c .ultima edição, dos já cé- conipareçerjtn^^^^^(ü^iM03;)

lebres e incomparaveis livros de cal* fll
culos do autor R. Soares, para sc
ganhar na certa neste jogo. Nada de
sonhos nem de patifarias. Cálculos
reaes, infalliveis e mathematicos. Li-
vraria Kosrnos. rua S. João n. 179, S.
Paulo. "Como prova' manda-se grátis
uma formula para quem mandar o seu
endereço em envelloppe sellado, para

a catxã postal n94 — S. Paulo,
• (g: 20.204.)

Deseja-se comprar 'alguns • alqueires
em Jacarépáguá ou próximos'ás esl.vcorrente, trigesimo dia, de seu falle- çSes entre 'Martins Costa a -Paulo .Ipcimento, no altar-mor da egreja dç S; | Frontin. Preferem-se terras com mat*françisço de .Paula c para esse acto'ias. Cartas com preço, nttmcfo de al»religSceo oonyidani oi sem parente! quelres c descripção das terras e. amigos, confessando-se desde já agra- _ . . - _ .

decidoa^i^^^^^jG^ijOjoJ

Luiz Rodrigues
Cordeiro

Eyangèlirín . Maria Cordeiro,
Chriatiano Híchler *' senho*
ra. seus filhos c genros con*
vidam seui parentes e amigos
para as«;stirem á missi d*
setimo dia qM, em suffrag'oda alma de seu otiendi» esooso. irmão,e hòJ-IjUIZ RODRIGUES C 

"
RO mandam celebrar amanhã,

t
a riia Barão.do "Bõm Retiro 37J —Hin.
....-*¦'• .; (G. 21.05,1.1

Auxiliar de escriptorio
Offerece*sc moço .'com ci ¦ annoí cnm

pratica de escrever á machina e m.iis
serviços dc escriptorio. dando referen*
cias. lEscrever a Motta nesta folha.

_; 
• - 

(G. 2i.11.'.)

AUTOMOVElT"
 .., Vende-se ttm phaeton-snort Over*.

RODRIGUES COR-DEI- '«"'d, 'fifécò '"TiT-riccasiâo. Tratar com*
quinta*. João Daré, rua Evaristo da Veigafeira, 6ído corrente, ás 9 horas, no ai*lar-mór'da. egreja da Candelária e porcuja presença a esse acto- de religião,muito penhorados agradecem.

(G..3i.n8i.)

(G. 2l.l!t)«)

Andrade Júnior
(DENTISTA)t

t

FORTALEOEKOO
Restabelece todas as

funeções o
Vinho Tonico Phospha*
tado das Tres QuinasBittencourt.

111. R. Uruguayana, 111

Abeilard Genes de
Almeida Feijó

Heiiriquct.t Riedj • dl An.
drade e filhos convidam seus
parentes o amigo- dn fallecido
JOAOUIM 
AND.R "

• .assistirem _.*_ missa que porsua alma mandam celebrar .amanhã,
quinta-feira, 6 do .corrente, ás"io hb-ras, na egreja de S. Francisco de Pau*la, no altar de N. S. das Dores.

(fl. 
'.20,614.)

Arame dc cobre nu''•LISUidaiie.nl. 
6 e 7. Tratar com o

ir. Tetlier. Becco da Lapa dos illcrca*
dorei n; io, i» andar. •

_'.'*. - ...., (G....21.113.)

PROFESSORA
.« - amign- nn taiieciao wj^Sl*.'?* ílí'% "" u1V,aIqucr .tfci<1"'JIM FRANTISCO DF » 5*onlas '. *•>¦*'•«»» trabalhos e pintiir.i?
ADE" JÚNIOR pára'' de artes /ppliçadas, por módico preço
em iá missa oue oor JL""5 a Wil"». Kua General .Cana*barro n. 48, andar térreo •— S. Chri«*

. a (G. 20..Í01!.'

Guilherme Mullert Bcrni »Müller Stofen e semfilhos Ilani c Berni partici*pam a todos os- seus amigos"e pessoas de suas relações ainfausta noticia do passamen*to de seu idolatrado marido é
!fíca,,?.s,sa,!Lr.cl,orado *"••¦ GUILHER*ME MÜLUER, fallecido, victima decruel enfermidade, no dia 24 de abril,no Hospital dc Santa Catharina de S.Paulo. Outrosim agradecem, profunda-mente penhorados ás pessoas que aconi-
panharam os seus resto.» mortaen á sua"Ititna morada. — Corumbá, (MattoGrosso)— S. Paulo, caixa n. 444.

tO. 21.027.)

Dr. Alberto de Al-
meida Ramos

tovão.

EMPREGADO
Preciia-ie de um para uma casa dcmoveis, a rua dos Andradas n. 21.

-vv-.? tC: 21.016.)

A viuva, filhos, parentes e
oi amigos fazem rezar ama*
nhã, quinta-feira, 6 do' cor-
rente, 1° anniversario da mo-te
dc AÉILARD GENES DE
ALMEIDA FEIIO', uma

missa por sua alma, ás 9 i|3 horas, na
egreja da Lampadosa.

(G. 20.621;)

t
Capitão Dr. Henri-

que Constando
Bennassi

(4370)

rua Riachuelo 54, iob."(G 10811) Z

para o
dlagnoa»
tlooetra-
tamento

daa doenças de esto»
mago; Intestinos, fí»
gado, pulmões, cora.
çâo, rins, oaaoOfOto,
pato DR. RENATO Ot
SOUZA LOPES, Pra-
ços modloos. Rtia Sâo
José 39, da 2 ás 8
.áa terçaa quintas o
sabbados*

 : 
 

ü8j)
COPEIRO

"Precisa-se de um ajudante de co*
peiro com pratica de pensão; á rua Sc*
nador Vergueiro n. 113. .*

(G. 20.598.)

Um novo systema de forro
para predios

Contrata-se a applicação do novo sys-
tema de forro para predios em geral,denominado "Forro Paulista", privi*
legiado pela patente de invenção n.
9.932, dec. de 4 de maio de 1918.
Trata-se com. Augusto de Toledo, e

Íosé 
Custodio Cotrim, á rua de São

lento 31, sobrado — S. Paulo — <Bra-
lil. (G. 31.017.)

BRILHANTE
Perdeu-se um saltando no largo do'Machado no bont_le Largo dos Leões,

ás 16 horas, no dia 7 de abril. A quemachou pede-se de entregal-o no Consu*
lado Hollandez, aó sr, Jayme, onde
será gratificado.

(G.- 21.054*)

ÕtEADÁ ESTRANGEIRA
Para casa de um casal precisa-se de

uma criada allemã ou suissa que ía,n
a cozinha e mais serviços; paga-se bem,
satisfazendo ao que sc deseja. Rua
Ruy Barbosa n. 53, sobrado.

(G. zr. 117.)

TERRENO
Vende-se distante da capital federal

1 1J2 hora de trem e de uma estação
da Central, 4 kilometros, 22 alqueires
de terras discortinadas e com algum
matto, superiores para qualquer cultti-
ra de cereaes. Preço: 5 contos, ou
permutase por casas em logar de prós-
peridade.t Para informações na rua
do Rosário h. 32, com os srs. Cunha
Soares & Comp.

(G. 20.615.)

' Sua viuva e filhos commu-
nicam aos seus parentes o pes-
soas de sua amizade, bem como
aos do finado, que em suffra*
gio do sua alma «será rezada
uma missa no dia 7 do corren*

te, ás g horas, na egreja de Santo
Affonso, á rua Major Ávila, Antecipa*
damente agradecem ás pessoas quecomparecerem a esse acto dc religião.'(G/ 2Q.5S5•)

t

t Isabel Pintr .Ramos, , Sa*chel, Álvaro e Abel de Al*meida, Ramos, a baroneza deAlmeida . Ramos, seus filhos,
genro, nora c netos, Pedro
José Pinto, senhora, filhos,noras c netos (ausentes) agradecem atodos que acompanharam os restosmortaes de seu prezado esposo, pae,

• ri'..'.!'*'5"' "'nhado, genro e tio DR.ALBERTO -DE ALMEIDA RAMOS cconvidam para assistir á missa de seti*mo dia que será celebrada amanhã,
quinta-fcirá, 6 do corrente, âs 9, i|3horas, no altar-mór da egreja do S.Francisco de Paula.

(G. 18,990.)

FLOaiCÜLTIIRA
BARBACENA

Assembléa 113. T. 1837, O.Coroas e Palmas de flores na»turaes por preços módicos.
61843)

faria do Amaral
Ballard

v LOJA
A' rua de SantVAnnj ri.;131, rep.vrada com todo o asseio, aluga-se pariqualquer negocio,' Trata-se 110 sobradoda.mesma. (p,. 30. =í*i. 1

GOVERNANTE"
Offerece-se uma para creanças. Car-ias a F. H., a rua Barão de Petropoli)n, 120, casa ri. 13,

-¦ . (G. ao.;6.= .)

PULSEIRA . .
Perdeu*se segunda-feira, .3 dc maio,uma de brilhantes, num taxi, entre otaes do Porto, vapor Almanzora c Co*pacabana. Pede-se cntregala á rna(-opacabana n. 519, que. será recom*pepsado. , . (C- _t 00; ,

PETROPOLIS
Vende-se uma boa casa na avéiiidaKoeler. Trata-ie na Superititendetici.-ida Fazenda Imperial, e no Rio, na ruaCapitão Salomão n. 50 — Botafogo.

(G. 20.607.) •

Francisca Clara Ca-
brai da Gama

, Rangel

1
boje,

t (6« MEZ)
Benedicto Rangel, esposa e

filhos convidam todos os seus
parentes e amigos para assis*
tirem á missa de sexto mez
que'mandam celebrar por al*
ma de sua sempre lembrada

mãe, sogra e avó, FRANCISCA CLA*
RA CABRAL DA GAMA RANGEL,
sexta-feira, 7 do corrente, ás 8 t\s ho*
ras, no Santuário do Coração de Ma-
ria, á rua Cardoso, Meyer, o que des*
dc já' penhorados agradecem. ,«

(G. 31.066.)

Raul Romeo Braga, senho*ra e. filhos, Eliza Ballard,Georgina Ballard e o conse-Iheiro Luiz Amaral, senhora,ttlhos e sobrinhos participamas pessoas de sua amizade que
«, w, q*Íar,a"fe,í»' S ,do corrente, ás9,horas da manha: será celebrada uma
IMARIA DO AMARAL BALLARD,no altar-mór da egreja da Candelária.

(G. 18.969.)

Srs. industriaes
Moço educadoi enérgico, dc espiritopropagandista e tom alguns previlegiosem andamento, procura collocação.tartas a -Carlos neste jornal.

(G. 20.601.)

ELEGÂNCIA E ECONOMIA
Senhora- e senhoritas. Fareis gran-de economia e andareis sempre clegan-tes se aprenderdes a cortar c a fazervossos vestidos e chapéos. Garantimosque ficarets habilitadas em pouco tem-po e por módico preço. Ensina-se Iam-bem na residem!» da alumna. Rm,Fum-cs Aliei n. iao 2» andar. PtaçaGonçalves Dln, », J

' 
.' ¦ 

'' ' ;77.7ai(G. 18.970.)

Anselmi Rodrigues
Pozada

t

»o entanto, o legitima

GUARANÁ' MAÜÉS
só ê encontrado na Cháru-
taria Pará, R. Ouvidor 120
Pre$o do Bastão. . . 28000.
__________ . .17381)

Emilia de Jesus Tavares
Rodrigues, seus innocentes fi*
lhos Mario, Oswaldo e Maria
Emilia, seu cunhado c irmã,
agradecem profundamente . q
todas as pessoas que os acom*

panharam uo doloroso transe peto {alie-
cimento de seu idolatrado esposo, pae,irmão c cunhado ANSELMÊ RODRI-
GUES POZADA c convidam de novo
para assistirem á missa de setimo dia
que em suffragio de sua alma mandam
rezar nu altar-múr d.*i egreja do Sacra*
mento, amanhã, quinta-feira, 6 dò
corrente, ás io choras. •.

,/¦ (G. 30.677.)

Pensão Mançhcster
RUA LARANJEIRAS N. 187Alugam-si. quarto» - luxuosamentemobilados para familias. Comida de

primeira ordem.
(G. 31.043.)

-Menor preço,!
Melhor qualidade !

Tratado com Hygiene !Sem, cheiro de Tabaco !

na Rua do Rosário, 96
(7382)

; PENSÃO ESTRANGEIRA
Preços sem competência, bem mobilados quartos;, tratamento excellente. pa-ra casaes e solteiro. Rua Santo Ama-ro n. 39. Telephone B. M. 1.70*

, ¦* __. 20.507-'

. ^HARMÃiClÃTPrecisa-se de um pharmaceutico pan*"" .•> nome a uma pharmacia nn ,|i«"i-
do do Rio. Cartas neste jornal a V
_. z- (G. 21.1,10-'

MOVEIS
Vende-se um bello dormitório, un 1

mobília dc sala de jantar e uma de r
Ia de visitas, tudo novo. \'er c trat r
í travessa .Dehoul n. iS, entre a r"Barão dc Pírassinunga.

' 
'(G. 

21.1-I0.1

CAIXA"
. IMoça com prafca. de registrad---'instruída c com boa letra, precisa--'Offerta com edade. eslado c preten»'*a 'D. A., neste jornal, *

(G. si.ili '

Fabrica dc sabão
«Aluga-se ou compra-Se uma cm cn*-

dições de-produzir 80 *a 100 tonelada!mensaes. Informar com o sr. Pcix"»"de Castro,' á rua Senador Euzebio .'if.
(G. 2I.IJ3-,

Motores electri'o:
Triphasicos, dc ijí, i, 3. 15, ;,! c

34 H. P. íllonophasicos. de i|j 
'll.

P. Vêndem-sr á rua do Cotovcllo 27*
CG. 2i.i6u.l

~-.-?y~A- »—-v»^-'-.,.--..í.,«.',.-—,: i



|ico nara
i IE*»*
a ;\v.
.139-)

esoermatorrhéa, neurasthenia, estreitamento «rt»;,
thraes, moléstias das senhoras, dais vias urinárias,
syphilis, hydrocele. Tratamento electro*meilco es*
peclal, rápido, certo, pelo DR. CAETANO JOVINE,
da Faculdade de Medicina de Nápoles e habilitado
por titulos da do Rio de Janeiro. ,—, Consultas de 1
ás 5. Rua S. José í6. sob. Tel. 2155, Central. (69»)

PELLESCEüA$
Oc cabrito, carneiros, bekertínhos

ou lontras. Comprara-se, na rúa santo
Chrislo n. 72, com,; Antônio M-. Coc-
lho. 

'G- >8.9»9-)

Tractor 16 HP,
Vende-se um novo, com arado ÓV;t

aivecas, pode ser • experimentado. Car-
tas 4 Gomes Dias. Rua Riachuelo aos.

(G. 19641)

Tratamento rápido, radicai, racional e «cientifico
. 

"díAíS ;: ¦ :'.yyy'-FERIDAS
il,

A SANTOSINA (pobiada seccativa) e o remédio aconielhauo
ra o tratamento.rápido, radical,, racional e seientifico dc qualquer

erlda nova OU antiga.^;-,> •';. .,*.- * * .
A SANTOSINA desfax as carnes esponiosM,,tBad«reç« e Jai re-,

bentar os bub3es venereds, os panarlclos, 'o* unheiros, os' uithrases
e os tumores de qualquer espécie, sem ser preciso rasgal-oa a «rro.
Impede-os de gangrenar, cleatritando-os • radicalmente; _

Cura as chagas ou ulceras, os golpes-e as..cortaduras. -,,
Desincha as inchaçdes, taes como as erysipelas, as pernas In-

chadas, restitulndo-as ao sW./natural, ..* *. ¦'"¦: • ¦
Cura as empingens. com bolhas, vermelhidão «a destroe •-»•

A comiiliSo desapparece cm poucas, horas com a applicado
desta pomada.

Cura as hcmorrhoidea erternas, alllvia como* por encanto o pro>
rido ou comichio desesperada no ânus e destas completamente os tlf
moies hemorrhoidarios ou ftiamillos. Cura as queimaduras. ,

Esta pomada é muito fresca, não exige resguardo e deixa tra- .
balhar. Preço a$5oo. Pelo Correio, 3$5QQ.

-A' venda cm todas as pharmacias, drogarias e noi
depositai-los : — PERESTRELLO & FILHO, á Rna
Uruguayana, 66. *. * . : 

' 
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À Navalha de S
NãoNeceuita SérAfiadaNemTer OFhAtM^atfo

A Maior Invenção de Todae A$ Que SeReferem A' Barbearià>
Que O Mundo Atê Hoie Conheceu

APOSENTO
No campo de S. Christovão n. 57.

cliacara arborizada, aluga-se, cm casa
dc familia respeitável, uma boa sala
mobilada, com pensão. (li. 20.100.)

20 ANNOS DE SUCCESSO
' Tratamento racional de todas Is fe-
ridas, darthros, empingens, etc, peta
pomada anti-herpetica de Brito, Dep.
Drogaria Pacheco e em todas as phar-
macias. ¦ '. . (G. 13.615.)

Cães e gatos...
cavallos, bois e outras' espécies dc Animaes, quando
atacados de lepra, sarna', gafeira, darthros, piolhos, ber-
nes, bicheiras e carrapatos, são rápidos o radicalmente
curados com o SABÃO DOGUE. ffa» renascer o pell»

Lata S$500 — Pelo Correio S$500

Deposito geral á rua Uruguayana n. 60.

(3210) "PERESTRELLO á FILHO.

Leite de mámáò
Compra-se secco ou-conservado- em

álcool. Paga-sè muito bem.' Tr3'8,-"
oa rua Sele de'Setembro n. 191, loja,
• na leiteria Ruth — Piedade.

(G. ao.315.)

ACTUARIO
Com longo tirocinio em Companhias

dc Seguros-da.Europa e, desta capital,
•offerece seus serviços. Propostas
rua da Quitanda n. 159. das 12 as 15
horas. (G. I9-947-)

CREOLI! I

ÂNAVALHA 

de «egurança QILLETTB tem
•ido' usada durante maia de qulnse annot,
pôr milhões de pessoas, em todo o mundo.

E'tio simples barbear-se com a GILLETTE, que
qualquer pessoa pode barbear-se perfeitamente da
primeira ver que' o experimente. Com um golpe
simples e delicado, a mais- rude barba, do homem
acostumado a barbear-se no barbeiro, tomba e des-
apparece, còm a mesma facilidade com que a
pennugem do joven quasi imberbe.

Ao barbear a face, aperte-se o parafuso. Solte-se um
(louco e volte a passal-a nas partes em que a barba
i mais nlde, no queixo e próximo á bocea.

< As bem acondicionadas lâminas. Gillette, de fio
agudo e cortante e de gume duplo, tcem o corte de
barbear mais efficiente até hoje aparecido, o aço 6
de dura tempera e cientificamente afiado. Pode-se
usal-a diversas vezes, antes de ser necessário subs-
tituil-a. Nio 6 necessário afiar ou assentar o fio.

Quando a .barba estiver feita, banhae a face com

agua flia; enxugae bem a pelle eom uma toalha
mada e felpuda. A vossa pelle responderá immedi-
«tamente com o ardor e coloraçio da saude. Se se
barbear «om a GILLETTE, sentirá a face refrescada
e agradava, sem embargo de estar o 161 muito
quente ou o ar muito secco.

A navalha GILLETTE tem um acabamento iden-
tico aode uma jóia finissima. E' acondidonada n'uma
caixinha compacta e delicada e está prompta para
aer •empire usada. Experimentáe o aeu' valor. Tomae-a
comvoscoe verificae como é fadl usal-a aem recorrer
aos fastidiosos' processos das navalhas communs.

Existem muitas imitações baratas das navalhas e
lâminas GILLETTE. Procurae obter a certeia 8a
que conseguistes «una navalha ou lamina genuína de
GILLETTE, ae quiserdes goiar as vantagens e as
regalias que ella dá a quem a usa. P»ra isso pro-
curte a marca registrada que deve estar n'umdra«
manté, e que está gravada em todas as navalhas d<
segurança e lâminas de GILLETTE. . ,

Obras de Consulta e de estudo, indispensáveis a Juizes,
Advogados, Professores, Estudantes, Actuarlos, Contadores,
Guarda-Llvros, Banqueiros, Industriac», Commerciantes,

Agricultores e Funecionarios Públicos. **.'*'•
Recommendadas calorosamente pelo mais alto expoente., do raie em

direito commercial, o illustre.jurliconsulto Dr. J. X. Carvalho de Men-
donça «.outras notabilidades nacionaes e do estrangeiro. Recebidas cora,
os maiores elogios peloa principaes orgíos da imprensa nacional, déstacan.
do-se dentre elles o "Jornal do Commercio", do Rio e "Estado de Sio
Paulo". -

Approvadas e recommendadas «os cursos secundários por um parecer:
altamente honroso da commitilo nomfada pela Directoria da Insttuce.So
Publica do Estado de S. Paulo.- Adoptadas nos melhores cstabclecimen*
tos de ensino'commercial. ** *

De CARLOS DE CARVALHO; Estudos de Contabilidade, Ci« ediçSo,
em 4 volumes, cada Volume em.br. 10$. ene. 15S; enc, em um sã vol.46ÍJ Tratado, Elementar de Contabilidade (4* ed.) em br. S$oooj ener
ia$i Arithmetica Commercial e»Financeira (a" ed.) em br. 10$; ene..'
14I000; Explicações Praticas de Escripturação Mercantil, cart. 5$ooo;Contabilidade das Companhias de Seguros de Vida, em br. i2$eoo; enc.
16)0*00; Problemas de' Escripturaçlo, em bri ao$; enc. 35$; no prelo; —
NoçSes dè Cálculos Commerciaes e Financeiros. , >

De DAVID A. DOS SANTOS: Contabilidade Agricola, cm br. 10$;
enc 14);

De A. GOMES — VERBOS, com uma apreclaçio dc Cândido de Fi.
guelredo, em br. 3$. .:De F. d-AURIA -* A LETRA OÉ CAMBIO NA CONTABILI-
DADE, em br. 6>; Contabilidade Mercantil, em br, ;$-. enc. »i$ooo.

Do DR. F.co E. TOLEDO — Manual de Direito Civil — das PES.
SOAS, «tn.br. af. •' » .;

De EDUARDO CARLOS PEREIRA — Grammitica Expositiva', eur-
so elementar,' alsoo, curso' superior, 7$; Grammatica Histórica, 8$ooo.
-Peto Correio, cada volume custa mala 1S000. A' venda em todas as 11-
vrariaa e em S. Paulo, na EMPRENSA EDITORA BRASILEIRA -Rua,
Libero Badarô n, ia, (14841)

Carteiras para corso I LEITE INFANTIL
Precisam-se comprar algumas, Tra«l

ta-se com o ar, Toledo. Telephone 1
Central o- 4-558. (G. i8.8i».)l

Verdadeiro suecesso para creanças, '
dlstribulçlo aqui e em todos os Esta*
dos. '(5.904.» '*:

GILLETTE SAFETY RAZOR COMPANY, Botfon. E* V* d* %
NovaYórk Chicago «SaoFrMel»»*

Fabrica é EtcHotorio Canadansas, Monlntl, P. Q. '' >

Lonura* Parit 
Bruaélas Gmabra Amitorda» '¦'¦/..}. Caaanka^ta

MiUo " Madrid R^nfhsi PatrógrMlo Butnos Arras Süatr
RlodeJaneirc. Tokto «alénlta Caleuta ^apor^ s

K

CREOCM!
o melhor preparado que existe para pttratamen- .

to do gado 6 o CREOL.

O CREOL, producto riograndense, é usad» por
quasi todos os firzentl eiros gaúchos.

O CREOL nüo falha nunca.

. AGENTES DEPOSITÁRIOS

Rua General »Camarari32

Navalha dé II

NESTAÜAPIIAL
.(5614);

GONORRHEHÔ
Cnlco une cura qualquer gonorrl.ca e os C0«im^^!n£aRr^^,?í.nSn' *L

ílioras. A qualquer freguês que comprar o "GQNORRHK.MJ no ae

Si rua íleniral Tedía 11. 88, pliarinaçia. .restijue-se a mesma quan-
tia quando falhar * a • cura radical, o qift c impossível. Vidro 3'',£el°0X5'
rtl|ò, 5$ooo, ? 

* * _

Theatro Republica
'Billielcs para a companhia lynca.
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CREME"Orfila-
O mensageiro

da belleza.
Finaiucuto

perfumado
Sem rival

contra as
manchas da

pello, sardas,*.
capinhas e
todas affecções
cutâneas.
Limpa e

amacia
a pelle.

Suecesso
garantido.

Encontra-se em
todas as droga-
rias, pharmacias e
casas de perfu-
marias.

'Jjfc)

'¦"th

>l:i

illette RÁ1JX
PhotogrtpbláA flolooo. — E

Consulta eom eitam« pelos
Ralos X, aotooo. para o
dingnostlco ft tratamento
das doenças do estômago,
intestinos, fígado, pulmSes,
coraçío, rins, ossos, etc.—

Phowgíiphlsi flolooo.--DR. JORGE A. FRAMCQ,
is Larg?ds Carioca, de i Is6, todos cgJto^TijLtjC^gyfc

Nem assentada *
IFabrioada/noè; E.Ü. daA.: ¦¦

(4893)

PELLE Gerenta de pensão ou hotel
Vende-sc »r 5oo,o„o, PHO ^ 

ocea- UnU de trat.m«j|b tomará a «£*

Mo, uma linda ^S"^m_S^:VMÉmMo^irm»^ í rua S.
mente novas n,i avenida »'°. Bft™0' Sffi. ,10-Menina de Chocolate.

l««Ét|li0.do Odeon,'salâ,6..m!ne^Tupyj |Josc 
n. 110 .«c ã^jgt)

'J^ * ..! . * 
t- '¦¦ __^_JZ^t^lmãl
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.Co.nhe.cida ?m todo o mutids>

llillllllllllllllllllllllilli!IIIIIII
DEBILIDADE, NEURASTHENIA
CONSU M PCÃO, CHLOROSE
CONVALESCENÇA

AUTOMÓVEL OVERLAND
Vende-se 11111 cm perfeito estado, de

T.iatro cylindros, sele logares, de liar-
iiiilar. Trala-sc na iiensao iMagestic,
raia do Uotafogo n. 384.

(G. 18.64».)

„ —..r-  iy'vendem-se na A Locação Theatral. no
salão pequeno do Jornal do Brasil.
Telephone Central n. 3.801.

(G. I9-99I-) fllfl»
Çahello corrido

Até nas pessoas de cor Ii"cÃSÃlM COPACABANA
I 1 a!....' .• mil i» fls Ai,T*m\\rn n 1

Hemogioblne
VINHO. XAROPE D6SCht6sJ18

Todea es Kedieea proolamam qua esto Ferro Tltal do Sancroa
CURA SEMPRE. H««tltue «aúde, torça, belleta a todos, «oitoanparler á oarn« oraa, aos ftrrunlnotos, «to, — PARIS.

\»MMMMMMMMMM|
t ««IHUieiUEIfi" 1invisíveis

S.B.

(7409)

Pür mais crespos ou ondulados que sejam os c«r-
bellos, até mesmo nas pessoas de côr, ficam lisos,
com o uso continuado dò LYSODOR — Preço 3S000
— Pelo Correio 4$000.

Deposito geral á Rua Uruguayana n. 60.
(3215) PERESTRELLO & FILHO.

Aluga-se até 31 de dezemhro o pre-
dio n. 84Í da avenida Atlântica.'Tra-
ta-se i rua de S. Bento 16, sobrado.

(G. ao.419-)

DINHEIRO
,' Adeanta-se sobre juros de apólices

e empresta-se por promissórias: Ave-
nida Vassos n. 3*> sobrado.

(G. 80.445.)

A Locação Theatral
.Aviso — Ksla agencia, com venda

dc liillieles dc llicalro e estampilhas,
continua funecionando no pequeno sa*
lin dn Tomai do Brasil. Tel. Ceniral

3.891,-; (C. 19.4=0.)

Papel assetinado
Vendem-se diversos lotes ^m reta-

lhos, próprios para talíes, notas ou
mesmo para pequenos embrulhos, a
$800,, $900 e i$ooo o kilo, na rua o-
Pedro n. 166. (G. ao.164.)

SEM
MD-
COES

SEM INJECÇÕES Pflnfl.
Oura-se em poucos dias a Gonorrliía ou outro UUUU

qualquar corrlinento com o «tt »JW; t*g\l\*_
CELlE: nSo tem dieta nem uífecta aos in.est POI IO
nos. E' em tablettes. por isso torna-se fadl :f bGllU
uso. Preço aíooo. Deposito. SeU, de Setombro 61
-CASA HUBER. U886> fifi

Clridada •'«' Vlrgam Maria
Uualquer pessoa que depois

de muitos cuidados com a sua
saude, não tenha conseguido
melhoras • satisfatórias, díve pe-
dir uma consulta á So-.iede.de
Beneficente acima, para obter

o beneficio desejado.
V preciso mandar o nome,

filiado, edade, endereço « um
enveloppe eellado para respos-
to. Cartas para a. caixa postal
1916, Rio ds Janeiro. C4Í78)

H)Mf MMMMMMM
AO GOMMEBGIO.'

<Arrenda-8e o predio n. 3,
da rüa Marechal Floriano Pel-
xoto, com cinco portas (es-
quina da rua dos Ourives).
Acceitam-se propostas, á rua
Buenos Aires n. 120, 1° an-
dar. (O 21110)

ivkiv.-k T*T*.*:*:*;*:*»i*:*i*'i*i*J.*i:

LYODOWGRNEÇB
GOTTAS

i,yodo.Wcrncfk é uma assocaição do iodo-peptona
c citii-iitu do lithlo.

E' empregado pelos clínicos na cura do rneumatis-
mo, gotta, asllima, abesidade, diatheso urica, lympha-
tismo c cseiuphulosc; assim como no tratamento da
arterio-esclcrosc, angina do peito; nas diversas affe-
cções oculares e como regulador da tensão arterial.

LULU' PRETO
Vende-se uma bonita c pura cachor-

rinha Lulu', de 4 meses, por preço
ràioavel; Rua Doía dc Deiembro n.
116 — Cattete. (C- 18.910.)

BAR
Vende-se uni com pequeno restau.

ranle, muilo afreguezado. Rua Trese
dc Maio n. 42. '* .'(G. 20.599.)

Impotência
R. MARECAL FLORIANO.

Cura radical com uma
formula indiana, até
aos 70 annos; effeito
em 24 h. Faculta-se o
pagamento uo final do
tratamento. ,

1I3, sob. — Das 9 ís 7.

FERRAL
ANEMIA-CHLOROSE, Preço:

jSsoo
A' venda em todai *• pharma-
cias e drogaria!. (5599)

Ourives. (6.167.

A. COSTA ARAUJO
Rua da Ooxmtltttiçab ». 78

•Junto * Praça da Republloa
Tclcphoae: Central, 446Ò ,

1UDHMS t UÃTBRUSS IE OOfflTRüCÇflB
ü0mpletò aortimonto de madelcas serradas esa lo4os

os comprimentos, grQssurus e qualidades.— Preço» modlpoB— C*27^
(1858)

Costumes e vestidos
Confecçio esmerada, preço- relativo;

só no José Miranda, rua Buenos Aires
n. 90, i" andar. , (G, ao.3l4«)

Amyautho para cofre
Compra-se. Vaz Salleiro Sr Comp.,

{abrica, rua Senadot Pompeii n. 19.
(6. 18.655.)

Café Fernandes
E' o melhor, Kilo,

guayana n. 154.
$600. Rua Uru-

(G. 14.858.)

Modo do usar: 20 a 30 gottas em um calix
d'agíi'á simples ou assuc arada, ás principaes refeições,
pudeudo ser augmentada a dose segundo prescripção
mrdicu.

17.107J

TOSSE !
CURATOSSE verá sua

tosse. Vidro,Tome 
efficacia em ciualquer ....... -
alooo. Em todas as drogarias e phar
macias. Fabrica: «Boulevard
Setepibro n. 316. ._

28 de

18.843.1

QUEM TIVER PARA VENDER
Em Botafogo, predio de um só pavi-

mento, isolado, com quintal regular, 4
quartos c mais dependências, deixe
carta para Pedro Antônio, na caixa
do escriptorio deste jornal.

(G. 10.169.)

OIHIIIIIIII«IISII«Ullllll«IISIlSllSil«lltlllllSll|lllllllHI!'í

I BB0NCHIT08SE f
B Indicado no tratamento da |
I tosse, Grippe, rouquidão e |

coqueluche. |
1 Rua S. José 86. I

Telep. 20S2. C. \
(547«ii

r/:i|llllllllllHtl|ii|lllli|llllllllliililliili»ililWII*i«

SOBRADO
.Alugam-se dois novos com

contracto, para familia, a tra-
vessa da Paço h. 18-20. Tra-
ta-se á rua dò' Ouvidor n. 87.

(G 19816)

Typho, Uremia, IníeGções intestinaes e do appare-
lho urinario, evitam-se
usando UROFORMINA,

pmioso antiseptico desinCectante. e dluretico, muito agradável
ao paladar. N - . . «—:— Em todas as pharmacias. e drogarias—:—
Deposito: DROGAR^GI^ON^-Rua Primeiro At Ma,^,;

Venham vestir-se na ALFaiaTAR A DA PAZ,,

esta acreditada casa sem fazer rec ames bombas-
ticos e pretenciosos é. Inquestionavelmente a pre-
ferida, a verdadeira casa do povo.

78000 Um fino collete de fustão. •
128000 tma linda calça brl.n xadrez, halnlin virada.
228000 Uma bella calça de cheviot preto ou a^ul de Ia.
2ÍS0Ó Umâ magnificaScalça, casemira listada, pura Ia.
158000 Uma calça dc casemira listada nacional.
248000 Um bom paletot de casemira nacional.
358000 Um soberbo paletot de «lPaca- sed»<ii . A- ia
358Ó00 Um rico paletot de cheviot preto ou azul de lu.
288000 Um lindo costume de brim branco.
2è}« 26», 27$le 288, magníficos costumes dc brlns

pardos e de flanellas. ... ua«« fi, <»<
808, 858 e 42|, «n«>os costumes de brlns béje e ou

348000 Um8'vlstoso costume de brim kafti & caçador.
428000 Um chie terno dc casemira nacional.
«08000 Um bello terno do casemira.
888000 Um bom terno de cheviot preto ou azul.
988000 uSbeUo terno ísob medida), reclame especial

-_i— TO D O S—«¦:—

A' ALFAIATARIA DA P«4Z-Rua Marechal Floriano
n. 120 (antiga rua Larga). Tel. N. 2680.

:y

•v i
,1

LOTERIAS
Loteria do Estado do Rio de

Janeiro
Resumo dos prêmios da .extra

ccão de 4 do corrente.
60680 (Capital) . . ioiooofooo
17544 - • • • •

Dactylographa
A puhlicaçio incerta no "Correio da

Manha" de i" de maio,.-assignads\ Ma.
ria Si, nâo s<: refere, a mlle. de Sa e
Albuquerque, que continua com seu

escriptorio á rua da Assembléa n. 71.
,, aSdar. (6. 20.283.)

SUSPENSÃO
PILÜI.AS , UTERO.OVARIANAS
Curam com a máxima rapidei toda

e qualquer suspensão,' Innuméros at-
testados medicos. Drogaria, rua Sete
d: Setembro n. 81. 

~ *.-o •
(G. 18.638.)

36386
21304
72228

8562
18068.
43366
42223
38775

3 :ooo$ooo- - - í-. t , :oou$ooo• * * 
/' 1 :ooo$ooo''-].'.. 1:00o $000

PRÊMIOS DE soo$ooo
20016 9136 M3I9 70209
20.865 41872 70992 51876
13462 5140 36667 6510a

21474 43634 35202 67799

47130 5'39 56393

A Real T7118
A Mineira
A Preferida.
A Fortuna .
U. America-

na .,.,

34211
• 572-1811
582-21M

763-16
(G. .21107)*

^ii5Sra»wi«^^
I «_-i__^ . . medico algum ou cirurgiâo-dentista trahiu |
§ KTfTKTrA I »u» consciência, prescrevendo para a tlf,- i_
i JlUílLA!"- te9it»e da pharyngt. da boca e dos ,
5 - «VilWrt * de,„M . preparados que nâo fossem os con |

E troladoi pela Saúde Publica: "Elixir Caímettina• « ,'í'"'a ã

s Ralmettinà".' A' venda em toda a parte. Agente geral: S. Pin- a
S to Leile - 96, Rua Sete de Sitembro - Rio - Gméu |

UnwiMwiawia»iiiii!inw^ ¦uaiianaimitiiailaiiaiiar

AUTOMÓVEL
Vende-se um double-phaetc-n - Spa de

RODA DA FORTUNA

M. 2ÊB

^ íiu-aicu. (65.-0) a
X)0Q0O0Ot3O{)O0OOO0OO{X)00OO00006OO0

PIANO PLEYEL
Vende-se um, dc particular. Para

tratar na rua 'Marquei de Sapucahy
n. 3SS, das 7 ás 8 horas da manhã ou
das 5 ás 7-horai da tarde.

(G. 20.131.)

GOVERNANTE
Prccisa-sc para um menino dc qua*

tro annos,- falando francez c trazendo
boas referencias. 'Kua Macedo So-

Vinho ri; 46. Tel. Sul n. 800.
(Ü. 19.90S.)

Cura da Gonorrhéa
O dr. Raul Rocha, com 10 ansos de pratica do tralamento da gonor-

rhca ou blenorrhagia cUonica, garante a cura radical desta doença, ainda
mesmo nós caso3 mais rebeldes, com inflammação da urethra posterior,
próstata vesiculas seminaes e epididymo, fazendo desappa«"«« P«a sempre
o GOTTA MILITAR e os FILAMENTOS, e restabelecendo a potência
n"3 casos frenucnics cm que s- oclia cOmpromeltidi_ , pe* neurastnenia
sexual. Conwllas das : ás (,. ou a qualquer hora .erevi*»«uite marcadu, afc
rua Sete de Setembro a. 10» .tAioa»

"o« 
TEM MOSQUITOS EM CASA QUEM NAO 9ABE

ONDE SE VENDE O

Pó insectícida do Paraná
Pacoto de U kilo. .

Vende-se á Rna do Ouvidor, 21.
. 5$000
FRANÇA GOMES.

(6190)

Banco Mercantil do Rio Je Janeiro
67, Rim Primeiro de Março, 67

PreBideute «ToS» Ribeiro de Oliveira e Souz*"e8l°" Director—Ageuor Barbusa

Kanco de Depósitos é De30oatQS

p Lf . - MÉDIUNSv» "'INVISÍVEIS-
¦. Para obter consultas e Dia-
gnosticos dt.Qualautr Moltt-
tia, é só dirigir a Caixa do
Correio ti* 135a (Rio d» Ja«
neiro), dò Centro Humanita-
rio acima, mandando o ! No-
me. Edade, Projistia, Risi-
dencia e um Sello de 100
réis para a.resposta. (3501)

AMASSADEIRA DE BARRO
Vende-se uma moderna, nova, pro-

pria-para olaria. Informa-se na rua
Visconde de Inhaúma o. 57. '" andar,
sala d, (rente. 

' 

((. ^^

TTTT ¦¦^¦¦¦¦iitt .lUUOin*

30 H ?., cm perfeito eítado. Infor
nia-se á rua'Visconde de Inhaúma n.
57. ,' andar, sala da (rente. 

ig g;,0

CLINICA CIRÚRGICA
m. r* • ' _ TJIIUrt membro da Academia e.eirurgiío
Dr. CriSSlUma FUtlO, da SanU Casa,
tica

, „» a„„_ , ,eom longa pra-
freqüência dos hospitaes da iuropa^ disponds^ Ue instru-eauenc a dos nospiiaes u« jiuiui,., u..,*.»™ -- ¦---;-.

mento,. .IKSsItagta apropriadas, fr.ta^çom? especialidade ujc.

.Im «Bcracio corunte, dos tumores do ventre e seios. Cura ra«

SSí d". herii«. hemorrhoida. e fistulai. Operações em í«»l«
ConsulUs com liora marcada diariamente, ás 14 horas. Rua

tj.j.í», silvo í Encareraa-se d«i embslsamentos. CASA DE

SAUDE DB? CRISSiÜmTViLHO. Ru. d. Riachuelo a. 
^

frjl^ ¦¦¦ ininTIIIIIIHIllllIIlllilg

5843 5408

N. Tolentino Goíi-
zaga

ADVOGADO
R. da Carioca, .16. Tel. C. 21.,."

(G. 21098)

m

Garantia Paulista
242

Nictheroy. CG.'; 20641),

Nova Garantia
Hora. .,. . .
Real
Capital .

3*2t
897-3 1835

AOS MÉDICOS
Medico estrangeiro estabelecida hs

muitos annos na capital, com consulto-
rio no centro e annexo, bem montado
gabinete electrico moderno e qus da
de 4 a 6 contos mensaes líquidos de
lucrq, para descansar-se do* muito -.ra-
balho do consultório, admitte sócio
com 30 contos ou cede o consultório,
ensinando lambem o seu methodo em
Iratar da sua especialidade. Para mais
informações escrever a Estranger Dou-
tor, neste jornal. &io d« Janeiro.

L»*— -— liÜ4>

Si auer ser felit em negócios e em amizades, goiar
saude, não perder nr jogo, aprender a hypnotiaar e
a magnetltar, educar a vontade, augmçnur a ta.'.-
moria. «er clarividente, conhecer a fundo a magia,
livrar-se das inlliiencias estranhas e dominal-as, ver-

,"r. ji#Sífo^^^^S Mm,
Dá-se em mâo ou máuda-se pelo Correio, grátis, a
ouem enviar esle annuneio ou citar o nome deste
Jornal. Só para adultos 9 não analphabetos. Escreva
para Aristóteles Italia. á rua S. José n. 6, Rio. Canta
Postal 604. Mande 1? (sob reais!'»1 — -¦¦

3448'

«JI
4552

697
274

. . . 961

... 634
t (G. 20619)

':

m
0619). 11

FLUMINENSE. c. . 112

OPEBARÍA .... Q24
NOITE ...... 587

Nictheroy, 4Í—5—920.
V. *P. (O 2066B)

ter registrado.
quizer reci'ü i4j4J>

GARANTIDA
067

aGAVE
845

WOITE
926

Rio Mensageiro ,
Junto a este jornal — Entrega «W"-!-.

lumes a domicilio r recados urgentes -fi
e garantido,. Tel Cf'(Q*,*;^

;gran5íThotel I
LARGO DA I/APA i

Casa para familias e cavalheiros dl
tratamento. Optimos aposentos, rica
Sm mobiladS, de «ovo Ascensor»,
telephone em todos os andares, ven«
tiladores e cozinha de 1» ojdem.

End. Telegr. "Grandhotel ¦ (48»;)-

(G. 2H0--1

-CARIOCA ,
262

Nictberd»; (Q. 20624)

Pintura de cabellos
Madame Ribeiro, Wrticiilannente

tinge cabellos com un preparado-vege-
i™ inoffensivo.. de »<f jorooriedade.Trabalha lambem cpm Hende, rua .s.
losé n. 59. sob., próximo 4 Aveni-
ilÜ-Teí. Centrai n. ..259. 

^^
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AMOR REVELADOR
PriTnejro exhibidor, no Brasil, dos celebres films PARAMOIíNT.ARTriRAtTT

da Fsmou» Player» Laafcy Ojrporation. •¦-:/ -

Drama mimoso a lindo em que a bella' artista
tem è papfcis .,-' ;...e,' np entanto, vel-a-eis na mesma scena, no desem-dc nho desses dbis papéis, em contaclo comsigo

pròpris, uma;- flgúra apertando;ám&6;<ía outra. T.
fi' um prodígio dn clnematograplila '•..".;

GòmõWmrde luxo, ÀMÔR REVELAJDOa é-%m
trabalho acabado ; .. * »

. . ííCoiuo enredo^ AMOR REVELADOR é uni encanto
No programma-"-O'ultimo numero de'[.) 

Gaumont A<!ÍuAlidades :''
0- mais inieressánte dè todos ós. jornaes animadjos,sempre noticias de toda} as partes do mundo. '*¦

Uocllia das
Amanhã — A insuperável SELECT nòs vae dar mais uma Bella e mimosa produceâo — -3
as lindas rosas-— delicado romance interpretado pela formosa MÀRION DAVIES. 3

• CINEMA AMERICA - Praça Saenz Pena —. THEDA BARA em A LÜZ Wm FOX e 7- e 8-episódios do KASTKO DO POLVO. rti// -',,'¦ ¦>. .-., ¦ _:/rt, ¦

1i Ibb^H^b^b^HII
__*W-____ .//'^ V¦•; .
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(EMA A VEN I DÀ"
i®®@>M

HÁÍ13' o sempre desejadissimo reapparecimeijto de utqa «estre/ia'1
nVwpi ce primeira granàtza, de uma das mais lídimas

glorias do screen» americano

MARGUERITE CLARK

A Companhia Brasil Cinemafograpliica, proprietária do Cinema Odeon, faz parte da Junta do Com. = %,mercio Importador Cinemaíographico e s<5 aluga os seus fllms aos cinemas fornecidos pela Junta. s %

Este cinema exhibe pro-ducçOés da Pamous Players
Lasky, que faz parte da¦Junta vdo Commercio Cine-
matographico

a treféga, a seduetera. em ciqco actos primotosos patatuoúqtjtricrajiReffeando SediiecÔes
¦: ¦ '-¦". ¦ ..".-' ¦!'..¦ .¦¦:.- S v .
a"V*f=feggg^— - •„¦.„'• . V 'l 

l,. —.-——-T-____

Uma. alfa comedia» uma deliciosa satyra ao rapto e a) divorcio. Uma hora
de injprevistos, de sceqas ulira-mitressantes.

Uni prqgranjma que t_oijrá o Jtvenida e honra a editora consagrada dt obras'•:¦. '¦¦/:-¦¦¦¦ 
primas. 

'.. / , ¦ , |-". >;'*• •

HCJE, MARGUERITE CLARK, eni MmúUm HOJB
Amanliã. um reapparéciniento sensacloutil. A encantadora, a ««lebre,

a deliciosa
BILLI £ BURKE

em nma de suas brilhantes, creayões ••-. ,» 
'-,

Brevemente: WILLIAM HART no seu último herúe
™"^ ..."-" ¦' 'ai '"' • ''

^pimiiiiiniiiM
K^S: L m_L ^J _. m mmm j^um^^y^^^^^ .BICYCLETTA VEDETTE fl"*","l",l*",i^"i^"ii""""e*"""««B.i»BHiB»BBBBBBBi!¦ iPARQUE^tíENTlMAsilOil * ' pièp>ip®i"i©i

Companhia Brasil CinerníitograpHica.
jílem dos divertimentos, do PARQUE, podtrtls apreciar na

JVCAa.IO.Ft. TELA DO JStlXJlSrT>0

•Secretária anericaái

O trabalho sensacinnal è enipotgante de utn grande artista que vat tomar logar saliente na Í?" Ula mundial ','//,_ d

Alberto Bassermann

Vende:8e. umi, um ' cofre portugue*,„. ealinte para livros, cadeira com roaca,
lg> um grupo camtrei pe<as, eipelhos.pór- preço muito .em conta. >Rua Espirito
_ santo' n. »s. Telephone C, 1762.
^S: '•¦¦ (0. ao.644.)
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ip. Bem afrenienda, todos os requis!»
Hg( los para conforto. Ver e tratar á rua
jS. da .Lapa,n. 96.
Kl . (G, 80.631.)

O grande trag-ico allcmào á)! **' 'WATZL
. ?* . . _. .. P ; " ^" .rtrt? S.!' CIRURGIÃO DENTldo "3eutcheJeater'di Strlinpelaprímelr» ^tã^^^^SS^t&V__>_p rtnnnrti-A am ,,m film amn.ni.li.mmJ vs' _.n,ia.a..a a,.„,,i, d... vex apparece'ein um film stnsacioncrí

t extraordiijarie

k ______ ,
Testemunha

toberba producçao da Unhui Fllm.

flora e meia de projecção
Uma maravilha

_ ., artKiciaes. Avenida Rio Branco n.
mt, '79.' i° andar, das to is.5 da tarde. "
S:i¦¦•:• (G. 20.633.)

|; CLUBS AGUIAR
Sorteios próprios —' Patente n, 53^oua» finas, ob\ectos dc ouro, prato 1

fantasia de gosto
; A prestaçdes de s$ooo semanaes

JOALHERIA AGUIAR
Rua do OnTldor, 143

— Tel. N. 6.280
Esta caas não tem agentes nem filiaes.' Resultado, .dos sorteios de hoje: .

f, CLUD: foi sorteado o n. 102.
2- SCI.UB: <oi sorteado o n. 147
3" CLUB: íoi sorteado o n. 109.
Recebem-se assignaturas para o 4'

.Club. V:'-
Ós". CI.UBS AGUIAR »5o organlia*doa com 200. sócios cada club, sortea*

dos em 70 semanas, recebendo- acada
sócio prestamista um ou mais objectos,
que melhor,lhe convier escolho, ati
a ' importância de 35°$. •- pelos pretosmarcados para venda, no stock exis-
tente na TOM,HER!A' AGUIAR.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1020.
J. PEREIRA DE AGUIAR

THE
SlÕSTFBET PÃ¥^^D^MÍnr*5Ftí?tiõõ
¥i:M_ ^««sW»» Comedy — O CUMULO DO RISO
WQJfci--puas máximas attracções-HOJ tsO presligioáo actor SIÒNOP.I<;T ;Pae; e a mnis^hk-larinnle.de. todns as possibilidades cômica*, da coi-ipci-fin Snnaii.iie Ynx VomoAy rt/)'

_^^^___m_w-^^__k m_________^_m_________ ____m___m

A - TOR f^ffÍÊt 1^ "T* £1Tílulü jusliricado pelas paizagens enc-intadoris e aomesmo icmposymbolicoás paixões que ae degladiam«J"* todo o cursn desta, paginu de vida modernaMR 8IGN0HKT— protagonisía dos cinco actosdeste drnmn social e campestre.
FOX. FJLMíCorp. apresenta j|M -L.I. J-.p.U.J,dois actos da 8unshi:e Fox-Film UHl CIlBlD JIlU.oOfaODInnumeras attrácçôes. e artistas de"fãma collãbüram

.pajra o maior fçccemo cômico deste anno.
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?jg No Parque Centenário - Hoje fct fl horas da noite -1

_ ' ¦__ _-¦¦ '— -' ¦,, 
\rt -.-'.¦" '.' *

ic—I —

•ceis papeisj- triiinpharà; nofgewr'ó.Jquc Il!i,IrVan^êoíi"f-ima'': '"a"muihèt
fatal",".X-.? J,.e.1'f;s Sírfi*l""". f-a-mor traiçoeiro..,*I»0\-F1LM .CORPORATION - àt.iscsenta. cinco netos dranw-ticos: ¦ ¦ , ,' '..'-_: -. " .A- í^órça da Ambição
t5pS^ Síof 

— a"tác." con«"'»-la.'c'"dífpKÍi»s,'.';- • ;
•rSln» 1»S^ 

~ "«. joguete •de.*Seus' próprio» sentimentos. -,
1HEDA BARA — victimando cruelmente, adoradores, ri "de 'suas
victimas. / ,¦-.;:TH^riutn"oRA ~ SUrgindo do mai» bai,t0> attine" o apogeu do

\ 
TH^lv!_?,AJ}A ~ impresílonante pela mu(acão súbita da alegria á

vni _¦!, ÍÍ ??IÍ, mcl*">-' attingir seu fito.
irt...?ÀÍi- /.1LM,CPRP. — Apresenta-para» inicio-de maio. um c«.pectaculo dign» de scr popularizado como sendo:O MELHOR TRABALHO DE THEDA BARA.

O Cinema das
grandes enchentes

®®<D®@®®(D^)i)i)®®®(|)@©@@@@@@@@@1|

HOJE !
Avenida Rio Branco, 188 - Ul O 4218

O preferido cia
elite carioca

! MÉ.—¦ .-r-r-. — -¦ O —"—¦¦ -7- "- -.. -.-., ,,..1. ;. , rt',-/,rt-rt 7 ¦i_r^>-,. ^^ ! VAaiikAiiyidl Ê_-W A_v\. -à '¦ »JEj»
1 ^.</<Lfífrí5r0rí,!í/,flrno^r°5rraf^f«p7«*/«' o ^ritr^ o resurgir festivo da aoena muda^italiana em todo o seu esplendor ! O inicio de uma nova it»m
I âJE ZS° 

da*emcrJUr ! m fil»lsV m\ porada de louros e de glorias para o CINEMA CENTRAL Cm"S) partes *em um so aroarammaX ¦'¦:¦¦¦
ü
..». -af* -si/ccejjo </<? semana ! -»e/j /*//»* f 03.^partes tem um só programma¦!

^nna de São Celso e
ardente Sevilhana

LOLA VISGONTI e
HEDDA NOVA

J)ois astros rutitlatjtes da seeqa (nudal
J)ois dramas de puro amor ! l/m exito quetjâo se repete nja(s. Ultimo dia
HOJE! HOJE! HOJ£/

J__TsKJ±_È&rtÊmJL
*+ Propriedade da Empresa Plnflidl

O GRANDE DIA I ^MlJi^rMJ. I
KUCKÇS-BKiOJ. I^TJCa-Q-EJRI

) . m

O gi>»n^ o ylotorlomiaotoroujs figura soberana enche a scena oom a sua arte o cujo talento a lllumlnaviverá perante vossos olhos JuMIosos o Irrequieto prlnoloo ««w* 
tuumma,

mm fl BB f«M* _________ ^^^m ^a ^_m ________ ^^^^^^^^^

na obra celebre do
immortal Shakespeare!

RTiRNÁ MÀlfAA/AQl^A » tewMW soroonte^slava poráé prova dos vossos applau-DUpllA IfAafVJfV VV V_/01\/\ sos uma novtt Uoe de seu malleavel talento, ornando asuaveOPHELIA * '
Jfinguem deixe de ver este fllm ¦ jf. teta pode dar-nos com a mesma intensidade do palco as grandes ernoções da jfrte 1 \F*fGçoH communs 1 Camarote 5$ooo - Poltrona lfooo

¦rtrt.rt,..rt:. 
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CINE PALAIS HOJE
HOJE " Um programma inexcedivel ; Variedade, Qualídado, Quantidade.''mZlSfiFSfâ producçde. modelare.iWILLIAM HART ^ DOROTHY DALTON _9 EN1D MARREY

Nura 
drama que iliustru a formação de uma das grandes nações sul-americanas'¦-O OEUS OAPTIVQ * 5 actos da «'Triangle Films-»

WML F"100-80!11 («oseoe Arbuckle) e MIQUIMHH (Mal.el Normand) representando
V^niCO JDOia, KOmeU de esmiina !- un,a'inenarrável poebade" •' ' •' - ¦ - ^r ^»»*"^^»«*»«» du «Kéystone» .

PARISIENSE
Depois de um programma monumental.

outro de primeira ordem

:. U- mm^^mm^r^^^m*
•', 

"/¦ *•¦ :* ¦¦ "¦'..,-'¦.., 
''¦;'",- '¦' ' "''^rtii'"'':¦

wl *V_________! Hr'

l| A ViSO —

jtp Publico, á Critica e
aos Infeilécfuaes

Um veterano critico de arte de om dos nossos mais acatados matntUnos denunciou o novel dramaturgo autor de "OS PHANTASMÃS" comoplaglarlo, e disse ser o S» acto da sua obra, u ma copia do mesmo 2° actoda pçça de Henri Bernstein — "ISRAEL". ,
Critico e autor, empenharam.se cm. uma luta que já vae sendo inter-mmavcl. :rt.

ASIANHA, o Çine' Pulais apresentará o grande "capolavol-o" doBernstein precisamente o denunciado como Rlagiado, e autores, críticos,intellectuaes e pubUco, que se vêm interessando pela elucidação do intrln-0.P,íS?tfSderSo COB8t"Ur de "T,sn"- a «luem pertence a verdade.ISRAEL — foi filmado, e tem como protagonistas Vittoria Lispanto e Alberto Collo, precisamente os seus creadores em" italiano.

(G 20521)aos Srs. Kxhibldorcs: esto film perten ce á linha de locação do Parisiense.

¦ ytwtsít .1^^^ -^"*"***i*"*""""""^^

._________\_W\Ww _w^____

¦_________fl Bl*í' _if'M/\' -M ____H Pri III t_M W_________t_W-:^____\II « li H11 ü II

«É Ti
^^^P __W_\ tr^^^M_^_______\W 

t\^r

HOJE
\ Amanha . Ó heroe glorioso d« fllms «iemarcam épooi

Marty
Victoriosa

e o titulo desses cineo actos da TRIAN-OLE gloriosa, que offerecemos" ao nosso
publico de «elite»-e de que suo interpretes
principaes dois artistas de brilhantíssima

reputuçàu nos Estados Unidos

GERTRUDE
MC, COY

BARRY
WHITCOMB

tm» pciiicum digna t'e ser yísta pelo Kio em peso.Um Tcrdadeiro primor da moderna ciueinatograpliia.

¦BmtBpSrjSB* 1 
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.TOM IVHX, em
O TEMEM AHI O !

Aviso aos surs. Kxhibidores : esti- lilm iih-iá linha de locação do PALAIÇ.
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